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DECRETO N. 21.317 — DE 25 na ABRIL DE 1932--,\

Aprova o regulamento da Contadoria Central Ferrovia '‘ •

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos stadOS
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe r • nfere O
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
tendo em vista o que propôs o Conselho Admidistratívo da
Contadoria Central Ferroviaria, em ofícios as. C s. T4' /141
G. T. 1, respectivamente, de 4 de março último e 9 d
abril corrente, decreta:

Artigo unico. Fica aprovado o regulamento que co
este baixa, assinado pelo ministro de Estado dos Negocios da
V iação e Obras Públicas, para a Contadoria Central Ferrei-
viaria; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932, 111" da Indepen-
delicia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brandão,
,	 encarregado do expediente na au-

sencia do ministro da Viação e
Obras Públicas.

Sr. Chefe do Governo Provisorio — Com a presente sub-
meto á aprovação e assinatura de V. Ex. o projeto de decreto
que aprova o regulamento da Contadoria Central Ferroviaria.

Creada pelo decreto n. 16.511, de 25 de julho de 1924,
para liquidação das contas de trafego mutuo das empresas de
transporte a ela filiadas, a Contadoria Central Ferroviaria tem
•1.scle essa época demonstrado cada vez mais a sua utilidade,
não apenas sob êsse ponto de vista mas corno órgão consul-
tivo sobre questões tarifarias e diversos outros assuntos for.
roviarios.

Verificando-se entretanto que as disposições regulamenta-
res pelas quais se regia esse instituto provinham daquele de-
creto e de duas portarias dêste ministerio, a de 28 de feve-
reiro de 1925 e a de 30 de setembro do ano passado, tornou-
se necessario consolidá-las em um regulamento que conti-
vesse todas essas disposições esparsas. subtituindo o aprovado
pelo decreto n. 16.511, e com os aperfeiçoamentos que a prá-
tica e a experiencia têm demonstrado.

Da execução déste novo regulamento foi incumbida uma
comissloAde especialistas nos assuntos a cargo da Contadoria
e esconifflos entre o pessoal teenico da administração supe-
rior da Estrada de Ferro Central do Brasil, Itède Mineira de
Viação, Estrada de Ferro de Maricá, Companhia Ferroviaria
E'este Brasileiro e Inspetoria Federal das Estradas.

Subdividido em capítulos, trata cada um destes, porme-
norizadamente, de tudo quanto diz respeito ao funcionamento



zintsçAo DOS saitaloos

Art. 11. Os s'erviçoe da Contadoria serão
um chefe, eleito pelo Conselho Administrativo.

Art. 12. O chefe da Contadoria, em seus isu
por ausencia de 30 dias, será substituido pelo s.
por deliberação do Conselhe Administrativo, quane
dimento fer superior áquelo penedo de tempo.
• Art..13. O sub-chefe em seus Impedimentos
tares, será substituído pelo chefe de Secçáo defeca
chefe. da Contadoria.

Art. 14. O chefe da Contadoria não se ocupará a
misteres ou funeees estranhas ao serviço da mesma
doeis, salvo permessão de Conselho Administrativo.

Art. 15. Ao chefe da Contadoria compete:
1°, dirigir, como delegado do Conselho Mime-date

com inteira autonomia, todos os serviços da Contadoil
• 2°, proper ao Cemselho Administrativo as DOI I
promoçõee e demissões dos ~regados da Contadoree

3°, advertir ou suspender empregados que inc.'
em faltas passíveis dessas penalidades;

4°, secretariar o Conselho de Tarifas:
5°, solicitar, sempre que julgar convenieate. o

dos representantes dae empresas ou da Inspetoria
das Estradas sobre assunto que se prenda ás.funções
tadoria;

6°, assinar todos os documentos e correspondenda
lego mutuo dirigidos ás empresas, e bem assim checi
bre o Banco do Brasil;

7°, receber e recolher ao Banco do Brasil toda e q
importancla que seja de-ida ou tenha de ser entregue
tadoria, passando os respectivos recibos ou dando as
quitações;

8°, emitir os avises ás empresas para o recolhim
seus saldos. devedores, e, recolhidos estes, extrair os
contra o Banco do Brasil a favor das empresas credo,.

9°, remeter ás empresas até o ultimo dia util de ce
os balancetes da liquidação das contas do zeles anterior
panhados dos respectivos comprovantes;

10, apresentar na reunia° do Conselho Administra
que trata o 2' do art. o relatorio referido no Me.:1
ragrafo, do qual constarão o balancete da receita e
da Contadoria no ano anterior, a demonstração geral
%Afrento do trafego mutuo, e noticias eirounstanciad
trabalhos realizados no mesmo ano;

11,- antecipar ou prorrogar 'as horas do expedii!
acerdo coro as necessidades- do serviço;

12, presidir as reuniões dos contadores doo empe
'liadas;

13, levar ao conhecimento do Conselho Adnainistr.
infraçõed do art. 3e, por parte das empregas;

14, retirar do Banco do Breei/ á medida das nece:
as quantias destinades ás despesas de cada mas, não
ficar em seu poder, para despesas de pronto pagamento,
superior a um conto de reis;

15, Comunicar ás empresas a data em que teme
'vigorar as alterações de pauta, das quais resultarem r
nes preços de transporte e bem assim quaisquer outro
rações;

esse ieetitut.0 co

,e abril de 1932. -7- José Anteríce de

••••n••n•••n•

terá direito a uai veio, como em quaisq
Art. 8.* As vcdaçeee serão sirnbolie

ser secretas ou nominais, se assim rege
membros do Conselho.

Art. 9.° O presidente do Conselho
substittrido, mie seus impedimentos. pelo
Inspetoria Federal das Estradas e este por
escolhido na ocasião pelos presentes.

Art. 10. De todas as reuniões serão lav
vros apropriados, rubricados pelo presidi
Administrativo, com termos de abertura e uni
do as átas assinadas por todos os membros 1.
união a que se referirem. •

CAPITULO II!

da Contadoria Central ferroviaria

CAPITULO 1.

ennenneo a ORÁ /CIO

dori a Central Ferroviftria, com série nesta
decreto n. 16.511, de 25 de junho do

o das contas de trafego mutuo das em-
a ela filiadas, reger-se-á pelo presente

• Para todos os efeitos, a Contadoria
será designada neste regulamento sim-

'ia" e as empresas a ela filiadas "Em-

CAPITULO II

NCELRO ADMINISTRATIVO

tadoria será administrada por um Con-
n representante do Ministerio da Viação e
presidente, de outro da Inspetoria Fe-
de um de cada empresa a ela filiada.
selho Administrativo , reunir-se-11 na se-
il de 'cada mas, para tentar conhecimento
IIA23 anterior . e resolver sobre todas as
administrativo e ecoliornico reclamados
normal da Contadoria.
reunião de cada ano. o Conselho AM-1i-
diante proposta. do chefe da Contadoria,
para pagamento da despesa da mesina

• exercicio seguinte. .
ordinaria de março de cada eno será lido
da Contadoria, referente ao ano anterior,
benção do Conselho o parecer da cernis-

na reunia() de fevereiro, para mini-
aão daquele ano.
=euniões mensais, poderão ser copvocadas
_es, por iniciativa do presidente do Coa-
urgentes ou a requerimento, com dada-
qualquer representante.

te requisitará um funcionado da Conta-
imo secretario das reuniões.
niões do Conselho Administrativo serão
ias desde que se ache presente numero
de seus membros.
do numero legal .será a reunião adiada
indo o presidente 'novos avisos a todos
elho.

convocação a reuniãO considerar-se-á
com um terço, pelo menos, dos mes-

•iver sido convocado, reunião extraor-
de qualquer•eepresentante e este não
'içará de realizaiase e o assunto, que
na primeira reunido ordinaria.
votaçees as meterias serão oonside-
obtiverem a maioria dos votos dos
competindo ao presidente apenas

elativaie á nomeação do chefe, ad-
,ntos dó pessoal e outras medidas

empresas grosarão do direito de
suas contribuições do ano ante-

o não exceder de 10;0008, um
4 50:000e, dois votos; exceden-

tres votos; e excedendo de

pregas, quanto ao direito de
até a verificação da contei-

:,
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16,Submeter ao Conselho de Tarifas, todas as duvidai eu
pendencias que surgirem entre a. Contadoria, e ais ; contadarías•
das empresas e não forem da alçada do Conselho Administra-
tiva; relativas ao Regulamento Geral dosTriinspertes, Pauta e'
Classificação e quaisquer outros assuntos referentes' a' trans-
portes em trafego mutuo;

17,comparecer ás sessões do Conselho Administrativo afim
40 'prestar os esclarecimentos que julgar • necessatios á boa
marcha dós trabalhos e, prontamente, aqueles • que,. para o
inumo fim, lhe forem solicitados.

CAPITULO IV

• - • --
'ao. Sen. pedido e comunicará, em seguida,
. inicio do 'respectivo trafega mutuo.

Art.* 26.- Será facultado si estabelec
reto 'ou pintam com empresas de transpor
tadoria disede que, no caso de tral'ego di
mediaria 'com a qual haja etróncamento
parte'. dO trafego mutuo e assuma raspou
ção e liquidação, das respectivás:contaa.

• U. São consideradas pomo fun
A InsiaetOria 'Federal das Estradas;

• À .Estrada de Ferro Central do Bras'
A. Estrada de Ferro Oeste de Minas;

. A Rede de Viação Sul Mineira;
The Leopoldina Ralway Coinpany,
A Fati•ada de Ferro Vitoria a Minas

. • A Eataada 'de Ferro Terezopolls;'
'A Estrada de Ferro Paracatú;

. • Á Estrada de Ferro Maricá.
Art...28. A: desligação •de qualquer

Mutuo, siibm'clinada á contadoria, pode
casos:	 • ••

á edmaterseesanosdose,gutrainfetgoes

s empresas a data do
mento do trafego M-
Á?, não filiadas anon-
ato, a empresa inter-
ou baldeação, faça

abindade pela• presta-
.

'adoras da contadoria:

td.;:

•a) par aonveniencia da propria•em resa:.
• sii.) • por falta de cumprimento' 'de ob 'igaçÕes contraidas com

a aceitação do presente regulamento. 	 . .
• s 4rM29. No caso da letra a, do ar igo anterior, a empresai,
caia calhei. desligar-se da contadoria, or sua diretoria mim-
meuá si sua resolução ao presidente d conselho com entece-deneia nunca menor de seis mêses.
, f.° O presidente do conselho da á imediatamente cohhe.L
cimento dessa resolução ás demais e presas .. e, se.. dentro de
quinze diasfnão receber qualquer imp anula) das inesinas,sex-'
pedirá avisa de ter sido aceita ts desli ação.

gfi Os despachos de trafego mt tuo relativos..é.smpresa,
cuja* desligação da contadoria tiver si o aceita, serão suspensos
~entes trás inèses depois, contados da data da expedição, do
aviso referido no' paragrafo anterior.

• '§.3` A-liquidação das contas con a empresa a desligar-se
será. feita .de acórdo com a marchamo 'mal dos serviços da con-
tadoria,:lteando, entretanto, em • qual er hipoteies a emproais
obrigada á sua contribuição relativa a todo o exercicie dentro.
do'qual'ass 'Verificar a desligação.'

§ 4.'''S1 houver impugnação sobr a desligação da empresa,,
ospreaddeilta a -sujeitará á deliberaç o do Conselho
niatretWo:

.Art. .30.• No °aso da letra b do fart..28,..o Conselho admis
nistrativo, tomando conhecimento d desrespeito ás. obrigações
contraicias, resolverá sobre a deslig ção da empresa em falta,
ficando: esta responsável pelos preá izos que, verificadas 'pelo
mesmo .ponselho, -causar com a sua exclusão, ás outras filmas,.	 •

CAPITULO

.	 .:D333311,08 3: . OBRIGAMS PAR IMPRIMAS

• •

• Át. 31. No regímen de trafego mútuo as, empresas re-
ger-aesão uniforrilemente por um• rnico regulamento- e uma
só , pau.: a	 •
' Nenhuma empresa podara alterar a pauta para. favo-
recer determinadas mercadorias, nem conceder abatimento ou
transportes , gratuitos no regimen de trafego mutuo, sem
apravação. do Conselho de Tarifas, obaervadas as disposições
do art. 70.	 •	 s

Os aumentos de Tarifat e as. modificações alie se
torriaiteni necessarias ao regulamento de transportes serão es-:
tudados ne:•O Conselho de Tarifas e submetidos á aprovação
do , Ministerio' da Viação e Obras Públicas.,

Art. 32. Será responsavel pelas faltas ou avarias veri-
ficadaa nos volumes, animais eu veiculas , a empresa destina-

• a). si) no áto do recebimento 3t ponto de- contato nu' bal.:
deaçãO a irregularidade não far verificada,' e em seguida au- 	 ..—
tentiaada no documento de despaeho mela outra empresa: • *

• 5) •se, isentas as expedie5es de baldeaeão devido ao tilterj
Cátnbio , de veiculo% não fôr a irregularidade acusado . leo
após e descarga das volumes.' animais e veiculai,.

'e:migado unico. Os avisos de faltas sus avarias, no essa
dá letra .b, deverão ser feitos ás • Interessadas nos segiiinteS
prazo:nti. ,éstacuo. do

snakes
.2) • dentre das oito

;	 •
-•	 •

destino, 'dos desParhoa em trens de Alas-
dentro dos- cinco primeiros Ca n nt,els após
g 

primeiros dias utels após a descarga,
na-'eataele de- 'destina. dtm despichos Mn trans de carga*.-
' Art-33, Pelas faltas e airadas, bem como zela ~Mixt-

PISSOAL DA CONTAD'ORIA-
•

•Art. 16. O quadro dos funcionarias da Contadoria e bem
assim os respectivos vencimentos serão fixados pelo Conselho
Administrativo e modificados, sempre que seja necessartn. Prn
raunião do mesmo conaelho, mediante proposta justificada do
chefe da mesma Contadoria.

Art. 17. O pessoal necessario aos serviços da Contadoria,
será fornecido, sem prejuizo de suas garantias e vantagens,
pelas proprias empresas, salvo casos excecionais; . a • juizo do
Conselho Administrativo.

Paragrafo unia°. O chefe da Contadoria, quando- prove-
niente de qualquer empresa, gosará as mesmas garantias e van-
tagens referidas neste artigo. 	 .	 • .• •

Art. 18. As promoções sé se farão em caso de vaga e serão
propostas ao Conselho Administrativo pelo chefe da* Conta-
doria, que terá em consideração a fé*de oficio dos .funciõharios,
candidatos ás mesmas, da categoria imediatamente inferior,

' Art. 19. Depois de feitas as promoções, as vagas verifica-
das serão preenchidas por concurso, uma vez que as empresas
não possam fornecer o possoál necessario.

§ 1.° Os admitidos na categoria inicial terão nin ano de
estagio afim de se verificar sua aptidão para o serviço da Con-
tadoria.

§ 2.° Não serão admitidos candidatos que tenham stagis de
30 anos de idade e que não apresentem sua carteira de reser-
vista ou prova de estar isento do serviço militar. •

Art. 20. Os empregados que não cumprirem seus 'deveres
estarão sujeitos,. conforme a* gravidaria sias faltas: cometidas,. ás
seguintes penas:

a) advertencia;
b) suspensão até oito dias;
c) suspensão até 30 dias;
d) desligação;
e) demissão.	 .
Paragrafo unte°. As trás primeiras penas *serão 'apheadas

pala chefe da Contadoria e as duas ultinias pelo Conselho Admi-
nistrativo, sob proposta fundamentada do referido chefe.

Art. 21. Os empregados da Contadoria terão direito; em
cada ano, a 15 . dias de férias, de acõrdo com a legislação vi-
gente.

Art. 22. As licenças dos funcionarias da Contadoria; mi
caso de molestia, devidamente atestada, serão concedidas:, .

a) até 30 dias, pelo chefe, que poderá abonar os venci-
mentos integrais;

b) por mkis de 30, até 180 dias, pelo chefe, que nadará
abonar 2/3 dos vencimentos;'

• c) por mais de 180 dias, até um ano, pelo tConselho Admi-
nistrativo que fixará os vencimentos até 50 %.

Paragrafo unico. O mesmo conselho poderá 'conceder li-
cenças superiores a um ano, sem Vencimentos.

• Art. 23. As licenças tios funcionarias da Contadoria: - para
tratar de interesses partieulares,.serão concedidas, sem venci-
mentos, pelo chefe até 30 dias, e pelo Conselho Adminatrátivo,
por prazo maior até 180 dias.,•

Art. 24. As aposentadorias e pensões do pessoal do quadro
da contadoria obedecerão à, legislação vigente.

CAPITà0 V

FILIAÇÃO CONTADORIA TRAFE00 Difamo. È DESLIGAÇÃO.-

.Art. 25. Qualquer empresa que não faça parte da . conta-
doria poderá filiar-se a, ela mediante. requerimento- •aa. • Coa-
selha .Administrativo, solicitando sua admissão ao &afago
IMILUO: No requerimento a empresa declarará expressamente,
que aceita o regulamento geral dos- transportes e pauta, viss
gentes e o presente regulamento..

Paragrafo unia°. De posse do requeriroento o presidente
do Conselho Administrativo eonsultara as eritpreatie a respeito
e se não .houver impugnação, repondezáá requerente anuindo



as.

rujo5,-pereur.s.o 	 •
„ Paragra fo urdes/.	 Em caso de dúvida, lato é, se não

fdr apurado convenie	 temente qual a e.,Mpresa eulpada, será
a .impurtancia . total d	 eclarnação dividida	 rozão
curso em cada én-1pr! -a, conMreendido entre 4) . panim: de pro,-
cédencia ., e aquele em que fàr verificada_ a„ falta. ou aaaria...

;adira, . 34.,	 refi	 oirmbilida de .pela exatidão dos fretes
cabe á procedem:ia i;	 caso de frete pago e- ao destino no de
frete ai pagar.
- A ratanorsabilidad • da procedencia palmará para o desti-

na., se aquela. dar , aar o. cosa á devida anteoeclancia, para "a
•cábrança das : (Merca

Art. .35:M prodi
ahandonadas será, .div-
efetundo, o tra;nsPorte.

a) Ai o deSpacho
dato do lailka. 'autuai;
do 'interessada:

• b)	 i o despiu:11(i
doto. , será aP
gamento do .; areieta p
cada empresa. k, cace.
zaintgela: fira troo ti sai
sada •• • 

,	 einpr
correntes e.

 
comprovai)

caudo a esta ..s.)s engasta
seraliotet ifivadas era ti

, Art. 37. rica estah
o9atado:4 aia data da co
praveniantaa Ir qualqu

'Art. 38. :tia disli
renteado trafega nulas
ma' dévedora das Ptrirore

do pagar- ao receber.
Art. 39. Os acidas

indicado pela Coutar:uri
de vinte div. contados
correntes respectiva.

Art. 40. C t.aitios
presas devedoras.
médituite` cheques - conrr;
fdritia dó.. art.	 n o

,,-'	 Art. It.' A. eiiipt'esa.
prazo' fixado no ar:. aa,
daria a liquidá-lo. e. se
fletir, -o- fax, será leva-lo
ufstrativo, que resolvera

-Jean

to da tenda eni taifa.) das eaPefflaões
dido entra as .etripreaas que. tiverem
iiWa: Modo: „	 .	 •
iver sido pago na procedencla, pra-
,1	 marazenagana. ficará á dispasição

i)ej sid, com freie a.,pagar, o aro-
irado, em .priin s)irO. togar, para o pa-
-oporcionalinente ao que peraencer a.
Si)servir
is	

a para o pagamento da arma-
,. 6i m'bo er. á digiusição do intérea-

,-...s ah:Ag:a:rias:e a Confarir az cantas
as acediam da Garstadoria, cannunia -

verificados . irasses -flori:mantas. sqtat
uitlacCies. pra:feriares.	 - •	 *
, lecido a*prazo .aurximai.de seis ma:seta

para ,,a aaelamaçaio de diferenças
L' atro.	 • .
lara,-iio do	 aldos dasa •Coulaa ror-

agurara a •cantataria coma credora
as pa	 qias uantias que tenham estas.

» 5:ed .:~ aerito depositados- no banco
• aaraídiar ale.ara. ;anato do prazo
da 'data 1.ai retehtine das contas

adores sa, rac; anafa, logo que as ara-
rei-cabido e salda de teus Obrara
o Banco -do Brasil. ernitidoS na.

Tia tiaiaar dt j'agar seri debito On
a ra con Vi dr da peln elida da Canta-
/salitro' do prazo de 10 dias nato a

tionliceimento de Ceese?he
respeito.

Art.- 42.- A. afinaria trae,õet rias ela:presas . orgarairaaãof
nos -entroncamentos. as bafarias dos arras trena ragularea d.;
passageiros ouMiXt	 ou de anus embarcaçõa.s . de coman;
acórdo e de modo a harmonizarem os *respectivos intaresséa
,• Paragrafo iiico. tarda empresa fará esperar o seu trem

ou • embaraução -pelasS eerre.n.NMentes olá outra. guarida as,:es
vierem atrazados, pato espaço aa	 m

	

an	 aulta,a,
No caso de atilizt ,. n mprt,ei em twr, tNá e oe verificar

fica :obrigada. a .. avisar á • evitai oom a nereasar.laa ant-ereaen-
eia. Quandn	 atatrazo, préN inen avisado.visado. foi . superior a 30
minutos,a empresa respeitará a 'seu horario. ks que fará lam-
bem na falta de aviso.

'	 • 'Art.' 43. Para s o praia) da cobranea ada frete. os sanpre-
sas ficarão obrigadasa R ria:malar e latação dos vagiNas
emprasa dc proeedencia.

Art. 4 I*. As dirnapsões astaximaa dos volumes a serem
deaCharioa nata excedarão ás da s altura e. largura de um
I, Ao fechara, da respeetisa erripra'sa.. • .

Paragrafo unico'. Os -volumes de rlimensões excadentes
poderio Ser art.iteS 'depois de carnbinaarto prévia, entre as
empresas interessados.	 .
•• Art. .45; As empresas 'devaatio organizar comClareza ., e

rarnatar- tarrn regularidade .  á 'Contadoria 'todo ó exprallante
cata' for determinado no ragirnente interno da 'mana, tob
penada aplica* .de diahosto nó ar!. 30. d‘aai regulamento,
noa ouros rim que	 Conselho a julgar aplicava'.

Art. 46. 'Pairá` • perrriii ide a . qualquer empresa , examinarno arquivo da eontadaria os documentos 1-afetivos ao ta.a,
lego nipti...0 em que jrO interessada, e solicitar as segundas
vias ou certificados do que 'lhe fôr .neeassaria.

Paragrafa unico. Pato serviço eatraárdinario da extra-
ção de segundas vias. cópias ou .certificados de dócuanantaa
arquivados. pagara á empresa, que os solicitar. a :taxa que

eatabelecida no regimento interno da Contadoria.

	

,Salvo 'o . case -expeessee	 artigo.anteriar,
utin4 . 40.otnneSor. rort.idlek	 Ped"4. 'ser.

pelo seu represeotanjo, na- -Conselho Administrativo.,
Art. IB. lZo ,regimen ^de trafego .mulaio as empresas Obri-

gam-rrie a estecufar ,SeelaçOS,de caratar eventual, de 0Onveáldell-
eia' de àutra,4"., correndo poraçonta da _interessada as . despesas'
relativas á exeCuçãci . dps.,me,sraoS,„ cuja, importando será. pela
Contadoria, debitada á empresa que solicitou os serviços
creditada , á ,que q exeemteu,..	 .

Art. .49: Cada .~eadi -fornaterá - ao Ministerin da. Via.;
oão, • á'CUnt.4iferia , e? ,as„deniais empresas em trafego nintuo
as tarifas em viger Organiladas cóm o preços de bilhete:,
razaes e taxas a partir das estações de entroncamento, taxa
indicação de distancias em quilometros e outras informações
e inatruções neressariaa á sua aplicaçao.

Paragrafo unicoa atina caso de modificação das bases de
tarifas. a empresa intarassaria krneeerá a todos as outras 'a

á Curandorir. ,nos folbatos .de tarifas com, as mcglifielnxIcti
fei;tuf,	 a ..15erriassa com antecedencia de oito dias.,
no	 ..	 .

Art, a0.. at carreapondettela relatava ao trafego Mutue,
proradente: ou des.littad'a 4.Cont2doria, será conduzida .graa.
taitamente tiUis erapaçai'a ' nas respectivas linhal.	 .	 .

Art. 51. A conradárfa usará gratuitamente o telegrafo.
das filiadas e da unirw. em serviço de trafego mutuo,, desde
que Se trate ide ..iskintos 'de carater urgente.

Art ..'	 PTTIO.es,a:.& rias/ia-tem a responsabilidade Piaque Os 'sieis repraaealarites:.vataram nas respectivas remi/dei'.,
legairiiMte constittlidas..

AH. 43-. Pia'aerern gratuitas as funções doa triciribros do
Canaelhiaalclininfataàtivo, aada-emprésii 'fornecerá ao seu -roa.
presentarde e *OS d4nais inernbros do mesmo conselho carteira:
ea pa.saes tom' diebitó a leito' a poltrona. -

Pitra,arafo unico. Passes iguais. as empresas fornecerão
ro chefe e subaeliefa (1,a Cantaaoria. passes avulsos, 4 requi-
sição 'do chore.. tais runeinnarins da Mesma, quando em objeto,
de servicii,

Art. M. trao4;orte's em trafego Mutuo serão, conca' °-
ilidas pasars:'"-cOni 54 éa ao 'abatimento sobra os arcana singelos;
a de ida e 'Volla.aexcetuados . os das sZLOTIa:5. suburinanas e os, da
tarifas especiais:

u. alas fulleiona-vios das-estradas em trafego mutuo e ás
suas famili;	 .	 •

b) aos funcionarias da Contadmia Contrai Perroviaria e
aa; suas- a-imitiu. ••

•C.4....P.ITULO.

R.ECF.ITA E DE2WISA

Ari, 55. A receita da Contadoria se classificará em ord1-...
ni ria e-evealuQ.assin conStatuidas

a priMínra, palia'aquOla dás emprésas fixadaa
wente na proparo do ninnerb dl! despaches em trafego /ata'
latada cada uma. lendo per' base o que dispõe o § V' do artia
a., 3° desta regulamento COM mínimo de -.4:0006000.

*I0 Y .-a ~Oda. pelo produto da venda de publicações, ju-
ros de -deposites, fasta da Is-statistira do trafego mutuo, ente.
Itimaidos: s-enda de papeis. inoveis inserviveis, e.
qualquer outra renda de e -arater eventual.

• Ara: -5a. faatermidadsf a arnota rum que devam concorrer
anualmente as empresas, estas"deposilarão tte banco indica-Mi
péla Coutadociar até' 15- de fevereiro e 15 de juthe, a• matada -
da quota correspondente, ficande, porém, facultado a empresa
que -o preferira fazer . Ó deposito integral até a primeira das
datas estipulada&

Paragrafo a	 rardera . Aam dessa quota sera • rateada a impor-
lancis uecessaria para o pagamento de publicações indfspena'•saveis ao serviço . do -trafego mutuo, mediante prévia deli-
beração do : Córraelho .tdministrativo , e de acarcio aura o nú-
mero de exampiares neoes.sarios a cada empresa. 	 •

57 ....A. Contadoria fará a 'sua escrituração de acãr44:
erro os preceitos da contabilidada - mercantil por partidas do-
bradas.

•• CAPUtiLta VIII

IstEtikiA.6 DOS CONT.ADORMS	
-

f̀ikrt `st. Qs-'t entadOreS das diversas empresas filiada S.
6.,annagnánt4, nó Mês de junho. Sob a Oresidencia,

CO. abafa • da'at antatiçaviaa. nesta . Capital. para discutirem, de'
a.Cdtsio. cein ....rian:9grarea. .qüe for oaganigadir pelo referido.,-chefes,' aa151.1)4s. de,.,interCs:ge para a apuração .e liquidação das;Gotas. de tirgegojztuf.tip, assim' cauto- as medidas acutueellaa....-..

,
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veis para padronizar, .facilitar e Melhorar os impressos, bi-
lhetes, talões e demais documentos de transporte.

Paragrafo unico. As conclusões resultantes das reuniões
anuais dos contadores serão submetidas, com esclarecimentos
dos chefe da Contadoria, á aprovação do Conselho Adminis-
trativo.

Art. 50 Sem prejuizo das reuniões anuais, de que trata
o artigo anterior, fica facultado aos contadores sugerirem as
medidas que entendam de utilidade para os serviços de tra-
fego inutuo a Cargo dá Contadoria.

4

CAPITULO .IX

CONSELHO DE TARIFAS

Art. 60. Anexa á Contadoria e sob a niesidenda do re-
presentante do Ministério da Viacão e Obras Publicas fim-
cionará a Comissao de Tarifas, de que trata o § 3° do art. 216
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924, e que passa a se
denominar Conselho - de Tarifas, com a .missão principal de
estudar as questões relativas ao sistema tarifario das em-
presas.	 .

Art. 6t. O Conselho de Tarifas, do qual farão . parte os
membros do Conselho Administrativo, sem remuneração
gema. terá brilhem como delegados especiais, com interfe-
landa nos debates, mas sem direito de voto, representantes
'Sas Associações Comerciais e Sociedades de Agricultura e In-
dustria das capitais da Republica e dos Estados servidos pelas'
empresas filiadas, bem corno dos Estados Conceasoeesdos ser-
viços de transportes ás 'empresas o o representante do Con-
selho Nacional do Café.

Art. .62. O chefe da 'Contadoria será o secretario do
Conselho de Tarifes, do qual organizará o.conservará o ar-
quivo.

Art. 63. Na votação das resoluções do Conselho de Ta-
rifas observar-se-á o disposto no art. - 6e, sendo que, nas que
tiverem de ser aplicadas a todas as empresas, cada ema terá
número de votos fixado no' art. 7°.

Art. 64. O Conselho de Tarifas no desempenho das -fun-
ções que lhe atribue o art. 60 deste regulamento, deverá:

§ 1.° Reunir-se na sede . da .Contadoria ordinariamente,
uma vez por Mês e extraordinariamente sempre ,que, a juizo
do presidente, assim o exigir a regularidade do serviço a seu
cargo.

§ 2.° Efetuar as - reuniões ordinarias no dia designado na
sessão anterior, observando-se - quanto ao numero legal de
membros em cada reunião o disposto no art. 4°. .

§ 3.° Distutir em suas reuniões ordinarias ou extraor-
dinarias as consultas feitas pelo Ministerio da Viação e0bras
Publicas, atinentes ao que prescreve o art.. 59, assim como
as questões que lhe forem propostas pelas empresas, e pelo
publico.

§ 4•° Submeter á deliberação do ministro da Viação . e
Obras Publicas as resoluções tomadas em suas reuniões, so-
bre assuntos tarifarios, e sugerir as medidas aeonselhaveis
quanto aos mesmos assuntos.

§ 5. 0 Adotar 'as modificações na pauta que importarem
reduções nos preços de transportes e fixar a data em que
entrarão em' vigor, a qual será comunicada ás empresas pelo
chefe da Contadoria.
. § 6.° Prestar as informações de que carecerem as empre-

sas, no objeto de sua missão.
§ 7." Resolver as duvidas, divergencias ou reclamações a

que se refere o art. 74.
Art. 65. O Conselho de Tarifas, deverá ser sempre ou-

vido sobre quaisquer questões relativas aos regulamentos de
transportes, ás tarifas ferroviarias e á classificação geral das
mercadorias, a respeito dos quais tenha de se pronunciar o
Ministerio da Viação e Obras Publicas.

Paragrafo unico. Quando qualquer empresa c:Ne .transporte
quine tornar iniciativa para organização ou revisão 'de súas
tarifas. ou fazer alguma reclamação sobre a decretação destas,
pod.erá submeter o assunto ao conselho e discuti-lo perante
aste, que o levará, com o seu voto, ao conh•oimento . do mi-
nistra da Viação e Obras Publicas. Diversas empresas pode-
rão associar-se para mandar um representarste'comum tratar
das inStsresses delas perante o Conselho de Tanifas.

Ai r. 66. O presidente do Conselho do Tarifau distribuirá
aos membros do DIO9III0 conselho, com a anteceder/saia precisa,
as diversas questões a. 'estudar, discutir ou re geriam e ales
apresentarão por escrito ou jusitafacarão verbalmente o seu
parecer, cujas conclusões serão examinadas e votada.s
reuniões ordissacias -,ou~amiclicarias.

Maio de 4932 8381

Art. 67. As atas das reuniões do onselho de Tarifas
serão atssinadas por todos os 'membros p ntes. Cópias ian-

-pressas das mesmas serão distribuidas lás administrações e
representantes de todas as .enapresa filiadas, ás 'Departições
dependentes do Ministerio da Viação e Chilas Publicas a que
as ditas atas, interessarem, e aos delegados especiais a que
se refere o art. 61.

Art. 68. O Conselho de Tarifas só dará como definitiva-
mente aprovados as resoluções condtantes da, ata de ceda
sessão, si na sessão seguinte não fór apresentada aquela ata
impugnação att 'contestação por alguma idas empresas.

Art.. 69. Cabe exclusivamente ao Conselho de Tarifas
resolver todas as thivistae, divergencias, reclamações sobre
classificações, interpretação de tarifas e outros zissuntos
inherentes ao tráfego mutuo -entre as empresas.

Art. 70. As resoluções do Conselho de Tarifas, que inte-
ressarem diretamente a rendo de uma ou mais empeeeas, não

- serão consideradas aprovadas si qualquer delas se manifestar
centra até a sessão seguinte á em que tiver sido votada a
meteria .

Art. 71. As resoluções aceitas pela maioria do Conselho
de Tarifas e submetidas á aprovação das empresas, quando
não forem aprovadas, por se manifestarem em contrário al-
gumas das empresas nos termos do ataigo anterior, pederão
ser novamente discutidas peles reprentantes destas em re-
união' ordinaria ou 'extraocclinariu do Conselho. de Tarifas,
nunca antes, porém, de decorridos noventa dás.

s Art. 72. A correapontierieia, documentos., .amostras
artigos 'sujeitos a .exasne de classificação serão guindados
peemanenternente na contadoria.

Peragrafo unico. Os documentes pertencentes ás empresas
e remetidos ao Conselho de Tarifas, para exame e estudo,
aerão devolvidos ás interessadas, extraindo-se cópias dos mes-
mos, quando convier ao dito conselho.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 73. Todos os documentos concernentes ás contas de
tráfego mutuo serão conservados no 'arquivo da contadoria
pelo espaço de 18 mèses, podendo ser mensalmente inutilizados
os que excederem .aquêlé prazo, com exceção dos mapas do
bilhetes que serão sempre arquivados.

§ 1.0 'A correspondencia comum referente ás 'liquidações
de contas será arquivada por um ano; a relativa a assuntos
de carater permanente conservar-se-á sempre no arquivo.

§ 2.° Os livros de ponto e de presença do pessoal da con-
tadoria serão arquivados permanentemente, bem corno as
folhas mensais de pagamento.

Art. 74. O chefe da contadoria submeterá ao Conselho de
Tarifas todas as dúvidas ou pendem-ias que s'urgir'em catre
ele e as 'contadorias das empresas e não forem da alçada do
Conselho Administrativo, quanto á interpretação ~Se regula-
mento, do Regulamento Geral eSos 'Pransportes, Oiassificação
Geral de Mercadorias e quaisquer outros assuntos em oontro-
vers. i a .

Art. 75. Fica mantida no Banco d.o Brasil a conta cor-
rente da Contadoria Central Ferroviaria, a qual será movi-
mentada de acenido com Oste regulamento.

Art. 76. A contadoria, será representada em juizo e fóra
dêle pelo presidente do Conselho Administrativo, que poderá
recorrer aos serviços de advocacia mediante prévia autorização
dos membros do mesmo conselho.

.Art. 77. O Conselho Administrativo estudará a possibili-
dade de modificar o atual grades:e° de liquidação das contas
dos transportes em tráfego 'imbuo requisitados ás empresas
pelos Governos Federal e Estaduais, de modo que permita
a apresentação d'e uma só conta, para cada traneporte, cabendo
á contadoria uma taxa pelo serviço de cobrança.

Panagrafo unico. A contederia encarregar-se-á, tombem,
a pedido de qualquer filiada. .diante taxa fixada pelo Con-
selho Administrativo, da organilação de estatisticae doe trans-
portes em -tráfego mutu.o.

Art. 78. Os serviços internos da contadoria nessessasios
á revisão das deepachos e .exia'ação das contas de tráfego
mutuo obedecerão ás ciSsposiçaes sie um regimento interno.
submetido pelo chefe cia mesma á aprovação do Genes-filho
Administrativo.

Art. 79. Quaisquer modificações julgadas neeeesaelas no
presente'resattlansento, por dois treçco pelo menos do Come-

Adminiotrativo, serão submetidas á docião do Governo.
- Fernond,o A_ d'Almeida Brand4o, encarres4d0 do enodoai*
na.-ausencia do..aniairieáno,da/giaição0-6-0broao Publicas.
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EditTO..N.21.328-.:ps 27 ' DE ABEil. DB 1932

_OriCeide antori*apde sociedade anotsima "ladeee-reeni" para
'koutittizar a (unc nar na Reptitottea sob a denencinapdo de

ern4:Pd4.1.1" i-OriandO".

s-s) Chefe do Govétno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, e stendendo ao que requereu a 'sociedade anua'
nima"Odero-Terni" coai sede em Genova, Italie, autorizada a -
funeainiar na República sob a primitiva denominação de Su-
Met* Ationima -Ansaido San Giorgio", peto decreto n. 16.979,
de 15; de julho de 1925, a continuar a funcionar, pelo decrete
n. 18.443, de ?..3 de outubro de 1928, e devidamente. repre-
senttaaa,- decreta:

• Artigo unico. E' concedida autorizara'. o á sociedade ano-
riiiria.!".00ero-Terni" para continuar a funcionar com as alte-
rações-. feitas nos seus estatutos, referentes tanova denorni-
ziaçãia de "Odero-Terni-Orlando" e ao aumento do capital para
115.000.000 cie firas, sob as mesmas clausulas que acompa-
nharam .o referido decreto n. 16.979, ficando, Porém, a mesma
sociedade obrigada a cumprir as formalidades exigidas Pela
legislação em • vir. •

BIô do' Janeiro,. 27 de abril de 1932, 111" da Indeperi-
deniii'é 44' da República.

Grama° VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Pilho.
••••nn••n•

Zn...abaixo assinado, tradutor público e interprete ca-
mertialauramentatio da praça do Rio de Janeiro. devidamente
nomeado pela MM. Junta Comercial da mesma cidade:

C9értifice que .me foi apresentado um documente escrito
no idioma italiano para 'traduzir para o veraneai°, o que fiz
em radie do meu oficio, como segue:

• •

GiOaatini Battista Soleil°, regio tabelião inscrito no
Cisieálo Notaria! de Geneva. onde resido, declaro e certifico
mie do livro dos ecgtios da .0dero-Terni-Orlando". sociedade
para a c.onstrução de navios, maquinas .e artilharia, aociedade
arionima com sede. em Genava. com a capital do liras cento e
quiaza-anilhaes, intagrallzado, livro composto de vinte e cinco
rolhiaS.a'Madas em Genova. em 30 de dezembro de 1929 e
.tentierido em 31 da dezembro de 1929 pelo chanceler delegado

*pelo Tribuna/ Civil de enova, e nos artigos de eserituração
abolir) indicados, consta que das ações da supramenelonada
sociedade:

a500.Ctrinta e ires Mil e quinhentas) de categoria Asão nenuinativas como segue;

Art ..a.la.:.Centificado n. 1. de ações 30.900 da Temi Societa tier
'Industrie e Miei-
trioltil.

	

Art. 5 .. Certificado n. 2. de ares	 250 dito.

	

"il. 3, iM anties	 250 dite.Ari I,,.:(".:Art-itkiirlo 11, 4. de adies , 25e dito.

	

Art: 1 5 .'r(jçico a. 6. 4e .ações	 250 ito.

	

Art. 5. Certificada ti. 7. de areies 	 ?Na dita.

	

. 8..de ataies	 250 dito.Art:t -k.'dsrtificado	 9. do aefies	 250

	

Art. 5 • Ceai i fieario n. 10, de. ROINes 	 230 dito.

	

Apf,„4-5,e,ertifínador n. 11, de enfies	 250 dito.

	

Ari ....1 ...raerlif ieeil^ . 1?. fir acfies	 250 dito.
çormfiroAn

	

ri. • tn:Ae.aciles	 250 dito.Art.. la p, :f.ert •taieartri 	 df: acÃes	 250 difo.,Art. j. • 14; ..rerti..aciaga ra 15, , rIA Rerieç	ArtaaiMMetalficado n: 16, de ações	 250 dito.
a scno. •	 '41.500 fnenrtaatives).e atr-30ráit :actie.;S:rra categoria' A age lie pritadnr.

b) 114.R16 trent() A m intorzemli nitsaseitfas e Aeresticisde categoria B 4t, nominativas, a seber: 	 •
ttlfiettda e. 4. de-aoõs 	 	 90.964.aaa ra4' ' 4:4 Tei•nt ,górj.et4 per /Industrie, .9;	 ' TElattriditt: •

Art. 10. Certificado A. 2. de acões4.•••••-•4,~
dito.

Art. 18. Certificado n.
do Alarguez	 GaVatiii.itaippolitO .

Art. 25. Certificado ri.4„..0e-Mett,..'.aataakakaa...
do Banco di pina .,. • .,

Art. 26. CertifiCada n'. 3' 4fe ." aoes. "k •

de Ferraris Cristoforo tu Giovaniil
Tarjai..

Art . 28. Certificado 	 6, de ações' '	 •	 337
de Cempagaie italiana Transatlantieíta.
-- Ganas% . as.

Art. 33. Certificado n.' 7.. de açaes 	
de • Achilie Gandolf,i tu Spoondo - Tu-
rim.

Art. 35. Certificado n. 8, de 'ações. 	
de Dr. Giulio Princivalle tu Earicia

S'pezia.
Art. 41. Certificado n. 10,. de ações. 	

de Alessandro Marielti tu Alessandra
- Turim.

Art. 41. Certificado is. 11, de açõea 	
de COIMG. Mv. Cesare Gorja Gatti tu
Givaeppe - Turim. • •	 •

Art. 41. Certificado n. 12. de ações 	 	 3
de Adolfo, Falletti tu Stahislao -

• rim.
Art. 41. Certificado ri. 13. de ações  •

de binocente Rigoli In Luagi - Tua
rim.

Art. 41. Certificado n. 41, de açÕes	
de Comia -Adv. Oscar 13oggio itt Caia

.11ljg° - Turim.
Art.' 41. Certificado n. 15. de ações 	  •

de Eugenia Oantiere, nascida Malatto
fu Miehele - Turim.

Art. 41. Certificado Il. 46, de acões.	 	
de Marques Enrico Lacei tu Gioa;›
chino - Belvedere em Cordigaacco.

Art.... 42. Certificado n. 17. de ações. 	
de 'feral Societá per 'Industrie e
lEIíltrie ita

Art. , 13. Certificado n. 18. de ações... 	
de .'Senador Dr. Federico alcei tu
Franoes...ro.

Art. 16. Certificado ri. 19, de ações 	 **
de Giallo Briearelle di Guido. •

Art. 54. Certifieado ri. 0„ de ações 	
de Sra. Elsa Jonas di Alfredo 	

Art. 57. • Certificado n. 'ti.	 acões..
de Sr. Praniati Giuseppe.

Art. 65. Certificado o. 22„ de avies 	
da Temi %ciciá per • l'Industria e

• l'Elettricita.*
Art. 75. Certificado a. ta. de ações......	 •......

ditn.
Art. 77. Certificado ri. 25. de ações 	

Segre Junior - Turim 	
Art , 83. Certificado a. 26. de ações 	

de Candellero Cav. Cano fu Apolline.
Art. 89. Certificado it. 27. de ações. 	

.	 de Marquesa Metia Gavotti tu Ra!-
tecla.,

•
Art.. 96. Certificado n. 28, de ações... 	

• da-Soc. Ana Ctulio Sirtoriat C.
Art. 104. Ceia irando 1 1 . 29. da ações

do Sr. Alberto Tairrione.
117 . CM:Ui-te m:1n 	lie	 ' •

• dó Sr. pristoforo- Ferraria tu
-

Art. 118. Certifica -do	 31, de ações 	
engenheiro' Artwii . Patironi tu Era

• 'nesto.	 • •
Art. i20, Certificado t!.:32. de	 .. .

de Ginseppei Eguindo tuAntindo.
• .

Art. 1111. Certificado n. 38 de acCee	
'da Terei Cometa 'per Vinthetria
nElattrleitt.

23.333

•
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Art. 125. Certificado n. 34, de ações
dito.

Art. 129. Certificado n. 35, de ações
do Sr. Tommase Csarosci fu GioVanni.

Art. 131. Certificado n. 315. de ações 	
do Sr. Grosso StEfane di Giacorno. •

Art. 148. Certificado n. 37, de ações 	
do Sr. /Meninge De	 — Gerieva
Voltei.

Art. 143. Certificado n. 38, de ações 	
da Temi Societá per l'Indu .Stria e
PEtettricitá.

Art. 146. Certificado n. 39, de ações... 	
de Banca dei Monte di Pietá em Milho.

Art. "-151. Certificado n. 40, de ações 	
• do Comm. Angelo Tagliavia 	 Pa-

termo.
Art. 157. Certificado ri. 41, de ações 	

de A. Deslex St C.
A rt . 159 Cedi/ icado . 11 . '42, -de "ações	 •

• de Ettore Boggiaao.',
Art. 165. Certificado n. 43, de

de A. Destes . & C.
Art. 170. Certificado n. 44, de ,ações

de.Achille Ceriani. .
• •	 •

5

3

1

2
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.	 •

1

nominativas da':catégoria B. E os certificados . referentes ás
outras, 184 ."certo e oitenta e„quatro ações de CategeSa B se.

_acham agora ein poder da sociedade para .se tornarens nomi-
nativos para os 'apresentantes das antigas . ações derrespon-
dentes da ex-Fiat San Giogio e ex-óciero-Terni, aincia ..enisiir-
culação e Que devem Ser apresentadas para :tróbar . e ans'apre-
sentantes dos bonus provisorios dc ações OderoTernisOrlando,
até hoje expedidos.	 •• Genova, aos 9 de março de 1932 a")	 Giovanni Bat-

.
tista Scielto, tabelião.	 •	 ,

Estava o selo do mesmo tabelião.
A firma o qualidade do Sr. Giovanni :Batista Seiello es-

lavam autent:cadas piso Consulado Geral . do Brasil em Ge-
nova. em data de nove •de março de mil rim:eventos .' e trinta
e dois. Firmava o reconhecimento o Sr. Mario . de R. ..e 'Vas-conceitos. consul geral. Estava colada e dev i damentesinutili-
zada uma estampilha da verba Consular do Brasil.; de 4$000.
Estava o selo do mesmo consulado. geral. .	 .•

Estava colada e inutilizada pele chancela da Recebedorie
do Distrito Federal, aos 26 de março . .de 1932, urna esternpilhafederal de dois mil ris.

A firma dó Sr. Mario de E. e Vasconcellos estava reco-
ehecida pela; Secretaria de Estado das Relações Estteriores,
nesta Capital. aos 28 de Março de 1932.

Por. tradução conforme. Sobre 5004 de estampilhas:
tilo de Janeiro, 28 de março de 1932. — M. de Mattus Fodseca.

—
- Eu. abaixo assinado, tradutor público e interprete co-

mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MM.• Junta Comemial da Ines ira cidade, 'cedi-
tico que me foi a presentado um documento , escrito no idioma
.taliano para .traduzir para o• vernáculo, o que fiz, em' razão
iio meu oficio, corno segue:

TRADUÇÃO

Eu, abaixo assinado. almte. • _Aduro .,Ciano, filho do fi-
nado ltaimondo. na minha qualidade de administrador dele-
gado da Odeia) Terui Orlando, sociedade , para g construção
de navios. maquinas e artilharia, com séde em Gênova 'e com
o capital de liras 115.000.000, integralizadm , declaro o 'se-.;gii inte : •

Que a Sociedade Ansaltio. San, .Giorgio, destinou desde
1925 o capital de liras 1.000.000 para o funcionamento da-so-
ciedade no Brasil e efetuou, tombem, o depósito de dez. por
cento, na conformidade das leis • em vigor naquele pais; • •

Que a Odeio Temi Orlando. sociedade para. a Constru-
ção de navios, maquinas e artilharia, 'que sucedeu á Arisaldo
San Giorgio, continuou a Manter e maiitei'á' tadribeni Para o
futuro, esse capital destinado e esse depésito, Salvo quais-
quer aumentos que. possam ser feitos. 	 •

Genova, 8 ,de março de 1932 (X.) --s-Assinade:,,Arturo
Ciai) o .

Maio de 4932 838,3
teu

Eu, Giovanni Battista Sciello, regi° tabelião inscrito no
Collegio Notarial de Genova, onde resido, declaro e • certifico
que • o senhor comendador almirante Artur° Ciano, filho do
finado Raimondo, nascido em Livorno e residente em Genova,
Via Malta n. 2, de cuja identidade pessoal eu, tabelião, dou
fé,. na sua' qualidade de • um dos administradores delegados
da Odero Temi Orlando, sociedade para a construção de na-
vios,. maquinas e artilharia, sociedade anonima com sede em
Genoya, com- o capital de liras . cento e' quinze milhes,' inte-
gralizado, firmou a declaração exarada supra, na- minha pre-
sença e do senhor Rocco Lagomarsino, filho de Andréa, nasci-
do e • residente cru Genova, via . Tomaso -Pendola número 3/10
e Gino Ferrari. filho do finado Geo Batia, nascido em La
Spezia e residente em Genova, via Monte Snello- número 1/11,
empregados, testemunhas da lei, conhecidos. Moncos e que
firmaram abaixo, comigo.
. Feito em Genova, hoje, oito de março de mil novecen-

tos e ,trinta e dois, (X.) — Assinado: Rocco. Lagomarsino,
'testemupha. Assinado: • Gino Ferrari, ,testemunha. —
AsSinado: Giovanni Battista Sciello, tabelião.

A. firma' do Sr. Mario de B... e Vasconcellos estava ro-
lavam reconhecidas pelo Consulado Geral, doBrasil em Ge-
nova, aos 9 de março de 1932. Firmava o reconhecimento o
senhor Mario de B. e Vascancellos, consul geral, sobre urna
(stampilha de 4000, da verba consular do Brasil. Chancela
do mesmo Consulado Geral.

Estava colada e inutilizada pela chancella dá Recebe-
doria do Distrito Federal, aos 28 de março de 1932, uma es-
tampilha- federal' de dois mil réis.

A firma do Sr. Mario de B. e Vasconcellos estava•re-
conhecida pela Secretaria de' Estado das Relações Exteriores,
nesta Capital, aos 28 de março dé 1932.

Por tradução conforme. Sobre 3$000 de . estampilhas:
Rio de Janeiro. 28 de março de 1932. — M. de Mattas Fonseca.

• Eu. -abaixo assinado, tradutor público é interprete có-
eserciai juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamea.
te nemeado- pela M. M. Junta Comercial da mesma "cidade,
tertifieo que me foi apresentado um documento escrito no
idioma italiano para traduzir para portuguez, o que fiz, em
razão do meu oficio, como segue:

TRADUÇÃO

• .ESTATUT. OS  DA ODERO-TERNI-OREANDO, SOCIEDADE PARA ceNsiird.
CÃO DE NAVIOS, MAQUINAS E ARTILHARIA, AHONIMA COM 'SÉRE
EM GEN° VA, -CAPITAL LIRAS 115.000.000 INT. 'VERS.

Estatutos

• Máquinas e artilharia

Art. 2.°, A Sociedade tem sua sede social em Genova..
Potier-seeão abrir sucursais, agendas e representações na
Italie e I no estrangeiro; por deliberação .do Conselho de Adilai-
•a istração.

Art. 3.0 A Sociedade durará até 31 de dezembro de i950,
mas 'o prazo de sua duração poderá ser prorrogado uma ots
mais vezes; por deliberação da assembléa geral.

•Ari. 4.° A 'Sociedade tem por objeto a indústria da etnias.
' tenção e concerto de" navios e embarcações de toda especie,
de. aparelhos motores e máquinas navais auxiliares tanto., pari
a Marinha de guerra mino para a Marinha mercantes a 'cOne-
trução o concerto de. artilharia de toda espeeie, de outroe
materiais belicess aeroplanos, material ferroviario e geral-,
mente de maquinismos quaisquer; o comércio - de todos, cai
objetos' supramencionados bem como produzidos per outros;
o exercicio de linhas de comunicação para transporte de-pasea.
geiros'. e mercadorias.

A Sociedade poderá:
1) explorar a indústria acima mencionada tambena m

ante locação a terceiros dê seus estabelecimentos ou aia
• mediante arrendamento de estabelecimentos de terceiros; I.

Segunda-feira 2
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Total de ações. 	 	 44.816
•

Art.. 1.° A Sociedade Anoni:na por ações, constante • do
áto • de 29 de janeiro de 1926, em notas do tabelião doutor
Paolo . Cassanello, toma a seguinte denominação:

"Odero-Terni-Orlando", sociedade para construção • de na-
' i as.



mesmo mediante veesão de bens em nasureza;
a) adquirir açõee, quotas, interesse:3.cm sociedades od

empreeas individuais tendo fins iguais, semelhantes, acesso-
rios ou afins, como acima expresso;

4) dar ou tomar participações;
5) efetuar. em suma, quaisquer operaç5es

mobiliarias. industriais, financeiras ligadas; de qualquer sorte
aos fins sociais.

Art. 5.° O capital social é de Liras 115.000.000, dividido
em 575.000 ações do valor nominal de Liras 200, cada uma,
das quais 460.e00 são de Categoria A e 115.000 são de cate-
goria B, com os respectivos direitos de voto e participação -

. nos lucros de que cogitam os artigos 14 e 17 dos presentes
estatutos.

O capital social poderá ser aumentado por deliberação da
assembléa Lambem mediante emissão de ações privilegiadas
ou com quaisquer direitos diferentes dos das anteriores, com.
oeservancia, quanto ao direito de Voto, do disposto no artigo
164 do Codigo Comercial.

Art. 6.• As ações da categoria A integralizadas do 'número
30.001 ao número 460.000 serão ao portador; poderão, Porem
'ser convertidas em nominativas a pedido e á dista ^do pos-
suidor.

As ações da Categoria A, de n, 1 a n. 30.000 e as
ações da categoria B serão nominativas; deverão pertencer
exclusivamente a pessoas físicas ou jurídicas italianas, e não
poderão ser alienadas sem deliberaçáo prévia, dando consen-
timento para isso, do Conselho de Administração ou da Co-
missão Executiva.

„Para isso, o acionista possuidor de ações de que cogita
e pede& anterior eue quinr aliená-las deve fazer o pedieo
para isso á Sociedade, por escrito, comunicando o preço, e
esta nos trinta diae contados do recebimento desse pedido
comunicara ao requerente, por escrito, a decisão do Conselho

' de Administração o4m da Comissão Executiva, Obre o caso.
A Sociedade reservaese tambene o direito de, sempre mediante
deliberação conforme do Conselho ou da Comissão apresentar
no prazo supracitadb ao acionista requerente um ou mais
adquirentes da sua eonfiança e estes, em i gualdade de con-
dições, terão preferencia sebre outros quaisquer para a aqui..
siçáo. das ações de que se tratar. As ações são indivisivers
e a Sociedade só reconhece um proprielario para cada ação.

As cautelas respectivas trarão a assinatura de dois admi-
nistradores.

• preporção numerica entro as ações nominativas de
categoria /3 com direito a quatro votos, as ações nominativas
da categoria A semente da propriedade de cidadãos italianos,
e as ações ao portador de, categoria A, estabelecida no pre-
sente artigo, deverá ser mautida no caso de aumento ou
diminuiçãe do capital social.

Art. 7.9 A Sociedade poderá emitir obrigações.
Quando a assemblea resolver 'emitir obrigações, compe-

tirá ao Conselho de Administração estabelecer a$ modalidades
e condições da sua colocação.

Art. 8.° A Sociedade será administrada por um Conselho
de Administração composto de quatorze membros.

A maioria do Conselho .deve ser constituida por cidadãos
italianos.

O presidente, os vice-presidentes do provia Conselno
e Os administradores delegados deverão ser sempre cidadãos
pai hinos .	 •

Os administradores exercerão seus cargos pelo prazo
quatro anos, observando-se para sua renovaçáo o disposto
.no artigo 124 do Cedias) Comercial:

No caso de vaga de um ou mais cargos de administra-
. dores, durante a vigencia do mandato, o Conselho juntamente

com os fiscais, nos termos do artigo 125 do Cbdigo Comer-
cial, poderá nomear o administrador ou os administradores
que devam substituir os que faltarem, até a proxima assembléa
ordinaria. Nessa assembléa proceder-se-á á eleição definitive
dos administradores substitutos que exercerão suas funções
até a época em que findar o mandado daqueles .que tiverem
de substituir.

Caso os cargcis vagos perfaçam a metade ou mais da
metade do Conselho, este demitir-se-á totalmente, e a ai-
sersiblea geral deverá ser imediatamente convocada para
eleger o novo Conselho de Administração.

Art. o: Cada membro do Conselho de Administração
deverá, nos termos e para os efeitos do artigo 123 do adiem

VaJ,Or	 nnJ •

acima de cincoenta mil liras.
A caução ficará vinculada durante todo o prezo las

funções do administrador e não lhe será restituida sinão
depois de aprovado pela assernbléa o balanço relativo ao
ultimo exercido de que participou o mesmo administrador.

Art. 10. O Conselho de Administração elegerá anualmentte
um presidente e um ou dois vice-preedentes que poderão ser
reeleitos e fixará OS ',onerados eventuais dos mesmos. 	 .

Na ausencia ou impedimento do presidente. seu cargo
será exercido por uni vice-presidente e na !alta destes, • o -
cargo será exercido pêlo mais velho dos administradores.

O Conselho de Administração eleeerá tombem , uni se-
cretário que poderá ser escolhido mesmo entre pessoas ex-
tendias ao conselho e fixará a sua remuneração.

O conselho será convocado pelo presidente ou por quem
suas vezes fizer, sempre que julgar • conveniente ou se essa
convocação fôr pedida por uni administrador delegado ou.
por très administradores ou dois fiscais. O conselho reu-
nir-se-á reeularmente na 56de social.

A convocação, coro indicação das meterias a tratar, de-
verá Ser feita por convite escrito remetido cinco dias, no

antes do fixado para a reunião. Nus casos do tire
gemia o adio prévio poderá ser com dois dias de antece-
dencia, mas nesse caso e aviso doerá eer iiado por tele-
grama.

As sessões do conselho serão presididas pelo presi-
dente, ou na falta dele ou na sua au.sencia ou impedimento,
por um vice-presidente e na falta, ausencia ou impedimento,
Lambem de um vice-presidente, pelo administrador dos"
mais enfezes dentre os presentes.

Para validade das sessões é necessaria a presença da
metade, no mininio, dos administradores em exercido, e as
deliberações serão tomadas por maioria relativa de votos
no caso de empate vencerá o partido que tiver o voto de
qualidade do presidente da sessão; na nomeação de pssôas,
se houver empate na votação, será preferido o mais velho.

Os administradores ausentes poderão dar a um adminis-
trador presente poderes para votar por ele, outorgando-lhes.
prerbração para cada eez, mesmo por simples carta ou te-
legrama. Nenhum administrador presente, porem, poderá
votar como representante de mais de um administrador au-
sente. Os administradores, além do rensbelso das despesas
que fizerem para o exercido das selas funções, terão direito
a uma remuneração anual fixa de -liras 10.000, cada um,
bem como os lucros que lhes cabem nos termos do art. 17,
ficando o conselho cem a faculdade de estabelecer o modo
de repartir esses lucros entre os seu e membros.'

As Atas das deliberações do Concelho de Administração
serão lavradas em livro especial e assinadas pelo presidente
da secção e pelo secretario. As cópias ou extratos dessas
fitas, certificados conformes pelo presidente da sociedade ou
por um vice-presidente ou ainda por um tabelião, consti-
tuirão prova legal das deliberações deles -constantes.

Art. 11. O conselho, dentro dos limites do objeto so-
da!, terá plenos poderes para resolver e praticar todos os
atos de adeninistração ordinariti e extraordinaria, á excepeão,
porém, das deliberações que •são reservadas á assernbléa, por
lei ou pelos presentes estatutos. O Conselho de Adminietra•
ção poderá Menear uma ou mais comissões 'executivas ou
diretivas, um ou mais administradores delegados, e poderá
delmar ao presidente e a um dos vice-presidentes, á conde-
são ou comissões, ao administrador ou administradores de--
legados o exercicio de uma - parte determinada dos seus pro-
prios poderes, fixando as suas respectivas remunerações, já
sob a fórma de ordenados fixos, já sob a fôrma de participa-
ção nos lucros.

-O conselho poderá Lambem nomear um ou mais direto-
res !sereis, um ou mais diretores ou .procuradores determi-
nanoo os seus poderes e a sua remuneração de ambos os
medes acima mencionados.

A representação contratual e judiciaria ativa e passiva
da sociedade e o uso da firma social incumbem, por via de
regra, ao presidente, mas • o Conselho de Administração m-
eterá delegar essas faculdades Lambem a . um vice-presidente,
ao administrador ou administradores delegados e a Qutnn
administradore.s MI ainda ao diretor ou aos diretores ou aos
oreeneraderes, conjunta ou separadamente, para a generali-
dade dos negocies ou para grupos ou especies determicades
de operações ou para operações isoiaelae.

As deliberações mediante as quais o conselho, como dito
supra. seus propries poderes, a representação e a firma soe



.• 	 ,
woto;'Isto d, coca direito a 4 vetos, cada una, igte.,assenilildas,
mas com postergação no dividendo, a saber: os lucros liqut-
dos tine tocarem aos acionistas no balanço anual, serão dis-,
tribuidos, primeiramente, istd é, com precèdeecia; ás sede°
da "gatepria A", até ,prefazer 4 V. do capital tealizado, 4S . só
deNis disso, em semmdo' lugar, serão distrais/sidos AS ações da
"Wegoria B" até prefazer 4- % dêssi Miemo capitat, sendo
que saro o saldo restante dos lucros a distribuir, participa-
rão, Mb igualdade de condições e praporcientalmente„ todas as
ações ,da "Categoria A" e da "Categoria 18";_ e .eata 4`Pitego-
ria ar tompreende,''por ora, as 70.000 ações , restantes .das
1 50 .000 ações' nevas a emitir, 'ha. conformidade , do peragra-
fo 1°, anterior. • A distrilintção gratulta . dds 150.000 ares
• emitir,' na conformidade do precedente Paragra Pr. Se
faeá do .ftiodo seguiate:	 •	 •	 •	 * .•••

à açÕes'novas de "Categoria A" e 7 itoões novas de "Cate-
goria B", .para cada lote de 20 ações tintine.	 •	 '

Paragrafo 3;° Manda que o Conselho de .•Administração
dê inteira execução ao aumento . de capital e á coligai/14o
das duas. cata:Orlais de açães de que cogitam os paragrafos I
e II, logo que as . respectivas- deliberações . ~jacu ultimadas e
Possam ser executadas na férsita dalet, indepedéntemeate das
.deliberações isonstantes dos paragratos ulteriores e da suir
(zupo .

Paraárafo riT. Delibera, mais, ,a .ftesâ'p da Società Cantieri
Navali Odero com as duas saciedarres "Soisietà Oder .o-Tarni" e
"Cantieri Navali Orlando", cujos balanços ozo 31, de dezembro
de 1928 foram comunicados á assentisléig mediante (neorpora-
oão á printeir.a, sociedade das outras duas, que ficarão 05.5,"1
extintas, aprovando os pactos da fusão !na fórina abalso. ex-
Pretas.: ,'	 •1	 •

A) A :fusão temefeito retroativo :a o.ontar de i° de . ja-
acho de 1929.

Bj Atediar/te a-fusão, todo o ativo e* passivo.lanto dal So-
oità Odero-Terni como da .Società Cantieri Navali„Orlancki são
absorvidos pela sociedade Cantieei Navali Oder% a:qual, nos
termas do artigo 194 a do artigo 195 ido Código GOZOffireilt
assuint o encargo de todas as ohrigisofies que incumbiam ás.
duas supracitadas sociedades incorporidas, perante terceiros,

seja sinais fiarem as datas e a naturO.Za *daquelas, - sem ex..
beção 'alguma.

•40): .:Quanto Sacietà, Odoro-Te/411i, inormianto à:sociedade
incooporante Cantieri Navall Oder° asatatirou para sr, d sal?,
temão, a aquisição de 150.000 ações da Odero-Terni,''Sle
conseguirá a Propriedade e a posse oiti 30 de seténthro de.
19294 . e as quais serão, portanto; .ouazido se fizera tussa anu-
ladas acra remuneração respectiva, aos portadores diiS...rés-
tantas 150.000 ações da Ddero-Terzit era 'troca dessas suas
ações do Valor nominal de liras 200 coda uma' opm Os° desde.
1° de janeiro de 1929, que foram reei/ilidas e anuladas, cabe-
r5° tskor cada grupo de ti ações Odero4Torni 7 ações da sócio-
dada ,Cantieri Navali:Odero (das .qu.0113....1. par .5 da Galego-
ria B) do valor nominal de liras 200, cada uma; Com o Mesmo
gemo desde 1' de janeiro de 1929. 	 •

D.) Quanto á Sociatà . Cantieri Orlêndo, aos portedqres das
suas ações em ii.emora de 2.000.000i (resultantes da era.:
oução das. deliberações da Sus aseernblea desta data), em troca
das referidas ações do -vaitir nominal de liras 5 cada uma, com,
gõso desde I° de janeiro do 1929, que . serão 'recolhidas -e anuT
ladas, caberão. por cada grupo . de 40 ações da Cantiori Or- •
lendo;, lima ação da tantieri Navali °dein (das, miai! 1 . por 5
da -Categoria B) do -selor nominal daftiras 20.0 .'eada urna, .com
gês° desde . 1" dá janeiro de 1930, 	 •

Panando V. Para a coneeeNoão das 225.000 ações no-
cessarias para afeta/ir a fusão deliberada como. supra, lato é,
para remunerar os acionistas das 'duas soledades incorpora.,
daa.Oderts-Terni e Cantieri Navali Orlando. delibera que O
capital social, bem que já haja sido preventivamente feito o
primeiro aumento de liras 40,090.0M para liras 70.000.000,
de que cogita o anterior,paragrafo:1", para 000 0 capetas de
liras 70.000.000 fique integralirads, em observancia da lei;
sofra tun ulterior 'aumento dt liras 70.000.000 • para liras
ise.000.030, mediante emissão de:$25.000.000 ações novas
do valor nominal de liras .200, cada anta, e precisamente de
/80,4)00 'açõesenterraria A (14d.000 das . quais com ger/So
desde . 1' .de . janeiro de 1929 o 49.0dOc0m sós° desde .1.• ee ja-
nede-MO e de 45 - 000 ações da Categoria B (25.080 das
quem com Ou desde 1." de Janeiro Sie 1929 . o 10,000 com gOsodewu.1..-de jaaelno de 1930); estas 225.000 aoees sorão tro-
cadea .pelaS aoões das Sociedades Cgiet0 Tepl 6 .~ lia-
vali Orlimslo; ste acórdo cOm• o qualleou' arado no prece-'
dente Paritgraftellr.

as as

,
• . Paragrafo. VI. Inteirada a "aseemblila da comunicação

feita 'pelo conselho de que as assembléias' das Sociedades 'Ode-
roTorni é' •Oantierl ?lavai' Criando aprovarão, lambem idas,
por deliberações desta data, a fusão com a Sócietà Cantierl r- - -
Navali Odoro, com, os mesmos pactos constantes das letras A,
B,. C, 1Y, do par:atraio IV, *anterior, delibera que a fedo aci-
ma emocionada se efetue si e depois que ais deliberações de
fusão, Ou duas ~em da Odero-Terni e da Cantiert .Na-'..'
vali' Orlando e' todas as deliberações 'da : presente assembléa

. houverem sitio'„ultinsadas a possam ser executadas na confOr:-
midade 'rni lei, .e Ioga' mie para todas essas tres hajam decor-
rido os pratos da delibe.r.aoão de fusão, de que cogita o er-

:-.tifiO 425 do Coligo PiOntetOiel; e que o Segundo aumento -de
capital da que trata o paragrafo 'V anterior se efetue e logo
que a tusão puder ser legalmente exequivel, para que sejam
disPonivOiti as ações necessarias á execução dos pactos da re-
ferida 'fusão. ..
. Para,grafo -VIL enteia ao Consistira de Administração'

todos Os poderes .precisos rara dar integral execução ão deli -bera00.tis acima ,expressas, &Jen todas as respectivas modaill- • •••dados, e especialreente.Para .. a realização e estipulação do &to
ou atos que hajam de ser praticados para efetuar a fusão, ,f1-'
cando estabelácido cane,,essos . atos' poderão' ser firmados pelo
,presidente do Conselho de Admintstraçao ou pelos'',
pelo outro 'ailtrenistradirr que o ¡Iro:orlo conselho *rant uir
para erse efeito.	 '	 n

. garavato VIII. Em consume/mia das_do• liberações; a ima.e rounbeoldrítanthein si eonvenlenr.la, peIU-- inotidoS . ¡Oh-

	

, dos ;o relatorio do conselho,' de modificar à denond 	 430-
eial, ,de ampliar seus fins de prolongar o prazo da dur 	 da .,
sociedade, do estabelecer svinculos especiais relativam 	 á. poss,e a al ienação riaS .ações da Categoria B, de exigir 	 ca-
racteriativas de cidadania italiana para -a maioria do	 se-CM de Admintstraç50, bem nome de introduzir alguma& atras
modificações' nos esta/Altos sociais, delibera. reyer	 OS- referif4 N1 pis-temos e. tuor; como faz, nos mesmos,	 ....
modificaçõee que' formo propostas pelo conselho:. por • cansemguiai." delibera aprovar como aprova, integrahnentp, o .texto-
0000denacto dos novos estatutos que vai transcrito 	anexo -(A) gire acompanha o'relatorles do conselho. '	 n

Declara,' porém, que o ans,0 texto dos estatutos rine ficou
aprovado :supra - ~rara .em viger témente no dia etn _que a,
fusão ritencizmada no paragroto IV, com o *tenente de cá:pi-tai; dê que cogita o paragrafo V, estiverem oonetnios, sendoque até essa data ficain * transitoriamente vigorando os atuaisestatutos, com as loucas modificações decorrentes dos' para- • ,grafos J.o II desde o momento em que tenhamo feitas.121
-, ?litografo IX. Manda anexar á pr.~ ata o latorio do.

•colieeiho • juntamente com .0 'anexo que contém o te to dos no- .
vos estatutos aprovados como dito supra, hem como Os Ires,balanços aro 31 de dezembro de 1928 das troa sociedades que.
ora fazem . fusão, afim de que tudo-seja publicado /juntamente,com a - propria ata.

Parisar,afo . X. Confere- ao presidente do Conselho' de .Adrcri-nistração ots a quem suas veziss 'fitar, os mais amplos Pode-
res para aceitar e lietrodnzle :no texto de todas' as delibera-'
cui N,. sosssodentiea, as modificações, aditivos, supressões que:» ."i-ventuahnents forem exieitios pelas antorldades competentessua perfeleão.juridlea e respectiva executoriedielé. 	 '.'. •Feita a votação por fdrmasimbotica, verificou-se :que todos
os acionistas presentes votaram favoravelmente.. 	 • .

O' presidente declarou, portanto, que st Ordeni. - do -rol '...acima transcrita roi aprovada, unanimemente, e a saber: por
200.000 vidos a favor em 200.(400 ações presentes. 	 •

No que respeita o projeto dos *novos Estatutos, os artigos
relativos, , foram lidos e postos a votos, um :por' um, e
ratam todos aprovados , unaitimemente Ou (sejam 'por 2d0.000votos favoraveis em 200.000 ações presentes.

O presidente mandou lOr, em seguida, o texto- definitivo'
dos Estatutos, na integra, como resultou das votaufles; tiro-eedidas, solimetendo-o á aprovação dos. acionistas' e o' texto
mencionado foi aprovado por Ireaaimidade. isto A. por 404:000
votos favoravels em 200.000 açães presentes.	 •

x) tioeo texto' dos 'Estatutos leierni reforido, foi anexado .
presente seta, sob a letra e. •	 .;	 .

Na confonnidatto do Rota 6 • da Ordem do Dia constante ..
rio aviso *de convocação dosar-se-Ia proceder' agora .‘ eleição
dos - administradores, mas isorlio (na conformidade . do para-
grafo VIII da Ordem do Dia, que foi *Provada pela asSem, : •Ufa) o novo texto dos • Estatutos entrará em vier somente
no ~eia que as operaodes de fogo .e de aumento 4ast:4401U'.
de que. cogitam os paragrafas IV e V, :da. Ordem- do pia ,apro-
sialeepe)a assemblõis, Orem 'efetuadas, sendo . que até esse :dia . .
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i•I JJ li,L3.11	 l;l)Seguridla-lieira.k.:

• Aia.' 2.° (0 texto 'atual- não sofre niodificacão... • 	 .
.' A S; ocledede tent Sua Sede social em Genova. Poder-se-ao
hrir SeteurSais., , agenciais e representações ha Itália e no es-
ra• igeirio; pot-dditteraçãO,do ,Conselho , dê Administracão.„

Art,' 3.** (O texto
„
 atual fica sobstituido pelo seguinte,.:

A Wiedade Unirá* até 31. de. dezembro 0..1950, mas o
de sua -duração. poçierá -ser proteogado isma ou* mas'

;ezes. por' deliberaçãO da assem.bléa. geral.
Ars.	 (o texto atual Isca -suatituldo pelo seguinte):
A Sodedade tem P(ir.ob).éto •a industrie da construção e

soncerte de navios e embarcações; de toda especie, de tine-
s:sinos, tnOtoregt e maquinas navais 'anxiliares tanto pare a
•(aririb,a; Is,guerra, como para is 'Marinha mercante; a oons-
irução e c ncerto de. artilharia de toda eepecie,	 outros Má-

aeroplanoe, material feeroviario .e geralmente
maquinismos quaisquer; . 0 cOrnerc¡o de todos os objatos

_--iipra-meneionados; beto como produzidos por outros; o ene-
3fcio de linaaa. de connuntoação •para transporte do' passageiros

risercedortss. , ..•	 . • .

A Sociedade poderá:.	 •
I.) explorar a indústria acima inehoionada tambein me-

itanSe locação a 'terceiros de .aeus- estabelecimentos ou ainda
esediante arrendamento de estabelecimentos de tereeiros;
7 g) concorrer na formação de nsociedades cujos fins se-
iam iguais,. emelbantes, acessorios ou • afina aos seus
propeles, -mesmo mediante versão -de bens em natureza;

3) . adquirir ações, quotas, interesses • em sociedades ou
-,nipresas individuais tendo fine Selada, semelhantes; accessoe
-los ou afins, como aclima expresso;-

• 4), dar ou tomar participações;	 •
5) efetuar, em suma, quaisquer* operações imobiliaries.

esphilierias, 'industriais, financeiras ligadas de qualquer *sorte
.sociaes.

' • J”. 5.* (Ó texto. atual fica sobetituicio pelo seguinte):
O. capital social é de. liras . *15.000.000, • dividido em

_40.000 ações .do valor nominal 'de liras 200, cada uma. das
Judo 400.000 dá de categoria A,,e 415.000 são de' categoria

cuth OS respectivos direitos de voto e participação nos lu-
ans que cogitam os artigos 14 e 47 dos presentes Estatutos

O capital social poderá ser, aumentado por deliberação
!a asáenabléts tombem 'mediante emissão sie eções
las ou cern quaisquer direitos diferentes dos das .anteriores,
'oro nbservancia., quanto' ao direito • de -voto, do disposto ao
:et. 104, do Codigo.Comercial.

Ág.(..,.6.• (0 texto atual fios . substituido pelo ijegninte) :
• ais ações 'da ;categoria A, integralizedats serão ao porta-

lo-; pederão. porém. ser , convertidas em nominativas a pedido
.0.11 , a do possuidor.

".ac84is de categoria B, serão nominativas: deyerão per-
curar e3t3Instvamente a pessoas físicas ou, juridicas ltalianas,

nau" poderão 'ser alienadas .1mm* deliberação-wrovia;" deado
•

 para isso, ..o,COnselho de Administração ou da
Comissão. Eieolitiva.

Para Isso, ,o acienistaipoSSulder,çie ações da categoria B,
que spiiier alienáeiss, deve fazer o Pedido Para isso á Sociej.•
(sede, per escrito, cointirticando.o preço, e esta, nos trinta dias,-
contados do .recebimento desse • pedido, comunicará ao reque-
rente; por - escrito, a dedal° do :Coro:anho de Administração ou
da Comissão -tièciitiVa, sobre ucaso. A', Sociedade reserva-se
tembem..0 .direito -de sóinpre mediante deliberação conforme
do conselho nu da ssamigoiãe,.apreSentar, .no prazo. supra-citado,
ao aCipitissta; requerente,. Inn on. ,ingiis-adquirentei de sua con-
fhinda e eatee,. em igualdade de condições, terão prefereaals
sobre ontroaquaisquer Paro a equisição das ações de que se
tratar.- As ações são indivtsiveis o a -Sociedade só reconhece
um prOprietario.para cada 'ação..

•As oautelaa respectivas : trarão 'a assinatura de dois admi-
nistritelores. • • " •	 • '	 •

".Art. '7.° (O. texto . •atual-•'não sofre modificação).
. A • Sodedade poderá 'emitir obrigações.
'Quando_ a' *assembléia - resolVer emitir obrigações compe-

tirá Conselho de Administração ',estabelecer as modalidades
da sua coliasaçãe. • •

' Art. 8.6 (0 texto atual fice - subStituido 'pelo seguintaY
. A , Sociedade . será *administrada por uns Conselho de • Ad-.

miniátração- corripesto d quatorze merattros,	 •
A maioria do Conselho deve ser constituida por cidadãos

Os . admihistredoees exercerão 'seue cargos pelo -prazo de
quatro anos, observande-se para sisa renovação o disposto no
iirt. 124,.do' ,Codigõ -Comercial. -

'xo ata() da 'vaga de um ou mais 'Sargos de • aduiliiietrae
dores, 'durante a . vigencia do • mandato, o• conselho juntamente
com os 'fiscais, nos terieue d aet. 125. do Cediço •Comercial.
pudera, nomear Q administrador ou. os' administradores que
devam' siilistatuir os'- quefaltarem, até a proxiroa assemblée
*rasteei*. *fletis& assehiblée*- proceder-se-á á •eleição defini-
tiva dta administradores substitutos .que. exercerão suas

dl) MAQ .:findar o. mandato daqueles que ti-
vererh.de substituir.
• .Casos os earges, vagos prefaçam'a metade ou mais.da•
:ade do eensellio, este .demitirefiell totalmente, e a asembláa
iseraUeleverá ser Imediatamente convooada para eleger o nov0.
Conselho de Administreslio -	 ' •• Art. 9.0 (0 lento atual fida inalterado). •

Cada rheinbro do 'Conselho •de 'Administração deverá, nos'
• termos -e Para os: efeitos do.. art. 03' do Codigo Comercial,
depodtar nes cofres da Sociedade* tentas 'ações da mesma
que represesitern,‘ em ;valer nominal, a quinquagesima parte

, do capita); mis • nunca acíma :de • cincoenta mil liras.
• A caução ficará, vinculada durante todo o preso das fun-

eões• sio • Administrador :Tig0 lhe será rostituida senão de-
pois' do : aProvadn. pela 'Aseenslilért .o baiano° relativo ao últi-
mo Oxercicio dê que participei: 2d mesma Administrador.

Art. 10.1(0„tektó . attialj dos' arts: -10,41,-12 e 13'é subs-
tituido	 seguinte) .	 .	 .

Ot Conselho de Mlininaitrakio elegerá, anualmente um
Presidente-o -um .ou dois Vice-Presidentes que poderão ser
reeleitos e. lixará os Ai onerariós 'eventuais dos mesmos.

Na: sesencia sou ..impedimente- do presidente, seu cargo
será orem:doi:toe -um vice.préaidente. e na falta destes, o car-
go será exercido pelo mais yelbp ,doc Administrodores.

O Coneelho 'de • Adininistracão 'elegerá tombem um see
sretarie 'que' paderá ser ,eicolhido.-missmo entre , pessbas ex-
tranhá.s ao Conselho e..fixará á sua•remuneração.

co- Conselho • será convobado pelo* Presidente ou por quem
suas veles . fiaer, sempre -júlgar 'conveniente ou se essa
convocação' -for -pedida ..por 'um Administrador delegado ou
por ixés Administradores. ..oe dóis-fiscais. 'O Conselho reunir-
se-á 'regularmente. na..séde .sodial. • 	 •

A• convocação, com Indioação, das meterias a tratar, de-
verá eer feita 'por convite' escrito remetido cinco dias, no mi-
niine. 'antes 'do 'fitado Para . a' reunião. Nós casos de urgen-,
eia o • ayiso prévio podértS*.ser ; coin 'dois 'dias de antecedencia,--
mas nese caso o • aviso deverá ser dado' por telegrama.

'As . sessões do Coriselho ser5O presididas .pelo Presidente,
ou na- falta- date -ou mi éria aukiencia ou -impedimento, por
um vice-presidente-o„na 'falta, aesencia ou . impedimento,
lambem, do um Vice-Presidente,.. pelo Administrador, filais
antigo -dentre-os. presentes.

Pára:validade dos sessães é .neoesaria e, presença da me.
taite, miniino. dos Administradores em exercido, e. as de-
liberações*,serão tomadas por- maioria .relativa de votos; no
caso. de ensisata seeziesnik,a) snaetála: eine tiver o voto- de .qua-

Ware ,transitoriamente em vigor os atuais Estatutos, o pre-
idente..no intuito ,de evitar que sejam agora nomeados Mini-
-Má-adores que deveriam entrar em exercido acalente depois
'Q feita a •fuaão, peopôs .que a aasernbléa adie Piste assembléa
=Moura, a convocar em devido tempo, a. aldeão do novo
ainselho -de Administração, ficando até aquela época em eixo.-
leio o. atual Conselho de Administração. 	 • . . .	 ' -

• Posta a votos -a proposta do preeidente, loi aprovada;
manimemente, isto é, por 200.000 votos das 200.000 e0508
)reSentes..	 .	 .

.Zsgptada, assina, a: Ordem do. Dia, foi redigida. Alto •con-
inno. a , presente Sita, que, lida pelo secretario Os senhores
rcientátas, por' eles • foi, unanimemente, aprovada. 	 •

'Após isso, . nos termos do .art. 28 dos Estatutos Sociais,
-asa ata foi assinada pelo presidente, ,o secretário e os sacra.-
actores, bem como, os anexos gut, (A), (E) e (C) stipracitúdes
7 os lidanços em 31' de dezembro de. 1928, das .Sodedades
Jai Med Navali 'Oder°, Odero-Terni e Cantieri NaVali Orlando,

in-anexados á Presente•áta, Sob as letros (D)'.. (E). e
\Elia . seguida, o presidente, depois de agradecer aos ore-

-kat á, suspendeu a sessão; ás onze- horas.= O presidente da
;sse Mia, Attilio Odero.:-.-.0 secretario, G. Corradi. — Os
sscr tinadores, G. Avallone. — N. Aprite. OmisaiS.

Ai po° C. — Texto das: modificações a fazer uoS Estatutos
ri. 1°. (0 texto .átual fica. Substituído pelo seguiete)

... Sociedade anoniont • por açõeS. constante rin áto de 23
lajai eivo da'1920; 'em notas do tabelião Dr. Paolo Cassenello,
dnai seguinte deperninação: .., "Odéro — Temi Orlando;
- So

s.
esedade para Condrue5ea de Navios,. Maquinas .: e Ar-.

ilharni. ..•
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Odeie T''Watti¥;14Po -04.- Ise,3811rL -ma fromen5.0..^. Petql;‘,.,;?-0- -
• ..

lit'uVer aninatiã na "vo1ail°, sei a P
j 

ál,fda o mais 'Mbe-
• :IIM :Administraderes ausentei poderão •der a • uni Adocei- •

migrador Presente poderes para votas por . eles,,;oeidorgamde;-
4be Proesiree40 para,.teda yds, -mesmo . por.e1migas oarb, eu
(alguma. -21enhurn :MilaliaiStrador ,,•peeseetini porêm ..ptidertk
'Mar 4:02c0 representaohs-de mais 'de;titiv o,sidastillisis4dor au
sauiá.- Os administrado-Deep:além -de reembolso das
que *fizerem r.para o ," exeroicio.. das eilas:-Ienedek - 4erio••xlirei
aluem.. eamenentelec anual . fixa ....dez Clees... •dli:s)941, .ocade o mi .
betweemo aos o lucros quelbee cabem mos leenfos ,,do-	 • 1.7.'4.
ficando .13 .:Çonselho .,tem s o a •:'facnichidedeo: estabelecer- :mamo
de .repeetir.essaslucres • entre^ os- seus ,mosaubrusgo

..,,, -.Ao:ates (ias , deliberardes ,fdo-:(lonselAw—r, Airaeão
.s, o'..laveadas em uns'livro•lest_seyr,r,assinades 'Pee•Prea1

4~414 Zã°-13- 'r§enerte-I•Ao'~ ou.isxtratos, dei-
ias 4t	

-

	

áli,	 Yifica 03 , 12613f	 • pelo. pneskleate • da-13ocieda-•
de ou por uns ylce-pre,sideete. ou: ainda per *em táliellee;
ediístituirdo • prova - legal •eas cieliberaçõee •dille's inglietentes.

Art. Il., (O, texto dee arte. 14, , IN 164,, i723 - (etilssti-:,
toldo pelo sicgulitt6)-.	 ' . •	 . ,_

, O Conselho, ,danteo . d°4 limitas dei.'0,341:4 :seáál,• %rã plo-
no poderes pare • reãdver e pr.atieár otmiers;:e . es . . de ..admi,
trietrigla'Ordirierie e ettrimidinaria, a iiiesepo oloof Psibéig; . das:
deiteretdes que são reseevaita.s 4 Aesemble4, per. lei zu." ?eine
present-eã . Estatutee. * h Conselho 'tle Mrpielett. 'Oo -, poderá
Menear Cita ou mele Ceneicsães • Xeeelltavap. tad. o M. _ ,In
eu mais adirdzifstradoree delegadok- e Paderd ' delegar,* ao Pre-l•
stdente 'e a um doe Moe-presidêntes, t'CoMissat ha'*43., "•,Car-•
ralead ao administrado ou adegoildrad reS dei • afloa 113 -
e*hrreitio, de uma : poete o determinadá dos •.'• ‘seuS PecineniX . p0-
deres, fixando as suas reaogotiyais refflUnerae.43eá, ia sola 14r-
aia de ordenados fixos, já, sob idrizia'de 'pà¡iim'eaçãe nas lu-
cre: .. '	 ''•-;	 o .	-o	

..	 ,	 .., ,	 , .	 .	 ,	 .

...,••••••• 'O Conselho ¡lidere, tembein 'lior oniar um' o,i 'Meie •dirt
teres '8e~,'-•-iim 'OU Mais diretores eu* proeuradonie • deterem-
maednma Seue-pederés e sua remuneração . ,O amisoiçoe medes
adite mencionada",	"	 .- • --	 f.	 ••..,, . .,. ' ,„ .	 ^; . ' -.. .......

:•.A.-re'priÃciitaorte . gentratUal r e lod1gaela,: :•4iire'. o 'Passiva
da:Sogedo.e e o ;usada nremi.;)gotial.4,11~1M:,por.,-da de
regra,' ao' Prealtiente. Mas' o Conselho de Adr,oni ~06 pá-
dará ..delefer• dssas f,,aculdades .tambem,,, e, um, ,v.lee;presideele,

r0 trad" ou adMill.iátni(1 * galega46$... .e,.a .0%14;9$
.110123,,Stkl/Orffla, 613 • riindA ao ,diretor.ep ePs.- Ore/Igen:eu aos

proeuratioées. c4iktunia 'eu separadamente„ para.: a*.-generill,:.,
dada dos negoelos ou para grupos ,inv,iespéeles •deteraninedos
cle, fe?,.er- LSOS - OU' para 9PprMõeá. i..soladas,, ,	... :„.

„., 40..,a0ber,a9bse . mediante U; quais. n : COnselho, dalees.,
.ina 'dite, suPP.C., seus propries, „poderes, á...representação, e'-e
ren. 00;41, .deyerã.0 ser _. teauseratas„ .afixedes...e . Ruhlioadas

na tenfei'Midade'clit PO', 	 .-, . •.,:. . . -,..-.., 	 ;,...,,-- j.. .., • -
,60, .te4 dq,... art. . 0 .414 faidilditdide peio se-

bi.gilie- **0 Pássa.a PS? o...art.;0:95!. . 	 • ...• , _, :	 ,,. -.. -	 ..	 , •Ikç
....6. ' 'asellin, Fiscal, corapôr-, . , 4e '...ii.rks..-ineinbres.,1;feti

**1	
-

..i d. .is iuiRentee- 4 Asseimblda, ~arta anua: filmei os
ve,ecinieiftes "doa fiscais . em, ^ pede . exeMleie, eu ;ainda teu. va-
rieieXoreitios. 	 ,	 ,	 .1 '

Art. 13. (O texto dos arts. de 2(,•a 28 inclusive li 'sebe-
tituído • pelo ',texto dos Seguintes ,aria- 13, 11- 15 e 1.5)..- ',*

•• Ai assembldás serão' ortlinatlis e •axii.t.untlinarias. - • -.. .,-, •
A assemblèsorditeria teunir-Se-4 lililiitWilité no friMeii---

Iro que 'suceder ao encerrarnentd do' ixerolehr:1+óciáit.
..- - As astemblées • extratIrtlitiárias ' -teunir-se4o,o agia ,dos

casos • previstos : por lei» sempre que • o -ausento considerar
oportuno.	 .	 Ç	 ... •, o •	 - l ' , - ,' • - •	 ' •‘	 -	 ._' •	 ',	 • -

...1. , As ..assembldes. À tnxn- ebtemucitt id'at Iilalicledes • e 'dos
termos estabelecidos .-per . 1;e1 • para 'a' Publirarllo •do 'avilo,. * je

-rilwconvocadaS em . -Otneve '0.1. • froutra -. cidade, Jia:local que
ide -indicada po .referido aVieti.;• ' 	 •-•	 •‘ •. • • •	 '	 • '

: ol , Art. - 14; .Para ter 'direita de -rodoinateceV:á aitertiblea,
todo- aciontste - devera depeSiter as' cautelas -,.-repreSeitiativas -
das suas ações, se ao portatior,'na sdcie seciartfif ' tida ',estabe-
leo:imota ' Indicados no aviso de: •6onvecação'./. .•••-;
•i- . O - -deposito deva_ ser ',feito' ••eitihreso diato :,-*ne • á'rilliriiia." 'antes

do' 'dia• fitado para ,. a assemblea, á eicedçãe • de- • depósito na
.sdde . social . ein OettoVa •° gife -Pdde Ser?ileitei, treadlas e/Uca do
mareado •pgrti 'a 'a:sim:102U.	 •.•	 - • -' ' „.• '	 '.' t • '''	 . • •

..'• . Quando Se 'tratar de nina istenibide 6re 4egutitid'houvoca-
ção; feita por aviso separado,- depells'cla hão reallaçãe•i'da. pri-

o • meira convocada.' os elois. primpe.'isuereeitedosi Pederãe eer re-
ddájdos frespertiVemente Para auatroSiolidiaa:Parci assedes
nomieatWas não é necessario o supracitado depeeito, rnsseerá
suficiente- que 'o- ationista 'eeljularmeaste inscrita nos , registros,-
Ádoll,soolos retirei-dente° dás'. pregoe 'enpeemiceciteicelás, na sido
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prb'neirtOklente,,,,5,%4iára.
O 0. de reserva preséejeo tui• ratige 1-82 de • ettellg.(.r-t Azierücial•
Da , quantia restante rétiter-se-ão '2 ,% em favor p:.CouSethe.
de "Admitiistra gb.-Os lueros.'.qtie •eastarem 	 asCem-;.
hlé -deliberdr •-deCtint-loa no todo' eu ain-perte.4 etocatiktïíoãO* •
de • reservas extraordinatias.ott ainda "traUspooeftd.-10,
parcialmente, pára o exercido seguinte	 distribuídos, em
primeiro leter;fiataõ. õorn precedencia.. ils' oatffics' da categoria 4
até elinálte 'ode 4 %*do egiiteVreelleade , ter 0as re~ettide,
e se depois •disso, em Segundo togar, ás 'ae-gei	 categoria .8,
ate o lignite de 4 % do capitel; realizade.te~ por. elas ele-

.	 .	 .

social, .ic
dada. T

pd
aelthista •

/aosetable

o	 o,
.de ittigretião raletiewts- içãesi d4litiouÁrtei0e-

aeionieta ene tiver .direito do comparecer 4 as:,
e -dalégar á sua .ropteeentaçãO ó o seU vida à deito

ufs telilia,, porseu teme, direito de celfitiardeet'Welled*
e que lião seja administrador. A proulthila'pede,stti.
por .,simplot certa' eiz' declaração escrita

cario • de togresso44	 •-• -•	 •	 '	 , •
.'Nas assembléia. toda ação'da.tate.gotliiA teizidiAlfa

voto; toda 146 da categeriaS * 1.6ifi` direite a'quatro .'Wte.. "
:Art. A asseinbiée jeca, presidida .0eln• Preeidege do

Conselballe''Adreinieteatião' ou* -na adeenele dele, Peie . quem
Miar vezes fizer, - 331V0 Se o Conselho houver deliberado **que
seja ala. presidida por esitia pessea que pôde • Ser'esteatdiao a.•(

	

.	 .Geaselbo.	 ..
O presidente • nomeará o• dentre 'os 'adonistas ; presente.'

dois eseretederei: . Nomeara. ¡arribem' um secretarie que. Pd(
ser .acionista , ieitranho . 'sociedade eu' aindalabel150- Ceo
Péte ao preeideitie voei/icor a constituição légeroaa'assembt:f

•,..• • :Art.- 16." o Tombem nos casos prevletós pelos artigos • 1
e'-372-•do Codigo Cohierelal,- 'a assemblea ficara
nagnatituela na o, •peienOrre cOevacitedia, •• quando • -katieereria p'
sentes -eu reprasentadiss. tantas facãee quantas Per!~
fade do capital social; 4a.segueda ememeação, seja geei. ti:

o 'sedela:rodas: e:0mi peaseadffirmx repeceentades: -!.
•.E,etoit..;. :131*-61P; n 0*.do.liJae,Iiebee *de ene oegites *P.	 .

.	 (cnwreisl,.P.	 a ,qu	 P/'
ixtne	 •Segitucia•tiMtVOcatMo. preciso qMes'-bakia.'0 auM 0e4:1:
arpes deterenipadd net' sreler!dá 'artigo, -• • • 	 .
• e Ae. xieliberaçdes -ffire. qualquer aesembide 'deveriln
toadas por melaria o ahsoluta de votos das o ações presnt,es eu

• representadas, á excePção das . dellberaedes de que trata e„rn-
ferido -artigo . gftp, em que Prisa ,e. maioria	 ações-, fter-.
minada pe ifiendenade.,• artigo.'	 •	

.

	

*	 -
' •	 PISO de empate, ea vottiellee _preveleeer4 6 parlIco eme

•.que' o preaidente • aia -asseniblee ..votar. ion veto? tie**qh idade. •
?tis ~et, de , Pe00 no	 . onOop5, YeMéerdi .terl-saldai° mais :velho,- 	 •	 • •	 •	 •	 ,•	 •	 ..f,

.vbeseties se -nine. -por. Ydrma 41mbeties;;,6 (*re.Unido
tratar de pessoas. serão .Por os.cretinin .secreta.S.uão surtia 'eá*

aclamado untudine.°	 • • ••• ' o ' , ''• • •	 "	 '	 ,•• ••• -
. Quando • se, tratar ifsê deliberar . /teetetv 'Med I fidãoãeS dos

estatutos, que jrnPerielri , em alterar:4es nos' respectine direitos
*se	 categorias de andes A•a:13., as maiorias ~esc *4

. vote •faveravei exigidas por este artigo.. deverão ter ,seearadee
Mente retieltits, 34, telatinincrlentie to capitel '-rePresentede,pelià
ações de Cett•gerist-444 •relativamente ed•	 rePreseeifytitk
peles,. ações da categoria • 1!1*,:' • 	 • •n • • • o '	 '	 • •

• :0nm:ido a assoa:W:4 não deleger peder- et . *C .p sideuts-da •
, •

asseMbide 5uetanien0, • ecre. -secretem .e es '• eet dOrPSe.-:64k
aliale • a entras actodiatak Pára OProVar a ata da, assegibida,
esta, seja miai for o numero dos acipidatáS que se • aebereM Pre-
sentes. , será "lida ato Àtotitition e será dedicada aprovada 68
tiver e.. veto fuveravei..," maioria absoluta . das aoães: presentes
ou repteceetidee.*

•• As atas ser% as.siestias Pele.presidente de.•aseembléa.,,pere:
spettiiric.. Pelei; - Oserictaderea, se :ter feita a . 4ellegae00- Sil-
piatnéneion*. tetsibee).' peles . eciiinietaf .' delegadas, e , serão
treeScrliec no "iliove, destinado especialmente ,. pára .,epaa

•ir,) .1e-ato- das ales ithshri 1.*provadti, e es.pleado.,não.'enStle 'ser'
I'Mpuentá dó: per qualquer 'aviouiita e . fa prova :legRV•dAg,.:ackg.4?
torsezes constantes -de niesme.„.., 	 .•	 ,	 -

Art. 17., (0 telitta atual do artigo 296 Substituído 'pote ar-
tigmegeinte Mie toxiia o numero, 17). •	 - 	 •:. •

ex.er.eicio aiaI enCerrap-se4 em 31 o de o dezeinheb d cada
afie'. •.

•••	 encerraineptol.de coda exareis :10 leVazilar-sgeoãO•o
, 	 :

ventaria e o baleiam' : . • .
Os; proventos do..exercicio,kdeduzidas as : despesas getais e

particulares, as Perdas . , O s amoriiseodes, ,, coastairdoes.4'111eike,
liquido&	 • ç.	 4 • -	 ' k. • •	 •	 •

preientatio. ' 	 -„. , •
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iesecente dos lucros será dietribuin .g
ate por todas as ações da categoria/A

ai e mei-
e da cate-

.

trinta, terceiro' andar, perante mini, doutor Paolo
tabelião inscrito no Colegio Netarial de Cremava e
nesta cidade, compareceram os senhores

1°, Cavaleiro de Grau Cruz Atilho Odero, filho d
Comm. Nicoiô, industrial, nascido e domiciliado em
**crente da sociedade em comandita simples "N. O

dc C.", de Genova, e proprietario de dez edites;
ital da- mesma sociedade;
20, Grande Oficial engenheiro Artum Bocciardo, f

Sebastian°, nascido e domiciliado em Genova
representar no presente áto a "Temi" Sedei

l'elettricitá". sociedade unanima com sé
stoms, com o D" 1 social de Liras, seiscentos rnilh
com trezentos e oiten so seis milhões cento e sesseni
liras, realizados, por delibWarN do Conselho, de Admiti
ção da mesma sociedade, em data`siti skiiite^e sete 'lies deu
de mil' novecentos .e vinte e quatro, um extrato autenth
qual vai ,anexado ao presente áto sob letra A. sendo a
ride sociedade "Temi", proprietaria dos restantes rum,
centesimos (90/100) do capital da mencionada sociedads
comandita "N. Oder° tu Aless. &

Os referidos senhores eorupaeecentes, de cuja identii
pessoal, .eu, tabelião, dou fé, e tendo plena capacidade j
dica renunciam de comum acerdo á assistencia das testei
ahas para o presente áto, com o qual praticam o segui'

Art. 1. 0 A sociedade em comandita simples "N. Od
tu Aless. & C.", resultante, como se ve de escritura dati.

• do trinta e um de dezembro de mil novecentos e vinte e ei
tro das notas que eu, tabelião abaixo-assinado, tenho a m
cargo, da fusão das sociedades ein comandita simples ".
Oder° & C.", de Genova, e "N. Odero tu Aless, & C.",
Sestri Poriente, fica pelo presente ato transformada em soei
*dado anónima sob a denominação de "Cantieri Navali Odero
deixando por conseguinte o Cav. de Grau Cruz Attilio Odor
o seu cargo 'de gerente.

Art. 2.° A sociedade terá sua sede em Genova e vigorar
até o dia trinta e um de dezembro de mil novecentos e qua
reata, salvo prorrogação na conformidade dos estatutos.

Art. 3. A sociedade tem por objeto a exploração ers
geral. da indústria mecanica e naval na Italie e no estrangeiro,
o comercio dos seus respectivos produtos, bem como o exer-
cido dá navegação por férma direta ou indireta.

Poderá efetuar todas as operações comerciais, Industriais
e financeiras de toda sorte relacionadas aos sena fins, e dar ou
receber participações por qualquer férma em outras empresas
cujos fias-Sejam analogos ou de qualquer Orme relacionados,
aos seus proprios.

.Art. 4. O capital social de miarerfn miihnos a„ Ji„,„
lianas (14t: 40:000.000) constituiria pelas quatro mil (4.000)
quétas de gez mil liras italianas	 ut:
sociedade em comandita simples N. Odero fu Áleas. 4: C.. fica
em virtude da presente transformação da sociedade em sede-
dedo anonirna, representada por duzentas mil (200.000) ações
de duzentaa liras italianas alát, 200) cada uma.

-0 capital poderá ser aumentado por deliberação da as-
sembléa, ~bem mediante emissão de ações privilegiadas ou
com direitos de qualquer modo diversos dos das precedentes,
dentro dos limites autorizados pelo artigo 164, do Codigo Co-
mercial.

O número das duzentas mil (200.000) ações representa-
tivas do capital social de liras italianas quarenta milhões
(Lit. 40:000.000), fica distribuido na proporção seguinte. cer-
~pendente á respectiva participação dos socios nas quótas
da comandita, a saber:
Ao Cav. de Gran Cruz Attilio Odero, vinte

mil ações equivalendo a quatro milhões
de liras	 	  Lit. 4.000.000

A' "Temi", Societá per l'Industria e relettri-
eità", cento e oitenta mil ações equiva-

* lendo a trinta e seis milhões de liras. Lit. 36;000.000

Total: duzentas mil ações correspondendo

capital de quarenta milhões de liras 	  Lit. 40.000.000

Art. 5.° O exercido da sociedade encerrar-se-á em
trinta e- umde dezembro de cada ano.

Art. 6. 0 Para constituir o primeiro Conselho de Admi-
;detração ficam nomeados os senhores:

10, Cavaleiro de Grau Cruz Atilho Odero, ao qual é conte-
rido o cargo de presidente e administrador delegado;

2°, Grande Oficial Engenheiro Arthuro Bocciardo, a quem
é conferido o cargo de vice-presidente:r Engenheiro Meneia Enrico, ao qual é conferido o cargo
de adioàrdetrader delegado:

sto no . preseiite artigo relativamente á
OS se aplicará. tarimbem aos lucros que forem apu
ao de liquidação da sociedade, depois de reem-
lor integral de todas as ações tanto da categoria A
egoria B.

(O artigo '30" não sofre fluidifica/lã° e toma e

qualquer motivo, dissolver-se a' sociedade, pro-
-sua liquidação, per meio de um ou mais liquida-
ados pela aseernbléa que ,determinará as atribui-
eras e a remuneração dos Mesmos.
. (Acrescenta-se. 'afinal um artigo ,19, do teor

e Centro...rareias decorrentes do contrato de sede-
elnaãO das referentes ás ações de responsabilidade
;e previstas nos artigos 152,1'53 e 163 do Codigo
-1.50 -submetidas á decisão. em Genova, de troa ar-
dores zunigaveis que seria nomeado, um por cada
is partes divergentes e o terceiro por aceirdo -entre
partes; e na falta de wird°, pelo *preeidente da.
'dação de ~ova, por despacho dado a requeri-
arte mais diligente contraditoriamente á outra
asada.
dente da issernblea. — MUI/o Odoro. — .0 se-
Carradi. ,— Os psorutadores. — G. Avallone. —

—
venni Battista Sciello, regia tabeltião, inscrito no
;Dial de •Genova, onde resido, declaro e certifico
ue precede (registrada em Grenova aos 19 de se-
929, volume 507; numero 3.026) foi a meu cuidado
infere . inteiramente -com a existente a paginas 50
/ti do livre dás atas das assembléas realizadae pelos
a Soodiedade Arionima "Odero Terei Or-
edade para a construção de navios, maquinas e
om.fiérie emGenovã; com o capital de 'liras
integre/Ma:do; esse livro consta de cinooenta fo-
ciadas em Genov,a, em 19 de janeiro dé 1926, e foi
em 29 do mesmo mês de janeiro pelo Tribunal

.iova,;' declaro; além disso, que ae partes omitidas
ern nem revogam as partes transoritae.

aos 2 de março de 1932—X—Gioeanni Rattisto
ião. Estava o sèlo : do mesmo tabelião.

e qualidade do tabelião Giovanni . Battista Soleil°
zonhecidas pelo.' Consulado Geral do Brasil, em
9 de marco de 1932. Firmava o • reconhecimento

• de B. e Vasconcellos, ~sul geral.
uma ostaziassilha de 48000, da verba consular do

Séla do mesmo Consulado Geral.
i coladas e inutilliatias . pela chancela da Recebe-
atrito Federal, aos 26 de março de 1932, cabre-
ais do valor global de dezesseis mil réis.
• do Sr. Mario de B. e Vasconc,ellos estava reco-
a Sectetada -de Estado das Relações Exteriores,
1, aos 28 de março de 1932.
ducão conforme.
stampilhas federais do valor global de Ra. 308000:
Janeiro, 28 de marco de 1932. — M. de Matos

Lixo-assinado, tradutor público e interprete co-
mentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
a MM. Junta Comercia/ da mesma cidade:

Mie me foi, apresentado um documento escrito
diano para traduzir para o ver:maculo. o que fiz
meu Oflei0, COMO segue:

•
•TRADT.WO

5.112, 'das notas notatiais
3.917, de ordem.

to res .-senigaluntEM cola/agarra 'SIMPlare-ass
SOMEDADSMIOWIMA

•t.14 lireelre, pela graça de Deus e por von-
Riu da Italie.	 „
'novecentos esvintis .a sels,-ato dia vinte e neve
(14~Nria-M4atitElettembre númerer.e/vioo
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ilrande Oficial Eng. Pie,tro Fenoglio, conselheiro;
e", ..,avaleiro niceardo Zucolii, conselheiro;

Gernendedor advogado Bartolomeo Bele°. conselheiro;
7- , iirande Oficial Conte Ernesto Angelo Pizzorno, cons.,-

me
8", Comendador Contador Vincent Ardissone, conselheiro;
9°, Engenharei Cavaleiro Virgilio Giacomuzzi, e0115e-

."ert. 7." Ficam nomeados fiscais efetivos nara o exer-
cicio corrente, fr13 senhores:

1", Contador Severino Mediei;
2", "engenheiro Aristide Zenari;
e°. Advogado Piero Gampora.

O fiscais suplentes os senhores:
— Advogado tangi Gasperini.
— Doutor fliaconio Corradi.

.1reigo 8." Os s enhelres: Cavaleiro de ( ;ruIl Cruz
°Clero i" Grande Oficial Engenheiro Artiro Bocciardo. aqui
presentes, declaram aceitar' o cargo presidente e de vice-
presidente quo lhes foi conterido, como supra.

Artigo 9.' AO Cavaleiro de Gren Cruz Afiei., Odeio, pre-
sidente do Conselho de Administração, são i'onferidos os mais
emplee poderes o mandato para praticar mos 05 11)5 exigi-
des ledrie leis vigentes, junte das autoridades cempetentee
para a homologação do presente aio e dos estatutos sociais, e
para coneordar e:11 e autorizar todas as modificações no pre-
sente ato e nos estai utos sociais que. 1 ,,ventualmenfe, possam
-er exigidas pelas autoridades competetnes.et,

Fieou bem assim insestido de poderes para qualquer re-
r clamação e impugnação que possa ocorrer e que fosse julgado
eportuno fazer contra decretos e decisões de autoridades ree

n emente á transcrição e publicação exigidas por
Art. .11). As normas que regulam a sociedade, as suas ope-

..ações. o seu funvionamento, a repartirão dos lucros e tudo
:naL que Si' rifo' ir' á sociedade, constam dos g '-'statutos que.
,eintendi. trinta artigos. lidos e aprovados 1 , 111 todos Os seus
(-utitos pelos senhores comparecerdes e por eles assinado e.

por mini, ficam anexados ao prosei-11 o d o si4) a letra B. para
be•mar parte integrante dele.

kr1. 11. AS rlOSMorM s• filo preeenie eie, e dele resultantes
.:argo ilusociedade,

.Por' me sei pedido, CO. tabelião, la n rei o presente ato que
I; COM Os anexo aos supracitados senheres comparecerdes
que, nas qualidades invocedas, o aprovaram e confirmaram, e
e assinaram comigo. tabelião, nas tre.s folhas de papel selado
ro que consta. scritas jr[en pe s seia de minha eonfiança em oito
ri.eltis inteiras vindo as firmas apostas na nona lauda.

(Mero. — Artetre Rocría.rdo. na referida flTmliftafie. —
vÍto/o rossonello, tabelião.

	

NNexe	 Mn:VIM° I.91Ç DL: OR.DrM

Tecei Saci e i'', per l'India',,trio-e-l'Elottricità

Sociedade Anorrima eortieséele.erei Rema

tlapnal: Liras 600.000,000

Ata ria les' sessão do Conselho de Administracee. reali-
ida li Genova. na sed e da "Federazione Industriale Ligure"

ires 27 de dezembro de 1921.

le1111111-Se presentes os sonhou'-
Orlando Or. Off. Eng. Giusepne. presidente.
Odeio Cav. de Gr. Gr. .41tilio, viofn -presjijenw.
letuoglio Cr. Off. Eng. leictro, vice-presidente.
Ilocciardo Gr. Off. Eng. Arturo. administrador dele-

gado.

Bianchi Sen. tierv. de Or. Cr.
Engenheiro Riceardo, conselheiro.
Garbagni Com p l. Eng. Mario. conselheiro.
lobo Gornm. Adv. ltartolomeo. conselheiro.
Medici Al.se Eng. Gdacorno, conselheiro.
Netti Ou. Gav. Eng. Aldo, conselheiro.
Orla-ndo Cav. Off. Eng. Luigi.
Pizzorno Gr. off. Cont. Ernesto Angelo. conselheiro
Trigona On. M.se Eng. Emanuele, conselheiro.
Vanz('tt i Corem . Eng. Ca rio, conselheiro.
Posi Comm. Gemi . llornolo,
See've de secretário o engenheiro Aristide Zenari.

	

1 ;ompareee á	 SsãO	 eonsultor legal advogado Medirie.

Procede-se á leitura da ata da sessáo anterior que é
aprovada.

01111SSiS

Neste ponto ausenta-se o Cav. de Gr. Cr. Odero.

Tennsfornineão cr, sociedade anordma das duas sociedades
ein comandita simples Np Odero d., C. e N. °clero Fu
Aless. it. C.

Omissis . • 	 	 •A• . 	
 .	
	  •-• ... .. • • • •

O conselho depois de longa discussão autorizou o adie'
nistrador, delegado engenheiro Aduro Boeciardn, a outore-
os atos seguintes, em representação da nossa sociedade:

a) ato de fusão das duas sociedades em comandita sin-
etes N. Odoro & C. de Genova e N. lidero fu Aless. & G. •
Sestri Ponente. mediante incorporação da primeira á s..
gunda;

b) ato de transformação da sociedade em comandita e•
Odeia fu Aless. & O. resultante após a absorpçi?".o da N. Odor'
& O. uru sociedade enredara, e para isso investe o refere!.
administrador delegado de todos os poderes necessarios pine
ajustar e firmar os mesmos atos tomando quaisquer (Iene
rações referentes e consequentes disso e dando o consenti
mento que as circunstancias exigirem, tudo do modo e com ri:
clausulas que ele achar mais avisado, no interesse da so.
ciedade. Entre outras coisas, fica o administrador delegad,
autorizado a intervir no ato de transformação da soeiedare
em comandita em sociedade anonima, corno dito supra, na no-
meação dos administradores e fiscais da mesma, e a aprova.
os estatutos sociais e a fazer, em geral, tudo quanto fôr pre
ciso para a execução do mandato que lhe é conferido.

As presentes deliberaç,ões foram lidas e aprovadas at
contínuo. — 17. Odatufe, presidente. — Aristide Zetiari. s
eret rido .

Eu, abaixa assinado, doutor Antonio Gassanello, tabelião
inscrito no Colegio Notarial de Genova, na r n-tsidencia de Gani-
po Ligure, certifico que o que acima see contem está escrito a
paginas 26, 27, 29 e 30 do livro que contem as atas das ses,

do Conselho de Administração da suprameneionada
eiedade, livro esse que se acha selado no Ofício do Selo Ex-
traordinario de Roma em 1 0 de marco de 1924, e . está lambem
autenticado no fim e em cada folha, em 27 do marco de 924,
pelo juiz senhor Ghieppo, delegado para isso pelo ores] ante
elo Tribunal Civil e Penal de Roma.

Genova, aos 27 de janeiro de 1926. — Antonio Cass reli.,
tabelião.

Anexo-B ao n. 13.917 de ordem

Cantieri Navali Oder°, sociedade anonima. sede em Ce-
- Capital liras 40.000.000

ESTATUTOS

TÍTULO 1°

V",firp ínry:iio, sMe o dicroçiio do sociedade

Art. le Por áto datado de vinte e nove de janeiro de
mil novecentos e vinte e seis, em notas do tabelião doutor
Paolo Cas,sanello de Genova. a sociedade em comandita sim-
ples N. Odoro fu Ales. & C. fica transformada em Socie-
dade Anonima por ações com a denominação do "Cantieri Na-
vali (Mero".

Art. 2 ,s A sociedade tem sua sede social em Genova. Pe-
der-se-ão instituir sucursais, agencias e representações MI
Baba e no estrangeiro, mediante deliberação do Conselho de
Administração.

Art. 3.° O prazo de duração da sociedade será até trinta
e um de dezembro de mil novecentos e equarenta. mas podeet.
eer prorrogado por deliberação da assemblea geral dos ;lei.,
instas, com expressa renúncia de qualquer' direito de rece,:so.

TiTULO II"

Objeto da sociedade' e oji ,'rai»iies sociais

Art. 4, A sociedade tem por objeto a exploração, em
gorai, da indústria mecanica e naval na Batia e no estran-
geiro, o comércio dos respectivos produtos, bem como o exer-
cicio da navegaçãe, direta ou indiretamente.



Ela 'poderá fazer - tOdái as Operações comerciais indue-
ais ç linanoeiras ligada,s ,4o. qatilquer ,s,orte Roa sons fins
dar e receber partjéipaçÕes.. em outras empresas' que
alqüer modo -tenham fies análogos 'ou relacionados aos seus
3prios.

ne.

'etiptifixi,.o;e6es e obrigedes • •

•-Artr.-19? e tapeai -Rocia/ é de- liras *quarenta milhões,' di-
-lido -em duzentas. - mil- ações de duzentas liras •cada
dera ser aumentado por deliberação da assembléa -Mesto
Monte emissão,. de .ações privilegiadas ou tende quaisquer
=cites diversos 'dos ;das ' anteriotes, dentro dos limites do
t...1.84. do todigo	 .

Art. 6.' As ações, são. indivisiveis- . As cautelas a elas re-
lvas . trarão -a firma de dois . administradores.

As ações,. salvo deliberação -em contrário, da asserribléa
s acionistas, são tominativaa, podendo ser,•porém; MU:Ver-
ias_ em ações ao portador a'pedidó e á, (Mata do socio.

Art. 7•° A -sociedade -poderá emitir obrigações-.
*Quando 'a • aiiseinbléti 'deliberar a emissão de . obrigados,

3umbirá ao Conselho- dê Admiaistração . estabelecer -as mo-
lidados e condições • da Ria collocação.

TéPUIA
.	 •	 .	 •

: Conselho de Admitdetração;

	

,	 • -	 - -
• Art.-8.° .A., sociedade -será administrade por . um 'Conaelho
Adi/In:detração • coMposto de nove • membros. • - •
-O mandato 'dos administradores será de quatro 'alaria, ctla

rvando-ae pára 'sua retioVação o 'disposto . no- art. 1;24 do'
digo Comercial. . •	 •	 .

Art. 9.° Cada membro do -Conselho de AdminiStrado de-
ra; nos termos 'e para: os efeitos do art. 123,- do Codign• --poi

-ercial, depoaltar nos- cofres da, sociedade' tantas ações desta
'5 representem, pelo sei Valor nominal,, a .qiiinqaegeeima

_•te .do. 'capital; -IntiS 'Miúda' sUperior a cindoenta, mil . liras.
caução ficará *viricailada • ~ante todo o prazo do mandato
' adminietrador e • ed lhe acra •restituida depois .de aprova--1o, :pela askienibleN , de. ./ialancó relativo ao. Mimo exér01:00
' que  houver : particinadd, o mesmo administrador'. •

Art. - 10.. O Conselho -de . Administração . , elegerá ainial
e te ^um presidente e iiin- vice-presidente que poderão ser
e itos.	 •	 •	 - ...	 •	 '	 . •
- 'No caso de ausentda ou impedimento do -presidente - Cera

z -substituido pele Vicepresidente e- na falta .déste,. será suba-
uido -pelo mais'.velho *dos conselheiros.

O conselho elegerá, • tairibern, .um secretário que poderá
3escolhido mesmo Moa do conselho. POderá eleger no 'em.
ie uma ou mala conliesões permanentes ,ou temPOraria8-e
1 . ou mais administradores delegados. O -cargo de presi:-.
ate e o cargo de - administrador delegado não são incompa-
;eis.

Art. 11. O . presidente' 9' Quem O representar;reun11 irá o
inselho • dá . :Adininistrado; 'tanto na sede social 'como anui--
s, indicando o lugar, o dia e . a hora, sempre.que- julgar cozi.
;ftiente aos interesses sociais, •e quando pedirem- a' sua con-
'cação, por escrito, cinco Membros do Conselho -de Adunais-
ação.	 .	 .	 .

A convorádo ^se fará, .regularmente, com, chio' dias•. de
decedencia, no • minimo.' Nó 'caso de urgencia esae . prazo Po-
rá ser reduzido a :três -dias. Neste caso, os avisos 'deverão
3dados por telegrama.', -. 	 ,.• • •	 •	 * • •	 .
" "Da convocação! dar:-ae-il-aviso -aos fiscais, nos termos .do
t. 148 do Codigo Comereiffil. 	 . .	 ,

Art. '12. -Para validade das deliberações. do,conselho, _é
'edis.° a presença efetiva da metade, no minimo, dos .mem-
os do Conselho de Adininistração e as deliberações Serão
medas por maiõrie relativa • de votos: No, caso de empate,
voto do-presidente:da sessão decidirá. No caso de urgencía,
preaideate poderá, -som. convocar o Conselho-de Adininistra-
O, provocar ,unia deliberação .por carta ou telegraine: Neste
só para ter validade a deliberação torna-se neeessaile; 'po-
in, - o voto favorável de. todos os- membros. do • Conselho , de
4ninistração. •	 ..
- ' Art. 13. As deliberações do Conselho' de Administrado
rão, exaradas . etri Mas- que, lavradas em livro -especial' reser.'-..
do para Isso na. fdrma da. -lei, serio firmadas pelo-presidente

sessão e . pelo 'secretário. As. Mulas e os extratos ,dessas
•

atas, certificadas conformes -pele presidente da sociedade, ou
por um -tabelião, constituirão prova legal das deliberações
constatitee • das Mesmas.

Art. 14. '0Conselho.de 'Administração fica investido dos
mais amplos' pOderes para :a administração ordinaria e ex-
traoritinaria da sociedade, - sendo.. de sua . competencia tudo
quanto por lei- ou pelos estatutos; não ter • expressamente re-
servado tk;asseinbléa geral...

Art. .15— Para a execução das.'suas deliberações .e para
efetitas- eeálão dos negocies sociais, o conselho poderá con-

ferir cinrifssee: "Oti comissões, ao -Presidente, ao - administra-
dor on • administradores delegados Ou a outros dos seus mem-
bros, , poderes convenientes, Por Orme coletiva ou individual,
Podendo lainbern nomear. um ou "mais diretores, um ou maio
procuradores ou . mandatarios, cujiis..fundes determinará.

•Ar.t. 16. A, firma e representação contratual e judicia- ok.
ria..da Sociedade incumbe ao presidente. Mas o Conselho dea
Adinialatração poderá conferir tambem ao* administrador ou
,adininietradores.delegadoe ou' a outros administradores, ou
ainda	 diretor' ou' diretores ou - lies procuradores, poderes
conjontos' .On. s'eParadoe,•':já Para a generalidade dos negoeios'
já, para grui:Ma -ou espedies deles, para operações determinadas
. ou para operações isoladas;	 . •.	 ,

Arty 17. As .deliberações .com que o Conselho de Admi-
nistração Outorgar seus- proPrios. poderes, como dito supra,
bem -como a' representado -'fs a :firma social deverão .ser
tranecritas. -afixadas e „publicadas na, fôrma da lei.

• Art. 18. Os conselheiros receberão, além da Parte th e
lucroa, determinada no art. -29, o reembolso das despesas

- fizerem- para o exercício das .suas funções e uma remunera.
Vão thr4 de,dez.mil liras anuais; cada um.

• O Centelho de AdrólnistraçãO -estabelecerá 'o modo por
'que devam ser distribuidos . ..-os hicros que tocam aos seue
•mernbros, bem tomo determinará,. na Medida é da.fdrina que
jnigar.mais conveniente,- Jnelniedir nisso a participação dos

'lucros, as remunerações -que tocarão ao presidente, aos admi-
nistradores delegados e. em geral„. a todas as pessoas, mem:-
bros do c4nselhe ou não, .a quem' houver confiado funções e
ineurobenejes; :na conforgaidade dos artigos quinze e. dezesels,
anteriores.

TITULO V

Fisicis

'Art. 114. ¡Em Cada" .assembléa geral ordinaria serão elei-
tos ires fiscais efetivos e dois suplentes, cujas atribuições
e deveres, estão determinados Pelo Oodigo Comercial.

Os fiscais- efetives e os . soptentés que deixarem seus car-
"

•

 Podero ser reeleitos.

•
••

rirmo vs

. Meemblée gond'

Art. 20.. A assemblea. geral dos socios será convocado, mi
cidade - onde "ter a séde "Sóéial ou em butra cidade da naifa.

A assembléa geral orditieria realizar-se-á anualmente
nos ires meses que se- seguirem aõ encerramento do exerci-
cio •Social.

.: A assembiéa extraordiharia será convocado sempre que
o Conselho de Administração achar conveniente ou, a pedido,
nos, termos do art. 169. do Codigo Comercial.

Art. 21: ,assembléas. 'gerais .ordinariaa e extraordi-
nories serão convocadas mediante aviso contendo a ordem .do
dia, publicado . na Geszetta.Ufficiale do Reino, quinze dias, no
rninimo, antes do mareado pára. a reunião,, sem.contar o dia
da publicação.do aviso nem O da assembIéa.

Art. 22, Para semparecer á assernbléa . geral ha mister
'que os acionistas portadores de ações nomitnativaa, se .achem
ingeritoeno livro dos sociogi em data -anterior, a troa dias, no
ininimoi ao Má , da asseinhléa.

Os acionistas detentores . de ações -ao, portador deverão
dePositar as suas ações cinco dias,.no minimo; antes da sessão,
na goeiedade ou nos -outros . estabelecimentos ou firmas indi-
cedes' no: aviso de convocação.
• No onkinte desses prezos . não é compreendido nem o-dla

tia inscrição ou do depooeito, nem 0 dia da- assernbléa.
•Todo' acicinista com' direito de' comparecer á assemblea

.pode fazer-se representar tela . tanibem.por simples delegação
'ess~ no bilhetede 'ingresso, p 'Or :um -outro acionista que te-_ .	 _ _

,
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' .dha direito de Voto. Os, admigistradorea nã,o pederla ser 'Pró=
e.:UPO!cloregi ,•• •	 •	 -	 '	

.
• ,

. , Art. 23. *Toda' açãó. dá diteito a Má:voto. -	 • - •
Art. * 24. Pára conatitniçãO legal da assaingéa s paia va-

lidade das suas deliberações, Mesuro *noa casos de que tratam.:
is arts.; 158 e 172 do 'Oedigo Çoineridal,. 0-nocessario o com-

parecimento de tantos' acioniatas-,quentea representei:o paz-.
sodmente .ou por- proçuraaão:'a metade,- no minirao, ,do ca-
pital social; excetuam-se as deliberaCões•-de-- "que -trata -o arti-
go •240 do , Codigo Comercial para ne..quals.A preciso o com- ".

.Parecimento do número de ações. determinado nó referido n
• artigo.	 •	

_
• .	 ,	 .;•

- 'Art. 25.' '4 assenablék deliberara par 'Maioria absoluta da';
ações representadas. 	 ..	 -.• .... .--.	 : .,	 • . , ,

' Na votações , de pessoas- p, 	 eleitas aquelas
que hOuverem tecolhicki o maior 'número. de votes ,. No..caso .

' de nmPate 'será aleito -o Mais -velho: 	 . 	 - .
' EXcetuant-ee'as deliheratões de que' cogita 'o artigo 210'

do' Código Comercial, para as -"quais é ocessario -que haja--o, S-
maioria prevista. nesse artigoz-. • • - - • . •• 	 .	 ..

• 'Art. 2d. Se .a assembléa, na primeira 'convocação, não'
pudor fitar legalinente constituida- e deliberar por- falta de

• nürnero, a assombléa, em segunda, convocação, poderá' deli .; '. .
berar sempre' mit . a maimiia, absoluta . das 'ações representadas.
seja qual fêr- o número delas'- ,Sobre todos os assuntas coa';--,

--,..T.,... tantas da ordem do dia da priineireconvoeaeile, 'inclusive na:.
.4..,;(p. coMpreandidot noa árts, 158 è"112.-do Codigo Coiriercial,--ti

excepção sempré -dás deliberação* de' que trata O • artigo 2i0'
• dd.Codign -Comercial; para as quals,:. mesmo em segunda coti.
/vhcacão, é necessario o número - de ações e • a Maioria prescri- .

tós no inesmosaitign: 	 •• •	 ' *,	 ... -, .	 ..	 .	 .	 .
• Si o' -dia para 'realização da •assembléa em. segunda con-

vocação não ./.6r Indicado O aVisó 'da 'primeira, o 'prazo entre .
o .dia da publidação do saviso: e ...n. da assetnblea pode . ser- redu-

--tido a oito 'dias, 'salvo, no Caso.. de emissão de obrigações, o '
diaposto mo art. 1° da lei de I* de abril 'de /915 ii. 431.
• • O bilhete* de ingresso -foriiècido para a primeira Convo-

cação é valido para 'a - segunda limaa - Vaz qae as açõask ao por,'
ta dor, depositadas .nftó hajam ,Sido ' retiradas. • •	 1	 - • -

Art. 27. O presidente do Consalho de Adniinistrção * ou--•
quem sinto vezes 'fizer en ainda a passe& nomeada pelo Con:
seIho * de -Administração -presidirá -a. assetribléa. 0 Preiddeh( ' .

da, assembléa escolherá deis - esorutinadores deidradt aoionis- -:
tas presentes e nomeará O secretario que poderá ser escolhida •
mesmo -fora dos acionistas. .. - 	 •	 . . ...
. ..:Salvo tos casos de aclarna4ão unanime, aavotaCões rela-

Uvas ás eleições paia os .eargos, sociais ,deverão ser feitas Por
, efferutinio secreto. •	.

Art. 28. As deliberaçõea dá aisoznblea. geral :serão .con-
signadas em' ata especial, que deoe ser firmada pelo preside;-
te, o sebretario e os- escrutinadores.

Art. 29..0 - exercício -social .ailcerirar-se-á do 'dia trinta •e,
um, de dezembro de dada ano. ,:	 . •

No encerramento de cada etercicio,- o' Conselho de Admi-.
distração deve levantar o balo.noo e apresentar á assemblésfoa 1
forma, disposta por lei.	 . .-	 1-	 .	 ..	 .

• Dos - lucros liquides
,
 'apurados: 	 balanço aprovado pela

ar.seinblea retirar-se-ão,: . . .. -.7,
, a), primeiro, cinco por, centot para. o .futido .de . reserve. • or-•

dinario, até que tenha atingido dm quinto -do- capital';':
• . b) dez por cento para' o.presidente; - -, • • 	 . ••

c) a quantia suficiente para dar ao capital social seis por.
cento' por ano;: ,-. ..	 .	 -. '-:-•*,	 . ' .-	 , • -	 .

d) do restante,rettraNse-ão dois- por cento .em favor do
Conselho de Administração e o remanee,ente- Será distribuido.
ainda .aos acionistas etitulo • cle dividendolnater, salvo destino -

` diverso por. dellb,eractio- da asseitábléa.: 	 .	 ...•	 -	 .	 .
. 	 Trrutoz Vii	 • •	

..	 • : •.	 •

	

;	 .	 .	 .	 .	 .	 •
.	 • .Diasaiugeo, liquidacgo. da 	 •	 -	 - •,	 • -

Art. 30. 'Se por qualquer inotiyoa. sociedade se dissol-
.. ver, proceder-se-á (.I,- sua ,liquidaCtiorpOr- meie de um eu mais .

liquidatários- •.-nomeados pela assainbléa • • que determinará ás
atribuições, pciderea - e terauteraCIO dos mesnios.- !---- ...Attitio'
Dodero: .*-- Arturo Bocciardo, da qualjdade invocada..--.-PdOio,

	

cananeue, tabelião.	 . . 	 ,,
,niiaky: :	 Registrado' em denova aqs, -i-7, de fevereiro. de 4926,vo.'..	, ..,1 ''• 'lume, 481, -numero 7.437,- coro liras' 203.149,50... 	 •	 —

Por. cópia conforme . o :•original,; assinada :nua-folha*. "de •.
que consta.,	 • • .,	 _	 , • -.3	 :

	

svrt	 .1 --Genova, aos *oito de marco de mil ió. e tes p,..tritiii a e •
, dois — Ano X° — pet_oto Cassah.ê.lto tabelifãe.:*' táVa.o 4*SW-do'

. deSsitto ' tabielige. ', - -	 •	 - e' ) .,.,

- Legalisa-se a tinha do Dr: • Panlo Cassanello, tabelião
aqui' residente. O Tribunal 'Civil e Penal de, Gomava, aos 8
de março de 1932 Ano X. 	 O chanceller delegado, Tasca.

RN do mesmo Tribunal inutilizando uma estampilha de
tres

A firma e qualidade do senhor Perniceio Tasca estavam
auteaticadaã pelo Consulado Geral do Brasil em Genova, em
data de nove de março de mil novecentos e trinta e dois. Es-
tava -uma estampilha de 4$, da verba consular do Brasil, de-
vidamente inutilizada. Selo do mesmo Consulado Geral.

EstenMxii, coladds, e' iiintiiiiaaas pela Chancela da Recebe- -
doria do- Distrito Federal, aos vinte &Seis 'de Março de' mil
novecentos e trinta ndois," duas estampilhas federais do va-
lor 'global de doze mil réis. •

:*A firma do Sr. 111 de"B. e VasConceiloi estava reeo-
nhedida pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores,
nesta Capital, aos vinte, e oito de' março de mil novecentos e
trinta e dais.
. Por tradução. ecinfórine; Sobre estampilhas federais do

-valor global de 24$000: Rio da Janeiro, 28 de março de 1932.
—(M. de Mattos Fonseca;	

•' • •
•!*	 ' 	 •	 :	

. 	 .

Eu, abaixo.-assinado, tradutor público e.interprete co-
MeOieti luranientado 'dá Praça do Rio- de Janeiro, devidamente
nomeado pela MM. Junta, amarelai da mesmacidade, certi-
fico que me foi apresentado um doou:tento escrito n:o 1db:ima
italiano para traduzir para !o verziaculo, o que fiz, em ranilio
do -Meu oficio, coroo' segue: • •

..TRADU.C.X0

Nuinerci de ordem- 5.268—NuMero das notas
•••,	 •	 - . Procuração ,especial

Victor Manuel Dl, pela graça de Dous 'e por vontade
Nação, Rei da Iitalia.

Np ano mil novecentos e trinta e dois ,(X) aos oito di
do mês de março, em Genova, via Bartolomeo Bosco num
°MO° trinta e sete, na sede da sociedade abaixo assinada,
reate mim, Giovanni ,Battista Sciello, Regio Tabelião; ins
no Golegio Notarial de :Genova,, onde resido, com pareceu o
nhor, 'Comendador almirante Artur° Ciam filhó do fl
Rabi:1°nd°, nacido em Livorno. e residente em Genova,
Malta n. 2, de cuja identidade pessoal eu, tabelião, dou
qual. nie :pediu ~lavrasse, o presente ato, renünciand
migo, no que concordo, á assistencie das testemunhas,
os: requisitos Para Éle, portanto, na sua Oualida
outro dos administradores delegados da "Ordero-Ter
landd", sociedade para -a construção de navios, maq
artilharia,* sociedade anonima , tom séde em Genova,
capital de 'cento e , quinze Milhões de liras, integraliza
do para Isso • os competentes poderes, declara nomea
nomeia procurador ,da referida Soidedade, a firma C
reto & Comp., do Rio de Janeiro, á qual confere pode
cuidadas para"	 •

V. obter das autoridades, competentes da RO fica do
Brasil autorização para a supracitada sociedade. utorgante
(que, tomou essa denominação em consequenoia da fusão da
Sociedade Anonimá Cantieri Navali Odero, com sê e erufle-
ova, , cóm *a, Socied,ade Oderó Temi (ex-Ansaldo San *Olor-

Cchrt Ééde em-Genova, e com a SOciedade Can ieri Nuall
Orlando, ooin séde éi Livorno, mediante absorin o Pela ri-
nieira -das duas outras) poder continuar a fundo ar e nego-,
ciar no Brasil;

.2°, aceitar e - adotar qualquer *combinação e modificação
que' as supracitadas., autoridades propuzerem • elativamisnte
aos estatutos da sociedade;	 •

3°,. mandar e exigir ,que sejam praticados feitos todos
os- atoe e formalidades necessarios ,paraggarant' á Sociedade
o - direito e faculdade de explorar os seus negoc os e desenvol-
ver- suas operações na supracitada Republica..

O que tudo promete haver por valioso e 'firme.
R; por me ser pedido, eu, tabelião, redigi e passei o pre-

sente ato, Omito por-pessoa de minha confiança: 0M ires lau-
das desta folha de papel-selado, que lendo ao senhor eompa-
'reeente, (Ale o aprovou e assinou comigo. Arttfro Ciano, na
qualidade invocada. — Giovanni Battiáta Mello, tabelião.
.. Registrado-em Genove aos oito, dias de - Março ,de 1932 —.

X-- Volume 523' — Numero .9.091. Com liras 13,10.	 O
diretor, G. Chiappa.	 ,
• . Per cópia conforme o original.

	

Gamava, aos 8 de../nargo :de 1932	 X — Giovanni Bat-
tista .S0e1tor!tabelião..Sêlo notarial.
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• A firma e qualicace o sen. ior latiovanni	 ;ft
estavam autenticadas pelo ConsuladO Geral do Brasil em Ge-
nova, em data, de nove de março de mil novecentos e trinta e
dois. Firmava o reconhecimento o Senhor Mario -de B. e Vas-
coneelles. consul geral, inutilizando urna' estampilha de 42, da
verba consular do Brasil. Chancela do mesmo Consulado
Geral.

• Estava colada e inutilizada pela chancela da Recebedoria
do Distrito Federal, aos 26 de março de 1932; uma estampi-
lha federal de dois mil reis. 	 •

• klirma- do -senhor Mario de B. e Vasconeellos estava no-
conhecida' , pela Secretaria de Estado das Relações -Exteriores,
nesta Capitai, aos 28 de marco de 1932.

Por tradução conforme. Sobre estampilhas do 'valor glo-
bal de 42000: Rio de Janeiro, 28 de março de 1932. — M. de
Mattos Fonseca.

(C-2. 516-30-4-32-1 :998.600)

• • - DECRETO N. 21.333 DE 28 ni asem na 1932

Dá novo regulamento ás promoçães' doS . Oficiais da Armada

'0 Chefe de Governe Provisorio da Republica dos Estados
'Unidos dó Brasil, atendendo ao que lhe exp4iz o ministro de Es-
tado dos Negocios da Marinha, e usando das atribuições. que lhe
'ponfere o art. 1* do decreto n. 49.398, de 11 de novembro de

930, resolve aprovar e mandar executai'. o regulamento de
roinoções dos oficias da Armada, que a este acompanha, as-

s nado pelo ministro de Estado doe Negocios da Marinha; rimo-
g OS as. disposições em contrario, 	 -

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1932, 141° da Independencia
4'; da -República.

Gairurao. VAROAS.

Protogenes Pereira Guimarães.

MENTO DE PRoMOcôts DOS OFICIAIS DA ARMADA A QUE SE
REFERE o DECRETO N. 21.333, DESTA DATA

	

Llisposições preliminares 	 •
"t. 1.° Compete ao Governo promover os . oficiais da Ar-

por antiguidade, quando o oficial tiver chegado ao nu-
da escala, se reunir condições legais;

merecimento, quando se recomendar á escolha por
iços e idoneidade profisisonal e moral;
or bravura, quando, por ordem superior ou esponta-

praticar, com risco da propria vida, algum ato de
heroismo do qual resulte ou grande dano ao inimigo ou reais
beuefle%o ao exilo das operações.

'	 Art. ?.° A promoção nas hipoteses a e b, do art. 1°, de-
pende de bertura de vaga no posto superior.

Nenhum oficial Será promovi& nas mesmas hipo-
teses a e b, sem ter sido julgado optá para o serviço.

1.° P Éa este fim serão organizadas semestralmente jun-
tas de sande para examinar os oficiais que ocuparem os pri-
meiros *legares na escala, em numero que for fixado e os que
estiverem inc/uidos no quadro de acesso.

2.* Es as juntas determinarão se o oficial tem a neces-
sia aptidão -f sim para os serviços do posto em que se achar e
do imeditame le superior, na paz e o guerra.

§ 3.° Do t1audo 'das juntas especiais de saúde haverá re-
curso para u junta superior, requerido pelos interessados ao
ministro da M rinha

Os lados serão. per intermedio da Diretoria do Pes-
soal, remetido' ao ministro da Marinha, que 'ow julgará; depois
ue determinar as investigações e esclarecimentos que forem
preeisos.

§ 5• Os ondeie julgados inaptos serão agregados ao respe-
ctivo quadro durante um ano, e, se em nova inspeção forem
julgados incapazes para o serviço, serão reformados.

TITULO!

Coxim da Armada (oficiais Ó Marinha)

CAPITULO • I

CLAUSULAS DE ACESSO

Art. 4.° O acesso aos postos de oficiais de"iintrinha será
gradual e sucessivo desde segundo tenente a vice-almirante.

•
Paragrafo unieo. As promoções serão feitas por anti-

guidade. •
Art. 8.° As vagas de eapitAo..de corveta serão preenchidas..,

pelos capitães-tenentes que tenham:
a) três anos de posto;
b) dois anos de embarque, dos quais um pelo menos em

navio pronto a navegar no oceano;
o) viagem ou viagens no oceano a serviço da Marinha de

Guerra, no postin . •
d) curso de uma das escolas de especialização. •

Paragrafo uniccr; As promoções serão feitas metade por
antiguidade e metade por merecimento.

Art. 9.° As vagas de capitão de fragata serão preeliellidar'
pelos capitães de corveta que tenham:

•) três anos de posto;	 •

dois anos de embarque, dos quais seis rnêses corno ce-
%andante ou imediata de navio pronto a navegar no oceano, de-
corridos todos em uma dessas funções, ou parte em uma e parte
em outra.

§ 1.° Será contado aos capitães de corveta, como de ime-
diatos, o tempo de exercido das funções de encarregados de ar-
tilharia, do pessoal, material ou navegação, a bordo dos navios
tipo "Minas Gerais".

§ 2.° As promoções serão feitas na proporção
antiguidade e 2/3 por 'merecimento.

Art. 10. As vagas de capitão de mar e guerra
enchidas pelos capitães. de fragata que tenham:

a) três anos de posto;
• b) um ano de embarque, sendo seis inèses pelo menos de

com ando de navio pronto-a navegar no oceano.
§ 1.° Será contado aos capitães de fragata, como de co-

mando, o tempo de eXereicio das funções' de segundo coman-
dante a bordo dos navios tipo "Minas Gerais", na conformidade
do decreto de 6 de junho de 1923.

§ 2.° As promoções serão feitas na proporção de 1/5 por
antiguidade e 4/5 por merecimento.

Art. 11. As vagas de contra-almirante serão preenchidas
somente por merecimento pelos capitães de mar e guerra que
tenham:

a) dois anos de posto, sendo pelo menos seis mêses de em-
barque;

b) seis mêses de comando de força naval ou navio pronto
a navegar no oceano;

c) viagem ou viagens no oceano, como comandante de navio
de guerra, ou como chefe de Estado Maior da Esquadra, 110
posto;

d) serviço, como oficial superior, fóra da sede da Marinha,
quer em direção de estabelecimento naval, quer no comando de
navio estacionado em flotilha, por seis rases consecutivos ou
doze interrompidos.

Art. 12. As vagas de vice-almirante serão preenchidas
~ente por antiguidade pelos contra-almirantes que tiverem
coomandado força naval em viagem ou exercíMos.

•
Art. '13. Ais vagas se•abrem:
I'', pelo falecimento do oficial; •r por demissão voluntaria;3.; pele destituiçãe ou demissão em que O oficial haja sido .

condenado em processo criminal;
4, pela condenação' á pena de prisão por mais de dois anos;

REG

moda:
a)

mero
,b)

seus ser
•c)

neament

,  • ().	
40	 ,.11J.1.1

guardas-marinha aprovados no curso de Marinha da Escoda, "5 j	 lz»e;

Naval, em exaame final, de acordo com • o regulamento . da
EsOola.

Paragrafo units°.• Este,a6eSso será feito pela ordem em que
houverem sido classificados. 	 •

Art. 6.° As vagas de primeiro -tenente serão preenchidas' '-
pelos segundos tenentes mie tenham:

a) no nunimo, doia anos de posto e de embarque ein
ou navios a serviço da Marinha de Guerra, com viagem ou :.,
viagens n.o oceano;

O.). certificado de habilitação nos exames de estagios exigi-
dos para a promoção. 	 . .

. Art. 7.° As vagas de capitão-tenente serão preenchidas'
peles primeiros tenentes que tenham:

a) três anos ou Mala do posto, dos quais dois, no minium, de
embarque em navio ou navios a serviço da Marinha de Guerra,
com viagem ou viges no offleanoz

b) certificado de habilitação nos exames de suficiencia que ; ..
forem exigidos para promoção.

de 1/3 por

serão pre-

• CAPITULO II

VACAS

"e
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5°, por motivo de agregação, transferencia para a reserva de
11 classe ou reforma;

6', pela promoção GA posto superior;
7° pela transfer-encia para quadro diferente.
Art. 14. As vagas são oficialmente reconhecidas da data

do decreto do Poder Executivo, quando dele dependem, .e not
demais casos da data do Boletim do Ministerio da Marinha
que dér publicidade ás ocurrer.cias de que-se originem..-

Art. 15. As promoções serão -feitas á proporção. que se
derem as vagas, mas, qualquer que seja a ~ora ia promo-
ção, o oficial .proniovido não terá direito a contar antiguidade
da data da vaga.

Paragrafo unico. A demora porém não poderá exceder
de trinta dias, a e,onbar da conclusão do praceais° preparatorio
palra a promoção, cuja data será:

a) na promoção por antiguidade, a do ato pelo qual fôr
amasiada ao Treinisfiro da Marinha a -informação definitiva do
Conselho do Almirantado ou. da Diretoria do Passou' indicando
o oficial sobre quem deve recair a promoção;

b) na promoção por meraçimento, a do 15° dSa. util da-
corrido após o reconhecimento oficial ala vaga, na forma
prescrita pelo art. 14, si antes dessa data já não tiver sido
feita, pelo Govérno, a aludida promoção.

Art. 16. Quando houver oficiais agregados á tocaia, em
vagas que 000rrereanno pasto serão por tales ocupadas.

CAPITULO III

INTERSTICIO

Art. 17. O interstício ecrã contado da .d&a do decreto
de promoção, não se incluindo como tal a antiguidade de
promoção acaso mandada contar de data anterior.

Ari,. 18. Não será computado como intersticio para a pro-
In ação :

1° o tempo de ,ausanoia do serviço por -motivo não jus-
tificado;

2°, o tempo decorrido em funções eatranhas ao Ministerio
da Marinha ou da Guerra

3°, o tempo de oondenação;
4°, o tempo de licença para tratar de , interesses parti-

culares.
CAPITULO IV

EMBARQUE

Art. 19. Tempo de embarque é laquêle em que'o
está -efetivamente embarcado a -serviço da Marinha de Guerra,
não sondo computado o praza durante o qual o• oficial
ache destacado em comissão em -terra. •

§ 1° Ao oficial da guarnição do navio que receber ordem
de desembarque contar-se-á como de embarque o tempo -em
que -estiver depositado aguardando transporte ou seu substi-
tuto.

§ 2.° Navio de guerra é o navio da, Marinha Brasileira
armado em guerra, e o navio mercante incorporado á es-
quadra.

§ 3.° O transporte que auxiliar o navio de guerra, na
condução de tropas, munições ou vitualhas, será a asbe. aqui-
parado sómente na viagem ou viagens em -que desempenhar
tais funções.

§ I.° Em tempo de guerra, serão -navios de guerra todas
as embarcações entregues ao Ministerio da Marinha que paes-
tarem serviços -de guerra, na zona limitada pelo Estado Maior.

§ 5.° Tambem é contado como de embarque, para oà -
o tempo em que permanecerem a bordo de navios mercantes,
de conformidade com o § 6° do art. 21.

Art. 20. Entendesse por navio !pronto a navegar no oceano,
o que puder desempenhar qualquer comissão compativel com
a sua classe e tipo, seja nos portos ou fora déles. 	 '

Paragrafo ,unico. Em boletim especial do Estado Maior
da Armada serão declarados os navios prontos e os que dei-
xareM de ser.

CAPITULO V

TEMPO DE VIAGEM

Art. 21. O tempo da viagem 'para os efeitos de promoção
SCTÚ contado em todo navio de guerra desde o momento em
que ôste suspender de um porto até fundear em outro, en-
tearciendo-se que viagem ou viagens no oceano a serviço da
Marinha de Guerra são sómente aquedas efetuadas barra á
fó-ra, a bordo do navio a serviço da. Marinha de Guerra, con-
tando-se em dias e frações de dias.

§ 1.0 Taanhem serão contadas. as viagens feitas em rio,
nas mesmas omudicões acima.

§ 2.0 Contar-se-4 como meio dia a viagem que durar de
6:a 12 horas e como um dia a que durar mais de 12 horas.

§ 3.° Não serão contados os movimentos do navio dentro
do Mesmo porto ou baia, salvo em levantamentos hidrogra-
ricos, ou. exeroicios, si durarem mais de 6 horas. 	 •

• § -4.* Para os submarinos dentro -do mesmo porto 'ou bafa,
o tempo (ÉO viagem contar-se-á pelo número de imenso-e' s,
valendo por meio dia duas imorsõeis ou hora e -meia de 'imer-
são e por um dia tiola imersões ou três horas de imersão.

• • § 5.°- No espaço de 24 horas a contar da saída de qual-
quer' perto não se poderá contar mais de uni dia de•viagem,
quer se trate de navios de euperficie quer do submarinos.

§ 6.° • Na expressão "a serviço da Marinha de Guerra"
tambem se compreendem -as Viagens feitas em navios mercan-
tes pelos oficiais como instrutores ou encarregados de alspi-
rantes, em periodo instrução, e -as feitas pelos oficiais
destacados em navios mercantes por ordem do Govarno.

CAPITULO VI

ANTIGUIDADE

- Art.- 22. Antiguidade é o direito de codocação numarica
no quadro de oficiais do mesmo posto.

Paragrafo unico. Da antiguidade resultam os seguintes
direitos:

a) o acesso ao posto imediatamente superior, quando o
oficial atingir o número 1, salvas as exceções -legais e si a
quota fôr de antiguidade;

b) procedencia em ato de serviço sobre os outros oficiais
colocados em número inferior.

Ant. 23. A antiguidade principia na -data do decreto de
promoção no último posto.

§ 1.° No caso de promoção simulitanea do um ou mais
oficiais na mesma data, prevalecerá a antiguidade dos postos
sucessivamente inferiores até a primeira praça.

§ R.° Si forem iguais todas as datas decidirá: 1°, o maior I
tempo -de -serviço. ; 2°, a maior idade; 3°, a sorte.

Art. 24. A antiguidade deixará de ser contada da data'
do decreto de promoção, quando fôr determinada data ante-
rior, o que póde suceder nos seguintes casos:

1^, quando o oficial, a quem cabe o acesso por antiguidade,
houver sido preterido e posteriormente fôr promovido em
rasara i mento;

2°, 'galando, promovido uru oficdal mais moderno, por
estar o mais antigo agregado. fOr a ge promovido ao voltar
á atividade, desde que a promoção do mais moderno tenha
ocorrido fio per-iodo em que o agregado já havendo revertido
ao serviço ativo, só aguardasse vaga para sua reinclusão no
quadro.

Paragrafo MICO. Quando a antiguidade fôr contada pos-
teriormente, par Ur' estado -em Fitigio, torna-se neoessarla a
expedição de n-ovo decreto.

Art. 25. Os pedidos de colocação na escala serão publica-
dos em boletim, marcando-se o prazo de 30 dias para os inte-
ressado s apresentarem suas reclamações -e em seguida, ouvidos
os orgãos consultivos cuia audiencia fôr julgada ~cessaria,
resolverá o Presidente da República.

Parágrafo unioo. Da -decisão do Poder Executivo póde
a parte prejudicada recorrer ao Poder Judiaiario.

Art. 26. A antiguidade -em regra corre continua pura os
oficiais em serviço.

§ 1.° Não se conta nos casos:
1°, de au-senda do serviço nor desarcão, contada do mo-

mento em que foi considerado ausente até o em que se apre-
sentar ou fôr capturado;

2°, de condenação, durante o cumprimento de pena civil
ou militar;

-3°, de licença para tratar de interesses particulares;
4°, de trabalhos estranhos ao Ministerio da Marinha ou

da Guerra, salvo em cargos eletivos federais ou estaduais, e,
transitoriamente, em cargos de confiança do Governo Proviso-
rio, entre 24 de outubro de. 1930 e a data em que fôr promul-
gada a nova Constituição Federal;

5°, de excederem de 60 nor ano os dias obtidos de dis-
pensa do .serviço ou licença de favor, que constará sempre
dos assentamentos do oficial para este e outros efeitos deter-
minados no presente regulamento, não devendo ser descon-
tadas para o implemento de tempo fóra da séde.

§ 2.° Fora das exceções acima, todo tempo é computava',
salvo restrições constantes de leis especiais.

Art. 27. Recupera antiguidade o oficial:
1°, que fôr absolvido pelo Supremo Tribunal Federal me-

diante recurso de revisão crime ou pelo mesmo recurso obti-
ver anulação do processo;

-2° que fôr absolvido em crime de deserção por sentenca
passada em julgado..
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CAPITULO VII

PROMOOES POR ANTIGLYIDADt

irt. 28. Cómpete á diretoria do pessoal informar ao Go-
qual o oficial em condições de ser promovido por an-

lede.
'aragrafo unico. Quando a colocação na escala entre
ou mais oficiais estiver 'em litigio administrativo na
4 do art. 25, será retardada a proposta, emiquánto não
resolvido a qual deles cabe a antiguidade.

ert. 29. Não poderão ser promovidos por antiguidade,
ia tenham atingido o neniero 1 da ereiala e satisfeito as
ções de promoção:

oa prisioneiros de guerra, extraviados, desertores, os
:ietiverem processados em conselho de justiça militar ou
mijados no fero comum excetuados os que„ embera suta-
los a processo, não tenham sido ainda pronenciados pelo
?lho rie Justiça Militar;

os que estiverem agregados;
J, os que não lograrem aprovação nas escolas que' cur-
-) para cumprir disposições deste regulamento;
!*, 0, que forem julgados incapazes nas iiiferi ações coo-
ciais, prestadias por seis comandantes, dentre nove sob
ordens tiverem servido;

et . os que per qualquer causa tiverem passado eito anos
eu ti' os ou 10 interrompidos em serViee e.41:2lihu ao Mi-
rio da Marinhe.
eiragruto unico, Entende-se por serviço estranho ao Mi-
rio da Marinha, o que assim ó coneideralo pelo reguia-
o andxo ao decreto n. 18.71e, de 25 de abril de leee e

,to n. 21.00e, de 25 de fe.vereitio de Me.
Áf .t. 30.	 oficiais compreendidos nos ns.	 1 e 5 do
29, ao atingirem ,o n. 1 da respectiva e s cala serão, iniZU
()kerne), transferidos administrativamente perti L reserva
clas:C, com as vantagens que lhes competirem, de acenai()
o seu tempo de serviço, visto se acharem impossibilita-
IP acesso,
irl. 31. Os oficiais do quadro extraordinario o cio quadro
mentor só poderão ser promovides por antigiedade.
sere a do quadro -ativo da classe a que pertemoirem.

1.' Aos ditos oficiais não serão aplicaveis as clausula -
esse .prescritas neste regulamentea fieendo entendido que.
do o mandato eletivo ou volvendo ao quadro ordinerio.
o direito de promoção sem o cumptinieuto dessas Mau-

. hem como o impedimento de acesso por outros prin-

ee Os oficiais de que cogita este artigo. desde que re-
m ao quadro ordinario poderão, a juizo do Governo, ser
idos na escala de comando, independentemente dos regai-
que neo pederiarn ter preenchido no posto anterior, em
ia ci + situação especial em (111e, então, se achavam.

Os oficiais dos quadros extraordinarios e su-
-inter . só poderão ser promovidos por antiguidade, desde
) seu homologo de quadro ordinario atinja o a. 1 da es-
1 .i seja promovido, quer por antiguidade, quer por mere-

CAPITULO VIII
pROmoçÃO POR MERECIMENTO

ert. 3e. O merecimento ó constituido pelas virtudes mi-
s reveladas pelo oficial nas comissões ou SerVii:03 exe-
os.
krt. 34. Pela ordem de importancia as comissões podem
le modo geral, olassificadas como segue:

.) serviço de campanha em operações ativas no mar e em.
•

) serviço' em submarinos;
) serviço em navios de guerra;
e trabalhos de hidrografia no mar;
') trabalhos de hidrografia em -terra;
e serviço nas flotilhas do Amazonas e

comessões de terra.
'aragrafo único. Os serviços que devem
a promoção são os do posto.
ert. 35. Constituem titulos de merecimento
-)rovação nas escolas, inventos de utilidade e
prepria de real interesse para a Marinha.

Irl, 36. Toda comissão ou sereeço na Marinha é meri-
: inas nenhum dá merecimentos por si só, dependendo
ião só importancia dele, quanto do seu exito, da cor-

com que foi executado, das dificuldades vencidas, de
inraçiii e outras circunstancias .que possam influir na
ipreciaçãoe

Maio de 1932
../pen

•

Art. 37.- No ' ,termo -de cada comissão, o comandante;
chefe ou diretor do- departamento por' onde ela ocorreu, dará
unia informação completa cobre, o aeu desempenho.

Ari, 38 . .- Semestralmente os comandantes prestarão in-
foriritiTTaes confidenciais fundamentadas eubee os oficiais sob,
seu comando, -versando estas sobre,. a conduta civil e militar,
aptidão, zelo, valoe, inteligeucia e qualidades de mando, reve-
lada, no desempeetio	 ik.,-os	 COMISSÕCS.

J.° Eèt . . informações serem puestadas lambem sempre.
que o oficial deixei . o navio, concluir a viagem', terminar a
coniii...são ou fõr substiluido.

§ 2.° Quedo nestas informaeões haja referencias em desa-
bem) do eficial SP1'á -1'0111M id7i ume copia ao ministro da ela-
rinha. ipie julgará-sobre a conveniencia de ouvir o oficial e
de det e erninar entres esclareeimentes.

ii.° Do inesino modo e nas Inf`MIMS condições serão
enojadas informaeees pelo chefe do Estado Maior da .A.ienada
eade e os comandantes das, divisões, navies soltos* 	 flotilhas

eetabelecini e ntes que lhe forem subordinada.:;
pelos de-temeis. eu. comandantes das repartições militares eu
e:debelei-Orientes navais e cindes de comissões sehre o paseeal
sah Heis °edens; pelos coinanuailles de forças navais sehre
iioniandantes doe naviee.

1." inforinaeees serão dirigidas á Diretoria do Pes-
seal, eerripetindo-lhe organizar os mapas. com as nece.ssariae
indiatiieões..para serem proaentes ao almiranledo, que ainda
leme-dará.. emendo pe e ieso, inalares esclarecimentos.

5e Das informaeões confindenciais não será dada cópia
ou certidão nem	 lhes fará referencia em atos públicos.

Ari, 3(,,,/, Não seerk o teanscritoe nos assentarneutos doa
eficiais os elogios -:ou earadecimenlos feitoe pelos chefes ou
curnandartees a ri ise despedirem de seus comandados.	 •

Art. AO. Sempre que constar dos assentamentos que o
oficial foi processado eriminelmente perante a justiea co

-utem ou militar. o al mirantado requisitará cópia do despe-
di() do pronuncia, on onprenuncia e da sentença absolutoria
eli condentitoria. -afirn dee apreciar o a,-pecl..0 moral do

Art. í I.. Para .as promoçõe g por merecimento será or-
ganizado ni alinirafflado semestralmente. e por ordene de
merecimento decrescente. uTri quadro de aceseo.

1,' A inclusão do oficial neste quadro não impedirá
eia prOrriOC:i10 per antiguidade, se lhe couber.

Oficiaie incloidus em UM semestre pedem ser ex-
cleido s nos seguintes demite ele' fetos novos que. prejudiquem
o cenceite do oficial ou se noves elementos de caimparaçãe
conveneaM quedeintroe oficiais leen maior merecimento.

a 3.° O Murnero de nomes- que. o quadro de aceaso de\ e'
etalet, í'T'(t determinado peirt in&lia anual de vagas dos cinco-
anos enterimies 'em cada posto.

4.° O Governo mandará completar o quadro s empre que
ficar reduzido a monde CI O quero oficiais. eni consequeneia de -
eromecões ou de ontrast eaneas.

g 5.° Piiblicado oficielmente o quadro, poderão ser in-
terpostos .. os recursos nos termos do art. 55. ns.	 e 4.

Art. 42.'. Na organização do quadre serão examinados
pelo almirantado. sem atenção á antiguidade. todos os ofi-
ciais que não tenham algum doe impedimentos estabelecidoe
rin art. 4e.

Art. 43, 6 . almirantado remeteeá ao ministro o quadro
de acesso,, com . a. justificação completa de sua decisão e os.
votot divergentee, que devem ser igualmente fundamentados.

Art. 44. Quando fe.rem julgados inaufieientes os fun-
damentos 'da alecisãO do almirantado ou surgirem duvidas, o
Governo requisitará ÓS necessarios ~Carecimentos.

Art. 4.5. Não poderão ser incluidos no quadro:
• le os oficiais que não tenham satisfeito as condições

de prorcioeãe estabelecidas neste regulamento, ou estejam'
compreendidos era algum dos numeras do art. 29;

2°, os primeiro-tenentes e capitães-tenentes que nua
tenham atingido ao número correspondente que represente
a quarta parte dos -respectivos quadros e os capitães de cor-
veta e capitães de fragata que não tenham atingido ao número
que represente metade do respectivo quadro;

3°, os oficiais que, .nas informaeões confidenciais de tres
ehefese diretores ouu-comandantes dentre cinco, sob cujas
ordens tiverem servido, forem julgados de mediocres virtudes„
militares;

4°. os oficiais que no mesmo posto tiverem passado mais-
de quatro anos consecutivos ene comissão de terra, a partir
de 30 de• abril de 1927;	 -

et. .. os oficiais que no' mesmo posto tiverem passado meie
de tre s anos consecutivos ou -quatro interrompidos em qual.•

Mato-Grosso;

ser apreciados

as notas
obras de

5
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quer comisa_ão estranha ao • Ministerie- da Marinha, , exceto
comissão do Ministerio da Guerra, de.carater exclusivamente
Militar, ou na Casa Militar do Presidente da -Republica; 	 .

6° os oficiais' de que trata o art. 32 dêste regulamento.
Art. 46. Cessará a interdição constante do n. 3 do

art. 45 para o oficial que, depois de .interdito, obtiver Nas
informações, dentre nove comandantes ou chefes, sob ,cujas
ordens servir.

Art. 47. As promoções por merecimento, salvo para as
vagas de contra-almirantes, só. poderão recair .em oficiai;
incluidos no quadro de acesso.

Art. 48. Para orientação do Govôrno nas • promoções a
contra-almirante, o Conselho do 'Almirantado' organizará umèi
relação, em ordem de antiguidade, dos. capitães de mar e
guerra que tenham preenchido as clausulas. de promoção, re-
lação que, em janeiro de cada ano, será publicada em Boletim
do Ministerio. Do mesmo Boletim, após comunicação
Almirantado ao Ministro, lambem • constarão os nomes dos
oficiais que, no correr do ano, forem completando 'as referidas
clausulas, passando por isso a .figurar na mesma relação.

CAPITULO IX •

PROMOÇÕES POR BRAVURA

• Art. 49. Não se' póde dar promoção por' bravura sem
que haja estado de guerra internacional ou intestina e força
em operações ativas de guerra. 	 • .	 .	 .•

•§ 1.0 A proa do ato de bravura constará de -parte oficial
do comandante, se Me presenciou o' atoe como tal o considera
nos termos do art. 1.0, letra c; em caso contrário, ou se c
comandante tiver qualquer motivo de suspeição, será feito
inquerito rigoroso por um ou , mais conselhos 'de investigação
para êsse fim designados.

§ 2.° A promoção por bravura poderá ser feitalo co-
mandante em chefe, se tiver autorização M expressa do Go-
vêrno.

'	 '§ '3.° A promoção por. bravura não depende de vaga nem
dos requisitos estabelecidos para as outras promoções.

CAPITULO.X

ESCALA DE COMANDO

Art. 50. Pêlo Almirantado será organizada e semestral-
mente revista a escala de comando dos "Capitães de mar e
guerra e capitães de fragata julgados aptos para comandar.

§ I.° Para a organização desta escala o Almirantado
socorrerá de todos os elementos- e informações necessarias,
á semelhança do que está estabelecido para o quadro de
acesso, requisitando o que fôr preciso..

§ 2.° Só serão inscritos na eseala os oficiais que com
Mas informações tenham comandado navios em viagem ou
manobras, ou neles servido como imediatos, qualquer que
seja seu número na escala respectiva, • salvo o dispoáto no
art. 31 § 2.0

§ 3. 0 A escala de comando não terá número fixo. •
• § 4.° Publicada a escala de comando e feitas as alterações

determinadas em vista de recursos interpostos, só poderá ser
modificada no semestre seguinte.

g 5.° Os oficiais incluidos' na escala podem dela ser ex-
cluidos, no semestre seguinte, desde que cheguem ao conhe-
cimento do Almirantado fatos que o‘justifiquem.

§ 6.° Serão excluidos os oficiais que tiverem-preenchido
o tempo de comando.

Art. 51. Não poderá ser inscrito na escala de comando:
1 0, o capitão de mar e guerra que não tiver 'comandado

no oceano como oficial superior;
, o oficial sem direito á promoção (art. 29);

• 30, o oficial que, como .comandante ou encarregado de
navegação, tiver sido condenado em consequencia de algum
naufragio ou grave acidente de navegação;

4°, o oficial submetido a processo no feiro civil ou mi-
litar;

5°, o oficial superior que não tiver o'-diploma da Escola
de Guerra Naval.

Art. 52. As nomeações para comandantes de navios de
14 ou 2' classe, só poderão recair em oficiais que figurem
na escala de comando ou dela hajam sido excluidos:por já
terem preenchido o tempo de comando.

CAPITULO XI

SERVIÇOS DE CAMPANHA

Art. 53. Só serão considerados em campanha os oficiais
que estiverem no teatro da guerra em operações ativas,
contando-se-lhes pôlo dobro o tempo de serviço e o in-
terstício.
. Paragrafo unico. Em boletim serão declaradas, pêlo

Estado Maior da Armada, as datas em aue tiverem começo
e findarem as operações e limitada a zona de guerra.

dê Celebrada a paz, para os oficiais em campanha serão
Art. 54.' Em tempo de guerra, e até um ano depois

abolidas as restrições do art. 45 u:2.
- § 1.° Sendo urgente o preenchimento dos claros em tempo

de guerra, podem ser dispensadas as clausulas de acesso,,
devendo porém o •intersticio ser pêlo menos de seis mèses.

§ 2.° Só em tennio de guerra é, permitida a promoVão•
ao Posto de almirante, para premiar o vice-almirante que
tiver comandado com exito força naval em operações ativas
de guerra:.	

CAPITULO XII
RECURSO

Art.-55. tiaverã recurso:
I°, da promoção por antiguidade, pela presterição do

Mais antigo com todos os requisitos;
2°, dá promoção em outro quadro com prejuizo do oficial

do quadro ordinario e vice-versa:
3°, da inclusão no quadro de acesso ou escala de comando

do oficial que não reuna os requisitos legais, pêlo que se
julgar preterido;

4°, da. não inclusão no referido quadro ou escala, ou da'1
exclusão:

'
5° do ato que denega embarque ou da demora de mais'

de 90 dias em despachar o requerimento que o pede;
6°, do ato administrativo que atender a reclamações pres-

critas;
7, da perda ou restrição do direito á promoção.
Art. ,56. O recurso será interposto para o Presidente

da Republica, salvo nas hipoteses dos ns. 3, 4 e 5, em que
competirá ao Ministro da Marinha resolvê-lo, após audienci
do Almirantado. ,

Art. 57. Os recorrentes, nos casos dos ns. 3 e 4 do
art. 55, deverão demopffitrar que algum dos oficiais incluidos
no quadro de acesso pêlo Almirantado apresenta titulos
monto inferiores aos seus, para o que a Diretoria do Pessoal
facilitará todos os elementos de que necessitarem, para futala-
mentar seus recursos.

§ 1.°' A entrada de um oficial no quadro de acesso,,fent
gráu de recurso, implica na eliminação de outro oficial na/e
incluido, que tiver menor merecimento.

§ 2.° Não será aceito recurso de oficial incluido em qáadro
de. acesso para melhor colocação nesse quadro.

Art. 58. Não sendo interposto recurso dentro do prazo
de tres mêses,' opera-se a- prescrição do direito.

§ . 1.° O prazo da prescrição começa a correr da data em
que primeiro foi publicado o ato, ou no Diario Oficial, ou ao
Boletim do- Minister° da Marinha.

§ 2.° Se o oficial - prejudicado estiver fora da Capital,
por motivo de comissão ou licença, o prazo da prescrição
será de seis mêses.

•§ 3.° Não se entende nas condições dèste ultimo paragrafo
o oficial que tiver regressado antes de expirado o prazo normal
da prescrição.

§ 4.° O prazo da prescrição só se interrompe pela entrada
oficial no requerimento de recurso.

Art. 50. A prescrição não corre:
1°, ci,,,tra o oficial em operações de guerra internacional

ou intestina, enquanto estiver em tais operações;
2°, contra o oficial prezo por delito militar ou comum

ou' declarado interdito por sentença, enquanto durar a prisão
ou interdição.

TITULO II

Corpo da Armada (oficiais QIN)

CAPITULO UNICO
ANTIGO CORPO DE ENGENHEIROS-MAQUINISTAS

Art. 60. Éste regulamento é aplicavel aos oficiais Q. M.,
em extinção, com a5 modificações aqui declara4as.
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1. 61. O serviço fora da sede .da. Marinha será de seis
consecutivos ou nove intervompidos.
1. 62. O comando e a imediatice de navio de que falam

9 e 10 são substituidos respectivamente pela comissão
fe e sub-:chefe de má-Quinas de envio de guerra.
1, 63. Os oficiais que exercerem as funeões de ofi-
e Maquinas do Estado afalar das forças navais e chefe
externem° de reparos dos- na \ ies-oficinas, contarão CVMO
te maquinas, para todos os efeitos, o tempo de exercido
feridas, funções.

6á. Será contado como de chefia de maquinas em
de 2 classe, o tempo de sub-chefia de maquinas nos

- tipo • Minas Gerais.
• 65. Os' oficiais que encerc.erem as funções de sub-
do departamento de reparos dos navios-oficinas,' conta-
mo de sub-chefe de maquinas, para todos os efeitos, o
de exercido das referidas funções.

rt. 66. Os dias de mar contar-se-o do modo determinado
te. 2.0 e 21, desde que as maquinas propulsoras se pu-
em movimento até seis horas depois de fundear o

ele outro porto, ()U no mesmo porto, si o . movimento do
durar mais de seis horas.
aragrafo unico. As vantagens deste artigo são extensivas
iciais QO fusftniados i quando afetes ao serviço geral de
nas.
't .67. Só aos capitães-tenentes que não tenham atin-
primeira metade da respectiva escala, é vedada a in-•

so quadro de acesso, sendo abolida cru relação aos outros
a restrição do art. 45, n.

et. 63.. Para es promoções aos postes -de contra-almi-
e capitate de mar e guerra, será aplicada a regra esta-
la oeste regulamento para os oficiais combatentes, .ex-
as ae clausulas de embarque. viagem, comando e ser-
Sra dá séde, que para os oficiais do QM referidos neste
não serão obrigatoriae.
rt, 69. O Governo mandará eenrepleter o quadro de
em Cada posto, sempre que este ficar reduzidoa menos,

atro oficiais, corno disposto no art. 41, e. .• n °.
rt. 70. Pelo Almirantado será organizada e semestral-
revista. uma escala de capitães de fragata e de capitães
veta julgados aptos para chefes e sub-chefes de maqui-
is navi..e- tipo 'Minas Gerais, á se/net/neg.:a da escala de
do.
wagrafo unico. Os capitães de fragata devem figurar
ala, embora no seja para eles obrigatoria a comissão de
que:
rt. 71. Não poderá Ser inscrito na referida escala:
, o capitão de fragata que não tine servido corno chefe
quinas nos postes de capitão de core eta ou de capitão-
e ;

o oficial sem direito á prone.kção 	 ;
o oficial que. como chefe ou sub-chefe de maquinas:

lisa a avarias nas maquinas Ou no naeio e fór por Isso
lado

o oficial submetido a processo no 'fôr° civil ou mi-

', o oficial que estiver fóra do quadro efetivo.
rt. 72. AR nomeações para chefes de maquina, dos na-

1A ae` Measte-, e para sub-chefes dos navio, tipo' Minas
só poderão recair era oficiais que fieurarein na escala

a hajam sido excluidos por • haverem com pletado o
• falvo a exceção do art. 31, § 2°.

TITULO III

Oficiais das classes anexas

CAPITULO I

otevnen DE AvIADoRICS NAVAIS

Preceitos gerais

1, 73. As promoções no Q. A. N. serão feitas por átos
viatei, merecimento ou antiguidade.
t.° Por átos de bravura, serão feitos de aedrdo com o
lecido para 05 demais' oficiais da Armada.
Z. Por merecimento mi antiguidede . eerão feitas na

um terço por antiguidade e dois terços por mereci-
nos postos superiores, e um quarto por antiguidade e

lartoS Por merecimento, nos postos subalternos.
N.! A promoção ao -posto de -oontra,alntirante será- feita

merecimentia.„ , '

Art. 74. Para promoções .por .merecimento haverá qua-
dros de. acosso para todos os pastos, exceto para o de capitão
de mar e guerra._

§ 1 .° Só serão promovidos por merecimento os oficiais,
cujos nomes figurem no quadro de acesso.

§ 2.° Só concorrerão ao quadro de acesso os oficiais que
tiverem atingido á metade do efetivo de cada posto.

Ale. 75. O quadro de, acesso a que se refere o artigo ao-
terior, será de UM torpedo efetivo de cada posto.

Are. .76, Para a promoeão dos oficiais do Q. A. N. é.
uocessario e preenchimento dos seguintes requisitos:

a) dois anos de intersticie no posto
ti) um minimo de 200 horas de 'vôo, no Posto
• tz,&S	 elfi serviço efetieo de . aviação
c•L estagio, no EstadoMaior da Esquadra, durante as ma-

nobras. no posto, si poesivel,
§ 1.° Para as promoções a capitão de mar e guerra e a

contra-almirante., serão oiti-lente exi gidas 100 horas de vôo.
2.° Para a promoções dos oficiais dispensados de -vôo,

não será exigido 'tempo de vôo". 	 •
Art. '77. Para a protecção ao posto de capitão de mar e

guerra será exigido e curso da Fecola de Guerra Naval.
Art. 78. Para a- promoção serão condições. de mereci-

mento:
a , horas de vôo, no poeto e
b boieis- de vôo noturno, no posto
• serviço efetivo de aviação
d. comis-sões exercidas, no posto
• riz OS em gerale
f) direção de' serviços leen:tos. no posto;
g' s tipos de aviões de guerra em que voaram

menebrae rorn a esquadra, no posto.
Art. 79. Os oficiais que passarem mais de trés anos no

posto. sem prestar serviço efetivo de aviação, não serão pr-0-..
xn0Nido ,, por Merecimento.

Art.: Rti. São extensivas aos ofiriaie do Q. A. N. as dis-
posições deete regale' . 0, referentes aos oficiais da Armada,
que não ('onlrarieeeil. :vele capitulo.

• CAPITULO TI

DiSp-oSiçõEs TRANsr"ronIAS

Art. 81. P.aret as promoeões iniciai dos oficiais do .
Q. A. N., são deiepensados os requisitos estabelecidos para...
promoção, neste „regule mento.

§ .° Nessas premoções serão observadas as quotas de •
antiguidade ,ou 'Merecimento, estabelecidas no § 2° do art. 73.

§ 2. 0 Entende-se por "promoções iniciais", as promoções -
que forem . realieadas ,para o preenchimento das vagas exis-
tentes nos efetivos de. eapitão de fragata e capitães de cor-
veta, fixados pelo art.. 6° do decreto' n. 20.479, de 3 de onde- •
bro de 1931.

Ar 1. 82. Para avaliação do merecimento dos aviadores
navais, nas promoções iniciais, serão organizados quadros de
acesso para estudos comparativos, de acôrdo com os mapas
onde deverão figurar:

• tempo 'dee .praçae
b) tempo de posto
e) tempo de serviço na aviaeão, a partir da data da apre-

SentaçãO :
th tempo de diplomado:
• tempo de afastamento da aviação e seus motivos;
f) horae totais' do voo, até a data da creação do Corpo de

Aviação da Marinha (3 de. outubro de 1931);
O) cursos em geral;
h) serviços -tecnicos; -
i) comissões . de 'Veao, desempenhadas;
j) tipos .de aviões 'em que •voaram. •
Arte' 83. Na -organização do quadro de. aceso para as

promoções-iniciais ao,Postod .e capitão de corveta concorrerão
todos os aluais 'capitães-tenentes wvifarlore. navais,	 •

Art. 84... Fica a. inteiro erite grie do Governo começar as
promoções pot' antiguidade ou merecimento.

CAPITULO

CO pó DE ENGENHEIROS NAVAIS

-Art. 85. ' '''Este o-' regulamento é aplicaVel aos engenheiros
navais ,Çfirn .as modificsoes estabelecidos neste capitulo.

- Ah, 86. .A.. neiniiSsÃo. ao Corpo de EPtenbeirce
e8g- facultada 'inedianta- -emantitio, de acéfal4 . ocrin..o. pçõttania:.:
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organizado pela Diretoria de Engenharia Naval, aos Primeiros-
tenentes com tempo de 'embarque. completo, e, capitães-ter-rens
tes todos do Corpo Unido de Oficiais" da Armada.

S • 1.° Nenhum estagiario será . promovido •a capitão-
tenente engenheiro naval sem um ano, -pele menossde trabalho
de. oficina.	 .	 .•	 ;

§ 2.°	 O " estagiario promovido. conservará a antiguidade
que tinha coma oficial : no Corpo :da . ArmadaS • ,

Art. 87.. 0-tempo •de embarque, é substituido- pelo tempo
de oficina, que não pôde ser ,suprido.por outro;de .qualquer
natureza ou da 'mesma natureza ein eStabeléciinentoSqoe •rião
pertença ao • Ministerio' da Marinha;

Art. 88. • Não se aplicam ah Corno - de Engenheiros
vais a exigencia • de dias de niar,- o ti. - 2 do art. '45, o capi-
tulo X e as disposições referentes á qualidade de mundo.

Art. 89, O serviço fôrada sede& Marinha,Serà prestado nos
Estados, quer nos arsenais e oficinas, quer: na fiscalização de

sisabalhos de .engenharia naval em somissão dcsministerio.. -
1's	 Art. 90, O-curso de 'escolas pofissiona4s-si:•substituido-pelas
• apresentação de trabalhos tecnicoss estudos -e. projetos, origi-

nais relativos ao ramo de-engenharia a que pertencerem, os
quais serão julgados por urna comissão nomeada pelo Chefe
do Corpo 'de Engenheiros Navais, para os efeitos do, art. 29,
n. 3.

Art. 91. Se : não' houver " nos . Estados ofisiais da • espe,eia-
lidado a que pertencer o . engenheiro, à clausula .de acesso po-
dsrá ser cumpsida -no, estabelecimento da, Mariaha onde • as
houver.

Art. 92. O merecimento doe engenheiros , navais será
apurado, não só pelas virtudes militares comuns a todos que
pertencem á Armadas' corno pelo valor profisSional .revelado
nas obras que lhes forem confiadaSs colocando-se em primeiro
iogas as de construção, reconstrucãoe :reparossclo material da
esquadra.

Parairafo unico.', , A 'rapidez, perfeição, segurança. e. eco-
nomia na concepção,s execução e fiscalização das obras expris•
niirão o valorspráfissional dos engenheiros naVais.. . • • • •

• •Art. 93. Além das 'informações " confidenciais semestrais
dos diretores dós estabeleeimerstess em que servirem, serão
brilhem fornecidas ' informações. pelo , comandante desna,vio," . se

,fos mais antigo, sobre os engenheiros:navais.que,tenhamdi-
rigido obras no mesmo"havio, logo sejam estas toncluidas..

Art. .91. O :Governo mandará: completa,. os quadros, de-,
acesso, sempre que ficarem reduzidos . a dois- oficiais em cada'
-posto, em consequencia de-Prol-noção ou outras eausas. 	 .

Art. 95. As funções tecnicas: dos engenheiros navais;,,
'quer no Arsenal de Marinha do Rio deJaneirci, quer.na.Dire-
toda de Engenharia Naval, serãoconsideradas - equivalentes ás'
exigidas pelos arts. 87 e 89 pára efeitos de promoção.

.-arts 96.' O tempo de" fiscalização de obras entregues 'á
industria particular será -  para os: efeitos deteinpri >de
oficina ou de direção d ofieiria.

cAprruLonr-

" CORPO DE EAL7DE' ' NAVAL

Art. 97. Com : as modificações : de..claradas• neste capitulo,
é este regulamentG' aplicavel aos medicos e farmaceuticos • na-
vais.	 .	 .

Art. 98. As vagas no • posto inicial 'dó • Corpo' de " Sande.
Naval serão preenchidas de acórdo com o- regulamente •deste'
Corpo.

Art. 99. .0 tempo de embarque é substittiido por serviCo
teenico, o qual não pôde ser stibstitnichiSpor outro de qualquer
natureza. ou da mesma natureza em estabelecimento ou- navio
de guerra não pertencente á Marinha Brasileira. , •

Art. 100. O' serviço teenico serássórnente o' quefôr pres-
tado em carater profissional nas. enfermarias-de bordo -e. dos

- hospitais,. nos gabinetes de fisioterapia, na-direção de estas
belecirnentos -de sande, como oficial de - saúde -de força navais

-nus laboratorlos clinicos, .quimicos, farmaceuticos, ambula-
torios e na instrução de enfermeiros..

Paragrafo unico. São; tambem consideradas comissões'
tecnicas, além dessas:. 	 ,

a) para médicos: Escola de Grumetes e Aprendizes Ma-
rinheiros em Angra dos' Reis, Corpo . •de Marinheiros Nacionais,
Escola Naval, Defesa Minada, vice-diretor de Saúde . Naval,
organização de junta- superior" de saúde e profilaxia de' Mo-
lestias venereás junto ao "Departamento'; Nacional; de Saúde
Pública; ` 	'	 •	 .	 •	 •	 '

b) . para farrriaáriutieus: • Hospital .Central 'de Marinha
como encarregado' ou -coadjuvante da farmacta; Corpo de Ma-
rinheiros Nacionais, .Escola de Grureetea, -Atsertais' de:Ma:-

rinha do Pará e' Mato-Grosso, _SanatUrio Naval em Friburgo
e Enfermaria Auxiliar em . Copacabana.
• Art. 101'. -Não se aplicam aos médicos e farmaceuticoá
navais- a exigencia do n. 2, cio art. 45, do capitulo X e as.
disposições sôbre qualidades de mando.

Ari. 102. O cursoOas escolas profissionais é dispensado
aos farrnaceuticos e substituido para os médicos pelo curso
de : especialização -em estabelecimenass julgados idoneos- ou
por- trabalhos profissionais de lavra propria, os quais ,serão

-julgados por 'uma-comissão nomeada pela Diretoria de Saúde,
'para os efeitos do art., 29, n. 3. • 	 . • .

'Art. -103. Eniquanto não, houver nos Estados, estabele-
cimentos, de saúdes. que .exijam..o serviço de oficial superior,
será; dispensada a clausula de acesso relativa a tal .serviço.
-• 'Art. 404.. SÓ para promoçãu a primeiro tenente farma-

ceutico, a eapitão-tenente• (médico ou farmaceutico) e á .ca-
nitriu de corveta médico, fica estabelecido que parte do tempo
de; serviço tecnico (um ano e meio no primeiro caso,' um -ano
no' segundo se-seis Meses- no terceisá);' seja feita eni- navio
de guerra,

•Paras-raro' unich. Não é exigivel dos quimicos o-serviço a:
bordo 'como • Clausula' de • acesso.	 •

Art. 105..As'"vagas de capitão' de mar e . guerra (arma-
ceutico • serão •preenchidas. só :mente por merecimento:

Arts 106. Para promoção a scuntra-almirante Médico 'é
exigida a' apresentação dá uma tase garre as:surti() diretamente
ligado.:. á Saaide s Naval e -sustentada perante uruá comissão: 	•
competentes "nomeada pelo Governo, para o qual havera
curso • do 'julgamento.

•Art,,. 107. 0 Governo mandará 'completar o quadro O7.
acesso:dos-papitães.de fragatas:sempre que ficvs reduzido-a trA:j
oficiais médicos ou doissfarmaceuticos, prevalecendo nos-postos'
inferiores- o disposto no'art. 41, § 4°.

.Art. 108..0 merecimento dos oficiais de saúde, compreens
dendo .iiãásis as virtudes.militares, corno o seu valUr profissios:
nal,..,serg' apurado pelos serviços , prestados:

ilS forças em operações ativas de guerra na zona. limis
fada pelo Estado-Maior;

b) . ' á Marinha 'em ocasião de enidernia;
•em cargos _lecnicos -a bordo, nos hospitais„.gabinetes

laborátorios; •• •
d) na .organizacãO e direção dás serviços de saúde;
e)- nos-cargos administrativos:

'Art. 109. Aos:médicos que- passarern mais de quatro anos
consecotivos sem comissão tecnica será. aplicarei' o ,n. ,4, :du
art: . 45.	 ••	 •	 . .

CAPITULO V•

CORPO DE COMISSÁRIOS

1.,Jm as modificações aqui declaradas.
:At. 110. Éste regulamento é aplicavel aos comissarms

Art. 111. As •vagas no posto inicial do Corpo de- Comes-
sarjas- serão 'preenchidas de acórdo com o regulamento

:Corpo':
Art. 112.. Não, se aplicam aos comissarios as disposieõeS

relativas a curso de escolas profissionais, qualidades .de mando
e o capitulo X.

Art. -113. Para as promoções . a.os postos de contra-almi-
rante e capitão de mar e guerra será aplicada a regra gerai,
estabelecida para- o Corpo da Armada. excetuadas as clausulas • •
de embarque, viagem,. comando e serviços fóra da série, bas--
toldo que tenham um .ano de •exercicio de comissão tecnica•em
terra ou no mar.

Art. 114._ Para a promoção ao posto do capitão 'de fra-
gata são exigiveis très anás de posto e um- de embarque.

-Art. '115. Para as promoções a capitão de corvéta e canis-
tão-tenente. sã'o.exigiveis três anos de posto e dois de einbars-,
que corri viagem ou viagens em navio de guerra, 	 •

Art. 116. Para as Promoções a primcirostenente são exi-
,giyeis dois anos de p-Ssto e dois de embarque com viagem -ou
viagens em navio de guerra.

Art. 117. 'me , pociserfio ser promovidos - por antiguidade,
além stes casos referidos no art. 29, que' lhes são aplicas-eis:,

1°.:. os earnissarios que não estiverem quites com a • Fas
senda .Nacional;

2°, os. que tiverem ,alcance. superior a 5004, ou-dois - al-S
oances "sucessivos, ainda que em menor quánlia.

Arrt. 118. Estender-se-ão aos oficiais compreendidas no
n:

e
2 do artigo :anterior -as disposições do art. 30 dêste regula-,

mnto,	 .
ArtS 119. A qu' itação . coM a Fazenda Nacional de que trata:,

o . art. 117' neferir-se4 a todas' as contas '&s comissões quer.
os ofániais 'tiverem desempenhado,' exceto a que estiversexer-.,-;
eendo !to 1110mm:tato em que se ebpir vaga. -

-	 .



ens.° neste perdendo ao Tribunal de nentas.
iies ar i os per:lu-dl e-1d os pe10 erx ,ke, s o de prazo
Fazenda TBC,Ianyarão ao enini.stro da. Marinha,
o expediente da repartição pelo nemero de

ru necesearias, sem 'gratificação 'alguma ., até
liquidaoão.

va de quitação corri a Fazenda Nacional 'será
riblicacão no Diarii, Oficial do j ul gamento das
burra( de Contas.
rdo-se de contas ainda não julgadas pelo Tri-
e, supre essa prova unia deeheiee,no da Dire-
a, comunieando á Diretoria da Pessoal que na
.as pele repartição não foi verificado alcance
ateressadas para com a Feeerida Nacional.
k:so contrário, si o alcance previsto pela Dite-
a enquadrar-se no re 2 do a d. 117, não será
moção emquanto o mesmo subsistir, mas 1x:-
rio-emente, pelo Tribunal -de Contas, a inceis-
ance, será feita a promoeãe em resarcimento,
a em que deveria ter sido feita.
lá aos primeeres-tenente.s 	 eepinneentenentes,
r colocados na primeira metade da respectiva
a inclusão no quadro do acene° sendo abolida

outros postos ir -restrição do eet. 35. ti. 2.
3 Govêrno mandará eonipleter o quadro de
posto. sempre que este ficar reduzido a menos
lis, cenho dis,ponto no are •1, §

'merecimento dos oomissarios será correspon-
virtudes militares. como á 'are idee no -serviço

o polo dinheiro púb 1 i ene rigor na !ictalizaiio,
esorupulo nas contos, t eilti0-z3e cru vista

ente e coneplexidade deetas.

CAPITULO VI

CORPO DE PATRÕES-MÓRES

ate regulamento é aplicável aos patr&es-einóres
eçõe' s aqui deola.radas.

acesso ao posto inicial do Corpo de Patrões-
e de acôrdo com o regulamento do Corpo.
Os &egundosntenentes patrões-m(51'es deverão

rninimo. ltrês anos no posto e em serviço,
yu seguidamente em qualquer capitania de

Ds .primeíras-tenentes patrões-móres deverão
minem°, 'três unos nó pasto e em se,rvien

m. seguidamente em qualquer capitania de 1*

Os ratellnáles-tenientres patrões-rndres &Verão
rninirno, três anos no posto e em serviço.

ni seguidamente, em qualquer dos Arsenais

3 vagas de primeiro-tenente serão p rep. n ch idas
.iguiciade e metade por merecimento; as de
na razão de dois terços por merecimento e
tignidade; e as -ele capitão de corveta sarnento
o. independente de quadro de acesso, dentre
eles com as condieinns
rio têm aplicação ao Corpo de Patr5es-M6res
lativas á qualidade do mando, o 'art. 29, n. 3,
e o capitai° X..

Govérno mandará completar o quadro de
eiros-tenentos sempre que ficar reduzido a
valeoendo no posto de segundo-tenente o dis-

§
merecimento dos patreees-móres se revela

irrepreensivel dos seus deveres profissionais

TITULO IV

ro de oficiais Fuzileiros Navais

CAPITULO UNLGO

regulamento não será aplicavel aos oficiais
zileiros Navais.
acesso desses oficiais será feito de acórdo
:r o respeotivo regulamento, a ser oportuna-
imo dispõe o a.rt. 8' do 'decreto n. 21.100,
) de 1932.

DISPOSIWES 'GERAIS

Art. 134. Os oficiais serás, nomeados para as eorniseõee
de aceirelo com as atribuieões correspondentes ao seu posto
e a sua esperialitade e a le Lidã o, tndo-is em vista  a te Kier
em primeiro lugar á eonvenienda do 'serviço emseg-im.do
proporcionar a todos indietintamente iguais goortunicreeles
para demonstrarem sua instrução profissional e preencherem
as condições para promoção..

Art. 135. Nenhum ofniat subalterno pedera ser nomeado
Para con 3 ;*:31.5 C3S d o tenro ou cernos reemiliestratives ,é.ein ter
preenchido o tempo de embarque, 'serviço Lecnico ou de
oficina .

Aet.. 130. Os segundes-tenente.s não pedem ter eomissnes
em leria, embora tenham completado o temor) de embarque,
nem cr coma js, ionadas vara embarcar oro esquadra estreei,"
gorra ou estudar no estrangeiro.

Art. 137. Nenhum oficial poderá .permanecer na neeerna
cornieeão por prezo menor de um ano e netior de três, sal\ 'o
nos ceeos em que èste regulamento exige para a promoção
Prazo menor de um ano e nes flotilhas do Amazonas e Mato
Grosec, em que o prazo -mininio 'será de seis mereces e o ineximo
de dils anos.

§ 1.° Excetuam-se os oficiais genera,ien os que e,rv+1..errn.
na Casa Militar do Presidente da Ití.,,públiw., no i -iabinete do
ministro da nerente-a, cio Gab inato do -chefe do Esea.lo
Guino insf.ri p t,o‘resda F...cola Naval, em c0mi,s4.,s exi . raordina-
rias e nas especialidades ou em casos excepcionais, verrfi-
cada niannesni conveniencia do eeeeiee peeoee,

§	 Os adidos navais não poderão permanecer no exer-
cido de suas funções por prazo maior de dois anos.

§ 3°. Os oficiais em connesão de estudos no estrangeiro
ou em esquadras estrangeiras deverão permanecer pelo pra-
zo préviamente marcado, que e no poderá exceder de dois
unis.

§ 4° Os oficiais comissionados para estudar eueees es-
peciais em escolas estrangeiras permanecerão fora do riais
por um prazo que será fixado de aeórdo cum o reguiauplito,
da escola.

§ 5°. Nas comissões extraordinarias será marcado prévia.
mente o prazo de permanencia que Re.. ,juigado net:ss;.c•w.

Art. 138. O oficial que tiver permanecido em n21 Es-
tado mais de dois anos, só poderá voltar a èle pára desna.
penhar comissão ordinaria depois de decorrido trees anos dei
ausencia.

Art. 139. O serviço de embarque, técnico ou de oficina
estabelecido neste regulamento. é o minium para promoção,
devendo os oficiais preslaelo pelo maior tempo possivel, como
titulo de seu merecimento e no interesse do serviço naval.-

Paragrafo uitieo. Todavia o oficial que completar o tem-
po minimo abo poderá c onl inflar na comissãe. sd' Otip eme
permanencia prejudique a outros que precisem satisfazer as
cendições de acesso e poseam 'o se 1.atar
das comissões de comandante de navios de 1' e 2 classe ou
de imediato dos de 1° classe.

Art. 130. Nenhum oficial poderá no mesmo posto per-
manecer mais de quatro anos consecutivos em e orrisõk: ,: do
terra ou cargos administrativos, devendo ao findar èsse pra-
zo ser nomeado para comissão de embarque, servieo
ou de oficina, de 'duração não inferior a seis tnèses.

Art. 141. Sempre que for poesivel o oficial será eon-
senado no exercido de sua especialidade.

Art.. 142. O oficial que por motivo de licença deixar ile
completar o tempo dec sua comiseno, fóra do Rio, complete-
lo-á uma vês terminada a lieenea, acarretando a interriinçâo
o dever de preencher maior tempo, de acordo corri o csalie-
tecido neste regulamento.

Art. 143. As nomeações para comissões fora do Rio dar
verão ser precedidas de aviso com razaavel antecedendo,
equivalendo a este a publicação em boletim, dos nomes dos
oficiais entre os quais poderá ser feita a escolha.

Art. 144. As nomeações para os estados maiores do chefe
do Estado Maior da Armada, dos comandantes de torça naval
e dos elides de repartições ou estabeleeimenlos navais .-,Prão
feitas por proposta dos respectivos chefes.

Art. 145. Nenhum oficial será consultado sobre :nia
meação para determinada comissão, sendo permitido apenas
a consulta aos capitães de mar e guerra e oficiais generais,
quando convier á administração.

1 iii I 11111~1.1.,,,,,,,,,



Por decretos de 28 de abril de 1932:
Forani exonerados:
O capitão de fragata Manoel Ignacio de Pricio

do cargo de diretor militar do Arsenal de alai elite
Janeiro;

O capitão de fragata José do Couto Aguirre do caras) ce
=andante do encouraçado Stio Perto:

O capitão de corveta Amaury Saddork de Freitas do earea:
de segundo comandante do Corpo de euzileiros Meais.

Foram nomeados:
O capitão de fragata João Francisco de Azeseein

para exercer o cargo de diretor militar do Areenin
aba do Rio de Janeiro;

O capitão de fragata Carlos Augusto Gastou Lavigne p:r"'
exercer o cargo de comandante do encouraçuclo Seu i'udio.

O capitão de corveta Arthur de Freitas eabra pei e o • er-
cer, em comissão, o cargo de segundo comandante do aoep
Fuzileiros Navais;

Rani Silva para exercer o cargo de professor de d.
grafia e taquigrafia da Diretoria do Ensieo Nu\ ai;

O servente da Diretoria do Armamento d: Marinha. -=P
-tonio Manoel de Lima para exercer o cargo cie foguisie Gee

embarcações da referida diretoria.
Foram promovidos:
Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada -4 co—,

ao pego de •apitão de mar e guerra, o capitão de fragita jueé
Felix da Cunha Menezes;

Por merecimento, no 'Corpo de Oficiais da Ateie:eia
QO — ao posto de capitão de neer e guerra, o capitão de fiei-
gata josé do Couto Aguirre;

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da .iriaada —
Q0 —, ao posto de capitão de fragata, o caeiião de corveta
Leopoldo de Gomensoro;

Por merecimento, no Corpo de Oficiais da s‘ e ivada —
00 —, ao posto de capitão de fragata, os capitães de eervieee
Su'ustitmo Roberto de Lemos Lesse., Amerieo deseinujo Pi-
montei. Aar5o Reis o João Bonitasio dc ;.irvW110;

Por merecimento, no Corpo de Oficiais da Arreada
QO —, ao posto de capitão •Je corveta, os capitães icrit--:,es,
Flavio Figueiredo de Medeiros, Guilherme Bastos irrita eas
Neves e João Duarte;

' Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da ermade —
00 —, ao posto de capitão de corveta, os capitães ioneriles
João Pedro de Souza Lobo, Oswaldo dc Mesquita leega e Lact-
rindo Heveilio Dias;

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Aemaila 	 (a0
ao posto de capitão tenente, os vimeiros len ou'es Jorge 1 .:nen-
pello Mauricio de Abreu, Luiz Henrique Marques da Co s ta e
Luiz de Brito Albernaz.

Foi transferido:
De conformdade com os artigos 22 § 2'. a6 e 62 §§ 2° e 77

do Regulamento anexo ao decreto n. 18.718, ite 2 ...) de aeeil
de 1929, decreto n. 9.874, de 13 de noe crebro de 1912 e lei
n. 5.167-A, de 12 de jaueiro de 1927, para a reserva de ed.-
meira classe, conforme pediu, o capitão ele frageta — Q:11 —
Curtindo Vieira de Alcantara, no mesmo posto e com o eoldo
de capitão de mar e guerra, percebendo mais quieoree quotas
de dois por cento (2 Se) sobre o dito soldo anual, visto contar
trinta e oito Anos, sete mêses e dias do serviço.
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Art. 146. Semestralmente, a Diretoria do Pessoal orga-
nizará urna relação dos oficiais que devem ser nomeados para
as diversas comissões de acórde com estas regras, fazendo-a
acompanhar de um (Medro com indicações sobre as comissões
já desempenhadas, as que podem e devem desempenhar, tem-
po de embarque, de serviço técnico ou de oficina e especia-
lidade de cada um.

Paragrafo unico. Qualquer oficial p6de reclamar peran-
te o ministro sobre a situação que lhe Mi dada na relação,
dentro do prazo de 15 dias, se o oficial estiver no Rio e de
sessenta, se estiver fóra, contado da publicação em Boletim.

Art. 147. Nenhum contra-almirante poderá permanece:
mais de cinco anos sem exercer comando de força naval por
espaço não inferior a seis mêses.

Art. 148. Nenhum oficial poderá ser nomeado para co-
missão, cujas atribuições correspondam a posto infei ior.

Art. 149. Nenhum oficial poderá ser nomeado para co-
missão que corresponda a posto superior, a não ser por coa-
-veniencia do serviço, plenamente Justificado perante o mi-
nistro.

Art. 150. Os mapas a que se refere o art. 38 § 4°, de-
verão conter indicaçÕes precisas sobre todas as clausulas de
acesso, sobre o desempenho das comissões, sobre as condições
em que é interdita a promoção por antiguidade ou mereci-
mento, sobre os processos criminais ou disciplinares instau-
rados eontra o oficial e tudo mais que convier á jústa apre-
ciação dos serviços e merecimento do oficial.

Art. 151. Os vôos ou imersões não aproveitam aos ofi-
ciais que os fizerem sem que sejam a isso obrigados por mo-
tivo de suas funções e sem - que disposições legais mandem
computa-los para efeitos de promoção dèsses mesmos ofi-
ciais.

Art. 152. Para a condição de tempo fóra da sêde, contar-
• dia por dia, o tempo em que os oficiais tenham estado
fera do Rio de Janeiro, servindo em navios de guerra ou es-
tabelecimentos navais, enetuadas as viagens ou comissões
ao estrangeiro.

Art.' 153. Ficam revogados a lei n. 4.018, de 9 de ja-
neiro de 1020 e o Seu regulamento anexo ao decreto ri. 14.250,
de 7 de julho do mesmo ano, bem come todas as disposições
de leis, regulamentos. instruções, resoluções presidenciais,
avisos e quaisquer outros alas em contrário, exceto quarto
ás disposições contidas nos decretos ris. 19.405, de 15 de no-
vembro de 1930, 19.614, de 22 de janeiro de 1931, 19.724, de
20 de fevereiro de 1931 e 20.171, de 2 de julho de 1931 que
continuarão a subsistir, em carater provisorlo, até ulterior
deliberação do Govèrno.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1932.— Protogenes Perei-
ra Guimarães,

Minísterio da Justiça e Negorás Interiores
Por decretos de 28 de abril findo:
Foi nomeado o delegado de 2° entrai", do 12° distrito

policial, bacharel Alberto Tornaghi, para exercer o cargo de
delegado de 3' entrancia do 10° distrito policial;

Foi nomeado o delegado de 1° entrancia, do 29° distrito
policial, bacharel José Ferreira" Cardoso, para exercer o cargo
de delegado de 2' entrancia do 12' distrito policial;

Foi nomeado o continuo do Instituto Medico Legal, Eleu-
terio Anastacio da Silva, para exercer, interinamente, o cargo
de escrevente do mesmo Instituto s durante o impedimento do
efetivo, Arthur Gomes Ribeiro;

Foi nomeado o servente do Instituto Medico Legal, Manoel
Silverio Corrêa, para exercer, interinamente, o cargo de con-
tinuo do mesmo Instituto, durante o impedimento do efetivo
Eleuterio Anastesio da Silva.

Ministeriu do Trabalho, Industria e Comercio
Por decreto de 27 de abril último, foi nomeado o diretor

geral, em disponibilidade, da extinta Diretoria Geral de In-
dustrie e Comercio, do Ministerio da Agricultura, Industrie, e
Comercio, bacharel Francisco Antonio Coelho, para exercer
o cargo de diretor geral do Departamento Nacional do Co-
mercio.

Ministerio da Educação e Saude Pública
(*) Por decreto de 25 de abril de 1932, foi exonersda, a

pedido, Termina Hanches Miguez, das funções de guarda da
Colonia de Psicopatas — Mulheres — da Assistencia a Psico-
patas.

(*) Por outro da mesma data, foram concedidos. nos
termos do art. 19 § 1° do decreto n. 14.C.e3, de 1 de fev.-e o
de 1921 e art. 275, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 19:e
seis (6) meses de licença, em prorrogação, ao Lrebathado. lo
Serviço de Saneamento Rural do Now emento Nacioual
Saúde Pública, Luiz Gonçalves de Azeredo.

tvlinisterio da Marioha,

'°) Reproduzem-se por haverem sido publicados com In-
correções..
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Duarte dos Santos, Jose! Femenil% Cu-

• Antonio Marques: e Johannes iledde-
nhausen. — Completem o selo nos do-
cuinentos.

Raul leol Alvarenga. — Certifique-se.
Maria Vieira:Walter Quadros, -Gilbert

Brotei. _Martha Niederberger e Abilio
Gonçalves Servos. Concedam-se os
passaportes.

Imprensa Nacional e "Diarlo
Oficial"

ExPeDiENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia , 30 de abril de 1932.
Olie ioe remei idoe
N. 2 i 11 — Ao Sr. presidente da Co-

missao Central de Compra.s do Coverne-
Vederalt ,solicitando -providencias leira
suestuniçáo de uni pedido. 	 • .

N. 2.312 --- Ao Sr. diretor geral da
Dilitioteca Nacional do Rio de janeira,
contunicendo o custo de • uma cace-
moenda.

N. 2.313 — Au Sr. diretor do Hos-
pital Nacional de Psicopatas, idem.. idem

e.314 — Ao Exm, Sr. Dr. inter-
ventor do Distrito Federal, agradecendo
relevantes serviços prestados a ,adminis-
tração da Imprensa National pelo dire-
tor de Engenharia da Prefeitura. .

N. 2.315 -- Ao Sr. Dr. juiz de di-
reito da 6' Vara Criminal, coinunicautle
o cuido de ama encomenda..

N. 2.316	 Ao Sr. diretor do Hos-
pital S. Francisco de Assis, idem, idem.

N. 2.317 -e- Ao .Sr. diretor geral da
Diretoria do Interior o Justiça, idem,
idem.

N. 2.318 — Ao' Sr. diretor geral de
Contabilidade do Mluisterio do Justiça e
Negoctios Interiores, comunicando o
custo de urna encomenda. •

N. 2.319 — Ao Sr. diretor dó Hos-
pital Pedro II, idem, idem.

N. 2.320 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Educa-
ção E Saud° Publica, idem, idem.

Ni 2.321 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Educação
e Soude Publica, idem, idem. 	 •

N. 2.322 -- Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesoure; Nacional, idem,

N. 2.823 — Ao Sr'. diretor da Casa de-
Detenção. idem, idem.

N. 2.324 — M Si'. diretor do Ser-
viço Florestal do•Ierasil.. idem. idem.

N. e.:;25 Ao Sr. diretor do Inte-
rior do Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores, ideio. idem.

N. 2.326 — Ao Exiii, Sr. ministro
da Justiça, e Negocios Interiores. ap.,-
sentando propostas para preenchimento
de vagas.

N. 2.327 — Ao Sr. diretor geral da
Centabilidade da Justiça e Negocies' In-
teriores, solicitando devolução de em-
penhos que acompanharam tu Oficio nu-
mero 739 de 9 de março findo.

N.,. 2.328 — Ao Sr. Dr. Paechoal Vil-
laboim, diretor -geral do Depairtamento
Nacional de Povoamento, agradecendo- a
comunicação da poese no cargo de di-
retor geral do Departamento.

N. 2.329 — Ao Ilm. Sr. diretor de
Engenharia da sPrefeitura do Distrito
Federal, agradecendo serviços prestados
ao estabelecimento no antigo edifício da
Revista do Supremo *Tribunal.

N. 2.330 — Ao Exm. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, transmi-
tindo o processo originado pelo reque-
rimento 'do compositor de 2' classe João
Tavares Podrosa.

N. 2.e31 — Ao Sr. diretor do Insti-
tuto Medico Legal, comunicando o custe
de urna encomenda.
-N. 2.332 — Ao Sr. inspetor da Al-

fairdega de Corumbá, idem, idem. .
N. 2.333 — Ao Sr. Presidente de

Caixa Emonomica, remetendo uni do-
cumento relativo á caução feita na
Caixa pela firma J. O. de Souza. •

N. 2.334 — Ad Exale. Sr. _ministro
da Justiça e Negocios Interiores, solici-
tando ordens afim de ser entregue ao Sr
tesoureiro um suprimento de 4:01111058

N. 2.335 --- Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando o custo de lima encomenda.

N. 2.336 — Ao Sr. presidente da
Comissão Central de Compras do Go-
verno. Federal, fazendo comunicação
_bre o consumo de bobinas de papel de
diversos formatos.

N. 2.337 -- Ao Sr. direlõr da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional. comuni-
cando o custo de unia encomenda.

Requerimentos despachados:
Albert Ronald Wright	 CeeLfique..

se. em .termo.
Roberto	 Werneck Moreira.-

Idrui,-idem.
Mario da Cunha Lima. — Idem, idem
joanna Porphirio. -- Deferido.
Maria da Annunciação .Adam0. •—••

concedo. nos teroios da informação.
Maria da Annimeiaeãe Aderne. —

Determine-se.
Antonio Bernardo de Oliveira. -- In-

deferido.
Agostinho Villaça de Azevedo. —

Aguarde' oportunidade.
Durval pery da Metia. — Deferido:
Joaquim Martins.. — Sele o do-

cumento.
Alfredo Pimentel Pereira. — Enca-

minhe-se. •
Osmar Fernandes do Prado.. — Con-

cedo.
Alvaro Fernandes Machado. — Ar-

quiVe-Se.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por portaria de 29 de abril de 1932,

do Sr. ministro, foi designado nos ler-
mos do decreto n. 21 .240, de 4 de abriu
proximo findo. Adhemar Leite Ribeiro
para representante da Associaeão
sileirte Cinematografica na Comissão de
Censura, Cineinatograflea.

.•n••••n••n•

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Alberto Loyola Miranda o Francisco

°asma Brandão ,alunos do Oinasio Ar-
naldo. de Belo Horizonte. pedindo Per-
ilaieSãO para frequeeentarem a 5: 4 serie
com dePendencia de uma meteria. -e• In-
deferido.
' Lauro de Souza Bastos, Pedindo trans-
ferencia. — Indeferido, por se achar
vencido o prazo.

da Justiça e N.

os Interiores
mia da Justiça

-gunda eecção

-nentos despachado

te 29 de abril de 1e33

intz e Armando el et:ed.%)
caneelanriento de nota:.

ites não carecem do can-

ronco de Oliveira, 2' sar-
Carneiro da Silva, músico.
eia Militar, pedindo aver-
o de service),	 Dele-

avia da Cruz e Zacearie,
.rit'Anna, pedindo transfe-
:asa de Correção.-- •Agenar-
ade.

de Calamos, •capitão
e Pedindo pagamento G:,
tferfeio.
Iva R: is, tenente-corene;
Policia Militar, pedindo
requerimente foi miriade
para ser tonride na cem-

nerecer.
eira de Miranda. pie:linde

nota, — Declare o fite
a o cancelamento.
1, 1° tenente do Corpo de
'indo cancelamento de no-
lo, nos termos do art. 242

tido Proença, soldado mo-
io de Bombeiros, pedindo
le notas diciplinares.
meneie do art. 242 do re-

;e. de Lima, pedindo can-
-- Compareça á 'Si-

va, para explicar a diver-
deelaracão "para arranjar
informação da 4" Delega-
Alindo a qual, é o regue-
-1e 2" classe do D. N. de

Imelda. pedindo cancela-
- -- Deferido.

de Mello sargento inten-
ta Miltar. pedindo re.con-
c epaelio. —.Mantenho o

ealvee, pedindo retifica-
nenIos e entrega da cer-
ade.	 Sele o pedido de-

) Dist ril o Federal,

u'nios despachado

tor ela Secretaria:
t da Costa. — Sele com

da Costa. — A' 24 Dele-

no Monteiro e Eduardo
. A' 3 Delegacia Au-

RIAS DE ESTADO "s e Antonio	 — A' 44 Delegacia
Auxiliar.

II
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Isaac ~loto e outras, estudantea.
do etirso. secundado. solicitando , matri-
cula .cem dependencia de aprovação de
meteria da serie anterior. — Não tia
que deferir.

Deoeleciano José Ferreira., sol citando
sua nomeação para inspetor do Ginasio
de Itu'. — Indeferido, uma vés que não
existe o jogar solicitado.

T)urval Bastos de Menezes, pedindo
inscrição nos exames de segunde épána.
para os quais se julga habilitado. — In-
deferido.

Heitor de Souza Lima, pedindo pror-
rogação de 30 dias, além do N'alee
para tomar ,posse do cargo do te-eaureiro
da Facilidade de Direito de Sã e Paulo,
para o qual foi nomeado. — De aeérdo
quanto á 0011COS . 110 de prorrogaçãe nedi-
da. Trantando-se, porém, no caso, de in-
teresse do funcionado junto ao Tesouro

não de interesse do serviço nublice., não
Concedo a passagem solicitada.

Joaquim Pinto Franco de Sá, solici-
tando Pagamento. — Indeferido.
ta das informaçêes..

Socrates F. de Oliveira, inspetor do
GÇrialeio Indetpendeneie, pedindo mio
seja extensiva aos ginásios sob inspeção
os favores do decreto eme reformou o
ensino secundado_ — Indeferido. •

Mancos de .Sotrza Dantas, pedindo ao-
torizaçãO para que sesubmeta presente-
mente a exame de admissão no :Ginásio
de São Bento seu filho Roberto de Souza
Dantss.= Deferido de acôrdo eona o tia-
reeer.

Por despacho de 25 de abril de 193C,
do Sr. mieistro de Educação e Saude
Publica, no pedido de Impeça. ° prelimi-
nar do Colegio "Fobias Barreto, em Ara-
caju', Estado de Sergipe, foi negada a
inspeção preliminae.

• — Por outro de 22 de abril rld 193%
do Sr. ministro da Educação e %ode
Publica, no pedido de inspeção prelimi-
nar Pir3 Ceaagio Americano. ODI Porto
Alegre. Estado do. Rio G-ande do Sul. foi
concedida inspeção preliminer.

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR GERAL

Requerimentos deepacha'dos
Benedito Botelho dos Santos, aluno da

'Escola de Farinacia e Odontologia r1O
São Paulo, pedindo permissão para cor-
cluir o referido curso. — Não ha e nue
deferir, por estar suspensa a equipaia-
Cão da Escola.

Pedro Gonçalves de Oliveira, pedindo
que, por equidade, seja a Irise ‘'‘a
Ensino em Minas autorizada a mandar
proicessar em época especial os exames
vestibulares. — Indeferido.

Alvaro Ba .legariça, pedindo para que
sejam cancelados os exmes do francas e
geografia e conceder em substituição os
de historia do Brasil e historia univer-
sal. — Indeferido.

Ricardo Arlindo Alves, pai do aluno
Aristides Arlindo Alves, pedindo auto-
rização para a promoção do referido
aluno para a 4.° serie. c— Indeferido por
não terem os requerentes alcançado a
média ne,cessaria á aprovação.

macio de Almeida Guimarães, Pedindo
dispensa de cadeiras do curso medico. —
Não tendo junto ao requerimento prova
de suas alegações, faca o requerente as
provas preliminarmente.

Venefredo Ferreira de Assis, pedindo
transferencia do Ginasio São Geraldo, de
Pará de ,Minas, para o Antonia Vieira,
na mearia cidade..— Indeferido, á vista
da informação do inspetor.	 .	 .

J. Pimented de Oliveira, pedindo re-
gistro de uma certidão expedida pela
Faculdade. — Assine o seu nome Por
extensa.

Antonio Augusto Avaliar e Geraldo
Magelia Aerollar, pedindo matricula na

serie, dependendo o segundo da ca-
deira de inglês. — Indeferido.

Antonio de Melo Cotrim, pai do aluno
do 2° ano do Gjnacio Makenzie, de Ara-
requere, Antonio Carlos Cotrini, pedindo
matricula no 3° ano. — Indeferido por
não ter obtido média de aprovação.

Fernando Pene Lado Mecilci e outros,
alunos do 4° ano do Gipasio da Capital
de São Paulo, pedindo permissão para
passarem á serie superior — Indeferido.

João Maciel Pinto Cintra, pedindo que
lhe sejam computadas como exames par-
ciais as notas obtidas pelo mesmo du-
rante o ano letivo de 1931 ao Ginasio
de Ribeirão Preto. — Indeferido.

Sylvio Reuerer, pedindo. permissão -
para submeter-se em primeira época do
corrente ano ás provas do 2" ano letivo
já. cursado. — Indeferido, por não haver
autorização legal para prestar exame na
mesma época de meterias das series.

Welter Patrocinío, pedindo revi -São de
provas-- Indeferido.

Walderniro Araujo Pacheco, pedindo
revisão de prova. — Indeferido.

Joaquim Igneeio de Almeida, pai do
menor Fernando Bossa de Almeida, pe-
dindo a sua transfereneia. — Requeira
em junho, de acardo com o &creio nu-
mero 21.244.
, Antonio dé Andrade Moura, pai do

José Moura Netto, aluno do 4' ano gina-
sial do instituto La-Fayetie, pedindo
permissão para passar para O 5° ano. —
Indeferido.

J. Ribeiro, pedindo registro de diplo-
ma. — Assine o seu nome legivel, para
que possa ter andamento o seu requeri-
mento.

Mirmr duinearães Ileinola, pedindo
autorização para ser promovido ao 2°
ano ginasial. — Indeferido; não ha ma-
tricula com dependencia de aprovação
em materia da serie anterior.

Francisseo Xerez. pai do menor Ayr de
Xerez, pedindo revisão de prova, — In-
'dele ri do .

Lauro Carneiro Pimentel, pedindo re-
gistro de diploma. — Declare por exten-
so o nome do requerente. e

Agenor dos Reis Teixeira Filho, pe-
dindo que o mande considerar aprovado.
— Indeferido.

Aurelio Nunes Brieadão,, pedindo que
saia visada urna ¡certidão expedida pela
Escola de Engenharia de Juiz de Fiara.
Indeferido.

Francisco Paschoal Faro, pedindo cer-
tida de exames prestados no Ginasio

•Hydecorft no periodo da equiparação. —
Deferido á vista da informaçã.o.

Abel de Araujo Cunha, pedindo matri-
cula no I° ano do curso medico da Fa-
culdade Fluminense de Medicina, inde-
pendente do exame vestibular. -e- Defe-
rido.

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
José Ferreira da Rocha, pedindo re-

visão do provas. — Indeferida.
Etnygdio Carlos da Silva, inspetor de

ensino do Ginasio Municipal .Mackenzie
de Araraquara, pedindo três mêses de.
licença. — Deferido.

Padre Felix Piraentel Barreto, pedindo
inspeção.. LAgnarde a visita da Comissão
verificadora-

Ernesto Viana, pedindo para efetuar a
sua matricula na Escola de Farrnacia e
Odontologia de São Paulo. — Não ha o
que deferir por estar suspensa a' equipa-
ração a Escola.

Arlinda Pedrinha Bezerra, mãe do me-
nor Arnaury Pedrinha Bezerra, pedindo
revisão de prova. — Indeferido por
não haver autorização legal para reVisão
do julgamento de provas de exames.

Elias Joaquim, pedindo para efetuar a
sua matrícula na Escola de Farmacia e
Odontologia de São Paulo. — Não ha o
que deferir por estar suspensa a equipa-
ração da Escalo.

Olympic, Saturnino da Silva Pinto, pai
da menor Herminia da Silva Pinto, pe-
dindo para que sua filha curse o 2° ano
do Liceu de Humanidades de Campos, de
acôrdo com o regimen do decreto nú-
mero 16.782 A, de 13 de janeiro de 1925.
— Indeferido ; os alunos do 2° ano gina-
sial devem seguir os dispositivos da nova
organização do ensino setundario.

Guilherme L. de Castro, pedindo trans-
ferencia como aluno gratuito do Inter-
nato do Colegio Pedro II. — Dirija-se ao
diretor do Internato do Colegio Pedro II.

Phaelante Estanislau do Amaral, pe-
dindo para prestar no Ginasio da Capital
de São Paulo os exames de preparato-
rios necessarios á matrícula nas Faead-
daeles de Direito. — Não o que deferir.

Pendes Dutra Nicacio, pedindo revi-
são de provas. — Indeferido.

Zuleika Guimarães Ferreira, pedindo
aumento de nota. — Indeferido'.

Owen Falho, aluno do Colegio Pedro TI,
pedindo autorização para a sua matrícula
no 5° ano. — Indeferido, por não haver
autorização legal para promoção com de-
pendencia de meteria da' série anterior.

Belmiro Hermenegildo Passos, pe-
dindo esclarecimentos sobre dúvida na
interpretação da expressão — nota de
conjunto. — Dirija-se ao inspetor do
Ginasio Mineiro,

Ladislau Alves Marcondes e José Alves
Marcondee, pedindo despacho das guias'
de transferencia para que possam fre-
quentar o Ginasio de Campo Gratule. —
Indeferido. O requerente não pôde ser
transferido sem saldar primeiramente o
seu débito com o instituto.

José Antunes Barbosa, pedindo nova
inscrição para que posa fazer exame ves-
tibular na Faculdade de Diretio de Ni-
teroi. — Indeferido, por estar iniciado
o periodo letivo.

Godofredo Beduim, pai do menor José
Paulo, pedindo autorização para que seu
filho frequente como ouvinte no 1° ano
do curso secundario. Indeferido, por
não haver autorização legal para que
cursem as aulas da 1' série alunos sem
aprovação em exame de admissão.

Manoel Amancio d'Oliveira, pedindo
admissão no Externato do Colegio Pedro
II da menor Yvonne Albertos Craveiros.
— Não pôde ser atendido por estar en-
cerrada a matricula.

Alcy. Aimé Ramos, pedindo moço
ao 2° ano seriado do Ginasio de a tento.
— Indeferido.

Orlando Vasconodloa,..solinitando %kr-
missão para prestartrès exames que.:;Itbe
faltam e concluir o seu curso de dent*ta.
— Indeferido.



Abollardlosé de' França e entrá, pe- .
diluto para prestarem exame veatibular.
na Faculdade, de Direito ae Niterói. a...-
Indeferido.

Ariasto .Freire de Carvalho,. 	 do
Calegio . pedindo °Omi 

Mu
ssão :para

frequentar a 3" série com dependenela.de
franoé,s, na. 2'. — Indeferido. •

Elizena Teixeira Marque; mãe do me-
nor ,Fabio• da Silveira atarquez, pedindo
revisão de provas. •	 Indeferido.
- Ubaldo Gomez Corra, pedindo revia

são de prova. —*Indeferido.
Manoel Baptista de Moraes Juolor,:pe-

Medo -para 'legalizar seus :documentos
Satisfaça o pagamento devido.

\Valdir Gomes de Araújo, aluno do 20
ano do Liceu de Humanidades • de Cano-
;xis; pedindo para - ser promovido ao 30.
ano. a-:-Indeferido.

José • Romulo Pifana, aluno do . 29 - ano •
do Externato do Colega) Pedro II, soli- •
citando permissão' para passar á série
seguinte. — Indeferido, por não haver •
soltara/aça° legal-para matricula com de-
pendemia da.materia .de série anterior..

Joaquim José Rocha'. Cardoso, alues) da
ta série do curso de Fermacia e-Odonto-
logia- do São 'Paulo, pedindo. nata ser'
transferido para 'a Escola do _Farinada
e. Odontologia dá, São Paulo. — . Indefe-
rido., Por não se tratar do aluno de escola
sob inapeeão. •	 •

Izreach Forisaca de Machado, .aluno do
Ginasio São Salvador, pedindo promoção

-.\de.térie. —Indeferido, por nãO ter •mé-
dia • legal para * aprovação cm uma das
meterias da série. 	 • -

Adolfo Amarante •Ribeiro, pedindo.
transferencia para o 2" ano.. -r-- Requeira
em junho na conformidade do art. 32 do
decreto ti. 21.241.	 •

Antonio Machado de Oliveira, pedindo
trensferene:a.	 In'deferido.-
- Vicente Humberto Arruda, pai .dos..iná-

acres Alcides e Htirribérto de Andrade
Arruda, alunos do Externato São José,
pedindo* transferencia ,dos nies.mos para
o Curse. Superior de Proparstories.
Requeira na época legal . (art. 32 do de-,
creto.n. 20.241).

Lourenço Antonio de Lima; pediado-
revisão de prova. — indeferido'. .

. Registro de .professores

Franz Roedel. — Dererid,o.•
Albertino 'Manente, Franciaeo da 'Sil-

veira: Queiroz, João Augusto Rabello Ju-
nior, -.Tese Pereira dá 'Fonseca . Juntar,
Use Berto/aso Stella e Nestor
Deferides.

José Reginato. — Deferido em Geo-
grafia, H. da Civilização; inglese Fraii-
cês. •	 .

Roskitd Andrade: — Deferido em Per.'
togues, PhilOscifia,- Natural e E. --da
Civilização.

-	 •
Departamento Nacionalde Saúde

.Pública
Secretaria Geral .

• .31 .1tTÓRIA. DO ExPEDIENTE • .

laspediente de 29. de abril da 1902
Rernelerana4se: • -	 •	 -

. Ao diretor do Departamento Nacional
de Industrie, a. primeiravia do parecer
eriaitiao pela. Inspetoria de Fiscalização
do Exereksio da Medicina, aferente' a in-.
vene-ad de "um ruivo tipo para acondioio-

• ,

psulas de latina",	 'AO direter do Hospital E3ão Sebastião:
para -que pede PriVilegio Alberti

°geruir tuna ou duais ca	

a

no Mar- .	 providencias afim
cclios. "Orá - • 01101.° na. R-1 tP88? .. • . de, qiie sejam submetidos a exame de jia-

Ao- diretor. dos . Serv,i0os.Stialtarios bilitaçãe, - desse hospital, Pero o carge de
do Distrito Federal,- o documento. que enfermeiro sanitario inaritimo: llonorio
'acompanhou requerimento de- Joaquim Mansa Tibau,-Leoptina Rocha Camp .os e
Dias Monteiro,- servente de. 2' -classe da Onioniar Cardoso •de Araujo. •
Inspetoria dos Serviços. de PrófilaXia, 	 Ao..diretór sple .Cmitabilidade deste De-
visto já	 •ter sino averbado na fSecção•Pes- partameato: •	 .
soai, desta diretoria, o tempo' de serviço ,
pablicó daquele - serventaario: (Oficio • ak. 11a.— Remetendo tt . 2" via da folha
n„ E-1-.086).	 '	 • — • ' •	 • de .pagamento do sub-inspetor, interino,.

Dr. Guilhernie . C. Pégo.de Faria; da ha- -
caca) da Medicina, duas garrafas degaa

— Ao inspetor de Fiscalização do.FAtee- ateria de Saúde-do Porto de Manaus, re-

	

rotulada -pela	 d
	 aosL

o	 -8rente ao meses de -janeiro e fevereiro-
mineral "Amparo"	 s	 coraente• no
teria Federal de landa Grossa, Paraná, . 	 .

N. ,71a .4-- Ideio; idem, do pessoal titu-sem documento nenhum de apresentação.. lado e; subalterno das Inspetoria de Sall-
(Req. n, 1.0.83).	 ,	 . . ... : de de Mánilos '&81lb-inspetoria de Saúde

— ,Solieitaramase providencias:.	 •.• .do Porte de atracajti, referentes ao Mas
. de fevereiro ,ultimo.- -Ao diretor- do Labaratoria RI M:na:afio-	 .

gico,	 seir:Ido de •ser feito exame' das .N.: . 715	 idem ás terceiras Vias da. fo-
meterias •Ma• que se compõe c ,papel eti-; Ika de pagamento • do . pessoal titulado e
viati o, acompanhado de -uma -cama • dta pa— subalterno -da Sub-Inepotoria . de Saúde
pela() 'que serv e*de envolucro para vos-, do-Porto de S..Luiz,norrespondente a fe-
guardar' o pequeno queijo' "Citar". (Oficio. _vereaao proximo passada. .
ai. E-1.089). • - •	 -	 • .	 116 -aalidein a 2" via da folha' de

'Au inspetor de Propaganda e Falaciralo pagaMento • relativa aos vencimentos de-
no seatido de sereia- eneitcloa : vidos.tio• secretario da Inspetoria de SUA-.

ao Sr. (neer° • Marques da' Silva :. Posto . dedo , Porto de-Manaus; no penedo de 18
Mé dico de Piranga, Minas, folhetos, car- . a-29 de-feveeeirOdeste•ano.
tezes. é: quadros de fundo edinativo 	 N.:- 111	 Mera, idein, • pain pagamento
bre proldernaa Médicos, sociais e ci .ç hi-- da gratificação devida ao . escriturario ar-
giene • segundo seu pedido.. (Oficio.- nu- quivista dá Inspetoria de Saúde do Porto
mero	 ••	 • •	 -.	 • de Mimam; no penado de 18 a 31, dé ja-

— Comunieou4e:	 .	 •	 .	 peoxinia 'passado.

	

.	 .
. al.,•718Ao Sr: minietre daH ungria,. en	 Comunicando que os mora-a adita-	 . "Abrahão" , na -ilha

rente, coria
mento ao oficio

	 aos. coneeros do
E.853, de'7.de abril.ectra. dores de -povoada

e que Grahae, Aahanagildo Ribeiro e Valentim
necessita npredio ande se a

;
ba instalada Freire Baptista, Iniciaram o consumo de

essa legação, que a 'Diretoria dos Ser
c. luz cietricanin suas residen.eias no dia 16

ços	
:	 ',	 vi-

SanitariCe, informa, em. oficio n.-1',03,:"d°`c6rrent€ mês ' •N.;719da 26 do meamo, mês, haver eido. c.onee-. ,detildo o prato de -trinta dias ao res.xpens	 d	
Remetendo cópias autentica-

as	 doi recibos do Tesouro Nacional,tia: ''vel pelo• referido . predio, para o minoro- core aue nDr . Alfredo de Mello e Alvini,
,a

e ia da Citcanseriçao mitificação urgente.
mena) da 4itimaOlo, fazendo a delega- diretor do Latarete da ilha Grande

emnpOtiva haver recolhido á tesouraria
no sou-tido do 'serem exultadas as obras, tarar iroportaiiiiias provenientes de for-
exigidas. (oficie . a.	 ,	 necimento.. e ,imposto de • energia e/etrica

•-e de' medicamentos Vendidos pela farina-
— Agradeceram-se:	 • • eia do lagareto, • aos moradores do povoa-
A o Sr.. • Cacero Marques da-S ilea, are-, do do."Abrahao"; durante os -meses de ja-

cabimento* da carta datada de '10 de- mar-' neiro c fevereiro deste ano.
PrOXIIDO f inda; tomunteando Ibavbr'ço

sido creado , ump osto , médico; .,man4ido.
pelo • povo e. corri': o auxilie-. de. .2:000$
anualmente dad os péla Prefeitiara
alçai: (Oficio .n. .085) .	 •

Requerimen to -despachado • "'
Pelo Sr, diretor geral:

	

. • .	 ••nho.,.bein*e.e050 . 00 ' Serviço • Sanitário da
• Alvaro-José Barbesa, guarda" de dole Marinha . Merciante, referentes aanarça
,gaeia, .pedindo cancelamento dá pena do . .proainia passado. '
suspensão de trinta dias.* (Req. - numero	 • -.•	 -
347,.•	 1932).	 Indeferido.	 • -•	 rdena.:ident, sobre estatistica

: dos , Serviços executados durante o mês de
DIRETODI A' DE DISPAM 84:11,rÉtalA amimara' 	fever eiro proxirno , findo . na Inspetoria de

• : g' plxvik;	 '	 • S. do P. de Manaus e Sub-inspetorias de
. • Aracaaa e • Maranhão-, bem como os refe-

Expediente de 22 de abril de 1932 ' rentesaao. mês de' março ultimo, nas Ins-
• .	 . petorias .de Recife, Bafa á -Santos e- Sub-- Ofícios:	 .	 • •	 'inapetorias de' Natal, Vitoria, Paranaguá,

•,Ao diretor da Rosne' diria de.airilaran- S.--Francisco: do Sal; Maceió, PlorlanoPo-
-tee da ilha das Fiares: 	 •'	 lis ee Porto Murtinhu, e alada os da Ins-

N. 711-- Solieitando prO.videndas , DO-. Reteria &inibias da M. - Mercante, Laza.-,-.
Sentida do guarda João peliamioe . • das . reto:da liba ...Grande e Hespital Paula-
Santos ter conhecimento do.despacto da- Candido,:referen tess.. esse ultimo mês de
do ao seu requerimento, pedindo -retifi- 	 •
cação de nome, raie foi: .40 requerente	 N. 722— Idem, boletins do "Office In-
faça prosa de identidade. slificiente :de • ternatiOnal- 	 Publique" e .da .
ordem do 	Sr. ministro.	 •	 - ,Oficina Saúltaria Pan-americana.

Ao diretor de Demografia Sanitaria:
N. 720 — Remetendo mapas do movi-

menta dos pertos de'Río de Janeiro, Ma-
turus-e Aracajii, durante o mês de feVe-
reiao ultimo e 'de Rio de Jaheiro, Recife,
SalitoN Natal, Maceió, Vitoria, Param-

.giut, S. Francisco do Sul e Porto Murti-



•
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Maio do lf)32 "- 8505

Pia 25 de . abril . de 1932

- Ao_diretor do Lazareto' da Ilha Grande:
N. 726 — Comunicando que-foi de-

ferido o requerimento de Silvino
mundo, solicitando fornecimento de -luz
eletrica para a sua residencia, num total
de ?..,D

Dia 27
•

Ao diretor da Contabilidade dês te .De-
partamento:

N..729 .Transmitindo o:resumo-do
ponto . para confeção da folha • de paga:,
mento do pessoal superim . desta direto-
ria, referente ao mês cerrente. •

N. 730 — Idem, idein, idem,, do ins-
peldr, sanitario da Marinha Mercante:

N. 731 — Idem, idem, idem, do pes-
soal titulado do Lazareto da Ilha Cirande.

N. 732 — Comunicando que os qua-
tro' foguista a, .qne se refere- o oficio
n. 2• .081, de :22.: do corrente, : dessa di-
retoria, pertenciam ao quadro da Inspe-
teria 'dos Serviços de Profilaxia e foram
incluidos- na Inspetoria de Sande do
Port.

Ao capitão do Porto do Rio de Ja- •
neirb;,

N. -732 — Remetendo a relação dos
enfermeiros guardas da Inspetoria Salti-
taria dá Marinha Mercante, desta direto-.
ria, que se . acham na.bilitados á matri- •
cuia de enfermeiros. nessa Capitania.

Ao diretor da Hospedaria de.imi-
grantes da Ilha das Flores:

-N: : 739 — Solicitando ordens hei ,senti-
do de ser conduzido á esta- diretoria afim
de' ser apresentado ao chefe do Serviço
dás Moleslias Contalosas dos' 0,1bos,,
imigrei-de que se acha nessa liOspedaria,
suspeito de tracoma . ,

Dia 28

'Ao-diretor da Contabilidade deste De-
partamento: .

-N. 740 — Remeteudo as relações das
contas das despesa á efetuadu pele Sob-
InsPetoria de Saúde do Porto de São
Frbucisco do Sul", durante os meses de.
janeiro' a ' março deste, ano:

N. 741 — Idem a folha de Pagamento
do pessoal mensalista.desta diretoria, ré-
latiya ao mês corrente.

N.. 742 — Restituindo as folhas- de pa-
gamento de. Januario Ferreira de-Souza e
Januario Teixeira, empregados do Hos-
pital Paula Candido, relativas aos anos
de 192.í e 1925, em cumprimento, ao ofi-
cio, dessa ' diretoria, de 2.53, de 16
do, corrente.

N. • 743 — Remetendo a folha de paga-
mento dos serventes da Inspetoria Sa-
Miaria da* Marinha Mercante relativa a
éste mês. •

-.:-- Ao inspetor de Demcigrafia 'Sanita-
ria:	 •	 •

N. 744 — Remetendo mapas do movi-
mento dos portos de Belém, São • Luiz e,
Amarração, durante. o mês 'de Março ul-
timo,.

- N-.. 745 — Idem; 'idem sobre o movi-
mento.'do •Servico apti-yariolieo nas Ins::
petorias e Siib-Inspetorias de. Saúde dos
Portos de Beldni, Recife, São, Salvador,
São Luiz, 'Amarração, Maceió e Florian&
polis,. durante o mês de março último,
bebi ,Come, um referente ao mês de fe:
véreiro deste.ano, da. Sub-Inspetoria de
São Luiz.	 • A

N.' 746 —'Idem, idem; de estatistica
dos serviços executados' durante o mês
de março proximo passado, na Inspeto-
ria ' .de Saúde dos Portos de Belém e
Subj..InSpetorias de Sãe Luiz e Amarra,'
ção. ,

Ao inspetor da Fiscalização do Escr..
cia- Medicina:

N. 747 — Remetendo mapas sobre
substancias toxicas e entorpecentes, li-
cenciadas pelas Inspetorias e Sub-inspe-
terias de Saúde dos Portos de São Sal-
vador, Santos; São Luiz; Natal, Maceió,
Vitoria e FloriaimpOlis, durante o mês
de março proxiino passado; comunicando
que, durante . o citado MOS, não houve
movimento algum das mesmas substen-
Cias na Inspetoria de Belém e Sub-Ins-
petorias de Amarração e Porto MUrtinho.

Requerimentos despachados

N. 82 (5-4-32) .— Alfredo Mercier.
— Deferido.

N. 83 (154-32) -- João Manoel dos
Santos. — Deferido,

INSPETORIÁ DE HIGIENE

Expediente de .28 de abril ' de 1932
'Requerimentos despachados:

N. 397 -- Ferreira, & Almeida, Ltda.
— Concedo 60 dias improrrogaveis,

N. 405 — Francisco -Moreira 456 Comp.
— Concedo 60' dias improrrogaveis.

N, 406.— José Alves Pinto, — Indo..
ferido.'
•N. 407 .-- Abilio Teixeira. Arnelo.

Concede, 90 dias imprurrogaveis.
N. 409 — Alberto da Silva Soares. —

Concedo 90 dias. 	 '
Dia 29 •

•N.- 410 — Joaquim de Jesus e Sul. —
Concedo 90 dias. •	 -
• N. 411 — Francisco Braz ,.	 Concedo
90 dias.	 , .
INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENER013

ALIMENTICIOS

Requerimentos clesPaeliados
Dia 28 de abril- de '1932

.Ns. '2.159, de José Lotirenço Tava-
res,. é 2,187, de Antonio Ramos da

— Certifique-se.
Ns. 1.353, de .* Oswaldo de Campos

Sanes; 1.680, de Santos Soares & Com-
panhia; 1.869, de Ferraz Prista & Com-
peli:lia; 1.766, de 'Salgueiro &.• Carva-
lho; 2.095, de Hygino Pio Monteiro da
Silva., — Deferido.	 .	 .	 • .

Ns. 2.13, de José , Dias Ferreira e
2.130, de Pedro . Cardnso cia Costa. ••
Pd /e funcionar, até ulterior delibera-
ção, sómente com comércio requerido.

N. 2.114, de A. M. Silva & Comp. —
Concedo 15 dias improrrogaveis .

Dia 29
N. 2.169, de Clemente Esteves Pores.
A'--vista da inforrna-ão, -indeferido.

Ns. 2.176, de José Cardoso-; 945.. de
Armando Pinto Ribeiro, e 1.686; de Ir-
mãos Martins. — Indeferido.

Ns.* 2.127.- de A. Corrêa & Oliveira;
2.148, de João Rodrigues de Carvalho,
e 2.158, de José Lourenço Tavares. -:-
Póde fãncionar, até ulterior delibera-
ção, somente com o comércio requerido.

• 2.139,- de J. Gaspar, e; 2.113.'
de Mello Perretta.	 Pode funciona,
até ulterior deliberação." •

• Ns.: 2.192, de E. Esteves' & Ribeiro,
e 2.178, de A. Corrêa	 Oliveira.
Certifique-se.

N. 2.174, de João . Emitia de Andra-
de. — Certifique-se o que .ewleisa-r•
' N. 2.154, de 14'er/ião Rodrigues
— Deferido, devendo o reembarque' seé
fiscalizado por esta Inspetoria.• : 1.620, de Severino .B101aS;
1,619, de A. Fernandes .Magalhães &
Comp., e 1.756, de João Ferreira Filho

Comi). — Deferido.
N. 2.137, de Adrião Ferreira Rama-

da. — Indeferido, por ler- pessoaliren-
te . verificado não 'ter sido , cumprida a•
exigencla do artigo 783 do Regulamen-
to Sanittirio, em nelaeão á instituição do
forno.

N. ' 2.177, de L. Polizinan. — Pode '
funcionar a titulo precedo, fle-vendP;'
completar as instalações 'dentro do
zo ao 60 dias.i. 2-084. de Manoel da Silva Alexans,
rirmo.	 Concedo 00 dias.	 . .

Ns 1.689, de Ferraz Pei . ta & Comr;:,
Ltda.; 909, de Francisco José de Mai-
to7--',; 727, de Darcellos & Rodrigues, e;
1.791, de M. Bastos & Irmão. .-- 'tele- •
YO a infração.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerime.n.os çIespacitados

Dia 29 de abril de 1832 .
Manoel Roussel P. Peixoto, Irman-

dade Sarda' Cruz .dos Militares, João
Baptista d'Avila, Jos4 Pegaço, Maria C.
de IN-lemes. José Martins Gouvétt, Antô-
nio Rodrigues Casa Nova. Antonio Silva
Moura: Chabouel Ilanono, Elididas D..
Pinto Coelho, Hilario T. Leite. Carlos
Guinle, Joaquim Santos Heuriques, Ma-
Hena C'. Maurity e Lydia HaMmeS.
Deferido.

Antonio F. de Moraes, Dr. Lineu de
Paula lachado, Carmen Monteiro, Maria
Botelho L. da Silva, Pedro Augusto C.
Villeroy, Eugenio Seize, Moysés • Moraes
Almeida. Aurelio A. Telles e outro e
José Ignacie Nogtieira da Gama: -- Cer-
tifique-se.	 -

Luiz Penne Sombra. — Eleve para
1.200 litros a capacidade do de.p6sito.0

Isabel O. Paditha -- Prepare a rede,:
de distribuição interna e coloque d1.0-'
sito •

Banco .Economico Nacional. — Pre.*
• pare 'a instalação provisoria.

Antonio Baptista, Albertina -M. Cedo,
João Thornaz e Frederico E. Pinto: —
Comparece á Secção de Expediente.

Pedro 'de Freitas e Carlos A., Oliveira,.
Braga.	 Concedo de acordo com- a lei.

Alio'? Rita Oliveira e Aurora F. Lo-
pes. • - Aguarde oportunidade.

José Silva Seuteiro, Manoel.Rodrigues
Netto, Amelia V. da Costa e' Albino C.
píte.s. — Indeferido.

Pereira Barreto & Almeida	 Gonu-
is.-se por equidade.

Sydney P. Maciel. — Prepare a ins-
talação interna.	 O

'Francisco Gaita.	 Faça-se a inseri--
, ção a , partir, porém, da data em que' -fo;.-

ram esgotados.

•



Ministerio da. Fazenda
(') Ministerio da Fazenda	 Rio de

Janeiro, 26 de abril de 1932 — Circular
n. 45.

•De conformidade Dom o resolvido no
processo n. 1.910, du corrente ano, de-
claro aos Srs., chefes das repartiçOes au-
bordinadas a este ministerio; pata seu
conhecimento e devidos fins, mie 'as
listas de tripúlantes das embarcações da
Companhia de Navegação Lloid -Brasi-
leiro, a que se refere o regulamentu das

•Capitanias dos Portos, estão isentas do
pagamento de selo, por isso , que a se.
limem de tais documentos competiria á
referida empresa, e esta gpsa, de isenção
dó tal tributo, por força do art. 2° do
decreto n. 19.682, de 9 de fevereiro de
11)31.	 (Moldo Aranha.	 .

•••••••I

Ministério da Fazenda —'Rio de Ja-
neiro, 29 de abril de • 1932 — Circular
n. 46.

De acôrdo' com o resolvido sabre o
Mein. do precesso n. 6.101, de 1930,
recomendo aos Srs. chefes- das reparti-
ções arrecadadoras subordinadas a este
ministerio que exerçam rigorosa fisca-
lização pa entrada do azeite doce de Ore-
cedencia estrangeira, bem assim no ia-
brio do mesmo produto .nos estabele-
cimentos dopais. tendo em vista o dis-
posto no art. 714, do regulamento 'apro-
vado pelo decreto n. 16.300. de-31 de.
dezembro de 1923. — 0.sioalde Aranha.

•n••n•••

Por nortaria de 30 do coerente; foram
concedidas as seguintes licenças:

Nos ferinos do art. 8°, do decreto nu-
Mero .	 d 1.de fevereiro de 1921:

De cinco méses ao agente fiscal' do
imposto de consumo no interior do Pará,
Pl inio .blereira .. de Menezes;

De /rés meses. em - Pr.orrogeção, áo
• administrador da, Meza de Rendas do'

Jaguatão. no Estado do . Rio Grande do
Sul. João Maneio Ribeiro.

laa trás MOS" ao trabalhador .da ex-
tinta. espetava da. Alfandega -fte São
Saletaler. no Estado da Bafa, 'José de
Jesus.ltello.

Nos termos do art. 16° 'do mizamer de-.
creio:	 •	 .	 •

Um ano ao agente fiscal' do IMPosto
de: consumo no- interior do AniazOoas,
Miguel ; Savas, Para -tratar de . 'sena inte-
ressoa.	

,	
. , .	 •

— Por outras da mesma 'data, leram
concedidas as seguintes licenças: •*.-

Ao -escrivão . da Coloteria das rendas
federais (MD Orilt0; . no Estado do -Ceará,
para se afastar por Seis ineses.do °itere
oleio do seu cargo, José Telles..
t• Ao escrivão da Coletoria fies tendei
federais agi InquiriCt no Estado da
Baia, Dona Maxima Almeida do Espirito
Santo; para se afastar do exercício do
seu cargo por , noventa. dias;

Ao coletor das rendas federais ern. Ca-
pena,. no Estado de Mesclas, •Erancellino
Calheiros.Casado de Lima,. para conti-
nuar 'afastado -do exercido de-seu carão
por. mais sessenta dias.

(*) Reproduz-se por ter, sido:publi-
cada imn -'no 'Mario -Oficial
de 27 de abril último.•

Requerimento despac:laco

Pelo 'Sr. ministro.
Associação de Qempauhlas de 2,egu-

ros The Pire Insurance Association o
Rio de Janeiro, Companhia Nacional
Seguros de Vida Sul America, e A Equi-
tativa dos Estados Unidos d afasia,
Pedindo prorrogação dó prazo, anterior-
mente concedido; para a, execução das
circulares na.. 1 e 2; da Inspetorie de
Seguros, na parte referente á inversão
de capital e're:servas e adoção de regis-
tros.	 Sim, por 15 dias.
•
Cimtadorie Centrai -da Republica

Expediente de 29 de abril de 1932
Do Sr. eontador geral:

Aos. Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

Oficies:	 .
• • Na. 873 e 874 --= Ifiniaterio da Pa,
senda, sobre freqüenola de funcionario.

Na. 875 e 876 — Estrada de Ferro
Central do Brasil; idem, idem; idem.

N. 877 — Ministerio da Marinha, idem,
idem, idem.	 •

Ns. 878 e 879 ---- Casa da Moeda, idem,
Idem,' idem.

N. 880 — Ao Sr. diretor-gerldo Te-
souro Nacional. solicitando providencias
no sentido de .ser remetido a cada uma
das delegações 'desta Contadoria, um
exemplar do Diario Oficial. •

-N. 881 — Ao Sr.diretor da Despesa
Pública, sobre pagaMento -de vencimen-
tos de funcionerio.
• --- Aos:Srs. chefes das Sub-ruontado-
rias Seccionais:
- N. 882 ,--• Recebedoria do Distri Fe-4
deral, sobre !retocada de fundo to.

N. 883 — Diretoria Geral de Co eiee
-e Telégrafos, idem, idem, idem.
• -N: 884 --- Ao Sr.. diretor da Despesa
Pública, transmitindo por cdpa o oficio
n . 1385, da Secretaria do Tribunal de
Centos sobre distribuição de créditos.

— Aos Srs. chefes d eis Sub-Contado-
rias. Seccionais:

•N. '885 --Diretoria Regional dos Cor-
retos e Telegrafes de Curitiba, respon-
dendo oficio .n. 45, dessa delegação.

li. 886 . — Diretoria Regional dos
Correios - e Telegrafes do Distrito Fe-
derai, -sobre atraso na .remessa da carta
de crédito n. 202, emitida a favor da
Sub-Contadoria Secciona/ na Delegacia
Fiscal em Porto Alegre.

N. 887 — Ao Sr. diretor de Contabi-
lidade no Ministerio da Fazenda, • sobre
deepeaas empenhadas. em 1923.

Gabinete do Consultor da retendo
Pública . 	.

,EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia -18 . de abril de 1932
, atapeta *va cies Empregados,' do Es:,

irada	 Ferro de Golas (processo
n.. 	 6, de 1932. — De acárdo com o

indeferido.	 .'	 •
Sr. PreSidente do Banco do Brasil:

• 313 — Passo ás -mesas mãos, afim
'Mie -aros digneis emitir. vosso parecer

a -respeito, o procèsào • fichado sob
'n. 20:602, do . corrente ano,'relativo ao
-memorial da .Atla,ntic Retinias Co. of
-Brasil e outras companhias de gasolina,
pedindo providencias de•ordem baudzial.

.o'cr. cireor ao .:anco	 -
ioola do Estado de Minas Gerais:

. 312 — Solicito vossas providencias;
o sentido de ser remetido com brevidade ,

a éste Gabinete um extrato demonstrativo
dos titules dados para cobrança, pêlo
Sr. Basilio Pimenta Filho.

%Weide da Receita Pública.
EXPEDIENTE DO OR. MINISTRO

Requerimentos despachados
N. 6.129, de 1932 — Companhia Pau-

lista de Força e Luz, sobre redução de
direitos. — Deixo de atender pelo mo-
tivo constante do parecer supra.

N. 13.205, do 1932 — Diretor-gerente
da E. F. Mossord no Rio Grande do
Norte, consultando, sobre a interpreta-
ção do art. 6, do decreto n. 17.534, de
10 de dezembro de 1926. — Dirija-se á
delegacia fiscal, querendo.

N. 14.934, de 1932 — Associaobes Co-
merciais do Rio Grande do Sul, sobre
o arame ovalado. — Indeferido, á vista
do parecer.

N. 18.738, de 1932 — Associação Co-
mercial de S. Paulo, reclamando contra
• modifioação da classe 30' da Tarifa,—
Estando o assunto resolvido pelo de-
creto a. 21.202. arquive-se.

N. 18.918, de 1932 — Brazilian Hydro
Electric Co. Ltd., pedindo para assinar
termo de responsabilidade por falta de
documentos. — Nada ha que deferir em
face do parecer.

EXPEDIENTE DO 011. marrem
Dia 30 de abril de 1932

Circular n. 12 — O diretor da Receita
Publica do Tesouro Nacional, atendendo
ao que consta do processo fichado sob nu-
mero 8.936, deste ' ano. recomenda aos
delegados fiscais nos Estados, que, ter-
minado o prazo a que se refere o ar-
tigo 170 do regulamento anexo ao de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.
comuniquei a esta mesma diretoria, a
data precisa da apresentação dos rela-
tortos semestrais pelos respectivos ins-
petores fiscais do imposto de consumo.
-- José Antonio Gonsalrrs

Requeririzento despachado

N. 18.444. de 1932 — Société de Su-
creries Bresiliennes. pedindo isenção do
direitos, mediante termo de responsabili-
dade. — A' vista da informação e pare-
cer. indefiro o pedido. Promova ) que-
rendo, a isenção definitiva, vindo por ia-
termedio da Alfandega desta Capital.

Oficies:
Ao Sr. diretor do Laboratorio Na-

cional de Analises:
N. 9 — Solicitando audiencia sobre o

assunto, remete o processo n. H.238,
do corrente ano. em que é interessado o
Instituto Biologie° de Defesa Agrioola e
Animal.

— Ao diretor da Casa da Moeda:
N. 35 — Comunicando que os empre-

gados daquela repartição, com exercicio
na Diretoria da Receita, Reynaldo de
Saldanha da Gama e Olympio Gadinho
Drumond, compareceram durante todo'
o más que hoje finda.

— Ao Sr. ministro da 'Fazenda:
N. 89 — Pelo decerto n. 21.030. de 5

de fevereiro ultimo, foram estendidas ao
Estado de Pernambuco as medidas de •
fiscalização sobre mercadorias em-tran-.

•
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sito por estradas de rodagem e pela
fdrinvestabelecida no decreto n. 19.827,
de '2 de abril do ano proximo findo.

Pelo § 1° do art. 3° do citado decreto
n. 21:030, os cargos ereados serão exer-
cidos, em comissão, por empregados ex-
tintos, adidos ou em disponibilidade,
com as vantagens que tiverem.no ato do
respectivo aproveitamento, percebendo,
além destas vantagens, uma diaria de 10$
para despesas de alimentação e pousada.

Sucede, porém, que a Delegacia' Fiscal
do Tesouro 'Nacional naquele Estado in-
formou não haver, em exercicio na.
meSma dhlegacia ou na Alfandega do

:Recife, funcionarios em condições de
aproveitamento, pois são valetudinados
ou extintos daquelas repartições. •

Essa Situação obriga a que sejam ad-
mitidos ;contratados, a titulo preeario,,
na fórma do § 2° do citado art. 3°, aos
quais se abonará apenas a diaria.

A designação desses contratados, en-
tretanto, depende de autorização prévia
deste ministerio, que nesse ato solicito,
para posterior indicação dos nomes das
pessoas habilitadas á prestação dos ser-
viços, pela delegacia fiscal respectiva.

Esta diretoria foge de indicar o apro-
veitamento de outros funcionarios ex-
tintos,' existentes noutros Estados e re-
partições, por julgar que a efetividade
desse aproveitamento traria grande des-
pesa .para o ministerio, sem compensa-
ção, pelo resultado acaso provindo da
atividade desses funisionarios, aos qtials
o Governo frearia com a obrigação de
fornecer passagens„transporte, ajuda de
custo, encarencendo assim o serviço que

• ora.se.estabelece em Pernambuco.
—4o Sr. Dr. 3° procurador da Repu-

blica:
N. 253 -- Transmitindo 187 certidões

de pena dagua, do exercicio de 1928. re-
lacionadas com a serie F. J., ns. 1.943

' a 2. 129, na importancia total de réis
12:4758524.

N. 254 -- Remetendo 574 certidões de
dividas de "Imposto sobre a Renda": do
exercício de 1929, de as. 1.365 a 1.939,
serie F. J., na importando, de réls
151:0298732, inscritas ás fls. 117 v.
159 v., do livrp si. 18.

— Ao Sr. siiperintenclente do Serviço
Aduaneiro Hollerith:

338 — Transmitindo, em resposta
ao oficie n. 222, de 14 de novembro de
1931, por cópia o oficio do inspetor da
Alfandega do Rio de Janeiro, que so-
luciona a, consulta. (Processo n. 16.674,
de 1932.)

— Ao Sr. presidente da Comiseão Re-
visora das Tarifas:

N: 330 — Remetendo o processo n.
15.866 deste ano, para os fins constan-
tes do despacho de fls. 29.

AO Sr. Francisco de Oliveira Pas-
sos. presidente da Federação Industrial

, do Rio de Janeiro:
A_ N. 340 -,-, Em soloção ao assunto cons-

tante do oficio n. 6132, fichado sob
n. 1.988132. comunica, de acórde cora o
despacho proferido pelo Sr. ministro, nó
aludOlo processo, que este Ministario
aceitará

.
 as sugestões de todos es inte-

ressados, sobre o atual regime do im-
posto de vendas mercantis a que se re-
fere. o, decreto n. 17.535 de 10 de no-
vembro de .1926, no prazo de se,ssenta
(60)- dias á contar da data da pu-blica,
ç,ão da,presente edital, afim de .que pos-
sam ser estudadas e incluidas no ante-
projeto em. elaboração.

— Ao Sr. diretor .da Recebedoria do
,Distrito Federal:

N. 529 Comunicando em resposta
ao assunto constante do oficio n. 1.070,
de 8 do expirante, ,qUe.a firma Quintino
Colhes ,assinou, nesta Diretoria, termo
de confissãci de divida e promessa de pa-
gamentó,. da quantia de 1:200$, em seis
Prestações mensais de 200$, tendo sido
recolhida, , em 8 de maio , de' 1929, pelo
conhecimento n. 972, a última prestação,
conforme foi cientificado aquela repar-
tição Pela ordem'n. 334, daclule ano.

N. 530 — Remetendo, afim de serem
prestados os necessarios esclarecimentos,
o processo n. 13.793 do corrente ano.

N. 531 — Solicitando providencias no
sentido de ser esclarecida a divergencia
apontada na informação da 3° Sub-
Diretoria, remete o processo n. 2.727
do corrente anuo.

N. 532 — Restituindo, para o fim
enunciado na ioformação da • 2', .Sub-
Diretoria, o processo n. 12.195, do cor-
rente ano, em que a firma J. da 'Silva
Soeres & Comp. pede,restituição da quan-
tia de 2288276. .

N. 533 — Remetendo, afim ,de ser
cumprido o despacho de fls., o processo
fichado sob n. 18.696, dci corrente ano,
em que é interessado J. Affonso Hen-
riques.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:	 -

N. 238 -- Remetendo, afim de ser
cumprido o despacho de fls., o processo
fichado sob n. .19.297 do corrente ano.
em que é interessada a firma F. Can-
cella ISs Comp.

N. 239 — Relativamente ao assunto
de que é objeto ..o oficio n. 248, de
deste mês, solicita melhores esclareci,-
mentos a respeito, visto como o telegra-
ma n. 175 O, de 17 de mafto findo, ali
citado, não foi expedido , aquela dele-.
gacia..(Processo n. 20.201, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal rio Estado do
'Rio de Janeiro:	 -

N. 108 -- Comunicando que, referen-
temente ao telegrama fichada sob
n. 50.637 de 1931, precedente de Caiu:-
pos, ISO qual seu signatario, A: Castro,
reclama contra o procedimento das - 'au-
toridades fiscais de Vitoria, Estado do
Espirito Santo, nenhuma providencia se
impõe, por parte desta Diretoria, á vis-
ta "do que consta do respectivo processo,
cabendo ao reclamante a interposição de
recurso na forma legal, no processo
instaurado, para final julgamento deste
Ministerio. (Processo n. 5.399, de
1.g32.)

N. 109 — Restituindo o processo, n.
18.494, do ano vigente, concernente ao
relatOrio do balanço procedido na 3° Co-
letoria Federal de Niterói,. afim de que
vos digneis mandar juntar cópia da por-
taria anotada sob n. 1.214. tle , 12 de
abril corrente; á. citada 3° Coletoria das
Rendas Federais.	 •

N. 110 -- Restituindo, para ser a ta-
bela anexa organizada de acordo com o
-que prescreve a circular ri. 8. de 13 de
corrente, o processo n. , 16.338, do .ano
em curso.	 -

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 121 — Remetendo o' processo, fi-
chado sob n. 19.362, do' corrente ano,
relativo á isenção definitiva de direitos
pretendida pela 'Companhia Carbonifera
Riograndense, solicita providencias no
sentido de ser esclarecido qual a data

em que entrou no protoeolo daquela al-
fandega a petição do fl. 12 do mencio-
nado processo.

— 'Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N..109 — Em resposta ao assunto do

ofício n.• 711, de 15 de outubro do ano
findo, fichado sob n. 59.075, de 1931,‘'
encaminhando a consulta do inspetor fis-
cal da 1° zona, Manoel Arthur de -Alho--

. querque Maranhão, sobre a , taxacão 'do
imposto de consumo que.deve incidir A-
bre o produto denominado "Aguardente
Mudei", fabricado com frutas como o geni
papo, tangerina, abacaxi e manga: -co--
munira, de acordo com o laudo do Ten-
boratorio Nacional de Analises; mie dito
produto está • incloido no art.. 4°. § 2",
n. VIII, do vigente Regulamento do Im-
posto de Consumei. sujeito. 'essim, á taxa .1
de $400, $600, 8800 . e MOO,

Outrossim. comunica que. em casos ri,-
toros. tais consultas deverão ser ri:sio.'-•
das águela Delegacia, cor as resolverá,
sub.meterulo, a . sua dec i são. quando rir- •
cessaria á aprovacão sonerier.

— Ao Sr. delegado fj.scal no Gerirá:
N. 55 — A' vista do relatorie, referen-

te ao 20 semestre de 1931, onresentado, •
pelo inspetor fiscal Oscar Duarte de Bar-,
ros, recomenda providencias no sortido ;-
de ser intensificaria a ação fiscal contra •
os defraudadores da fisco, notoriamente
em relação ás espec i es fomo ,e bebidas,-
devendo os agentes fiscais ter em • aten-•
cão o, disposto no art. 111. § 1°, letra ri,
do vigente Regulamento do Imposto. de
Consumo. -

Outrossim, recomenda informar anais
as diligencias levadas a efeito na 'Coleto-
ria de . Cachoeira, encontrada em -condi-.
cão irregular pelo mesmo ins petor, fis-
cal.' (Processo n. 14.491, de 19321.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 61 — Em 'Tis/non-tento á ordem te-

legrafica n. 261. de 13 dêste. mês.. res-
pondida pelo telegrama n. 238, do dia
16, informa que houve engano nos nú-
meros dos.ofícios ali citados.

Os p rocessos encaminhados ao Tesou-
ro nela Alfandega de \Belém, por inter-
medio (Pianola Delegacia, á que pediu
providencias -no sentido de ser informa-
da si já foram encaminhados, são os •
constantes da inclusa cópia da relação
organizada por aquela repartição. (Pro-
cesso n. 19.223. de 1932).

- N. 62 — Restituindo, para o fim, in-
dicado na informação, o processo núme-
ro 13.144, dêste ano, relativo ao ofício.
n. 117, de 4 de Marco último, daquela
De/stencia Fiscal.	 (Processo n. 13.1_44,
de 1932) . • •

— Ao Sr. inspetor 'da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N..543 — Comunicando que. atem/ po-
do ao nue requereu a Companhia Tele-
fonica Brasileira, em petição datada de •
15 do corrente, fichada sob n. 19.156,
de 1932. concedeu. de acordo com-.,o ar-
figo no da lei n. 5.353,. de . 30 de novem- • •
bro de 1927, mediante assinatura de ter-
me de responsabilidade. com o provi .de;
60 dias, para preenchimento das forma/1- .
dades legais. redução de direitos ' pa ra o
material constante da 1' via da relação,
com um só item, destinado aos serviços
'contratuais da requerente. •

Dito material veio pelo vapor
cliegadn ao porto desta Capital em- -

abril expirante.
N. 544 — Comunicando que, atentiens;

do ao -.que requereu a Companhia Tele-.
fonira Brasileira, em petição fichada
n. 20.101,-cle 1932, concedeu, de acórdo •



com o art.. 3- da lei n. 5.353, de 30 de
novembro de 1927. niedituite termo de
responsabilidade, com o -prazo ' de 60
diz" p.aeapreenehireento das formalida-
des legais, redução de direitos. para 574-
cordões n.'0..302-A, de 2,1/2 pés de com-
primento cada um,. feitos de, cobre e ai-
.godo, para fones, e 26 caixas para ba-
larias, feitas dg ferro	 fibra, constan-
tes,.da 1 4 . via da relia .com dois atena,
chegados ao 'porto desta Mede, em 16
deste mês, pelo. vapor Phoentein, e des-
tinado todo esse material aós serviços
contratuais da requerente. 	 -

N. 545 — Solicitando providencias no
sentido de serem; com umanda, eestItui.
dos os processos na. 16.050,e 59.474,
de 1929, que foram encamiebadós aquela
alfandega, caril as ordens as. 297 e 560
de 15 :de fevereiro e 27 de reaio.de 1930,
afid de que se possa dar andamentó, ao
processo n. 8.182. desta ano.	 .

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:	 .

N. a.20 — Comunicando que,. atenden-
do ao que requereu a Conipanhia Telefo-
nica Brasileira; era .Oetid g fichada sob
n. 20.100, de 1932, concedei'', de aeôrdo
com o -art. 34 da lei n. a:353, de 30 de.
neverabro de 1927, Mediante teimo 'de
responsabilidade.' com o prazo de 60 dias,
para preenchimento das formalidades *ler
gaie,•reduçãe de direitos, para os Mate,
riais constantes da 1° via da relação com
13 Itens, chegados ao Perto desta,-Cida-
de, em . 16 *deste inea, • pelo vapor Wes-
terrs World, é destinados aos serviços
contratuais da requerente. ' •

N. 221 .-r-' : Oornunicando • que; ateia.:
dendo ,ao que requereu a São auto Rait-
way Cómpany, em petição . fichada ...sob
n. -g0:012; de 1932, concedeu, -de -acerdo
com 4.art. 30 da lei n. 5.353; de 80 de
novembro de 1927, mediante termo de
responsabilidade, com o prazo de,
dias, Para preenchimento das-forma/da-
dos legais, redução- de direitos, para uma
caixa, eontendo uma placa para torno de
tornear ferro, pesando liquido . 155 qui•-•-
los e pesando bruto 179 quilos, conforme
a 1° via.darelação, com-um Só item, 1119,-'
terial esse a chegar ao porto dessa (fida-
de em • 29'déste mas, pelo vapor &terá, e
destinado- aos' serviços contratuais da
requerente.	 •

N. .222 — .Comunicando que ; -ateu-
dendo . ao que requereu a Companhia
Metiam,' de Estrada de Perro,- em petir
cão-fichada soh n; 10.4501, de 1932, aon-
cedeu mediante termo de- responsahili-
dado com o prazo de sessenta (80) dias
para preenchimento, das formalidades
'legais, redução de direitoe, na forma -do
art. 30, da lei n. 5.3.53.. de 20 de no-
vembro de 1927, para quatro (4) caixas
contendo colite em laminas, comeu sem
liga (chapas de eobee pata cobertura
da earrós de passageiros)'.. pesando li-
quido 'mil*oitocentos- e cineoenta (1.850)
qUilos,-coriforme a Ia via' da relação'com
um : (I). só item, material, este chegado
pelo vapor "Somme", ao porto dessa
cidade; e destinado aos serviços coa-
tratuais da requerente.

N.' 223 — Comunicando que, atenden-
do ao que requereu a Companhia Mor
giana. de Estradas- de- Ferro, em petição
fichada sela: n. -19:833, de 1932; conce-
deu de atardó com o art.- 3 4; da lei nu-
mero 5.353, de 30. de • novembro de
1027,- mediante -teme de- responsabili-
dade, cora o prazo de (60 -sessenta dias
para- preenchimento das • formalidades
legais, redução de ..direitos paras

doze caixas contendo composição de .me--
tal para mancais, pesando bruto (3.242)
troa -mil duzentos e -qu.arentat trela' qui-
los e liquido (3.048), troa mil . e -qua-
renta e oito quilos; - . contenha a a' 'Via,.
da relação 'com gria só Item, matarát
esse chegado ao. porto Acesa: .çidade can
18 . deste mas, vapor. "Alcantara".
e destinado aos Serviços • eentratnals
requerente,.	 "	 •

,N. 2,24 Combnicando qde, aten-
dendo ao mie requereu a 'Companhia
Mógiana de estradas de Fere,- em peti-
ção fichada sob n. 19.832,.. de 1932,
concedeu de aeOrdo com art. 3°, da' lei
11. 5.353, de 30- de novembro- .de 1927,
mediante termo de responsabilidade,
com o prazo de (60) sessenta dias.para
preenchia-ie.:11W . das formalidades legais
redução de direitas . -para -(4)- quatro
caixas coritendó composição de mé
para mancais, -pesando . bruto (i .08b)
mil e oitenta- ,e cinco quilos : e liquido
(1-018) nal e dezeseis quilos-, 'conforme
a 1 4 via da relação com um Só itorn,-
material esse.chegado ao -porto dessa el-•
dade cm • 18 deste mês, pelo- vapor alie-
mão "Alcantara", e destinado aos sere
viços contratara-is da- requerente. ;.*

— Ao Sr. inspetor da Allandeesa
Porto Alegre:	 .	 .
- N 38 — . Comiiiiicanalca-que,: atendendo

ao que remse.reu ti -Companhia Carbo-
nifera ltio Graridense, em -petição fi-
chado sob n. 18.052, de 1932. concedeu.
mediante, termo de • responSabilidade
com o prazo de sessenta (fita) dias, Para
preenclairoenlo das, formalidades legais,
de acôrdo coai :o 1'36, do Jati. g!, -das
Preliminares da -Tarifa, •cobrada .taxa'
de 5 % de expediente,' isenção de .dia
renas. Para, cinco' (,5)* bobinas de . cebo.
de aço de 58 (eine+, oitaa:Pes) de, grei,-
surgi.. Pesando bruto Mico mil e quater-
ze (6.014) quilos, .e liquide quatro

'e- setecentos (4.700) quilos,. . conforme
a 1 4 yia da . relação com um _(4) só item,
materlig :esse R ellegar ati. Porto dessa
cidade •pelo . vapor- NTetteriffe" • destina-
do aos serviços de exploração

,
 -151i. -

nas de' Carvão do Butia',' de' pr-opriedade,
da mesma Companhia. •

.	 .

Diretoria da Despea Pública

,eSPEDIBINTE no em. MINISTfto

Dia 80' de abril de 1932

arocesso:
N. 7.001 (32.) — Oficio de n. 99, de

2 de- fevereiro de 1.932, da Delegacia
Fiscal em Sergipe, referente a Felix Bar-
rette de Mesquita, solicitande aposenta-
-dona.

	

Indeferido.	 •
N. 5...421 (29) .— Aviso de n.. 412,

de 4' de fevereiro de 4929, do MiniSterio
da Marinha, referente a dailda de -1458,
de 'que credora, a firma.M. 'A. Cortéa.
— Sele o documento de fls. 11.

N. 12.73ta (32) Ddlcinea- °Lidai .E11-
nes, Por seu, procurador, solieitando ex-
.pedieão 'de titulo...* Dirija-se Sb Minis-
torio de Trabalho. Restitua-se:-
te recibo, os documentos juntos.

N. : 48.994 (ag) Aratalb Morde afs514
Marques, solicitando tanostithaes sela tia'
tu/o. — Satiefaça a exigencia.

N. 17.489 (32) — Rodolfo- Andreanl,
pedindo certidão. — Dirija-'se, quelsen-
de, a sua repartição....

aCtalea:

nXinsellatml nu OR. mama •

..Dia 30 de abril de 193a

.Aos. de Infração:	 •
• •

- .Defiro ..o pedido para autorizar a arei-
mineis do :termo .de resounsabilidade.

Auto. a. 1.668, de 1931, contra Pei-
xota) Serra .s& Comp.. — De acento com
o parecer, entregue-se a mercadoria, me-
diante - ás formalidades legais,- oficiando-
se a'Alfandega desta .Capital.a respeito.

.Auto n. 939, de 1932 contra Miguel
A. , Ca ara: — De acará° com o pare-
cer,' regue-se a Mercadoria, mediante
as rmalidades ,legais.

Ws) n. 703, de 1930, contra ra 13._apço
.a dg 4. • .411Juneiro - - Wiro -

§ ped 	 ,e assinatura de Stele ja.iee-
ponabil d	

,

e Auto-n..1M, de 1932, contra a Sacie-
dade Industrial de Laticínios Limitada

No: caso: ocorreu apenas a infração -do
-art. '11;.do decreto n. 19:827, de 2 'de
abril de 1931, pelo que julgo procedente
o. auto- de Tis., para linprar á Sociedade
Industriai de Laticinloa Limitada a mul-
ta ,de. 2,00000, minium do 'dispositivo re-.
gtilaineritar citado.

.Intiine-se para o pagamento da multa-
m), prazo de 30 dias; -não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo . recurso dentro de.
20 .dias, na Orfila dos -arta. 6° e .7°, do
decreto rs. 20.350, de 31 de agosto dl-

•airno.
• • Auto n. .170, de 1932,. contra Rersz
Leib 'Rompei. — Provada. e c,onfesada.
*CÔTrip se acha a infração capitularia no •

. atito' de fis.,.'julga• procedente • o mesmo
auto, nata impar a Itersz Leib Kumpel,

. a Multa de 200000, minium do art. 81,
do- decreto . n, 17.464, de 6 .de outubro

•delait912eLe :pára o pagamento da multa'.
nó preze de 30 dias- não o fazendo pro-
mova-se • a cobrança executive,. pelos.
Meios legais, salvo recurso dentro de

' 20 diais, na .115tnia -dos - anta.' 6° e 74, do
• decreto ri. 20.350, de 31 de agosto • dl-
time.

Auto n. ,792, de 1932, contra José Jor-
ge- Primo — Provada e confessada, como
se acha a-infração capitulada no auto de
fia;, 'julgo. procedente o aludido auto,

*.piteit Impar. a José Jorge Primo, a multa
, de 50000, Minho° dó art. 111, a 1', le-
tra a, de decteto. n..17.464, de 6 de ou-

"tubeo . de:1926'.	 -
•Intline-se para 'ó pagamento da multa

no prato de . 30 -dias; não o fazendo, oro-
mova-ae, a cobrança executiva, pelos
meios :legais, salvo recurso dentro de
.20 "dias, na fóruns dos ^ arta; 6' e 7*, do
decreto .n. 20.350, de .31, de agosto 111-

-tim,Aou.to . n, - 1.005. d.e
:1931: contra Fortim..

*nato Campos Por ter remetido para
(seta- capital, aman. telga - de sua fabricação
acompanhada de . estampilhas não inuti-
lizadas na estampa com as suas iniciais
o .sem nenhuma declaração no verso, foi
lavrado. o • -auto de fls., contra Fortunato
'Campes, fabricante na Cidade -de Lavras,
Estado. de Minas Gerais, por -infração dos
arts., 43,:e 84; ,do vigerate regulamento do

" .4ad , na
de' consumo.'

 regulamentar,
•aPreaentón defeaa.confesaandOa falta

alegado tratarrse de descuido do
San empregado.	 •

, Date . sendo aceitareis • alegaçOes da
defesa, ,julgo procedente o Mito de fls. 6
e -imponho- ao ,autuado Fortutiato Cana-
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pos, a multa de 2008000, minimo, do . ar-
tigo 61, e, e paragrafcl unico, decreto-
u. 17.464, de 6 de: outubro da 1926.. •

Intime-se por latermedia da Coletoria',
Federal. de Lavras, .Estado -de Minas Ge- .

- raia, para o pagamento da multa no nraá-•
zo de 30 dias; não. .0 fazendo,, promova-
se a • cobrança exaoutiva, pelos meios le-
gais,. salvo o direito de recurso, que pada
ser interposto - dentro de 20- cima, na fdr-
ma•das• arta, -6° e 7, do" daareto númaro.
20.350, da Si de agastai de 1931., •

Autom. 756, de 1932, corara N. Baptis-
ta -a Comp. — Por. haver . deixado de pa,
ger o impoáto de vendas. Mercantis cal

-culado :sobre o tótal. das Vendas realizadas,
foi lavrado o auto do folitak contra -a fira.

•ma N. Baptista ta Cotrip., jque; pa defesa
• de fls. procura justificar-se - da. falta

aparada, com argumentos "destituidos-
fundamento, mita a que ;foi a:atirado 'e
consta .do Mamilo processo;

• Assina, julgo procedente o auto, em qUak-
tãO, -para impar a firma¡ N. Baptista .11:.
Comp., a Multa de 50010.80, inaxiino, do
art.. 31, 2", do decreto 214 17 .,535-, • de 10
de novembro de 1926, com a obrigação,
ainda, de pagar a quantia de 2061000,
correspondente' ao- dobro do 'imposto se-
'negado,. ex-vi do art. 0,', a, 10, do citado
decreto...

Intime-se para pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 ,dias; não o
fazehdo, promoya-aa . a calirança executi-

• va, pelos maios legais, atava recurso den-
. tro , de 20 dias, na fórma klo artigo 35 do
'mesmo decreto e *alteração constante dos
arts. 60 e 7' cio dacreto il. 20.350, de-31
de agosto ultimo .. •	 ! •

Auto' n. 1.290; da i981, contra Oscar

•

 .
Moreira . Barbosa — Pravada • mimo se

• acha a infração capitulada nó auto 'de
folhas as alegações da3 daftisat, sarnenta,
por equidade' poderiam ser , apreciadas
pela autoridade superior. • . •

Assim, julgo proodente o auto de fo-
lhas, para impor- a Oscar Moreira. Bar-
bosa, a multa • de .2001000, • minium do
art. 111, § 12, b, do decreto ai. • .17:404,

- da 6 de .outtibro . de 1926.
Intime-se para o • pagamento da multa

no praza de 30' dias;- não .o fazendo, pro-
mova-se a cobrança axecutiva . pelos
maios legais, salvo recurso dentro da 20
dias, na forma 'doa artC.. 60 .e I' do de-
creto a. "20.350,- de 31- ile agosto ultimo.

Auto..n. 604; de -19g contra a •Sacie-
• dada Aitonima Mal/tona Casulo — Pro-

vada como . se achti..a intra4o- conItulade
no auto de folhas, as ai ações da Artesa,
sarnento por equidade poderiam ser ai:atal-
aiadas Pela autoridade auperior. •
, • Assim, julgo proaadente. o..311.14) ia.
folhas, para impor,' a Seciefiarlt‘ Annalma
Malharia Camilo a malta d a8$000, mi-
ni-mo, do art. 1-22 do decreto n. t7.404,•
de 6 do autubroda •	•

Intime-se- para a pagamento . da multa
• no prazo de. 30 dias; .não o .fazaudo, pra-

• mova-ae ,cobranca.:e.:mp,utiva; • peliça
Meios legais, salvo reaursa• dentro. de 2)
dias, na forma doa- arta'. .6° . e- .1° - do de-
creto, n„, 20.350. de. 31,: . da agosto ultilho.'

• 'Auto n. 830, de .1932, contra *13:
aias Comp .	 Provada corno se acha

infracão • aapitulada •Orr • auto . de fls. -2.
as ..alegadlea da defesa,, 'sémen:te . por:
equidade poderiam fiar apreciadas..

iulgo • Praamtlante•o, citada auto.:
para impar 4 firma S, 'Parias ta Comp.'
a multa de -2001000, raintrat •do 'art. •31,-•

"4", do, decreto a., 17.a535„ de 10 de no-
vembro de 1926; cornai obrl gatão, ainda,:
de. pagar a quantia. de MOO, corres-
pendente ao ;dabro ;do ialpostO gas não'
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SatiaptZ em tempo,. "ex-vi" do art. 30,.
"á"; 1°, do citado-decreto:
' Intime-se para a Pagamento das quan-
tias doidas, nó prazo de 30 dias, não o
fazendo,. promóva-se # cobrança executi-•
va, pelos meios 'legais,, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fôrma do art. 85,
dd "mesma decreto' e' alteração constante.
/doa arte. 6° a 7* do decretam. 20.350, de
31 de' agosto:Ultimo. 	 •	 •	 •
• Auto n 780, dá' 1932, contra. Antonio
..Atigusto 'Andrade' -- Por- haver deixado
de Pagar . o Imponto sobre vendas mercan-
tis, calculado sabre • -o total das vendas
realizadas, foi* 'lavrado 'o auto de fls.;
,contra a'firraa Atada% -Augusto- Andra-
de, que, na defesa do -fls., procura' justi
ficar-se, 'coar argumentos destituídos de
fundamento, tinte no que fai apurado. e

-Carina do mestria processo. a
'Assim, julgo procedente o, referido

autod para impar a'Antonio Augusto Ati-
drade a multa da 500$000., •maximo do
art. 31, 2°. do decreto na. 17.535, de 10
da novembro de 1926, mim a obrigação,
ainda, de pftgar a quantia de 4261000,
eorrespondente ao. Obro do imposto so-
negado, ,"e±-vis do. art.. 30, "a", I°, do
citadá , decreta.	 ' . ..	 •

•tntfnie-se para apagamento das que:TI-
tias: devidas; no prazo de 30 dias; não, o
fazendo, promova-se a cobrança- executi-
va, palas meios, legais, salvo 'recurso

:dentro de 20 dias,- na forma .do, art. 35,
do aludida decrato e alteração constante

: doa arts. 6°. e 7° do'dearetoa. 20.350, de
31 de agosto ultimo."
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Juizo da ri Preteria Criminal, entrega
da 7001000 a favor de Ernani Corres.—
Idem.

Juizo' da 1a Prataria Criminal. entrega
de 3001000 a favor de Erriani Correa.—

Ideflui.Zo da 1' Prataria Criminal, entrega
de 4001000 a favor de Ernani Cortam.—

. Idem.	
.

Juizo da .1" Prataria Crimina !
"
 entrega

de 50011000 a favor do,Dr. José. Henrique
de Sá Leitão Filho.—
• Juizo da 1! Prataria Crimin a l; entrega
de 300$000 a favor de Ernani Correa.—
Idem.	 .

Juizo da Ia Prataria *Criminal, entrega
de .4001000 a favor de Eruani Correa.—
Idem.' •

Juizo da la Preteria Criminal. entrega
re 5091000 . a favor de Ernani Gorrea.—
Idem. '

Juizo da 1' Preteria Criminal, entrega
de 700$000 a favor de Ernani Correa.—

- Idem.
Juizo da ia Preteria priztinal, entrega

de 3001000 a favor da Ernani Correa.
Idefouiz.

Juízo da' ia Prataria Criminal., -entrega
de 300$900 a . favor de Ernaril Cerca.—
Idem.

Juizo da 5' Prataria Criminal:. entrega
.de 7001000 a favor de : Anicato Gomes
Pereira de Araujo „Moscas°. — Idem.
• Juizo da 5' Prataria Criminal„. entrega

de 4001000 ai favor de Entalai Correa.—..
Iddemui.zo . da 5° Prataria . Criminal, entrega
de 3001000 • a favor da Edmundo Joatl-Vieira. —

Juizb da 1* Prataria Criminal: entrega
de 5001000 a favor de Ernani Corroa.—

. Idem.
• • Juízo da 5' Prataria Criminal, entrega

•ade 7001000 a faVor de ...Antenor Alves te
: Araujo. — Ident.	 , • '	 • r -
• Juiza. da 5' 'Preteria	 . entra-

•
/

ga - •de 7001000. a favor. de Avelino da
Silva Moreira. — Guinara-ia. •

'Juizo da .3a Prataria Orindital 'entre-7
ga -de .50041000 a 'favor de . Bortarino. Car
nairo -de' Queiroz	 -Idem. • •

'Juízo da .3' Prataria. Criminal entr
ga de' 700$000 . a favor . dá José •Aave,s V
zett.	 • ._.-idem.

• Juízo 'da 3” Prataria Criminal ent
ga	 300$000 'a favor dó Lourenço ai-

, bo. —Idem.-
Juizo -da 3° Prataria Criminal entra-

ga dá 1:¢001000 a favor de Avelinf da
Silva.. Moreira.	 Idem.

izo a	 e i entre-
ga de, 3004;000 a favor de Ednaundo dosa
Vieira.	 Idem'
	

.
Juizo da 3° Preteria Criminal entre-

ga de -100$00.0 a favor de .A.niCete Games
, Pereira Mescoso. — Idem. •

'Juizo' da gn Prétoria .Criminal entre-
ga de . 7.60$Q00 a favor 'dó Dt.' . Augusto
Vieira da Sá Pereira. — Idem,.

Juizo ,da 3°. Prataria 'siara-
ga de 30014000' 'a • favor do .Dr. Mayr
Cargueira: — Idem.

da 3'. Prataria Criminal • *entre-
. ga de 300$000 a favor do Joaquim Lau-•
ranço Pereira.. — .Idem.	 •••

••	 •	 • ••axpiniewra bo sa. • xibriitzirre
• Dia 30 ' de abril de 1932
Niatiflisarkei: "

, N. 59 —14. • Antiines da Cunha &
Comp. 'Ltd., rua *Dias da Cruz n. 159

•-a. De adórdo com, a infonmação ten.

RequariMentaa despaahados.	 .	 •	 ,.
N.. 23.314	 Atalaiar	 Canipanhia.

De acardir corá ta latido e parecer,
,'aitere-se* pata • 19:200$ -o' valor loeativo
arbitrado para o lançamento do negado
de qué se trata no, corrente ano.

, l 31:17a a•-	 Florindo Sant:Orca
Dá' aa6rda amA . as infurrnaçtles e pa-

reber, altereie Para . `13aPol.. a-objétos
•esdritorie; classificação ado..negaxdo de
que se trata \ para 'a. lanÇaMento *do cor-
reato' tino:	 ' • • '

• 2.007 	 * Fernandes ..Gionzalez
1:gaguez. — De •amardo cora o laudo' e
;pr.reCer; e tendo 'em vista o . que consta
da certidão de, fis i, 2, da Prefeitiara Mu-.
nicipai altere-se. Para "botequim?' á elas-
elfictição do negocio de 'que,. sa trata para

lançamento do corrente ano.
N. 7.284 —Manuéi Ignaeio a Filho..
De acórdo.com a 'informação e, pare- :

cer, -e lendo em. vista -o que mais consta.
do çrecesS5 ri:50011510ra o despacho de 22..
de fevereiro latiam para torná-lo de nado

, .e.felte.,	 •. •	 .	 •.
• ••

• N'. 62e	 José • Leal.. a--; Em • face do
inforMado e tende, em vista o que consta-
do -diacurnento de-fia., remansidero o' das-1
¡nabo .de 25 de"' Janeira iodara° Para
torng-lo de nulo afoito	 . •

• . N. 1..486	 -.1; C. 'Murai & Irmãos.-
' Em face da informação 'laudo e pa-

recer; alter&430 . 'aPártir de '1931 o Valor
locativo do 'movei- em apreça' para rêts
38:000$, procedendo: o ~adiante .decor--
tanta";
.

	 -- .
• Precatados despachados: .	• •

•,Juize'da 4a Preteria Criminal, entrega-
de 300,000 a 'favor de Marto . Aranjo La-
cerda. —, Cumpra-se. 	 .

jniZO da is- Prataria Criminal, entrega
de 700$000 a favor' de Jogo Pelosi.• ,



nhoreS Francisco de Oliveira Paa-,sus,
Presidente; Lieldio jo,;.o
vice-presidente; Anturi:o _Eduardo Lie Le-
nhoff J.SritLu, Mario Leopuldu Pereira da
Gamara, Vicente cie Paulo Galliez, Gan-
dido Borges, Adindo Sor iana Pupe,
Araujo alada. Benedieto Cota, Sarado
Searpa, Oclavio Lopes 'Sá Campos, mem-
bros do conselho: Sr. Francisco Sá Fi-
lho, representante da Fazenda Pirelica,
e o Sr. Pauto Eludiu de Oliveira, secre-
tario.— Na hera do expediente o senhor
Oliveira Passos prop-Cfz que se consignas-
se em ata o grande: pezar que Leste mo-
mento consterna todo o pais tini virtude
do desastre do	 avota Marchetti n.
que sacrificou Irés dos seus illustres tri-
pulantes, notadamenie o engenheiro Li-
ma Campos. e o ilibo-vento' . do Estado tia
Paraíba, Antenor Navarro, atém de sa-
turem feridos, eom mais ou menos gra-
vidade, _outros viajantes daquele - apare-
lho, contando-se keitre estes o ministro
Jose Americo, que chefiva a pictioea
são de socorrer os nosses irmãos fine-
lados pela terrivel anua do nordeste.

A èsse voto que foi aprovado por tode
o Conselho, associou-se o representante
da Fazenda, Sr. Sá Filho.

Passando-se á ordem do dia foram jul-
gados os sega i o tas recursos

N. 701 — Recorrente, Salustiano
SULIZa.	 tiV consumo (eon-
sulia); recorrida, a Deleg:icia Fiscal em
Sergipe; relator, Sr. Salgado Searpa.—
Deu-se provimento contra os votos los
Srs. Benedieto Gosta e Candido Borges,
'considerando-se isenta do imposto a
amostra que é de uni tijolo e não ladri-
lho.

N. 452 — Recorrente, Benjamin V.
Gonaalez, imposto de, consumo (art. 53
'e 62); recorrida, a Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul; relator, Sr, Mario
Camara..— Negou-se provimento para
considerar perempto o recurso, contra os
votos dos Srs. Galliez e Araujo Maia
que se apoiavam na Circular n. 34, de
22 de agosto de 1919..

N. 339 — Recorrente, Manoel Simões
da Silva, imposto de consumo (art. 62
do regulamento); recorrida, a Recebedo-
ria do Distrito Federal (ex-oficio); rela-
tor, Sr. Bene,dieto Cesta. Negou-se
provimento por unanimidade.

N. 568 — Recorrente, Gonçalves te
Comp. e Virgilio Rosas, imposto de con-
sumo (art. 111. § !i"1n ; recorrida, a De--
legacia Fiscal w) ArTiazOnas; relator, se-
nhor Lenhoff Brite).— Tomou-se co-
nhecimento do recurso afim de ser anu-
lado o processo a partir da decisão da l'
instancia em face do art.. 190 § 2. do re-
gulamento em vigor, pelos votos dos se-
nhores Renedieto Costa, Mario Camara,
Sá Campos, Beamorte e presidente, con-
tra os votos dos Srs. (aludido Borges e
Arilado PUpe, que negavam provimento
e dos Srs. Lenhoff (relatorl, Galliez,
Araujo Meia e Salgado Scarpa. que da-
vam :provimento. — O Sr. Beriedicto
Costa foi nomeado para relator o mói.-
dam.

N. 586 — Recorrente, Frederico Far-
beck, imposto de consumo (art. 61 e);
recorrida, a Delegacia Fiscal no Paraná;
relator Sr. Arlindo Pupe.-- Tomou-se
conhecimento afim de anular o processo
a partir da decisão da 1' instancia (Co-
letoria), pelo voto dos Si.s Mario Cama-
na, Sá Campos, Lenhoff Britto, Araujo
Maia e presidente (5) contra os votos
dos Srs. Adindo Pune (relator) e Be-
nedicto Costa (2), que negavam provi-

Mento e dos Srs. Candido Borges, Boa-
morte, Galli az e Salgado Scarpa (4), que
davam provimento ao recurso.

N. 616 — Reeorrente, Antonio Ville-
la, imposto de consumo (art. 53); re-
corrida, a Recebedoria do Distrito Fe-
deral; relator, o SI. Candido Borges. —
Negou-se provimento por unanimidade..

N. 350 — Recorrente, Celso Meirelles,
imposto de cunsunio; recorrida, a Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Norte;
relator, o Sr. Benedicto Costa. — Não
se tomou couhecimento do recurso por
perempto. contra os votos. dos Srs. Vi-
cente Galliez e Araujo Mane que invo-
caram para o caso a circular a. 15, do
10 de março de 1928.

N. 601 — Recorrentes, Moro & Cem-
panhia, imposto de consumo (arts. 112,
§ a. e 64); recorrida, a Delegacia
Fiscal no Paraná; relatar, o Sr. Lenhoff
Brite). — Negou-se provimento, pm.
unanimidade.

N. 833—Recorrentes, NVeskott & Com-
panhia, A Ouimica industrial e Bayer
Meister Lucius, classificação de produto
medicina; recorrida, a- Alfandega do Rio
de Janeiro; relator, o Sr. Salgado Scar-
pa. — Deu-se provimento por unani-
midade, considerando-se corno dragea
do art. 204 da Tarifa, da taxa de 20.
por quilo.

N. 529 — Recorrentes, Steiner & Com-
panhia, classificação de mercadorias;
recorrida, a Alfandega do Pará; relator,
o Sr_ Mario Camara. — Deu-se provi-
mento, contra o voto do Sr. Mario Ca-
mara, considerando-se papel cottehé
taxa de $300 por quilo do art. 612 da
Tarifa, Sendo nomeado o Sr. Lenhoff
Britto para redigir o acórdão.

N. 422 — Recorrente, a Companhia
Brasileira de Linhas para cozer, mer-
cadoria a que a recorrente deseja a
classificação de "cartão em folha" da
taxa de $300 por quilo do art. (501 da
Tarifa; recorrida, a Alfandega de San-
tos; relator, o Sr. Araujo Mala. — Deu-
se provimento, contra o voto do Sr. Be-
nedicto Costa.

N. 725 — Recorrente, R. Petersen
& Comp. Ltda., valor de cardas para
maquinas de cardar, afim de pagar di-
reitos ad-valorenz 15 %; recorrida. a
Alfandega do Rio de Janeiro; relator, o
Sr. Sá Campos. — Negou-se provimen-
to ao recurso, afim de ser atribuido
valor de base, na importancia de 21$03o
por quilo, divergindo, o Sr. Vicente
Galliez. que achava se désse o valor . ba-
sino adotado pela Alfandega de Santos,
menor do que aquele.

N. 276 — Recorrente, The State of
Baia South W n?,81..PrT1 Ry. Co. Ltd., fa-
turas consulares (art. 12, letra p, de-
creto n. 14.039, de janeiro de 1920);
relator. o Sr. Mario Camara. — Deu-se
provimento, em parte, afim de excluir
da incidencia da multa de 3 % imposta
a 1 adição da nota, sendo que o Sr. Gal-
liez reduzia a multa para 2 %, dando
tambem provimento em parte.

N. 376 — Recorrentes, Rocha & Com-
panhia, faturas consulares (art. 23, nú-
mero 5, decreto n. 1.039, de janeiro de
1920); relator, o Sr. Vicente Galliez. —
Negou-se provimento por unanimidade.

N. 583 — Recorrente, Jorge S'imon,
vendas mercantis (art. 1°); recorrida, a
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul;
relator, o Sr. Candido Borges. — Ne-
gou-se provimento_por_unanimidade.
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•Requerimentos,dialiachados
Dia 30 de abril de 1932

N. 5.945/30 - Dinnisio Feliz -
Proceda-se corno sugere o parecer.

N. 9.859/31. Nabor de Queiroz.
Paire. - Em face dai infurniação do que
alega o requerentf, eaneele-se o lança-
mento e proceda-se kputro, em nome do
sucessor do reclamante.

N. 148/32 Ernesto Telles Mattoso. •
Cancele-se o lançrunentU, em face da in-
formação e do que consta do premas°.

N. 11.96001 -,- João Reynaldo de
Faria. - Proceda-se; como prt...ip5e o pa-
recer, marcando-se o prazo de dez •dias.

7.695/30 - João • Francisco Meu-
des. - Não tendo sido legalmente au-
torizado, cancele-se • d lançamento e ex-
peça-se nova notificaeão para pagamen-
to ,do -a-ébito; cobrada a• multa de' 60 %
e feito o calculo de acerdo GOQI OS ele-
mentos constantes de fie. 7.

Ti. 7.238/31 - Manoel-,Alves Junior.
-• Cancele-se o lançamento ex-oficio.

Ti. 12.320/31 - Abel Augusto da
Custa Seixas.	 Proceda-se como pro,-
p5e o parecer.	 , • .	 .

'Ti. 7.100131- Luiz Ferreira -da. Cruz:
Mantenho -. o lançamento 'pelo - motivo
constante - dó parecer.	 • . .
• • Ti. 10. 408/30 -, Antonio ,Antunes

vista da lu/ or,rikao0,' can-
celem-se: os • lançamentos. de que,he trata,
,relativoo •a Antonio Anturresi.• •

Ti. 8.189/30,- Antenor, da, Mello Cas-
tro...-. A', viste da informação, •mante-
tho,t) lançamento.

Ti,, 	 Dirceu Leal dá Silva
Tavares. •-.,Proceda-se Pela fórma pro-
posta, cobrada a, multa de 60:	 -

Dias. 	 Calme,
• le-se.-nlançamento.por não ter sido .1e-
gelmente . autorizado , e expeea-se nova
notificação para pagamento ido débito,
•que . se determinará. da. aCórdo com QS
dados constantes do processo,: 'cobrada a

•multa .de	 ,	 • ,	 • .
'Ti..12..222/30	 Gestão da Cruz Fer-
reira. .	 com, o.pareeeri . mán-
terdmi n lanounento.	 • .

. N. _ .11.120/28-	 •Brenne • Eugenio
'Remeta-se. o •requerimento•

de fls. :4,',á*Recebedoriat do -Distrito -Fe-
deral, afim de Ser' cobrado min revali-
.daeão , o•respbetive seX),.u.ina Vá que não
•está •regidarrnente

• • N.13)07/30 Gençalves'it Vermelho.
*•.- A! vista da'Informaeg ie, , ' cancele-se o
• lançamento. • •	 ' • • -	 •N. 7.860/30	 Albertb-,-Melln Nunes.

Próceda-ees s Corno ' in'OPõe n• parecer,
cobrando-Se: o ( ImPP§,to: com multa
60	 • •i	 •	 •	 '.!	 •N. :13:503/30	 Antonio S. de Mattos

-.0;lançamentó foi feito e'r-ofi-
'efo;\'nos. termos'-dos 'arts . .. • 114,, letra b c
116. cie decreto n. 17.390, : db 26. de julho
40. - 1 526t*~, Itã° . 'haver -reelainante
prestadg: 'os- eseTarecinientea. One' lhe ' so-
licitou -a, Seee2ó . de ReVid110 1 .eni. 13. 'de
Setembro de- 1929. Licito :pão -lhe é PM;
'nó- prezo para reclarearge :contra'. o lan-
çamento' atecarampdifieár as - baSes
Ç(1.1S bste,„assento- e que o -PrOPrio 'bate-
ressadnAlmaticitamente Min" 'que se
adotaStexn, urna -03z 446 •n5p -isnneceti 'os
esclarecimentos exigidos. 	 • • - •	 .

N: 9'.:472730 • • Ardo* Maria CPrréa
Soares.	 Cancele-se-• .o • lancarheiató•-e.e-
oficio, em face do parecer.	 .	 •

Diretóriá:-do- Patriinonio -Nacional.	 .	 .
EwPEDIENTE Do: ED.:DIRDPOR •

' Requerimentos •desPaubados.

	

.	 .
.	 • • -Dia:26 de abril de 1902 .	.
•Banca Nacional Ultramarinta..pedindo

licença- para pagar laudeirdo 'sobre o ter
reno Situado 'á rua Santo 'Cliristo das
Milagres ns. 70-74, - Prove o . paga-
ir‘‘ nto de -feros; do' corrente exercido- in-
clusive. (preeesso n. ,50.5,41s. 37, li-

	

vro '3: )	 . , •	 -

Ministerio da Marinha
• • EXPEDIEN'PE DO SR. MINISTRO	 •

Aditamento.aõ .de '28 de - abril, de 1932,• .	 .	 ,
Sr. diretor. geral 'do Peásoal:
Ti. :1: 070' 5 DisPerisacido .'e capitão-

tenente Renato de Almeida Guillober do
serviço da Diretoria 'dó Ensino- Naval.

N. 1.075 Dispensando.° 'capitão
.de confete Rayinnndo ••• Buriainaqui da
Ctinha da comissão para rever o Regula-
mento •do Corpo do Marinheiros Nado.
riais, e designar'b capito • de • corveta,

•Annibal Erico . 'Salles,_para substituf4o.
.	 .	 .	 .

Maio dti 1932. 8411

•

saeloam~a•
Ti. • 1.075' U Dispensando' o 'capitão

de fragata ,Carlos Augusto Gaston • La-
vigne do serviço. da Diretório do EnSino
Naval.	 .	 .

.Por deapaabos de 36 da . inéls findo:
:MiniSterio . da Guerra. ,

Foi tornada 'sem 'efeito a-•CleSignação
do 2° tenente comissionado Ernste Mayo-
ne	 Mello para auxiliar do serviço de
transmissão ,d et Região.	,

'Foram "designados: no 'serviço-, tele-
grafico • do Exercito - no eervrço. radio,
como auxiliares, interinamente,. os pri-
meiros tenentes Paulo Leite' de' .11'e4en-
de e ,Mermi da Costa Canipcs,' 'este

acumulando .as funções, de sècre-
tarid do rneerno . aerViço; . canil) abitek3.-
rife-pagador,. o 1°' tenente cont9dur2:Lat4-
rival 'Compeli() cutoulativaMeM•e• esta
identitas .fuucães no Centro de _Lnet.ru-
ção de Transmissões.	 .	 .

Foi declarado ter sido interina a, 'de-
signação do 1° tenente' Ju.ruceY CamPal-
lo para auxiliar dó sèreiça radie do	..• 	 -
Exercito.

Foram* designados: rio *Centro • eiè
trução . de TransmissõeS,	 'o' 1.‘ tenente
Haroldo do . Paço • Mattoio' Moia, 'Cem°
ajudante; sem prejuizo das,.(une rnk. de
instrutor 'do . DISSQI0 ..centro;. na aecçío
to:egrafica. 7- para subalterno. d,use. 4e,r-
Nato,' e 2' tenente corniasionttido .rausto
da Costa' Seabra, • cumulatiVamente, rent
as - funções que exeree-nii :. Centro' de
Tnstrueões. ' de • TRansznis049, nó SeFviço
regional , de transmissões 'dá 2°' Regiãe
Militar; pare '.chèté desie;SerViço, . •O Ca-
pitão . XelSon	 de -Queiroz, ,éiarnu-
letivamente com aSfnnOes .	ádjOnt0
do •servico de estado"maior . Mesa região.

Foi dispensado das funçõeS . de .ip,spe.
etor do tiro da- 8' • Região Militar; ca..
pitão Josué'Justiniano • .Freire. " ' •

Fot tornada semi' efeito a' dersignach
do 1°-tenente Agenor' Ai' 'gots Partau-
xiliar do Comissão Constrtitora da :Fa-
brica de 'Trotil.

• •
Nas'cartas-patente dos oficiais abai-

xo mencionados foram. lavradas • as se.
•guintes . apostilas:. •

. Por decreto de 18 de *feVereiro ultimo,
de acórdo com o art. 22, .§.1°• do're-
gulamento' anexo ao decreto .n. 18.712,
do 25 de abril de 1929 para a execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo de3reto n. 20.371,
de 3 de 'setembro .de 1931; fei transfe.
rido para á reserva de priMeira classe
ó capitão Jercrnyirio Teixeira Braga. de
quem trata esta carta-patente, visto
ter atingido a idade limite para o ser-
vio .ativo, contando trinta e' tres anos,
dois meses e um' dia de serviço, perro-
benda ele os vencimentos de conformi-
dade com a lei vigente.•	 • ,

Rio de 'Janeiro 30 de. abril de 1932
- 10s4 Fernandes Leite de Castre. • ,
-' Por decreto de 17 de niarço fjfi;-

foi, de aebrdo com o arL 2.2° 1°, do
•gulamento anexo ao decreto n. 313.•'
•de 25 de abril de' 1929 para n ciect
da lei n. '5.631, de 31 de deieinair

•1928, •toodificada pelo decreto ri. 20
de 3 de .setembro de 1931, tri
rido para a reserva de primeira

, o '1° tenente farrnaceutico Arthur
ro de Olheira, visto ter atingido '

N.. 597 - Recorrente, Amadeu Isola-
ni, vendas mercantis (arte .1° e 24, pa-
ragrafos 1° e 21; recorrida, a Delegacia
Fiscal em Santa Catarina; relator, o se-.
nhor Adindo Pune. Negou-se provi-
mento ao recurso por Unanimidade, sen-
do que o Sr. Vicente Galliez Votou com
reStrições.

N. 406 ._ neoorrente, a Sociedade Co- •
mercial Hungara Brasileira Ltda :.,•ven-
das mercantis (art. 26, § 2°).;•recorrida,
a- Recebedoria de Distrito Federal; rela-
tor, o Sr. • Araujo Maik. - Converteu:4e
o julgamento em diligencio, afim de'ser
feito exame' de escrita; comercial.
• Secretaria do Conaelho de Coiitribnin-

tes, 20 de abril de 1932. - Paulo- Enti-
lio de Oliveira, secretário. .	 . •

Delegacia Geral do,. iniposto sobre •
a Renda

•EXPEDIENTE DO SR. iDELliniAD0 'GERAL •

- Requerimentos ilespachader •
Dia 30 de ab41 de 1932	 .

N. 5.990128 . --: DaVld Mendes 4% . 00m-
panhia'. - Imponho kt, multa de 5003,
ir:tinimo da lei:
-N,. 3.471132 - Genhano da Costa ri-

gueirede. - Indeferido.
• 1,1; 6.844130 4- Mafia do Nascimento
Soares Pereira. - Arquive-se.
N5 	 Baptiáta Barbbsa - •.

Arquive-se..	 •
N. 6.454120 - Clemente Martins Fl.

lho.	 Arquivo-se.	 .	 •
N. 2..971132-- Durval da Silva Lima

Indeferido. O -t'Squerente não foi •
suspenso. Colhido erri flagrante de eic-
União e submetido k.kinquerite, está
desde então foragido,ã°E tanto assim se
entendeu que até lhe1tot nomeado subs-
tituto;	 1?

•Oficies expedidos : .'•1 •	 ,	 •
•Ns; 52105 •-••• Ao Sr. diretor da Re

cebedoria -do Dietrito• Federal-- Reme- •.
tendo Processos eirf guie são interessados
(jiversos contribuintes.
. N. 599 -;- Ao chefe de Secçáo do Tm- •
posto de Renda em ''ortale-a (Ceará);

EXPEDIENTE DO AJUOINTE DO DELEGADO

' Segunda-feira 2	 , DIA 11I0 ()V1.01AL
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•
limite para o Serviço ativo, contende
dezéste anos e quatorze • dias de servi-
ço, percebendo ele lis Vencibientos a que
tiver direito, de .aeórdo cotio •às leia em

Rio de Janeiro 30. de abril de 1932.
;Med Fernandes Leite de Cairo:

•
' . EXPRODINTZ DO 814. monaTao

	

Dia 20 de abril de, (93.2	 .•
Ao Sr. presidente do Tribunal de

t:ordas, solicitando a . .distribuição. ás. De-
legacias • Fiscals do. Tesouro Nacional,
nos Estados abaixo . mencionados, Os
oréditoS em. seguida declarados, á conta
das verbas Lambem mencionadas: •

Verba 84 — Serviço de Intendenon —
-.ÇOneignaefio ",Material" — Diverges dos-
pesák para atender ao pagamento dos
quimiltativos ilididos, segunde as tabe-
les' punlieedàs . izo 1.)arig Oficiai de"20
do corrente, para . -energia eletriza.

•sendo: ,
Pará, 2308000.

*Ceará, 4 :000$000.'
Seegipe, 5001000.

:Bala, 6001000.
São Pauli), 10:0001000.
São Paulo, para Mato Grosso, réis

1:6001000.
Paraná,- 5.:200$000.
Rio Grande do Sul, 19:7501030..•
Verba — Serviço de Intendenoia —

Consignação. "Material" = Diversas das-
pesas, ..sob o regime de massas, afim de
atenderem ao pagamento doe quantita-
tivas tímidos, segundo as tabelas publi-
cadas no Diario Oficiai de 20 dO corren-
te, degtildidos ás despesas de abasteci-

	

mento de asna e asseio, sendo:	 •
. • Aziaszonae, 1:2001000.

á, 1:7001000,
ão,.. 46003000.

Piauf, 1:2001000.
•á, J.:50010QQ.
Grande do Norte, 14001000.

aralbai 3;8001000.
~monco, 2:3001000.

•Alagbas, 2:000100C
Sergipe, 8003900.
Bafa, 1;4001000..
Espirito Santo, '1:000100.0o
São Paul*, 12:0008000.

"• São Paulo, para Mato Grosso,rdis
.:400$000.
' Paraná, 8:4001000.
Santa Catarina, 2:4001000.
Rio Grande do Sul, 99:7001000.
Minas Gerais, 1:1501000.
— Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra, declarando:
- Que são postos á disposição da Cruz
Vermelha Brasileira, para fazerem par-
te do nucleo especial incumbido de -so-
correr os flagelados do Nordeste, o 1°
sargento escrevente Antonio Raymundo
Campeio, 2° tenente Nelson Velloso de
Mendonça, terceiros .sargentos • Weide-
mar ..de Andrade, Benjamin de Arruda
Camara, Severino Freire de Castro, Ar-
ialdo Pio da Fonseca, Orlando Annun.•
laça° Faria e Clemente Pompeu; cabo
kaquire, Germano Ferreira, da 8..G,T.;
Que. emitindo á disposição, do governo
Estado do Pará o 2° tenente ,Gomis-
lado Godofredo de Araujo (es, , con-
né pede o interventor federal no dito
da;	 •	 .
é, atendendo á deficiencia 'do que.-
'e capitães - de Infantaria, não deve-
ir classificados ajudantes nos baia-
le caçadores e até a nova consoll-
tos quadras, e que-noe- regimentos

de infantaria-só deverão ser	 enoidd.O's
os cargos cie ajudadte d'e
quando» esttverein dotadas de çoniandan-
tos todas as companhias de, efetivo'dos
dednis -corpos;	 -•

Que .é aprovada a 'addertii-dci:,o9V0
guarda-fecho destinado á proteção 'da
ates de mira para uso geral nos fuzis e
mosquetões modelo, conforme prende o
diretor 'do Arsenal de Gnérre 'do Rio- de
Janeiro.

— Ao Sr. diretor de Saude'da Guerra,
declarando que são póstos á disposição
da Cruz 'Vermelha Brasileira para coes-
tituirein o nucleo principal destinacWie
socorrer os flagelados do Nordestrie os
seguintes' oficiais e praças:- capitillsmoe-
dicos.: Drs. • José . de Azevedo Cairiam,
Dr. :José- Carlos de -Araujo Gertum, -r
tenente medico Dr. Manoel, Lures de
.Souza,* primeiros tenentes . farmaceutt-
cos .,Euricles Faro Marques ilenriques.!e
Agenor Torres de Magalhães, enfermei-
ros do .Hospital Central do Eigreitn, 2°
sargento Pedro. Avelino Brito, isábo'losé
Maynard Gomei; da formação stiagirja
dividoneeia.  cabos Caetano -- AlWii de
VascOncellos, Anastaeio Leite
soldados Carlos Alberto Martint,.:Dens-
dedit Lopes dos Santos e Nelson' Fer-
nandes Pereira; da 'Polielintea s'
Romulo Carlos da Cunha e-sargento 'Ed-
mundo Pereira de Boina, 2° Sargento es-
crevente João Richetti, 24* sargento es-
orevente da Diretoria de Satide da
Guerra Floriano Pereira de Macedo." •
'AO Sr. diretor de Intenderíeis .dg

Guerra, declarando •que são dispensados
da comissão para que , foram 'designados
junto á Cruz Vermelha Brasileira, desti-
nada a socorrer . os 11agelados-4o Nor-
déste,.o 14 tenente de administração José
Avelino de Barros, 2' tenente intendente
de 40 classe Armando Augusto Abranches
e aspirante a oficial Francisco Pinheiro
de Albuquedque e declarando. tamisem
que é posto á disposição daquela asso-
ciação o 24 tenente de - administração,
Firmino Braga e- cabo 'da 1 4 companhia
de administração, Antonio'Bezerea.Nate.
cimento.

Ministerio. tia Guerra 	 N. 22.9 —
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1132.' • ,

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Declaro-voa que . a au-
toridade competente para fazer . , as no-
meações interinas, de que. cogita o. ar-
tigo 1°

'
 do decrete n. 21.208, de 28 de

março deste ano (vantagens dás substi-
tuições), á abluente aquela que tenha
competencia para fazer nomeação efe-
tiva:,

Saúde e fraternidade. —. LeUe
.CaetrO. .

Ministerio da Guerra — N. 6 =. Rio
de Janeiro, 29 'de 'abril de 1932. 	 ' .

Sr. comandante da' Escola Militar
Em solução ao vosso oficio n. 207-A,
de 1 de fevereiro ditime, sobre a inspe-
ção de sande anual dos alunos dessa es-
cola, vog declaro que, a partir de Ja-
neiro de 1983, os cadete jtilgados `cura-
veia no decurso do ário,- ,, sem .risco''-de
contagio para os-rdemaiii, gosarão ,nessa
cocote de um *ano de tolerando,. findo 'o
qual, irrevogaintente serão desligados em
definitivo, si-não obtiverem cura. -f•-!.

.Os cadetes desligados para tratamen-
to de attude em ':Virtude de perilp de
eiontegio serLaSsegurada nova matrieula,
si ulgadoa aptos no ano seguinte.	 ,.

• fraternidade. — Leite de
Coiro.

‘hil;Coliseers no . ea: onneren:

'	 ”bia 29 da abril do 1032

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro lçá:;
dedal,' no* Estado da Baia, .transmitindo,
para-os- efeitos . do regulamento do selo,
o processo em que Alvim Lacerda- do'
abo, residente em Carinbauha, 'pedindo
no requerimento anexo • ao mesmo -pr:514
cosso,• -eelevaçáo da multa Por Infração
do. regulamento do -Serviço Militar..'-

Sr, •diretor da Recebedoria do
•Distrito. Federal, transmitindo . par•-. os
efeitos 011 regulamento. do selo ps papeis
em que o 14 tenente mediou, do Exercitq
Dr. Chrisogno Leite 'Velo" ;pede dm-
eclainento neta * e o requerimento em
que 'Piiscoalino Fernandes, _pede."desin,ç
corPoreção das fileiras do Exercito: .,,

Requetinientes despachados

Angelo José de Lima, soldado da com-
, t , extranumeraria . da Escola

, .'pedindO'lrinta" dias de dispensa' de
serviço e perritissão para ir ao Estado
de Sergipe. -- ,pefeeido,

Arnaldo Condido dos Reis, 3° sargen-
to •entermeiro- do .24 G. A. .a.,- pedindo
matricula no curso -de . enfermeiros do
Exercito..	 Aguarde oportunidade.

Arthur Vieira de Campos, cabo arti-
fite da Policia Militar do Distrito Fe.
darei, , pedindo uma certidão. 	 Certifi-
que-se. aa • fdrina da lei.	 .	 .

Ary.. (10 alattos Dias, ex-aluno Co..
legio, Militar do Rio de Janeiro, pedindo
matricula na Eseela de Intendendo. --h
Indeferido, por. já estar completo
raro -

„Bras. Catalano, 14 tenente M edirei, pe-
dindo receber osoldo por Into!ro por
efeito de reforma. — Nenhum amparo
encontra, em lei, a presente petição.
.:•Ereole Disoine, pecando que seu filho,

o sorteado Leonardo Mictai, seja dia-.
pensado :do ,Serviço do Exercito. In-
deferido, á vista . das infornaaerlea. • .

PetlPe José dos Santos, soldado da
cola. de Aviação Militar, pedindo baixa
do serviço das fileiras do &seria°. —h
Indeferfdo.	 • •

Adoele Gonçalves Dominguns
capitão Intendente, de 34 classe, pedindo
utniCcettidão..— Certifique-se na ide"
tua da lei.,,

João Guilherme dos Santos, ' sargen
-to, referendo, pedindo melhora de re••

— Indeferido. A petição de rol,
(inerente não encontra amparo em lei.

Joaqiiiin de Almeida Grerci, 2° te-
nente-dentista, reserva, pedindo io-
clusão no quadro de cirurgiões dentice.
tas,	 Indeferido. A pretenção do re-
m:mm.111.e não tem amparo legal.

•Joie Carlos de Matos Peixoto, pedin-
do que seu filho Atrair de 'Matos Peixo-
to; seja matriculado mo 64 -ano do 'Ceie-
dto Militar desta capital. — Indeferido;
por 'contrariar' as disposições em vigor,-

José' •Messias Dias Duarte, pedindo da...
derneta de reservista ou reinclui.ão .uas
fileiras do Exercito. — O peticionário
tedludireito á' certidão de atmetarnetite
e não' eadeeneta de reservista, em virá
tude da sua' 'incapacidade fisica.

;In% Solene • de ' Sant'Anna„ encarrege4
do da 'Diretoria de Saudei Publica ''db
Estado do Rio de Janeiro, pc1ind9 man
eer¡htid&e. — compareça na Fortalezrede
Santa.'Crilz, liara Paga:tente &is amolith--
aund4a da 4d.

• •

•
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• ra, • /Censo "de *. Paula,: Manoel • Cascimiro,
Pedro' Ignae;o "e 'José . Victerino, ex-dia-
datas 'da Fiscalização -doi Porto 'da Paraí-
ba, pedindo abono de- dois meses de

• vencimentos. — Deferido quanto a Ma-
• noa' Candido de Lima e indeferido quan-

ta . aos demais, nos termos dos Pareceres.
284-32.- (N..1.871-32.)

_

Dia 20.
• .... ,Portarias• destitclata aprovando as -se-
' guinies folhas:, 	 •

. De ,3.405 diaris tas, contratados para os
serVioos • das quatro divisões da Estrada'
• 'Oen:ir Noroeste 'do •Brasid, : .podendo os

menos .seri- ;1? durante o corrente ano,
a'• partir. de _1 de janeiro' e . até' ulterior,
deliberação . "clo: Governo. ,	.6 .•133-32.)

• De 92. diarista's contritadói •pela Ihs-
. patoria :-Federal das . Estradas para os
* serviços'de . revesti-monto . superficial da.
estrada .de rodagem União .. e Industrie.,

" durante- * quatro ¡meses do ;:corrente 'ano.
,('14;:5 ,:692-824)• •	 .	 '
.2 .Da4-Oito*:mensalistis e ••• 211 .diaristas'
contratados 'pela . Inspetoria Federal das
lilatrádas, para os . serviços . de, reparações
gerais. da estrada de rodagem União e
liachistria„ durante• o corriante s ano, •a par-
tir de '1 de -abril e até- Ulterior delibera-

' Ção do-,,Geverno, excéte.84 diaristas que
seri-irão. apenas. ata 31zdaljulho. (Mime.;

•ro. 5:69242:.) .•	 . • •
De' seis mensalidas e- 205 .* diaristas,

contra ltdoa pela" Inspetoria Federal • das
EStradas. para os= serviços 'de sconserva-
'cão ordinarla da .estrada de 'rodagem

•11,5a-São Paulo: durante 'o corrente ano.
apartir de 1 de-. abril e 'até -.ulterior de-

` liberação . 'do -Governo • (-N. - 5 691:-32 )
De quatro ..mensalistas. e .04 diaristas,

contratados' :pelar I. • F. das Estradas,
para . os:serviçois da conserva ,ordinaria*
4.4 estrada 'de. rodagem -RIO-PetrOpells,
durante. - o•eorrente.- ano, :a, partir' da I -de
abril e ate ulterior deliberação- do-Go-
vêrno	 (N . 5.691-32).: • • . • • •	 •
• Portarias • • desta data aprovando as
seguintes folhas . • de' .. pagamento:
. De .março -'ultimo, de 6:0518897, do
pessoal. 'diarista • contratado pólo Depar-
tamento Nacional ...de Portos e Navega-
-40; para 'os SerViçoS da- Fiscalização do
Porto:do 'Rio Grande. (N". 6.11242).

De março • Úttirtio, de . 326$, "de, dois
diaristas . contratados pelo , Departamento
Nacional de Portos e Navegação; para os
serviços 'dada • Fiscalização . -do 'Porto do
Rio 'de haurir° (ampliação) • (Número
5•:808-3.2). • •
•• pe rearça'mltinio, de 6:2528,_ do pes-
soal -  .contratado pelo' Departa-
mento, Nacional da Portos "e Navegação,
para • os.' serviços , da Fiscalização dos
Portos' do-Estado do • Rio., (N. 6,173,
de 1932)..	 •
- .De ,fevereiro ultimo,, de 1:1028, do
pessoal diarista 'contratado. pelo DéPar-
tainentó Nacional . de Portos e Navega-
OU para'.o s .servios-da . Yisealizaçã,o doi
Porto . de Manáus. (141 •: 6.050-32).
.•De:féVereiro.:e'.filarço,do.corrente- ano;

no •• total de .433$900,. de-cliteriatais contra,-
tados iStilo.,,iDetpainamento-• ,,Nacionail de
Porios-,e . :Navegação, para os' serviços da
Fiscálização nPorto do Rio de . Janeiro:
(N	 697-32) .‘, 	 •	 • •

- • -De dezenibrede 1931; , de :f1':6868999;
do -pessoal -miensalista contratado pela
ex-Repartição • Geral 'dos Correios, hoje
DePartamento • dos : Correios! 'Negra-.
.fes,,..parw:os serviços ..de conduta° de.

• 'Manoel - Argemiro .• Pereira, • -sorteado,
Pedindo restituição • dei documentos . que
iustruiram seu pedido de:isenção . do ser-
vico :prooéda,.set de :acdrdo-
som o pareeer anexo 4a . Secção : de flua-
tiOa•	 •	 • •
• Mario de Andrade, soidado .do 2° bata-

lhão de caçadoree,- pedindo , asilaniento.,
•• . -

Milton Qat-doso ' Are; 'Leão,. ex4aluno .
do Colegio do Ceará; pedindo .matricula
na •Escola de Intendencia: •— Indeferido,
por já estar completo :o -numera

:'. Oswaldo Miranda,'rê$ervista, pe : -
que conste .em sua caderneta de'. reser-
vista 'sua, promoção a :Ir sargento:.- --
4111aça-se tt transcrição.:,: • '•	 • •
...Victor* Francisco Engber.,. *cabo da::8`Companhia de . AdniiniStração, .- pedindo-
eamelusão ha Muda •• de Aviação

— Indeferido, de . aberdo 3on1
recai. do, Estado 'Maior do • Exercito ..' •

• ,	 •

Minísterio dá Viação:à Obras

Publicas • .
•EEPEDIENTE DO ENCARAI:0AD°. DO BrisEDIEN.

Tig NA AL/sENCIA'rib .Aniviárfie •
• .11équerinientóS despachados

Da 28 de abrié-de •19á2
'Delindo Nascimento; • ex-diariSta .. da•

OpinieSão do Porto de -Attracaiú,..Pedindo
O abono de dois. mèses ide vencimentos.

Deferido, eorn fundamento mas, pare-
'ceras. 28-4-32: (N... 6.. Q52-32.
• 'José limado de' Soina, operario,'da
Central do ',Brasil, disponibilidade,
pedindo pagamento dei mais-1'160 dos
'Vencimentos. --, Indeferido, ;de -acordo
%Dl as inforinaoões. 2844=32. (N...5.500-
32.) •	 .
• João Gulikers; .eserithrai•ititda Estrada
de Ferro Oeste de Mines, paaindo, paga-
mento de diferença de. vencimentos. —
Indefeeide,•:de acerdo. 00111 : 05 pareceres.
28-4-32. (N. 5.818.424' *	 • •Rangei Paulo doa Santos, proprietario
do predio -em, que funoiona a • agenciaro tal-teiegrafiea • de parati,- 'Estado do

Pedi.WAR Sejan.), os.oiAgaie pagos Pela
pria agencia., — Segundo Informa o

D,....C. T.,, os - alUgueis continuam t ser
pagos 'na' agencia; nada 'ha, pois,' que dAs.
ferir. 28-4-32. (N. 6.238-32.)'.
• 'Orlando dos Santos Neves; ex-diarista

Inspetoria ' , Federal ••das. Estradas, pe-
dindo o. abono de dois inõses de diarian.
*— Deferido, • de. acordo etim az informa:.
ções. 28-4,32. (N. ,6.,01.4-32,)•: , •

,A.ntonio • de Alhoquerfnie FithO,' ex4ra -balhador da Fiscalizaóãdtdo Porto.de
cite, pedindo o abono de dóis méses„ de
vencimentos. —Deferldo, LIO âgõrdo
eom as inforinaçõeS.-284-32.-* (NoMero.
24,1.6742 . )	 •

- • Adalberto Ba.rranjard . Serra, ox-dia,ria-..
ta' doa' Telegrafos,• • pedindo "o • • ahopo. de
dois meses •de .vencimentos. .Indefe-
rido, de • acordo' -com 'as informações.
28-4-32. (N. 4255-32:*)
• •Manoe190andido de Lima,. José Lauren- .

da Silva, Alfredo :Pedra, Cordeiro,'
Prancho° . da • „Rocha Nianna,,,Eduardo
Anaoletó Carvalho, - • Teritiliano'Btiptista,
gurribe,rto ,Vianna de' Oliveira, Alfredo
José de Aguiar, Manoel :Alve,s; João Pau- :

dós. Santos, José* Macena do, Oliveira,
~mio Feliz • de Lima, desé-Luatása, •
Md Miranda . Filbo,•,•Severino:de-Olivel-.

malas da Administração dos Correlos'do
Uberaba. (N. 6.253-32).

De março, abril e Maio der. 1931, no
total de 060$, de um diarista- contrata-
do pela Rède de Viação Cearense. .para
os serviços da Estrada de Ferro de. So-
bral. (N.. 4.895-32).

De fevereiro ultimo,. de 89:9214918,
- do pessoal contratado para os serviços
'de construção do. trecho Sonsa-Pombal,
na Estrada de . Ferro de BatArité,. Péla
Ilede de Viação Cearense. (N. 5.654,
de 1932)	 •

De julho e agosto de 1931, no total xle
33:8148100, do pessoal diarista contra-
tado para os serviços da . ,Estrada. de
.Ferro Petrolina a Terezina (Inspetoria
Federal das Estradas). (N. 5.679, de
1932).

De setembro de193r, de 15 :4023, ,, do
pessoal diarista contratado para,. os. 'ser-
viços da Estrada de Ferre Petrollna • a
Terezitia (Inspetoria 'Federai das ,Esr

•tradas. ,(N. ,5.680-32). 	 .	 -
De julho a novembro • de 1931, nó to-

tal de 90:019$059, do pessoal
contratado para os serviços da Estrada

•de Ferro São _Luiz, a Terezina • (In'sPe-
toria • Federal, das Estradas).. “Nume-
no 6.324-32)1

.	 .•
DiretOria Geral de Expediente

•ExPEDE:Arit Do SR. DIRETOR.:01:RAL,.. .

Oficios expedidos em 29 de abril 0.1932
N. 1:370,. ao. diretor da Despesa Pu-

blica do Tesbuto Nacional remetendo os
dOcumentos do fulminado aposentado
Benedicto Pimenta Bueno, : agonie de '3'
claese da 2* 'Divisão da Estrada de Ferro
Central do. Brasil.
•N. 1.376, ao juiz ' da 2' Pretória Cri-

minai; solicitando esclarecimentos, qUan-
to a 'repartição subordinada a que per—
teme o funolonatio José do Nitsciniento
Silva.	 .• -

N. .1 ..377, ao diretor • da Estrada: de
•Ferro Central do Brasil, agr'adecendo'
ebmunicação de haver tomado posse e• en-
trado. em • exercido do cargo de diretor,
interino, da Estrada. .• •	 ,	 •

N.. 1.378,- ao Inspetor federal dás Es-
iradas, solicitando informar qual, o prazo
.que deve ser fixado 3,11a. a •conclustãOdos
trabalhos de .aumento . do adindo da es-
tação de Jaguarf, no quilometro .81 ;do
ramal do Dilerroando de Aguiar a Ja,gnart,
da Rede de -Viação Ferrea Federal . do Rio
Grande do Sul.

N. • 1.379. ao' diretor do Pateirnonio
Nacional, -restituindo o: processo relativo
ao aforamento de una terreno de marinha
e alagados, situados á margein do rio
Estrela, Estado 'do Rio . de . Janeiro, e re-
querido por Sebastião Reis 'da	 ,

N: 1.380, ao delegado fiscal' do Te-
souro Nacional no Estiado . da-.Bafa, co-
municando não* haver inconveniente' na
Concessão , do • aforamento de Mn terreno
de marinha situado á rua Barão -de Co-
tegipet . distrito dos Mares; requerido POf
'Antonio José • da Cruz.

1381, ao delegado .fiscal do -Te
souro Nacional-no Estado de Pernaintn:
co, comunicando não'llaver sineovenier
na concessão d .o -aforamento de rlim ter=
no: acrescido e alagado de maninha„ , 1
11....13,- da rua ' Santa 'Tereza, . regue,
'nela Irmandade das Almas do, ReciSe

N. 1.382, ao delegado fiscal do
'Ouro Nacional no-Estado de' Perna
iA emmtniestafin -Ma &Eller r inCOVei1

•1,



• •

•

cancessão do aforamento de um terra-
.0 •Clê lota ri. 23, situado á
vestida .lia rUns o Barros, requerido
Or- j r 'rã° . dc Va.eonce1ps.

1.383, 'no delegado fistal cio Tesou-
• '7fadenej • ne Fiando de Pernainbuco, •.
oniuniatinde --afia haver incoveniente
•oncessão dcr aforamento de um terreno
cr ..esc"do de marinha,. ldte 	 197, situa-

•rilá , Y iPe-OMe do Rio -Branpoi • re-
=uerido Or„Jcwé. de Arruda Sauto Maior.

1.3t.34, so delegado fiscal do 'Te- .
ouro -NeCiotial-no Estado da Bufa, co-
aun!cando não* haver incovenlente na
°acessão -do aforamento de um •terreno

i'marinna sitaiado . na fada da fazenda
Tutarão", distrito da Parem, requerido
.or Jes&- Venanclo de Couta.	 • - • •

.	 Requerimento despachad e- . • • •
jps.,5 !Ilheta-O da 'douta, pedindo caril-

.oe, em. utr,nos..

ti.exioria Regional dos. Correios
O,.'reZegralos d .flastrito Fe4eral

•: • 11eqüerimento desinchada
Padre Manoel Crua.— Indeferido,.

•OaPigtagtettle fign rorrelos-
• • e Telegraf0S *	 •

ainailENTE. DO SR. rungToa ONRAr.
Dia 30 do	 de 1932

Funainiaci „os aeryiçOs postais a Cargo•
a (meneia do Correio da Praça 15 de
4overribre, e parte dos serviços telegra-
lom_a caril° estaeão central dós Te-
egrainia, e criando ;nesta Capital urna
;acursal, que ter-ao it. • 8 e o denomina-
•.ão de "Praga* 15 de- Novembro",. Essa
.ueursal .passará a executar os servaços
• taxaçãe, - de, distribuição e de pneu.
itaticos, .atualmente a cargo tia estação
entrai dos Telegrafes e os serviços pos-
ais .1 akibuidps-,.ás sucursais em geral,
era exC:OpçãO• da distribuição domicilia-
-ia daio exorraspondencias ordiaarias e m-
ostradas.	 •

xarroara Do trassoma.
."''	 *;`-fko•VR0	 *

Licoaçal concedidas:.
Markt' Mendanha; diarista -da Dto-

ia .,Ilaglireat dg 'Mina Gerais, seis mê-
iso, •'n • partir de**fevereiro última,
-ara 'tratamento de- saúde;

Maria Çadina -Peasea. de Hollatuta, maj.
Riar da 1" elaa.e• da Diretoria Ftegiónal
o Maranhão, quatro mêses, a contar de

diá'abril corrente, para tratamento de
-atItlia' • 	 •.„	 .
Roneri° Já* dos Santos, agen te • da.

-arta da Folha, Diretora* Regional de.
•-er,g190.. nela Meses, -a partir de 2 .feve•
eiro.olltimo, para tratamento de saúde;

Rayintinda SanrAnna Daniel, auxiliar
e 24 clame' da.Diratoria Regional do Pb
ui, dois macia, a contar de 3 de março
indo, para tra.tarnente de saúde;
Lavinia de Souza Guimarães., agente

• Careatha subordinado 4 Diretoria Re-
ntal do Maranhão, seis mêMs. Para
lamento de saúde, a partir de 26 •de
rçoZndo;
-sjval4o M1ra clo -SOO•ta, tele grafis-
á alasse da Diretoria -Regional da
---1.08 -rases, em .prorregação, para.
4eatfi de sadda, a partir de P• de
ina ~ao:.	 .	 . .

Luiza de Mello, tesoureira da agencia experlencia .scfn (mus ou compromisso
de Catanduvas, Diretoria Regional de kião • Inlin a li4t,rada • ..	 . - -	 • .•:5"
Paulo, pave mês," . Para /rate-Meato de	 Raiveci° Coelho Rodrigues, pedtnitee.,-."
saúde, a partir do 7 de.fevoreiro último; - restlialeão de devailleute. — Restitaa-"'

Francisco Alexandrino de Barros,' au- ..,..4e, mediante recibo. 	 . • , .	 ., -	 z.•:.•
'ciliar de 3' classe da Diretoria Regional	 alidehraude. Felteeira Leite, .Pedindo'
da Paraíba, seis masca, para tratamento Paga__,°!°°,1•°"„ — indefertd°4 - • -* ' ' '._„,....'"•f"
de sailde, a coutar de 3 de março findo; 	 titurnals de Moura, pedindo rest1ttiiaws••',-

JiiIieta Kaiser, diarista da Diretoria de impartancia que pagou como roi:IT.':
Regional do Rio Grande do Sul, -três me- Siçã° • -- Em face das iftf°rma"3es* atti.'scs. n• partir de t7 de Janeiro último torieo a restituição da, quantia de um
para tratamento de saúde; •	 -	 ' cento duzentos e dezesseis anil réis, •-.;•e-r

odores lidai:ia Corrêa, auxiliar de .2*- 	 ...- ,Ç4ullares Moreira & (lornp„ pedind#.	 i,

classe da Diretoria Regional de Pernam-autorização para fazer experiencia.;' —. - -
•louco. três meses. para tratamento* de -Autorizo a exPerieneis sem °eus eu cem'
saúde e em prorrogação, a partir de - 1 . . promisso ..para a Estrada.

•de março findo;

	

	 - Jaronyino Pereira Nuties, pedindopaiiiã;nks
Calvlsio Nepton de &laza, carteiro de ,• 7--- Conceda com 50 •% : .de abatimento, ,.

- i Pura as menores Aura* e Banha.	 .
' 3"` classe 'da Diretoria Regional de;•,,Per-	 João de Almeida marques, pedindo
nambum, seis meses, para trationento,de -;para transferir concessão. •--.- Indefe-saúde,  a contar e	 e março findo; ;  lido.

José Jansen Ferreira, auxiliar -•de 2*
classe - da Diretoria Regipnal do • Maca-' ' João Bannard, pedindo readmiasão. —..	 .	 4nhã°. três meses. para tratamento *l! Indeferida•.	 j -saúde. 'a contar de IR de Março finda: '''• Jese - Obtaviano AYreN 0. ÁlhIlquer49.i-‘.,--

Maria Augusto Limes Garcia. 'agente Pedindo. transferencia • de roncessão. ..-7-- -
do Correio de Presidente Alves. Diretoria Indeferido.

'Regional de Botucatú, três méses, em 	 'José Jusgano Braga, pedindo autori-
prorrogação, para tratamento .de saúde, "Iça° Para "locar varejo ¡Ia estação doBelo .Horizonta,. -. Indeferido,..	 - . .i,a partir de I' de março find4;

Antonio Vicente &e Abreu Sampaio,	 Manufalui'a 'Produtos Xing Ltda.; PO"
, agente do Correio de Limeira. Diretoria, dindil provas praticas do 4.4Begwv.e498e:
Regional de São Paulo, três mêses, para King •	 AtgarisS a exPerlentia seta •

-tratamento de saúde, •a• partir_ da j° do 	 °nus ou compromisso para á, Estrada.
M. J. Mendonça, pedindo restituicriofevereiro ultimo.	 de excesso de frete. -,- Restitua-se a_, .	 .• . importancia de 3051600, 	 •	 - ci•

Estrada de Ferro Central do Brasil ': Maior Steinbruch, pedindo concesséer_, .
! para colocar mostrador. — Indeferido,.

	

Requerimentos despathados 	 .. - M. Jesus it Irmão, pedindo itstitutk-
Despachos 'da diretoria: - 	 .. * f- não de excesso da freta. ,— Indeferido./

• orz-eer improcedente a reclarautethe. •Trajano S.V. de Medeiros Nanes de,'_ i Raul ,Sia	 Cttos & omp„ pedindo trans. ,' 7-me	 c' es .	 g go• 	 terce= • de caderneta kilometrica.
-:	 .	 •	 ,,r.

.oretaria.	 .-	 '	 - ' -	 '	
i-

. i_	 .4- -' '''tonio. Deriiins:..	 -''' Aãoertino . .:	 .Vei•reire .: CAlbertina dos -flautes, An oarei, Pedlad9.. --aIstos de joisurnmai tactos setinátild - do. re.aAbaidniLsão. turad.rgeriludooradore.	 s. .da.
Andrade. João Gabrial Pires, Jeão •Çitiraisa-•	 4}.„s„ . tg,...,.1,..t

" z'L
r

de Macedo Paes, Leopaido Vargas -Fagint. ""-- "* P ""4 "."2"LernleN sobra 'saúda
de jornaie ma	 ção. 	 ,:-	 idos o Ranulpho Eduardo BarbaSa,'aedin-: w--44.,,,,

do certidão.- — Cartiffque-se;	 '' '1 '	oritataçõea. aada
esta ha L

ialfÀ deferir.
Me das.-

--
Rerner0 Fernando Zander, pedindo. ostii;is. eisbassosiMadeila dd: LoommeralaeresotdeidPr

cópia autentica de termo. --Manda-se. Ir— - ' 4-- - -- -.- - - . -- .. -- - - -- -- ..9 

niri
.- --- - - -' i*parada dos trem aki,.• I e N-. 1.--- ia-- '8.fornecendo Moia autentie.r.,. .	 .1,.._ - deferide.. 	 • --	 • *	 '	 -	 j • • •'. ,',...,

Alfredo Ferreira, '.:Aleidea • Floras ' mee ... Antonio. dos .saidoo, pecado. restftuvw•oè:-‘..
gey, Abtgail Fernaittlee ,Laareiro, Ara4 ;ião de excesso	 —	d e frete .	fsequelre---1hão Limada Teixeira Nanes, ..arthar de ... ao Fstado do Rio de-Janeiro: • 	 - ' •'''Souza Barbosa. Angela pastor; Alherti-,,,,... B. L .	 •'	 .4pediodo• restankloa• 4,
na da Silva Dias, Antonio da Silva Vi - de	

•
eattoes, .....; Restitua-se.:	 ,v.

eira, - Benedicto de Azevedo Maia,. Cio,.. Gosto Fortes a Comp.,rindé . tles.:..:0
izies, Eduardo Wanick d Souza, Fran-*	

:.
doaldo da Fw asma. Cyrillo da Silva Go- • ,„, 440 ! de toilooste:. .,,,,,... irea_se• . .aer .&

e	
. -Ü4

"wi: Estada	 São P aulo .	 - •	 .., .. ..cisco Tahuquina,-FeliamhlaiNming°a .,,"a	
de

,. Clara felicissima Monteiro, padindá''''Costa, 'Francisco "Telieira Barbosa Hera- 	 .
rique de Souza, Jecob .1Tolle, Joaquim ferido.
Nort.brto - da Rosa *Joaquim °O. ft din.-... ., 	 ,
gizes, José .Alves de Malte. Maria José er.: , , ComPanhhi de SegurosWeritimne --e.
reira, Manoel' Esteres 911, Manoel. 'de :Terrestres Inderrinisadora, pedindo pad:
Mattos. Nazioleão •Speneer, Nelson 'Sn.,. içamento. --. Em-face das Informaciies, ;I'
Paio, Octavio Alfredo de -Carvalho., ,Pa • nada ha que deferir.	 .
dro Constando, Pedro Dagen Pedro Lane, .......Jah¡ra 'lamine Saisse. pedindo lbalza :*
terbadc, e Homero de Jesus Leureira. de fiança. — Dê-se baixa na fiança.
pedindo passe. — •Concedo, . cozo 59 %	 Duarte Irmão, pedindo restituição da ,.*
de abatimento. 	 •.- 	 ., :.,;; --importanciri relativa* ao extravio dé•••':e'f•
• kloripedez. Couto. pedindo rodeie/o ãe,...mercadorias. •-•-• Redonticla para reis, -''.'".
mensalidade, —	

.
.Deferido,	 :... ._	

J
-	 Á:4604077, correndo a desama por conta ''' '

Furtado' Oliveira •da Comp.r i, pedindo ..I.esta Estrada.
reetitnier00 .do excesso de (Pele: -:- .40- .-: t• Domingos Pinto da Silva, pedindo A
tifos-se. -	 .	 .	 .. . ,.. --	 -„ ; :. passe.. -.- Concedo. -	 ^	 •. •	 -... -,-.:•0:

Herm &olá & Comp., pedindo ,Paom . •: .Stastdard Bands of•Brazil Inc.,. pedinda,...
fazer exPerieneie de. material nainfiCian ,-;restitnição, de- excesso de frete, --Á. Res,-'•'-' :• •
-do Enaenho de Dentre. — Au toria!), att titaa-aa a inanattancia de- 105970.1;

da Brasil B.A.	 Cozetnireettal • fi,ite." indeferido,
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..-:nrA:lito.it-fdrÃu-,,. 	 -	 • Miiio s dé ; 492 ' 80.5
Sneremetio

gá I A: Frigorifico Anglo; pedindo_ I`338?• 584-. '-'*-• Ae'direter,de liepariemento. 	 .--.-- *Sr.. delegado • •do Sei:v:10. no Betado
._	 .

tituiçito . da excesso. de .frata. * --., Indo- Nadonál • dê .s"pidatis.tiça,' -'-pedindo _a "re.- do 'Riu- da jaze:to: * . !... • . • _. .."	 •• •, .•	 ,•	 .
ferido. .. .	 .	 . •. . ...., , . . . ., • ' •• massa, 	 Inspetoria :Agrieola :da:Floria- • • .. N. '569.,..--.. Remete :- .0 ,conheciniento: de '.

Samuel Grossinann, - pedindo restitui- nopolis;,do 'dl titilo. 'bote/Jul. publicado -por enabarque, dos• 18 • volurnes" 013aiXt1 'Oh,-
ta°. ;-- .Reetitua-..se. . :. . ir .. . .., . . . : 'atáide departatnento:i' ' " ' ' . • • • , - ... 	 morados e que constituem a. manara do

S ... A...Frigorifieo Anglo; caindo, tes-1...,'' N; -535- .. Ao -inaneter' 'agriCola em . expúrgo. a ser Instalada' na :Ditai:Ao -Ex-
tituição de excesso...de . ire . . -..,•Iade-'s ".."*-istria°°04°,*;•.11fèreSe'•••at.:!' X5511140 ; Sn- : riel.':Melltal, • bem. assiro as' plantas' dest.i.
ferido. . . •	 •	 „ • % .	 .. ... , ; •,.	 .P•Éa': • ..." • . ', , --*,. •• .. , 	 ,	 .	 • liadas': á 'sua'. instalação. . 7	 • ..', • • - ''`'''

Ruitem * .NUnes... da :Rtiálioedindo.N.cer--. 	 N;: ••. 096 •2-,.."A:0 ' ,Sr..." iRiiiiitró; enviando . • - Sr. . comandante - dá Eacola•:de 'ria:.
tidão,. - Certifique-se.-• . ;.k • ... , ,...': ' .1%.*.Met.26...'04';',KXertoe. Jiii,..eitrus " distri- . ,tendetici a; 'do .5.11nisiçrio .da -Guarrat , • -

Vicente latignasititi: - • Ped Indo. avetbar.' • Mild.o• d;,fdevjaiteiro a ...; março , deste .niiii, ... , • N ,.... 570 - tad . s •olução• • ao V0880 , 'offeiv.
. proauração. - Averhe-se s.. . ... .:.-• . •	 44t1.; • y:Itó inós de :Campo , Grande, s. em;:unt , n.::- no, .de *26 •do corrente: Mês, -corouni.;

:Waldemar. • . de • Assumpçik'oi ..:.adindoto, ai' .d.el:19.-909.•: .- .- :;'. •-' -.". 	 •• .. • '•• -* •.- • scó-ivos . que a 'visita dos' akialos • • dó s-curso
transferencia, *- MO ha vaga. • • : • 

y: . 537 -.-s-• • Ao anspetór.Tagricoia • em de 'Contadores dessa escola .6.8 ;Instalações •
7. ,	 •	 -.., , :.: -.	 . -• "	 - •	 •	 •,	 .	 .	 Ataca-já; *prestando -. inforniao'des *. sobre desta .,Stiperintendimicia .spedérá . Ser • feita

a	 •	 - - .• • . • -.• ...., ' , o .' Material agrieola. • . existente na dite- nos. dias- 3 . e 4 do in‘is de maio•ptyoximo
ti	

/-7

napfriamento • noional). de',.,Porto çi „loria: •• •..• - • - •	 , - • ' : • .• • --' - *.; •	 vindouro. .	 • . •. :.	 •	 .•. N. . á Sà...i ........7.m.. sp m, iostro: • encaini	
•

-..	 .. Informo-vos, ,..out,rossiin , que, 4 ..ndoP,en• '	 ' .- ..,•'' ••••• : .--..- nhg-ndp--'04;i : Ratlizio0. 1 - a.s -:,4rifProsagns - dente dag" :. 4:M `‘ a 'ia4. iMcilZ;s: 7

_ ,

ra doso 9
•Diá 26 de

: .. •
) ."

` ' Na'vetiatgo-
011.. /eiki$'0,:4::. D. l'i,I40. ' l'. '.....5 .‘• ; ' : .*.^ '/:•1enat14,-b 'vel'O' •-•.,,insp.eto.i;T-agifflo'faa.:dce.0,,

 ii„-: referidos 
al ndsieja • :fiz 

.que 
lhes 

possa 
*3.!":.

s• • - "•• • ; , rá; nobre' os trilhai/os. ..de ,cooper ri . na.. _.	 ,.	 .	 :abril. de,, 193,2. i z• ,.. '', .. .quêle, Estado. • • • .	 .	 .., • . ::, ....... . -• . -, • . 	 VI,- em - qualquer outro dia . da . semana.

	

Requerimento . despachaldo t; .'.. 2 .: ,., .. •	
I.
N 539 -.- Ao • i	

.
nspetor. . %tricota em -11.---.-.1 Sr. presidente da Sociedade s,Naa."0-

'.G. Cia .*,- - coinunicando - que' -•o	 ' Sr. inin ietto* • nal-de Agricultura: •.• ' si' p'ariiiidartins • Hitieire, . ?iedindii.: cor- .0 autoriza a •• aceitar 'e terreno .oferecido , , , N .' ..57 i • - Tendo .é .sta.' Superintendeu-ti dko de tempo , de. serviço.. ..- . Nada. lia. '010 . Sr ."Henrique...Henrique Finto •,yinfra;., Para tal .. 00.. 4•0/.01105,d0	 '05-	 trab0H105 , ,d0 ..0rf501.05s
gila s' deteriX, .V10,0 ;31AC1 • se.r . o. asSUpto • da ' ser instalado :um • caniii.o -do :dOorps. 4."O' experimentais • de variedades .de . algodãoalçíclit dèsie Departainerito.:,.. .......- -	 . :- •: .... • Cito. -. - . ' • - .- ••• 	 • '' ? • '.' '. .. •. ,	 .. .• , ... •Z '. : ':* qiie vinham prócedendo "na aresavdO . Horto .

.	 ,..] z•••••'-,	 ',  • - :. •'• ;-•'*:. •• • • "!. • ''•. •-• - • • : .	 -,.• :. ., : 	 . s '.• . , :, .
	 .1	 . Á
7.-4:-.; .,* • , *......... ,• 	 .	 .• -..,.: Fruteola da . Penha,. gentilmente poeta:lá

, -,. ••• . •'. .' • `. • • •, • , ' :' .	 • :•:"' .:' .,
	 :,

. 	 ' . uperinS — . ". .te. x	 n a- oidé éj II . Serviço•	.	 - '- elle,: 4431)4:A140 .por' (Má 'herterfterite, ...80-. •	 •	 -•	 •	 •	 ,	 .	 -	 . •..	 ..-	 -,	 .	 ..

Ministeilw-da:Agiletiltijea ,	 '.	 ''.• :-.... ',. -da.A .IgMão - • .' .: .. -' '; Giedade; cabe-me - transinitir-Vos, *Mn no-
.	 _ . .	 , ..	 ..	 ..	 •	 .	 • ., .., ',,• • . 	 '• '. • • - . 'f ' 	 • '• ! . • .	 '' •* I ''..-•	 • me: *desta roPortfição; • on znelhorès Mita= '......

Dfrettéia • do. gt;,._•_._ :_i_ ._._._, _ _-...• - 	 ,. _ :.•;._ .____ •.,_. .., • . ,_ -,,.._•. tr.,,_•._¡•._ .._L...	 ..:...deeithentos per tão , util • e patriotice em-

	

ryi çui, fie . sni.s.pcnpao	 .~.,MIENTE .D0.• fse. SOC&Fri•rtiNMINTS '	 áboTaçã
r.,4,j.. e. omento AgriOilas . - ,,,', 	 . ,

, •	 .	 - Dia• .27-de": abril ."de 4.902 - '•	
•	 -i- Sr. Jorge Aggirrès -diretor do. Horto

.	 .' Segunda "sSecçãO •Tecistich .. '''. • "	 -- de Penha: . • -	 •	 : ••• -	 • -• - il . 	.
t. t.. •	 .''' * '''	 '' ia • • • - ' ",,, •	 - -sr-,....d0.10cr0,Ãs.s-• s•,.,,••• :.,-,...É''a•dd .40 • • :N. • .5.7i _--,;1.rende - esta Fouperiftefrisp-,.

•.Limediente , de : 28 :: de -a na : de" 	 .: .. • ' -	 -•
ó •
	

,,	 ,
,- . -	 • •.:-‘,..4n.....n 

„
r.-	 s., ... , •	 . eia- 	 0aterminado .. trabalhos • de -ensaios •

.
oos ,.,	 .	 . .,.	 • J., ......• , . -; . • . 	 i .• ,...: ,,	 io,. ; -Oaigte xio. :	 .	 . ..., , .....,, ..... , r,.,...t.:0,..	 ..,,,.	 ..

	

.	 ..	 .,•,.... . ., _experimentais -de- variedades . de ',algodãoR . k'.'!Nortá. —	 ‘ . •, .- . .
.• • .., .. .. N. .54 .--• Comunici>"4'. em , referenn, ,que vinha sprocedEindo'.neése ' Horto, ' ca,

n : AP.. Éli• s:: ministro:,
:': '...r.,' .' • • , 	 • - .' •••,.. nla.'; 11,0 'fvosiO4olefiraroa 0: 437 .,:de - 10 de lx,r4e , agradecer • vivamente' os - vatioloà

•' N. , 523' -::•
 dos' •. 

0 ., :b0j0tim - fevereiro uitiiiiit solicitando sproVidenclea- 'auxilies • que prestastes para ..y,L •conge.
semanal * • . dos . • trabalhos realizados ' .em ..,ne Sentido :.de Se' ••ehtiee 40'ç St: -1.12.51gatee '' cussão do •fimt que ' se, tinha . 'em • vist:i• •
Campo- Grande.'de -1 1. o lif "deita rfrêS: .• • ,i • •lice4h: para poderdes. 'usar tossa . aast... . , :•'-á•:-. Sr; contador geral..dnItepolica.:,.
• N•.. 524 .-- Iderividein, da 4 7a 9 dc• re:. nattira-abreViada, que ,o St.."" encarregado • • N. 573 - Remate- segunda via da

. ferido-. mês.. :• • • • - ''. " - • . .r.' . 	 ""•.,* . ,..r.:4'....çkt 'F+1041 1 4Sate . 'lie. attse,nála d'Orbr. ....inf.': •kmia • do. recolhimento :4w tenda, no: itn•;..
N .. - 525" .....- 'Ao' inspetor agfieola,; " .....ero: liteiro, depois de ,,csivido ...aireSpeito , o bo. ' pertencia de 281,6300, feito ao Bando • do'

Bold, Horizonte • -pedindo •.‘ infornia05és. 'Ober- Dr. . • consultor' , .'• '.1111`4NOt:W TeSolVeu • •• Brasa. • • • .. - . - • 	 • , ,. • . ,' • . • ,s- . •
sobre o •' transpette .` de • adubes' _pote . o ' 'não conceder .af.aezargo."Pedida, 'pot • ' ••-•-„ gr.- chefe da Comissão ...de .Claikeifi-
canino. de ; cooperação 'Olhos' de 'Água. • .. 'imo, Tia' 4 rif$Me . '..--'-1 Ftafelsere' Bento ..- de nação do Algodão.: ' s ilo Estado 'de .aão

N. 526 - -Ao . .agronomo Alcides ...Aferir ..• :01i.ve,ira,' Junier :não' pede-s'er' aubstótuide Paulo: • ..	 • ..... • , • •.
, donça, pedindo ;acusar : o .reeehlinento das. k . ,118,10 de 'Bento 'dg . 91iNefraT.,8go?. ...#erda• de . •.. • .N . 474.. . . Para • tom : andamento - ,da
, maquinas: que recebeu- do ...deli-01%o.. de :- :dentidade; por:metera coi~men,te . , di- ..escrituração . desta SuPerintandeocai,. .na

.Campo. Grande» . : .• • • • .. - - •.• • - . • • • • • fetehtea....... . . ... . ., ..: ... .....„, . • .: ,.. , •:. 	 • parte referente ' a esse Fetadoi'recomen-

. N...,5g7...-- Ao • inspetór :agficola .ein, São • ' „'.. ..,,si, . . d, ,,*.td .d .:n.,..,,.„- • :. ... i.1Ã; - ., 'do-voa obeerveis 'AS' :instruções .. da ..fir-
Salvador, -pedindo .a remessa ,d . 5,000 . :•'.„.. •.--. '',	 - . i•. - , P 1 8...=e8.3--......-	 •. . • • - . . •01/1.ar. n. • 15, de , 96 de fevereiro : ultimo.
sementes de Cárn da Bafa, ; pot% -.0 ••• •vi- • • 'N.', 555.-:..-..Ped.'so. pagii,Men:tn•da. 8308400.....:. 'Outrossim,. deveis • Coinunicar qiianclo *
veires • da Estação . de , Formeis:tuge; •.-.; de' 'da que' é, 'Credora . a. WrOari.hiá 4e•-. Nave-:- nle:bouver renda; visto ,sta-Supegigton- .
Deodoro.• ',. • .' • . , ..: •, , ,.'.• .... .. • ,- ..._...	 •gação Lloyd-, • Brasileiro,: proveidente , de • delicia ficar . • á. espero dós telegramas .

N. 528' -. sAo inspetor agtiOala ;da .Fa .....• • 1,ra:topetes concedido",eró . proVeito.deste -.quinzenais. n. belaiicetes .mensais . :-.aos.
raibg-#. sobre. o mesmo ' assunto, ',..• • : '. -	 :se 'rk-ipó ",13.0 ', Corrente • ano'.-; 	 , • •' •'.•.' ' ' (roais se referem : as. saneia B e 0::*res,..

N. 529 - Ao ino.PotOt • ttiOlOOli .  (irá . -,Sr.: dáegadC do . ,,SerVicOno s.Estado pectivamente; da •menclonada ,. eircular.	 •
Porto Alegro, :remete 'para ;Ser informa-, da 'retalha : s : ••• " . ';* • - • -*: • .., _ • : . i . • . - Sr. interventor federal. no Modo
do o requerimento do Sr. AntobiO .Faren s 'N.; 5•67' -j- ; Junta . YdSireinete;'. afim ••de •:- de . Sergipe: - ' - • 	 • - • .. •	 : • :: i. =.- • •
Borges,- Sobre a cultura : de" i•igo . nit,quêle .. dr . entregda;a0 Sr'. -.4. 00•11m4inti. Ribei-	 N. 576 - SotiCitoeS VOSSae..provaaen
Es4ltd.Q. '.'	 • " •	 '• • '.!.. ' • ' • • ' bo,-,niediante .recibo, . qua.4eirepti • ser en- ...; elas, afins . de que_seja reoolhida. toDele",.

- Ao diretor..c41:'EstaçgM ciç • Ponlietti- viário . a ,- ésta : $11Perliatend'encia,' a proiri . goela .Fisoaf do Tesouro Nacional .$ _• noas@ .
turà  de . Dei-54101.6'i •.' •	 •	 '.

EnViando o pedido Sito
•• • ., ¡;1-0 . de-.0.iitehil¡o , expedida . pelo ' .Tribunal Estado, a insp~ia . -ile 15;224%79

N. 530 --.

	

	
4

- •'* - - ----'321.------ dO.Cimitits.eio: ..1avot ~ele ex-fflinicionã- . correspondente .á-terça parte, da: renda de'	 .	 .	 •
Pelo lavrador Jim • 'Alves' biarianos..Filho ,,*.; rio "'denta. Servico, como . '-respti tisavel pelo .. diversos produtos- . agriOOlás; arrecadada • • ••

.. de 30a, on,tertoi-de • laranjeira.- • • • -4 . .- - . - 1,640~. ..4::10 :00*-...: recebido " no '. em: 1934 pelo pepar.W.ffiento!do*,..,Algodão
- - • N. : 531 — . 13Obre a	 d In: Pedido e mudas-de '' :" .•• puro 'NfOleiatl . eni•r"virtude; 'dó • :aViSe desse , Estado,- e que coinpete • a este".:Sor-
' arvores frutiforoN• - feito - Polo' NI:Morto ' ;:il ..; '5.'j47, 'de : 6'--de dezembro ."'.,de.'.t 1920,- viço nin. Virtude da- elatisulaall- adateu- •

de • ••Agricultura, •• do. Estado- do-Espirito"» d 0,51,0.:0grateei0 ;. :• ( . r • : :: : ::: • •• • . - do celebrado entre os GOvernéss da União '•••:••Santo.	 , .	 • ,- •	 .'	 . .: :.	 .,,;..	 :	 •• .. * • • ‘ ".-.	 •• 4,,•;:,,,g4t,..... ministro: 	 ,... ... ,	 ,.. •
•• N•'••532"--- EEncami nhando- o• Peln	

-
d° '' d° '• .."S •; • • 568‘••••• PaSse sieÁuleá -de .r. Ex.*.a. '' deo-ci''ale irSeod%081"

. para 
• ""(5114G: aõ "1e4,	 .. .	 .	 .	 ...	 ,,

preços ' de • enxertos : • de •laranjeiras • . feito I	 -richikia',ceplas.diy telegrama do *. delegado • .; - Sr. delegado -do.SerViço. •do AigiádãO
pelo . r.... Hylvestre. P	 . Barbosa • Sobrt-

	

ias	 . .
titio. [ .	

, .•	 deetn•eervioo•nó ;Estado . !da-.Paralba,. 'da- • • nó Estado do Rio Grande . do -Nortes:
.	 , • - .	 ,	 .. • . ,"	 '. ' : ". ..- .! "teido.. , •• de • 24 do corre. . ia. ..e ;ti" •em".qtse. o . INr . 577- Tendo hm-vida aohar..4e: a

	

Dia 29	 m.	 .	 • • - ' 	 r• ':	 • .. -esmo . corounica,..a nstaxigeferintenden-. ,-: Fazenda de •Semente.s. de ,ACiirti stiMida
• N:...- 533 .- Ao.' inspetor ghicola '. em: -.,cianlegad-o,Preenrin'dóa.-„CamPás-de •foo- .• na Maellia - 110e.a .'da-FatitaçãO .1l1,41:ier,rmen.	 tal .
Belo • Horizonte, comunicando • que: a,: dl- .;, operação...de .. .algodão ••••. instalados no : alto. .de : ge0d4. • em..Çruzli.141,-...~1a:-,PorkaR14
referis . .não. pOde:dispensariow.relatgief •:, Sertão .;.do. Estado, eliv•'tit.tudg. Má- seca' As . mesmas ~01.0°9.de :4443M, , e . atendeu.

. mensais:. sobre •os•traballios;;"esPeciaia.Ade. Mie :Vem-se!! •fesendo Sentir ' ali de 'modo . . do á convenioncia • da • referida FaietJda
-- 000pergçÃO wiool.g..• .- s... -: ."j. r .- :- ....... . •,. . . der1•:' •.. - -	 •	 .•:: : -	 r• 	 ' ,' MultiP1.1Par . as 1.1nbagelalf . gae ferem .s.en.

,Nod,
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erigida pela aludida estação. aniticen-
so-se desse modo o trabalho na região
;o Seridó,

Tais as razões do meu telegrama nu-
a*..ro 260, de 23 do corrente mês.

--Sr. eecrotario da Agricultura do
afiado de' São Paulo:

N. 578 — Comunica terem e edo em»
oaocados pela firma 13°ra-tel./nana & Com-
aanbia, em transito por Pernambuco, no
vapor "Comandante Castilto", 792 sacos
de caroço de algodão, com destino á firma
S. iXIs& Irmãos, dessa capital e para
fins industriais.

— Sr. diretor da Estação Experimen-
tal -de Saridd:

N. 579 — Tendo em vista acidar-se a
Fazenda de S.amentes do Aciud, stuad,a
na mesma zona da estacão a vosso cargo,
sujeita portanto ás -mesmas condastaai de
zne'0, e atendendo á conveniencia da re-
ferida Fazenda multiplicar as linhagens
gale forem sendo obtidas ali, resolvi que
a parte tecalca da mesma Fazenda fique •
sob vocal orientação e direção, unifican-
do-se. desse modo, o trabalho na região
de Seridd. Confirmo asrira o meu Mie-
granta n. 266, de 25 do coram/te TDM.

— Sr. chefe da Comissão de Classift-
~ do Algodão no Estado do Mara-
sihão:

N. 380 -- Em resposta ao vailao off-
cio zi. 154, de 9 do corrente, comunico-
vos que as marcas —apadrões não eram
registradas por não virem acompanhadas
das amostras repreeentativas de cada
marna e por que as marcas não podem
conter maio de doia tipos, inclusive os
latermernarios. *ando considerado Traria
Ides os fardos mie contfiver.em tres ou'
mala tfrasa, de aOlkedo com as instruedes •
baixadas para o Serviço de Classifica-
ção-

Enlataria do Trabalho, In-

dãstria e Comercio
Departamento Nacional dOTrabalhe

Primeira Sessão
axerionerre no sa. araram Gama

Etis aditamento ao dia 18 de abril de
*932.	 •

Requerinientos despachados:
Domingos Silva, reclamando pagamento

de saIarios. — Arquive-se
Ofieios:

Dia 21
N.' 579 — Ao Sr. gerente da ra.anuma

tora Nasdonal de Porcelanas, declarando
que deve axilar neste Departamento o
livro de registro dos empregados.

Ns. 580 e 5131. — Aos :Srs. José Mar-
ques Eluda e Angelo Santos. declarando que
devest euviar um representante a" este
Departamento, afim de se entender com
o adjunto do patrono sobre as reclama-
ções de Maneei Ferreira e Oistavio Roa
drigues Carneiro.

Na. 582 a 586 — Aos Srs. Salvador,
Francisco Joaquim Baptista, Miguel Mat-
ronas Sant'Anna, M. Gomes da Cruz e
Diretor da S. A. Irinãos Isever, pedindo
earlareaimentos SpIrre Ps reolamacões
apreaentadas reapectivamente, pior Carlos.
Maracishofar, Cícero Bezerra da Carmo,
14e Podre des Sarittrd Manoel Mack:ia-dó
~mia ~Mata- da Sanaa..

Requçaimentos despachados:
José Pereira, reelamando pagamento de

ordenado. — Compareça a este Departa-
mento.

Antonio de Souza, ergemiro Augusto
Arfamo, Mouse Suares- e Salvador Mau-
fredo, reciainando pagamento de sitiarás.
--- Arquive-se.

Oficum:
Na. 587 a 520 — Aos 'Srs. Damazto &

Filho, Affonso d'Athaaale, Antonio A. de
Oliveira e Ferreira da Cuulia & Irmão,

,deolarando que devem exibir neste De-
partamento o livro de registro dos seus
empregados.

Ne. 591 . a 594 -- Aos Srs. diretor da
Companhia Usinas eállInlista, Miguel Car-
valho da tila, attuuà de Almeida Nan-
sio e Raul Seara & Comp., declarando que
devem enviar representantes a este De-
partunento, afim de se entenderem com
o adjunto do patrono sobre as reclama-
ções apresentadas respectivamente por
.Joaquim Ferreira nos Santos, José ba-
ptista de Alencar, José Antonio de Al-
meida e Waidemar Munia.

N. 595 — Ao consul do Brasil, em Ge-
nebra, remetendo o decreto que nomeia
°deite do Carvalho e Souza para exercer,
sem obus para o Tesouro Nacional, as
funções de canselheii o tocniao da Delaga-
ção Governamental do Brasil á ati" Coa-
renda listernacjonal do Trabalho.

N. 596 — Ao delegado do 9* Distrito
Policial, solicitando providencias  no sen-
tido de que a firma Francisco Dias Car-
neiro exiba neste Departamento o livro de
registro dos seus empregados.
• Dia 23

.0ficios:
N. 597 — Ao &legado do 18* Distrito

Poncial, reiteranda o pedido ,de provi-
dencias para que a firma Alvaro Brasil
exiba neste Departamento o livro de re-
registro dos seus empregados.

Na. 598a 561 —Aos Srs. Jacintbo Tei-
xeira, A. Leobans, C .. Corrêa e Santos
• Perrota, declarando que devem exibir
neste Departamento o livro de registro
dos seus empregados.

Na. 602 a 607 — Aos ars. proprietario
do Rotel Leblon, Ilyman fender & Comp.,
Antonio Alves Junior, Gorraa da Costa
& Comp.. Corrêa Cunha as Comp.. e Ma-
noel D . Fernandez. pod ind o ~arca i In en-
tos sobre as reclamaçairs apresentadas
respectivamente por Angelo Garcia -Cera
vinho, Alvaro Fernaudes Pinto, Josa. Mo-
reina Nelson Marques da Cruz, Luiz lio-
drigues e Mario atreva.

Dia .2a
Requerimento despachado:
Itaymundo Costa Junior, reclamando

pagamento de salariot. — Arquive-se
.110.1.••

Departamento Nacional
da Indústria

ExPrineNTE Do S. Difk 109. OVRAt4

Dia 27 de abril de 1932 -
Fabricio Dutra Silva Junior. (processo

si; F-53/32, referente a, invenção de "um
novo sistoma de anuncies ou reciatnas
4sor meio de aprvaeitamento do ealor das
lainpadas eietricae"

'
 expedida a 8 de fe-

vereiro de 1V23, sob o ti, 13,545).. —
Expeça-se a guia nos termos da adora
maçai), cumprirei-a-se as eaiseaciaa do
decreto n. 21i.2.48.,

"um aparelho de algibeira para Lazer
cigarros"

'
 expedida a 13 de judio de

• 19,22, sob o a. 13.121). — Exaeça-se a
guia, nos termos da informação, cum-
pridas as exigeneias do decreto nardero
21.218.

Standard OH Company of Brasil (pro-
cesso n. 541/32, referente á invenção de
"um carrinho para o transporte manual
de paquenos volumes rios porões de na-
vios e armazene 'servindo especialmente
para caixas de gasolina, querosene e se-
melhantes"„ expedida a 17 de março de
110.25, sob o n. — Expeça-se a •
guia 'nos termos da informação, o res-
peitadas as exigem-ias do decreto mime-)
ro 21.248.

Companhia Souza Cruz (processo nú-
mero 7.8ta1/31.5. — Complete as descri-
ções de acarido com o eiload.

Baering. companhia S/A (processo nú-
mero 8.007/31), _._ Apresente novas
descrkões de aceado çom o clichê e
aguarde em' seguida a solução do pedido
de transferencia.

— Foram arquivadas as marcas cons-
tantes da notificação n. 1.687, de 30 de
junho. de 1931, do "Bureau luteruational
de la Propriété Industriella, de Berna,
de na. 75.176 a 75.350, exceto as de
na. ; 75.214, por induzir confusão com
as de ns. 13.089 e 14.960, desta capital;
75.254, por imitar a de n. 31.965. de
Berna; 75.264 e 75.265. por confundi-
rem com a de n. 33.442 desta capital;
75.302, por imitar a de n. 32.647, desta
capital: 'sendo aceitas, em parte, as de
ias. 76.195, excetuando para produtos •
ettianiens e farmaceuticos e oosmeticos,
por indicar a de n. 8.729, da Dinamar-
ca; 75.249. exceto para morins, brins,
ohitas e tecidos de algodão em geral, por
Çonfinidir com a de n. 20.499, desta ca-
pital; 75:t21, excetuando para meias,
por inddzir confusão com a do processo
n. 5.343/26, exceto para B10789000439
n. 5.343/26; 75.236, exacta para sabão
e produtos de perfumaria por confundir
com a de 4.147, de Sko Paulo; 75.262 e
75.263, exceto vara oleos e gorduras alta
anantares. por imitarem a de número
83.4 +0. desta capital; 75.2" exceto
para preparados quimicos farmaceuti-
cos, por induzia confusão com a de nó-
mero.02.570. de Berna; 75.313, eme-
tuanda para preparados químicos far-
inaceuticos e fotografico, por confundir
com 'as de as. 9.138. da Alemanha e
18.101. desta capital.

Fornm lambem arquivados os avisos
de -18 de transferencias e 19 opera-Oca
diversas, consta-ates da mesma notifi-
estalo

Pedido de privilegio de invenção:
Francisco de Almeida, para "um tipo

do aparelho cirurgia-o denominado —
Cleusa: para recolher urinae procedentes
de fistulas por cistotomias". NU-
M/o

Pedidos de registro de manas:
Minn, Lourenço Vianna. da marca

"Licor da. Pequi", para as ciasses .3 e 42.
a-- Renove-Se nos termos do registro an-
terior, em vista da informaelio Sla dire-
tor da see0ão.

Bianchi & Wamszer, da marca. "Blva"
para as classes 42 e 43. — Registre-se
como reivindicado.

dosd Mordes & Fonseca-, da marca "Ga-
rage" Botafogo" para as classes 21 • 47.
— Deferido como **vindicado.
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Artatides & CoMP. da marca "Lila;
Sexuor pana a clame 3. - Registre-se
como reivindicado.

Oompaushia Ima Stearica‘ da marca
t"Voila • Integral" paia a clame 4i.
Registre-se como reivindicado.

Antonio Augusto' avares, da maca
'Café. Pereirinha" para a classe 41. .7-
-Registre-se 0010 reivindicado. •

Petruinaria Lopes'.\ S. A., da olaria
"Ritz" com a figdre, de um beija-flor,
para as ciais% 11 ó 12. .- Registre-4o
cotio reivindicado. •

Companhia Souza -Crus, ia Marca
"Magda" para, a olmo 44. -- Registre-
se como reivindicar .	 •

Lauro Carvalho C. Ltda., ta marra
"Vestiario- para a4c1aste. 39. - Re-
gistre-se como reivihdicadoi.	 -

irrancisco de -Souza Pinto, da, 'marca
"FM" -Pára JIA clikages 3, 6, 11 o 12. -
Registrems° coem réixindicatio.

Andrsuie Conm»,Litnitada, da mar-..
ca que "constate na figurada= ind'o,
susteutando uma ta-traia", par. ai) &la-
ssa 42 e 43.	 Dotokide.,

Adoiplao Pedroso da Silveira* da nage-
Ca "Correio Maritimg" para a classe 50 •
letra J. - Registré4se como roi-violai- •
cada.

Companhia roem Cruz, da marca "*-
diva", para a ciaste , 	 Registro-se
como reivindicado. 	 .	 .	 •

Companhia -Souza eras, da marca
"Pharol" para a piamo - Registre-se
como reivindicado: .,:

Companhia Sousa- Cruz, da marca
"Nés Doia" para a classe 44. - Registre-
se como eeivindloado..

Schelling, Bilhar & Comp. Ltda., da
marca "Sana-Bezerro" para a alasse 2.-
Registre-se como reivindicado.

J. Vicente de Castro, da marca "rio-
ruir para a classe; 41. ,Registre-M
como reivindicado.
, Tuagum Alloy çoippoy, zá. ronco, da
marca "Tungum" para a clame 3, -
Registre-se oomo reivindicado.

Carlos Ingles de Souza, da marca
"Granja Embairá" paria a classe . 41. -
Ilethitro-se comia raiVIndicado.

Joaquim Rcidrigues'Almeida & Comp.,
marca °Zenith" para clame it. - Re-
gistra-se como reivindicado.

Amelia Cargueira de Menezes Paraiso.
da marca ."Casa LaCenta" para as ciasses
11, 12, 14, 15 e 50 letra J. r- Registre-se
como reivindicado. 1.
•. Joaquim Rodrigues ,d'Alineida & Comp.,
da marca "Delicioso"i'para as D1441034 41
e 42, ..,..'Régistre-se com exclusão dos
Predutoè protegidos •I pelas marcas ou-
meros 0.721 e 12.590 ,de Portugal, 20334,
23.382, 20.001 e 22.008 desta Capital.

Joaquim Rodrigues d'Almeida -8; Comp.,
da marca "Deliciosa" para a classe id.-
Registre-se, cora exclusão do produto
protegido pela marca n. 22.668 desta
Capital.

Renato de , Freitas da marca *Sonho
tio ralam" tende-os dizeres Perfume de
Luxo, para a classe 48. - Indeferida.:
Imita parcialmente arnarca' . 18.116 •
desta Capital.-	 ;	 •

Joaquim. Rodrigues d'Aimeida s& Comp..
da marca 'Sunday" Para a classe 41. -
Indeferido. .hafringe o art. 80 ii. 4 do
Reguiamento.

Soares- Nogueira & ..CelinPo da maMa
"eme" para a classe '4'i. hadeteriaa,
/mita parcialmente a marca mi. 64.870 do
Berna.

Pieren & Comp., da marca "Desligo-
• etaute Gato" colo a figura de gaio, Para

a ciaste 2. -Indeferido. Imita parcial-
mente a MUDA 19.743 desta Capital:

Abreu Sobrinho & Companhia, da
marca "Olaria para a clame 43. - Inde-
ferido. mite paroialmente. a marca
n. 30.639 desta Capital.

Britto & Gogap., da marca "Águia de
Ouro" com a figura de aguia, para a
classe 44. - Indeferido, imita parcial-
mente a marca o. 254 da Paraíba.

Manoel da Costa Pinto, Ria marca
"Gabarei" "tendo a figura -do oma moça
e as letras C. V. para a classe to. -
Indeferido. inftinge o artigo 88 do Ri..
gujamento.

8. Carvalho !h CoMp., da marca "afilio"
para a classe- 36. - Indeferido. Imita
partida:atido ,a marca 6.395 de Se
Paulo.'	 • L

•
axossmicore I0 D14TOR DA stock:a Do

~iate	 •	 ,	 •
Dia 27 de abril de 192

• Urinam Rinder & Comp., Andrade Car-
valha & Come.; Luis 'Antunes & Comp.,
}10141111 Param:anal de Barros, Arlindo
Zaroni Coroo'. e WeekOtt 416 Comp..
,Lavre-se o termo.
• Renato Vianne, Costa. - Publique~
a descrição. -
• Sociedade Alionima Dfackeda Nátte
(proc. 2204/032 - anexado ao de
mero O .910/28). - A.' vista dal infor-
mação supra, nada ha quê deferir.

D. .44.114 Riam de Gusmão (propus°a. 7.031/20 Apresente /ilaqueias da
acArdo com o cliohé.

Degand & Comp.. 1.8iinits4a (Protesto

	

8:330/31).	 Preliminarmente, re-
queira a transferencia da marca 19424.
desta Capital.'	 -

Degand at Comp., Limitada .(processo
n. 8.549/31) , - Preliminarmente, re-
queira a transferencia da marcal9.124,

Z. 1. Du , Pont de Nemburs and Co.
(Processo 840/32). 4-• Junte-ee ao pro-
cesso e encaminhe-se á Diretoria do Ma-
terial Bélico.

Leito Pita (processo 790/32), Standard
OU Company of Brasil (P rocesso 801/32

Oposição ao pedido do privilegio de-
positado sob o n. 11.147 por Plinto Paes
Barreto Cardoso), Companhia de Latici-
aios Alberto Boeke e outra (procseso
rt. 860/30 - Oposição AO pedido de pri-
vilegio depositado sob o n, 8.002, pela
S. -A. Litografica e hiseaniee, "União In-
cho:Ciai), e Brinch & Catar (Processo

799/32). - Juntem-se aos processos.
Standard OH Conipany of 13raril <pro-

cesso 800/32) --. Oposição 40 pedido cle
• privilegio depositado sob o a. 10.907,

Por Plinto Paes Barreto Cardoso)
Junte-se ao processo nos termos da in-
formação.

Zduardo da Lima Rodrigues e Caso
Izefe da Costa Nunes (processo 980(32).
-- Junte-se ao processo, nós termos da
informação.
• Fernando Messe (processo 962/39).
-- Ouça-se e técnico e oportunamente
junte-se ao processo,

Romeu Rodrigues (proposto 7i3/31).
- Junte-se ao processo e 0110~o tée-

J. P. Bamberg Aktiengesellsoliaft•
(Proc. 3.170/31). - Presta esclareci-
mentos, á vista do parecer

Roberto Oaron (proo. 13428/31). -
Preste esclareoimentos, á viga do pare-
cer.

Falchl Paphil Comp . (processo MI-( mero 653/32). - DÓ-se vista, 5, vista
da informação,.

13runner, Cocemos Mamam (Processo
n. 689/32). - Atenda-se.

ARQUIVAMENTO Do imanem 'DEI P111VIL15.
010 DE Danação

(3larimundo Ootilart Bitten-
court (proc. 10.443/29). referente á lar
venção de "um sinaleiro 'denominado -
Mundial"); - Arquive-se, á vista da ia-
formação.•
moção DE MODAS na 1NWSWItIA a C10n•

razioto

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 10.204, de 19 de dezembro de
1923).

Descrição da marca para que pediram
registro Adindo Zaroni lt Comp. desti-
nada a artigos da classe 44 (deposito mi-
mero 23.341, de 27 de abril de 1932):

Consiste em oroa figura oval de fundo
preto, era posição vertical ao eixo e era
cujo Digno perpendicularmente se lê o
número: 16, escrito com tinta branca; e
na parte inferior, externamente, forman-
do um oemicirmalo era torno da oval a
palavras Desaseis, escrita com tinta pre-
ta; e, pedem que a mandeis registrar na
classe Mi do r~amento, para distinguir
tabaco manufaturado ou não, Inclusive
charutos e artigos pára fumantes, de sua
Industria e comercio.

Esta roaroa será usada em rotulas, ia-
turas, reclamos, etiquetas, tabeletas e po-
derá variar em obres . e dimensões.

Descriolo da marca para que pediu re.,
estro Helena Paraguassõ. della:Tos, das-

[IL.MO oricur,	 - Maio de 4932 84'17

desta Capitai. •
Dr. Zenriaue Redor (processo sul-

mero 8.447/31). - ,apreasnts dum.
ções de acordo com o cliché na fôrma re-
gulamentar.

Carlos .Corraodini (processo Mimar°
'8955/31). Preliminarmente, requei-
ra a transfere:naja da marna 5.193, de
Clão Paulo.

Henrique Almeida & Comp. (processo
8.528/31) . - Declarem quais os arti-
gos da classe 50 letra 1. para que dese-
jam a marca. •

Antonio kaquizu Renriques (processo
8.228/31).	 ,Apresente descrições na
classe 2.	 •

•
exoraiszera roo magma cã ~go Da PRI.•

vuncnoa De invssagi.o

Dia 27 de abril de 1932
Antonio dc Limas Montenegro, Wes-

kott & Comp.: Relge ilarboe e Flana-
ming &emanai. Lavre-se o termo.

Domingos Ottoltni (processo 694/32).
Junte-se ao processo e -publiquem-se

os novos pontos earaoterlatioas.
Societá Italiana * Pirelli (processo mi-

mero 872/32). - Junte-se ao. processo,
nos termos da informação.

COD3D411/114 Federal de Fundição (pro-
cesso 848/32) • e Antonio Alves de AIA.
'molda (processo 950/32). - Juntem-se
ame prooessos e anmanitibena.en.



nada a artigos da classe 36 (deposito
• 23.242, de 27 de abril de 1932):
Consiste em figúras, letras e dizeres

npressos,.gravados, pintados ou borda-
as, dentro de cireunforencias comentei-
IS, de qualquer esar, tamanho e caracte-
;s, sendo as mesmas figuras, letras e di-
•res os seguintes: quatro circunferen-
as concentricas, sendo a maior e de te-
, formada por uma linha mais grossa

ue as demais e estando quasi junta á
utra, pouco menor e formada por uma
nbs fina; as duas circunfereneias res-
ultes, formadas por duas linhas finas e
uasi juntas, estão bem separadas das
utras duas, constituindo um espaço ou
arda na qual estão as palavras seguin-
e3: na parte posterior — "Proporções
riatornicas e de esthetico-plastica" e na
arte inferior — "Base cientifica do me-
do de córte "Paraguassu". Estes dois
rupos de palavras estão separados por
usa estrelas. No circulo formado dentro
as mencionadas cireunferencias está a
Ara "P", no centro do qual se acha uma
ilhueta do corpo humano, dividida per-
endieularmente ao centro, representan-
o, do lado esquerdo, o esqueleto huma-
o, e do lado direito, a fórum natural de.
m corpo feminina. A haste da letra "P"
s acha - graduada, determinando essa gra-
uaoão 8 (oito) partes iguais numeradas,
cada uma destas partes subdivididas

:smbetn em oito', constituindo assim oi-
avas da parte principal. Entre a haste
o "P" e a silhueta do corpo humano, fi-
a outra escala menor, em branco ou cós
iferente, com numeras correspondentes
rermectiva divisão, numeros esses em

arrespondencia com linhas representan-
o medidas horizontalmente colocadas
abre a mencionada silhueta. Ao lado di-
eito da silhueta e ainda dentro da letra
P", encontra-se a letra "H", em Lama-
ho pequeno, 'na altura do hombro, e as
Aras "LB" na altura dos selos, podendo
inda conter as iniciais "MC", significan-
o meio do corpo, ao lado da baste do
P", na altura do meio da referida sia
atleta, em sentido horizontal, e Lambem
a parte posterior do "P", em local que
orresponda precisamente o meio da dita
ithueta. em sentido vertical.
Essa Marca poderá ser usada do modo,

-iais conveniente,. impressa, pintada, gra-
ada ou bordada, em qualquer metal, ma-
eira, papel ou em tecidos, para ser apli-
ada ou colocada em tudo que se ralado-
a com a arte e a industria de vestuario
m geral e seus correlatos, de autoria da
equesente, tais como fôrmas, moldes,pe-
as de vestuario e de bordados, inane-
unis fixos e articulados, bem como
ros, folhetos, revistas e outros meios de
.ropaganda e -COSIDO, em cóses e dimen-
ões diversas, nos proprios artigos e. nos
eus 'envolueroa, afim do distinguir os
'rodutos de sua confecção e daverá ser
egistrada na classe 36.

Descrição da marca para que pediram
egistro. Luiz Antunes & Comas desfi-
ada a artigos da disse 42 (depósito
. 23.243, de 27 de abril de 1932) :
Consiste no seguinte: A palavra ea-

acteristica "Dona Isabel" sobre duas.
nhas retas e paralelas ., dentro de um
esenho Lambem formado por duas pa-
!delas, rétas na parte Inferior e cujo
rolongamento faz três tintas convexas
suais até a outra base horizontal. • Den-
n da. linha convexa do centro está o
esenho de uma taça, contendo uru ca-

cho de uvas, com duas folhas de vi-
deira. Esta marca está compreendida
na classe 42 (quarenta e dois) do regu-
iamento em vigor e será usada Cã ró-
tulos e impressos, afim de beta distin-
guir os seus direitos de propriedade.

A, marca poderá variar de cOr e di-
mensão.

• —
Descrição da marca para que pedi-

Man registro Andrade Carvalho & Comp.,
destinada a artigos das classes 4? e 43
(depósito‘n. 23.211, de 27 de abril de
1932) :

Consiste na representação de Um re-
tarigulo, o qual encerra a palavra cara-
eteristica "Salomé".
•. Esta znarca, que poderá variar em co-
ros e dimensõss, será para distinguir os
.artigos. de sua indústria e comércio. In-
cluidos nas classes 42 e 43, do regula-
mento em vigor.

—
Descrição da marca para que pediram

registro ilyznan findei' t Comp.. desti-
nada a artigos da classe 48 (depósito
.n. 23.245, de 21" de abril de l932':

Consiste em uni' rótulo retangular, no
qual se vê na parte superior, escrita em
letras de forma a palavra slainder".
parte inferior do retangulo sob a pa-
lavra "Rinder", yèsse parte de uma es-
cova de dentes.

A marca, que poda variar: em cores e
'dimensões, servirá para distinguir ea-
covas para dentes, do comarcio e in-
dústria dos requerentes'. Classe 48.

Descrição sig marca para que pedi-
ram registro Weskott & Comp.. desti-
nada a artigos da classe 3 (depósito nd-
mero 23.246, de 27 de abril de i932:

Consiste na palavra de fantasia "Su-
pergaina", seguida dos dizeres comple-
mentares em duas regras "Marca de
Propriedade -de" e "Weskott & Cia. —
Rio de Janeiro".
• Esta marca, que poderá variar em O-
pas de letras, cores e dimensões, ser-
virá para distinguir um preparado far-
maceutico de sua indústria e comarcio,
ineluido na classe 3.

' Descrição da marca para que pediu
registro Renato Vianna Costa, destinada
a artigos da' classe 2 (deposito a. 374.
efetuado na Junta Comercial do' Estado

,de Pernambuco, a 213 de novembro de
1931) :

Consiste em-um cliché de formato re-
dondo, medindo de cfurnferencia 33
milimetros com as seguintes disposi-
ções: em primeiro circulo, lê-se na par-
te superior, em arco. — Especifico
"Mm" s- e inferiormente, fechando o
circulo: "Cura molestias da ponta"; em
um segundo circulo, internado, lê-se
arco: "Lio. pelo Dep. de Salada e Assa
sob n. 6" I3 inferiormente, fechando o

, circulo: "em 5-7-1924". Ao centro, 'um
medalho 'vermelho em que figura urna
Cabeça de boi em posição dirigida para
a direita, 'notando-se as saliencias além
do limite eireinnferencial, das duas pon-
tas de chifres e, um pouço abaixo dos
mesmos, quasi imperceptivelmente as
duas pontas das orelhas, Tais dizeres
.são impressos em tinta azul, sendo-. os
do primeiro . circulo em caracteres
mainsculos e, os do circulo internado ens
Caracteres variados, tipos comuns de
imprensa, estando a palavra "Mm" as-
neada, tudo em fundo branco. Este cli-,

ehe compõe uma etiqueta redonda que
servirá para tampa de caixa neste mes-
mo formato.

O segundo impresso constitua um scs..'
Solo medindo 108 de comprimento por
25 de largura, em milimetros, dividido
em traços azuea.s por ires oblongos, den-
tro dos quais lê-se: no primeiro oblon-
go (contando da esquerda para a direi-
ta; em tinta vermelha: "Cura a moles-
Lia da- ponta, tuberculose bovina (sara),
inoleatia do fígado, Mormo dos cavalos e
"angize"; no segundo oblongo: "Especi-
fico "Aim", formula do Dr. A. L. Ca-
valeauti. Propriedade de Renato Vianna
Costa — Recife — Pernambuco".

A tinta empregada nesta segunda par-
te do rotulo é vermelha nas palavras
"Propriedade de" e "Recife — Pernam-
buco , bem corno para um terço exis-
tente sob a palavra "Especifico "Aim",
começando depois da letra "f" até as
primeiras aspas da palavra sAinfs; a-
tinta para os demais dizeres desta parte.
e azul. Finalmente, no terceiro e ultimo
oblongo. lê-se em tinta azul: "Modo de
usar" e em tinta vermelha: "Dissolver
o contetida desta caixa em urna garrafa
dagua, e dar pela boca do animal doen-
te. pela manhã'', Os dizeres deste ro-
tulo são impressos em earartefes varia-
dos. em ordem relativamente paralelas
e fundo branco, ficando ainda compre-
endido que a palavra "Mui" é asneada.
Apósto sobre os dizeres do- primeiro ob-
longo, em carimbo de tinta negra, tesa
o numero de ordem -da quantidade fa-
bricada ao exemplo do marginaria
(55555); a embalagem será- feita em
caixinhas de papelão, redondas, de ta-
manho combinado som as dimensões da
rotulagern acima descrita.

Aplicação:
Renato Vianna sCosta, brasileiro, ia-.

dustrial estabelecido com tabefes, de pro-
dutos quimicos na Avenida 17 da Agos-

•to n. 2.285; cidade do Recife, Estada
de Pernambuco, adota a presente mares,
acima descrita para assinalar • tim me-
dicamento veterinario de seu fabrico, a
qual se acha contemplada. no n. 2 da
Classificação de Artigos e Produtos a
que se refere o art. -130 do regulamentn
que baixou com o decreto n. 18.284, de
19 de dezembro de 1923.

j3IICZÃO Da PRIVILEOl0E. DE INVENÇÃO

Art. 44 do regulamento atines° . -
ao decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de t932.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma caixa do desinfeção de aparelhos
simitarios" para a qual requer privile-
gio Antonio de Lucena Montenegro (de-
posito n. 11.201, de 27 de abril 'de
1932) :

1, um dispositivo em fórma de U no
interior da caixa, em virtude do qual,
sem fazer sifão, o liçuido que nela se
contém, é aspirado toda vez que, do
deposito aludido, sair a agua nate exis-
tente;

2, caixa' de desinfeção de aparelhos,
sanitatios contendo , uma redução na sua
parte inferior para receber o cano que
vem de-dentro da dita caixa;
. 3, caixa de desinfeção de aparelhos
sanitarios contendo urna bela ao lado
para medir *a quantidade de dbalafa-
tante. ss.
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Pontos earacteristicos da invenção de
"nova seringa para injeções e -respecti-
va empôla", para que pretende privi-
legio -Weskott & Conap., A Quimica In-
dustrial "Bayer-aleister Lucius" (depo-
sito u. 11.203, de 27 de abril de 1932):

1, 'nova seringa para injeções, cara-
cterizada pelo lato de ser cuastituitla
por: '4) um Suporte tubular (A), com
duas aberturas te 2), apresentando in-
teriormente, no extremo detusteiro, unia
série (a) para a esfera (16) de gire es-
tão munidas as agulhas destinadas á se-
ringa levantada, e externamente, no ex-
tremo deanteiro, uni bico (0) que pode-
rá ser reto ou curvo e de comprimento
adequada, estando êste bico e a série da
esfera da agulha perfurados longitudi-
nalmente para a passagem da agulha;
b) um grupo de peça; (B) ligado arti-
culadamente ao tolerado .suporte (A) e
por meio do qual é compelido da empôla
o seu conteúdo, sendo :canstiluido por
urna peça em fórma de forqueta (7),
uma borboleta giratoriN (10), urna ca-
beça aca (11), um embolo (12, uma
barra de abalo (13r e um pegador (14),
sendo que a cabeça úca (11) se liga á
boca- do suporte (A) sob ação de uma
mola (16) contida em uma luva (t5),
substancialmente como descrita e re-
presentada no desenho;

2, urna 'empala especial a ser usada na
seringa reivindicada em 1, caracteriza-
da pelo fáto de ser constituida por um
tubo de vidro fechado em um dos . extre-
mos, por um tampão de massa elastiea,
fixo, e no outro extremo por um se-
gundo tampão. movediço de massa elas-
tica que fórma um embolo 'para cape-
lição do conteúdo da empala.

Pontos caracteristicos da invenaão
"urna vaaaula kconomizadora	 K.",.
para •a qual requer privilegio Domingos
Ottolini (deposito n. 11.031, de 27 de
fevereiro de 1932)

a) um tubo eilindrico de material
adequado, tendo em uma das extremi-
dades uma espiga com uma rosca uni-
versal e na outra extremidade uma cai-
xa de valvula com uma tampa e uma
tomada para entrada de ar;

b) uma arruela isolada presa por
dois parafusos á dita tampa e um con-
tacto. Na parte interna do apaaelho se
encontra urna mola em espiral e um
pistão, os quais reivindico, assim como
um furo interno em quasi toda extena
são na parte mais espessa da parede do
tubo allindrico com •entrada e saida
para o centro do mesmo.

Na parte inferior da ca:sra de valamla,
reivindica ainda uma valvula e uma mo-
la espiral complementar e na tampa da
referida caixa de valvula reivindica
mais a farm de prqduzir o contacto.

—
(*) Foram concedidas a 20 de abril

de 1932, patentes de invenção, patente
de modelo de utilidade, patente de mea
lhoramento e garantia de prioridade aos
seguintes candidatos:

Patentes dc invenção
20.365 — Manoel Pereira Mattos Ju-

nior, para a invenção de "aperfeiçamen-

(*) Reproduzida por ter sido publi-
cada com incorreção.

tos em valvulas de %pia para caixas
dagua e semelhantes".

20.366 — Joaquim Rodrigues Perez,
para a invenção de "um trinco alavanca
rletricos.

20.387-- Orlando da Cruz Sardinha,
para a invenção de "um novo produto
industrial que torna o °leo seecaLivo em
fornia ate emulsão ou soluto coloidal em
agua".

20.3a8 — Guilherme de Mello llo-
svard, para a invenção de -um banco-
carrinho desrnontavel, portatil".

20.369 — Jacintbo l'rovenzano, por
seu procurador Civero de -Castro Ribeiro,
para invenção de "um aparelho desta-
na-do á incineração de papeis sersidos e
outros materiais eambustiveis, denomi-
nado Incinerados. Iligienied". •

20.3W — J. M. Carretem e Filhos,
para a invenção de "uma maquina para
beneficiar café".

20.371 .— Hans Mathiasen, por sua
procuradora Empraza Mamaram de Mar-
cas e Patentes, para a invenção de "um
esticador pára arqueação com arame.

20.372 — Eloi Coupeux, por seu pro-
curador C. Busehmann, para a invenção
de "orgão que funciona por meio de
tampadas a eletrodos".

20 273 — Robert Vicars, por seus
procuradores Mornsen & Harris.' para a
invenção de "maquina para limpar ou
desembaraçar lã".

20.374 — Trent Process Corporation,
por seus procuradores Momsen & liar-
ris para a invenção de "aperfeiçoamento
em processo continuo para purificar
materiais".

20.375 — "Intertrust" Compagnie Ge-
nerale do Distillation et Cokefaction a
Basse Temperature et Miniere S. A.,
por seus procuradores Momsen & Har-
ris, para a invenção de 'Processo e dis-
positivo para a descarga de retortas dos
fornos de carbonização de carvão e ma-
teriais analogas".

20.376 — Aktiebolaget Siefvert & For-
nander por seus procuradores Momsen
& Harris, para a invenção de -"Processo
de fabricação de caixas".

N. 20.377 — Clarence Gilbert John-
son, por seus procuradores Momsen a:
Hara:s, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos em portas".

N. 20.378 — Firma Weel. C. Stinis,
por seus procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "montão de gaia.
moutão-polia e similar",

N. 20.379 — Alvaro de Mello Barros,
por seus procuradores Lactara &
para a invenção de "liam novo tipo. eco-
nomia° e rapido de forro ou tétos e pa-
redes CM predios em geral"..

N. 20.380 -- Franz Nozicka, por seus
procuradores Lactem & Co., para a in-
venção de "um processo para oxidação
fotoquimica de compostos organicos e
Inorganicos" .

IN, 20.381 — Pradaria Le Roy, por
seus procuradores Leder° & Co., para a
invenção de "uma maquina autornatica
para pesar e dividir".

N. 20.382 — Frita Hermann Hanslei-
ther, por seus procuradores Lactara 'St
Co., para a invenção de "um processo
de correção foto-mecanica dos tons e in-
tensidade de cor".

N. 2i0.383 — Deutsche Gold und Sil-
ber-Scheideanstalt ~mais Roes.sler, por
seus procuradores Lealero & Go., para

a invenção de "um aparelho para fra-
cionar ou pulverizar ,substaascitta solidas,
especialmente as que servem para exter-
minar pragas".

' N. 20.384 — Percy ladamson, por seus
procuradores Ledlerc & Co., para a na-
venção de "aperfei•ooarbentos em fios
elastieos e em tecidos e artigos fabrica-
das com estes, ou relativos aos mes-
mos",

N. 20.38.5 — Barnes .Neville Wallis,
por seus procuradores Lactem & Co.,
para a invenção de "aperleiaoamentos
em ou em coaexão C0121 aracabouos es-
pecialmente adequados a emprego na
construção de aeronaves".

N. 20.380 Rialiard Hurtley Dancei,
par seus procuradores Leder° & Go.,
para a invenção - de "aperfeiçoamentos

1.1 meios de transmitir pressão larada
Te urna Parte estacionaria, a unia parte
rotativa, mais especialmente para inflar
aros pnetunaticos". •

N. 20.337 — Schick Dry "Shaver, Inc.,
por seus procuradores Leclere &
para a invenção de 'aperfeiçoamento em
motores eletricos".

N. 20.3S8 Dr. Lean Lilienfeld, por
seus procuradores teclem & Co.; para a
invenaão de "'um processo para melho-
rar rnater•ia fibrosa artificial".

N. 20.389 — Dr. Leais Lilienfeld, por
seus procuradores Lactara & Co., para a
invenção de "um processo de manufatu-
ra de compostos de celuloide xantliada".

N. 20.390 Dr. Lean Lilienfeld, por
seus procuradores Lactara & .Co, para a
invenção de "Um processo de manufatura
de fios artificiais ou outros produtos de
•compostoa de celulase".

N. 20.391 — Paul Louis Joseph Miguel
e Marcel Paul Perron, por seus procura-
doras Lettere & Ca para a invenção .de
"aperfeiçoamentos nos fornos eletricos".

20.32 — Charles Goodall, por seus
procuradores Lactara & C°, para a inven-
aão de "aperfeiçoamentos relativot á se-
cagem ou tratamento de madeira ou ou-
tros materiais".

N. 20.393 — Julian Segura, para a
invenção do "um novo processo para a
reprodução de impressões, desenho, de-
corações e toda a espade de desenhos so-
bre materiais de qualquer natureza".

Modelo de utilidade

N. 20.394 — Fausto A. Rossi, por seus
procuradores Rapnael Jordão, para a in-
venção de "um poste patente desmon-
tavea.

N, 20.395 — Companhia Streif de São
Bernardo, por seus procuradores Momsen
ta Harris, para a invenção de "um novo
tipo de cade ira que se arma e desarma
automaticamente".

N. 20.2'96 — The lIump Hair Pia Ma-
nufacturing Company, por seus procura-
dores alomaan & Harris, para a invenção
de "um novo tipo de grampos de ca-
belo".

N. 20.397 — Société Française Rad . io-
Electrique, por seus procuradores La-
ctara & Ca para a invenção de "um mo-
delo de alto falante".

N. 20.398 — Camilo Talam, por aua
procuradora Brasil Patentes, Incorpora-
da, para a invenção de "estardes indica-
doras para segura dó-MU%



Patente de melhoramento

N. 20.399 — Hugo Seiferth, por seu
irocurador Maurillo de Barros Souza,
aara os melhoramentos introduzidos na
.nvençã.0 de "processo para a fabricação
ie - peças metalicas", que faz objeto da
.atente n. 20.168, de 23 de janeiro de
9,32.
N. 20.400 — I. G. Farbenindustrie

'aktiengesellschaft, por seu procurador C.
lue.olarriann, para os inelhoramen i os in-
~luzidos ria invenção de "processo de
-abricação de iodomethanosulfonico",
itie faz objeto da patente ri. 19.866, de

de novembro de 1931.
N. 20.401 —1, G. Faebeninddstrie

aktiengesellscha:ft, por seu procurador
WwItiviann, para os melhoramentos

ntroduzidos na invenção de "processo de
ibterição -de &nos lubrificantes", que faz
Aúno da patente n. 19.774, de 9 de
rovembro de 19131.

Garantia de prioridade

N. 271 — William Wallace larieStley,
.or seu procurador Frederico Snell, para

invenção de "uni novo combustivel de-
!ominado - " Ca rvol te " .

N. 272 -- Antonio Moraes por seu .pro-
urador Geraldo Vianna, para a invenção

: f! "um aperfeiçoamento em aparelho
spirador de fios de lançadeira de tear".
N. 273 — José Ferreira, por seu pro-

nrador Alfredo Pinheiro Marinho, para
invenção de "um motor para produzir

orça pela ação física".
N. 274 — Arthur Bevilaqua e Raul

-derneirae, para a invenção de "cabo de
d'caurainea adaptavel a qualquer ferro ele-
rico de engomaa".

N. 275 — José Ribeiro de Azevedo, por
eu procurador Nestor Alves Martins,
.a.ra a invenção de "um distribuidor de
nexradorias denominado "Distribuidor
deal".

Departamento Nacional
do Comércio

EXPEDIENTE DE 9 DE ABRIL DE 1932

Of icios :
•N. 448 — Ao Sr. Augusto Lima —

LCUSZI	 recebimento da carta n. 21322,
12 de fevereiro proxirno passado, e

riria os ndmeros do Boletim do Deepar-
3mento a partir de 2, do vol. II.
N. 449 — Ao presidente da "Cerol)

, roductores aNacionale", de Assunção —
gradece a comunicação da creacão da
nião e envia um exemplar do trabalho
Casas Importadoras" • e outro do "O Bra-

Actual",
N. 450 — Ao adido .comercial .á. Em-

aixada do Brasil em Paris — Pede. a
miessa de urna cópia do oficio n. 8, de
5 de janeiro proxirno passado, tratando

•comércio franco-brasileiro, em .1931,
Lm não foi recebido.
N. 451 — Ao Sr. Carlos Allschril —

adira um exportador de areias e terras
e zincorio, no Rio de Janeiro, e erraria
m número do Boletim do Departa-
iento, que trata desse minerio.
N., 452 — Ao diretor regional dos

arreios e Telegrafes do Distrito Federal
-Devolução de afiei°.
N. 453 — Ao diretor-presidente do
loydJ3rasileiro — Transmitte cópia do
!queriniento do Sr. Bernardo Kahn;
Ilicitando que lhe sejam conc.edides

passagens e transporte de bagagens deste
porto ao de Hamburgo, afim de compa-
recer, com produtos brasileiros, á Feira
Internacional de Leipzig, e remete, em
original, a declaração do delegado oficial,
no Brasil, daquele certame, informando
ter o referido senhor alugado um stand
.naquela Feira.

N. 454 — Ao consul do Brasil em Ale-
xandria — Acusa o recebimento do ofi-
cio n. 1, de 16 de março proxinio 'pas-
sado, e informa que foi transmitida a.
sua solicitarão ao Centro Industrial de
Fiação e Tecelagem de Algodão; nesta
Capital, e ao Centro das, Industrias .. em
Fiação e Tecelagem, em São Paulo.

N. 455 — Ao diretor. do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas Co-
munica não poder ser atendido o pe-
dido dd fornecimento de exemplares do
trabalho "Casas Exportadoras no Brasil",
por se achar esgotada a respectiva edi-
ção.

N. 456 — Ao Sr. H. C. Aug. Hau-
sen -- Sobre o Turismo - no Brasil'.

N. 457 — Ao Sr. Pedro Grassiee--- In-
dica o adido comercial á Embaixada do
Brasil' em Londres, para entendimento
sobre a propaganda comercial . do 'Brasil
na inglaterra e Continente Europeu.

N. 459 — Ao presidente do .Instituto
do Mate em Joinville — Sobre cópia de
film "O Mate".

N. 460 — Ao ministro do Trabalho.
Indústria . e Comércio — Pede autoriza-
eão para ceder, por emprestirno, quatro
vitrines á "Osaka Shosen Kaiaha', ,para
exposição dos produtos brasileiros na
sede. dá mesma' cornpanhia em Osaka..

N. 461 — Ao Sr. A. Fernandez — Re-
metende informações sobre frutas no
.Brasil.

N. 462 — Ao eon.sul do Japão no Rio
de Janeiro — Remetendo informações
sobre •plantas e fumo em folha. . 	 .

N. 463 — A' Timber Trades Directory
— Remetendo informações sobre madei-
ras.

N. -464 — Ao diretor' geral de Estatis-
tica do Estado de Alagoas — Remetendo
informações .sobre importação e expor-.
tação de alguns Estados.

N. 465 — Ao • vice-presidente . .da Ca-
mara de-Comercio, Indústria e Navega-
ção Hispano-Brasileira —Remetendo in-
formações sobre azeites do Brasil.

Na 466 — Ao presidente do Centro dos
Industrais em •Fiarão e Tecelagem de
São Paulo- — Sobre o comércio de teci-
dos .de algodão do Brasil no Egito.

N. 467 — Ao presidente do Centro in-
dustrial de Fiação de Algodão 'do -Rio de
Janeiro — Sobre o comércio- de. tecidos
de algodão no Brasil no Egito.	 •

•N. 469 — Ao presidente do Instituto
do Mate : em Curitiba — Sobre um au-
xilio para a importação . -do mate na
Africa' do Sul.

Dia 11

N. 471 — Ao diretor da "1' Diretoria
do Tribunal de Contas — Transmitindo
a 2' via do empenho de 3:0008000, a Ia-
Vor da Empresa "Lux-Jornal".

N. 472 — Ao diretor geral de Expe-
diente e Contabilidade do Ministerio do
Trabalho — Transmitindo a 3' via do
empenho de 3:0008000, a favor da Em-
presa "Lux-Jornal".

Dia 12

N. 475— Ao diretor geral do Serv'leo
Florestal do Brasil — Remetendo 10
exemplares de "O Brasil Actual 193i".

N. 476 -- Ao Sr. Carlos Dias — Reme-
tendo nublicações do Departamento.

N. 477 — Ao Wr. O. do Amaral e Silva
— Remetendo um exemplar de "O Brasil
Actual".

N. 478 — Ao Sr. Hans Claussen —
Remetendo dois exemplares de "O Brasil
Actual".

N. 479: — Ao ministro da Polonia no
Rio de Janeiro — Remetendo dados esta-
tisticos sobre o intereambio polono-bra-
sileiro.	 -

N. 480 — Ao diretor-secretário do
Centro Comercial de Cereais -- Agrade-
cendo a remessa de um mostruario de
cereais.

N. 481 — Ao gerernte da S. A. Fri-
gorifico Anglo --- Remetendo numeros
do Boletim do Departamento.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIS/TE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 28 de abri/ de 1932

Ao. Sr. diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho:Industrie e Comércio:

N. 1.031 — Comunicando cio respos-
ta ao oficio n. 240, de 22 do corrente,
que o inspetor de Imigração, Germano
Luiz Cantuaria Guimarães, ao ser no-
meado parapara o' cargo que atualmente
exerce, era mensalista contratado da ex-
tinta Diretoria Geral do Serviço de Po-
voamento, e nomeado inspetor cle Imi-
gração deste departamento, foi designa-
do para servir na cidade de Uruguaiana,
no Estado do Rio Grande do Sul.

Ao Sr. Graciano Neves Espindola:
N. 1.032 — Remetendo a provisão de

quitação sob' o n. 156, relativa ao ade-
antamento que lhe foi concedido em
Virtude-do aviso • do Ministerio da Agri-
cultura n. 800, de 5 de março de 1920.

— Ao Sr. direfer geral do Departa-
mento Nacional de Saude Pública:
. N. 2.033 — Pedindo providencias no
sentido - de ser submetido á pericia me-
dica, .o remador da Hospedaria de Imi-
grantes • da ilha das Flores, Eugenio
Lesse, vitima de acidente no trabalho.

•-e- Ao "Sr. diretor geral do Expediente
e Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Industria e Comércio:

N. 1.034 --- 'Remetendo processadas,
para efeito de pagamento, as contas da
Estrada de 'Ferro São Paulo-Rio Grande,
na importando. de 7438600, proveniente
de transportes- de bagagem e passagens
cru proveito deste departamento, refe-
rente ao • exercido de 1931.

N. 1:035 — Comunicando que o in-
terprete deste departamento,. Cesar Dra-
gonero. 'ao. Ser nomeado para o carro
que' atualmente 'exerce era mensalista
contratado do extinta Diretoria Geral do
Serviço de Povoamento, e, nomeado in-
terprete de inspetorias deste departa-
mento, foi designado para servir na ci-
dade de.. Recife, no Estado de Pernam-
buco.

— Ao Sr: ministre' do- Trabalho, In-
dustria -•e Comércio:

N. 1 ..036 — Restitnindo o telegrama
n. .400, do Sr. interventor federal no
„Estado tio ' Paraná: e informando a res-
peito.

-
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..— Ao Sr. inspetor do Departamento
Naolonal do Povoamento — Estado , do
Rio Grande do Sul:

— Acusando recebimento do
Wició n. 184, cio .1 de. abril dessa ins-
petoria, acompanhando as informações
relativas ao desembarque no porto do
Rio• Grande,. do Sr.. Alfredo Krarner.•
- •— Ao Sr: diretor geraldó Expediente
e • Contabilidade • do Ministerio. co Tra-
balho, Industrie e Comércio:

N. ,1.038 Informando em resposta
"ao oficio circular ri. 3, de :25 'do cor-
rente, que o inyostigaeor n:. 176, Tlieo-
pyrio Alves de Sousa; em serviço fia 1'
seeção .déste departamento nacional, é
portador da 'Carteira de identidade pro-
fissional n. .6.794, registrada sob. nu-
mero 2.609.

— Ao Sr. consui geral de Portugal:
N. i .0.39 . Respondendo o, oficio

n. 61, de 23 de abril, desse Consulado
Geral, sobre o passaporte da imigrante
Christina Patrocinio Ramos.

— Ao Sr. inspetor de Serviço de Pro-
teção aos Indios no Estado de Pernam-
buco: .	 .

N. 1.041 — Enviando em duas vias a
relação do. pessoal mensalista e diarista
que deverá servir nessa Inspetoria no
alio corrente.

— Ao Sr. inspetor no Serviço de Pro-
teção .aos . IndioS . no Estado do Ama-
zonas:

' N. 1.042 — endo e duas vias
• relação 'do Pessoal mensaliéta e dia-
rista que- deverá servir nessa inspeto-
ria, .no ano torrente.

— Ao Sr. inspetor 'do Departamento
Nacional do Povoamento, nu Rio Grande
do .Sul:
• N. -1.043 — Remetendo •aS portarias;

do Sr. diretor goal, datadas de 27 do
corrente, nomeando, respoctivamente, o
Sr. Boaventura de Oliveira Velho para
exercer o cargo de servente de 'Inspetoria
e designando-o para servir nessa I-4spe-
toria".
• Ao Sr. inspetor do Departamento

Ifacional do Povoamento tio Paraná. " •
- N. 1.044' — Transmittindo Pare in

-formação, a carta 'encaminii5di a ..sta
Departamento, Pelo . Ministerio da' Agá.-
criltura,' em que .6 'Sc. Adilar Adolptio
Halimann; residente em Rerval Grande;
.InrininiPio de (luarapuava, nesse Estado,
solícita dados referentes a terias da exile-
• aS qoais não foram ainda requeridas.

— Ao Sr. delegado do Serviço de . Al-
godão no Estado da Baia:
..N. 1.045 — Remetendo o titulo defi-

nitivo de propriedade n. exoe-lido
afavor do colono José Lucio e relativo ao
loto rural n. 32 do .Centro A gricola Sa-
bino Vieira", nesse .Estade

Conselho Nacional do Trabalho

DESPACHOS DO 811. PRESIDENTE

Dia 26 de abril de 1932

RecurSo 2-247/30 Maria Amena
Moita, Pedindo restituição" de documen-
tos. -•-7- Restituam-Se 'mediante recibo,
fitando nos' autos cópia dos mesmas.

Processo n. 3.257/32 — Caixa da réde
Viação Cearense, pedindo providencias
afim de regularisar o •recolbiniento
receita,arrecahlada pela empresa. — Ofi-
cie-se pedindo informações sobre a
tia exata,eiata que . pertence á Caixa e que foi
recolhida aos cofres da União.

Processo n. 2.791/32 — Domingos
Mayoroa Gimenez, reclamando contra sua

DIÁRIO

exoneração • da" COMpanhia Paulista 41e,
Estradas de Ferro. ,Prove o reolanlan-
Le o e.mp,e . de serviço .44ne alega . ter na
empresa...

PrOaSSO . 822/-32 Escritorio
Tecnico de Contabilidade e Atuaria, •s6-
liellarido informações sobre a base dos
cakulos 'atuariais 'exigidos pelo decre-
to	 20', 465 .	 Aguarde a publiCação
das inStrneções "em elaboração.

ProceS.só ti. 2.908/32	 João Maria-
no, pedindo reintegração na E. F So-
rocabana.	 Uficie-se o. empresa pOdin-
do o depoimento das testemunhas.

Processo n. 3 - t. 18532 — A Caixa da
Empresa. Telefonica de Fortaleza, trans-
mitindo pedido de seus associados, no
sentido de serem. ministradas as dificul-
dades que têm no pagamento das jolas e
contritribuições. — De acórdo com" o
decreto n. 21.081 deve a Caixa dividir a
ifirportancia restante da joie. em tantas
prestações• quantas faltarem para com-
pletar . 60. Quanto á cobrança do tiescon-
to do -art.' '13, está suspensa até cum-
prir a Caixa o que determina u art. 22
do decreto ri. 20.465, D que deverá fa-
zer dentro do prazo de um ano.

Processo n. 2-1.489/32 — Maria Eu-
genio Ribeiro, pedindo restituição da
contribuição que fez para a Caixa do
Pessoal Jornaleiro da . E. ,F. Central do
Brasil. — . Arquiire-se, em vista ila. in-
formação da Caixa.

.Processo .. 3-2.1.12/32 — Caixa do Cáis
do Porto do Rio' de Janeiro, consultando
sobre a divisão do pagamemito das joias
dos associados. — Responda-se que.
novo regímen do desconto das joias $15
abranjo as novas joias a serpn recebi-
das.

Priacesto . 3 ‘-2.331/32 — Caixa da Com-
panhia Força e Luz Nordeste do Brasil
(Maceió), consultando sobre descontos
do art. 43, cofia relação aos aposentados
por invalidez. Desde que, ao aposen-
tado por invalidez, é Possivel contar o
tempo de serviço efetivo anterior á sua
inscrição, está lambem éle sujeito ao
desconto previsto no art. 43, do decreto
n. 20.465. Quanto ao que dispõe o pa-
ragrafo /O, do art. 25, do decreto nu-
mero 20.465, refere-se á aposentadoria
cOmpulsoria,

Processo 2-2.677/31 — Lucio D. Va-
lente, requerendo sua reintegração na
Sociedade Paulista de Navegação Ma-
tarasse Ltda. — Dé ..=se vista ao recla-
mante das alegações , da Empresa.

Processo 3-2.4347/2 Caixa da Com-
panhia Sul Paulista de Eletricidade e
Industrial, solicitando informações só-
bre a "quota de providencia". Oficie-
se á Caixa respondendo: V) as Compa-
nhias são obriga a entrar mensalmente
com uma importancia igual á contribui-
ção. dos seus associados, fazendo-se o
caindo de- 1,5 % sobre a renda bruta,
no fim de cada ano; r) as Prefeituras e
Coletorias; estão obrigadas a pagar a
"quóta de providencia" como qualquer
particular; 3') a . tontabilidade da Caixa
devern debitar á: Empresa o otal rece-
bido pela mesma, devendo fase-lo com
as respectivas descriminaçfies, de acórno
com o art. 8°, do decreto n. 21.0e1 .

Processo 1-2.653/32 — Antonio Go-
mes Picanço, pedindo relevação de pena-
lidades. —.Arquive-se, visto estar isen-
to da obrigação imposta pelo decrete
n.. 20.294..

Maio de -1932  8421-

Processo 2-,3,042/32 — .01ymplo de
Arreda,. pedindo interferencia . do-00115e,

•lho Nacional do Trabalho, em favor do
'sua aposentadoria na CaiXa • da 'E; V.
Araraquara,. Oficie-se á - Caixa," pe-
dindo informações e remetendo1l1e

da reclamação.'
Processo 3-3.232/32 — Caixa , das

"Companhias 'Linha' Circular e Energia
Electrita da . Biga, consultando • sobte ti
decreto 1. '21.081'. — Oficie-se á Caixa
inforniando que a joia do. assei:Mo,' cor-
responde a um mês de seus vencimentos,
seja qual frw a iniporiancia • desse vea-,.
cimento mensal.

Processo 2-5 . 407/31 — Maria - Cand
da Porto. pedindo restituições de do-
cumentos.	 Restituam-se, mediante
'recibo.	 —

Expediente da Primeira Secção

Dia 29 de abril de 1932

Processo 1.099, de 1932 — Vistos e
relatados os autos do processo em que
Joio Serrachioli, apresenta, de Conter:.
mulade cato art. 32 'do Regulanienro,
anexo ao decreto n. - 29.291, de 12' do
agosto de 1931, a relação nominal dto;
seus empregados:	 .

Considerando que a prorrogação de
prazo para a apresentação -das referidas
roações,. terminou a 29 deieveretÇ.Q.
corrente ano;	 .

Considerando porém que .não .houv4
intençau do comerciante retardataricidar
infringir os dispositivos.regulaMentaros.;

Resolyeni os membros do COnS40.14.47
ciónal do Trabalho em menear que, o,
secretaria registre a relaçãq de empre-
gados de João .Serrachioli com isenção
multa.Pem como resolvem idade mandar
proceder da Mesma ferina quanto aes,
processos constantes da relação anexe,

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1932. —
Alat•io de Á. Ramos, presidente. — A.
Moitinho relator. Fui presente.—
— 1. Leonel da- Rezende Alvim. pro-
curador geral.

Lista dos processos de firmas que apro-
sentaram fera do prazo as relações do
empregadas, previstas no art. 32 do
Regulamento aprovado pêlo decreto
mero 20.291, de 12 de agosto de 1031,
os quais o Conselho Nacional do Trabalho,
por acórdão de 7 de abril corrente,
mandou registrar com isenção da reS-

' peetiva, multa:
1.707 — J. Garcia & Alves.
1.732 — Eduardo Craveiro Rabecas.
1.772 — Vicente Pereira Dias.
1.782 — Alfredo da Silva blontella.'
1.783 — Carlos Coelho de Carvalho.
1.784 — Manoel Rodrigues Fernandes,.
1.785 — Jose Ferreira Lago. .
1.786 — S. Nemrovwky,
1.795 — Matheus Gonçalves da Silva.

Netto.
1.880 — Duarte Sena i!‘ Comp.
1.888 — E. Mimes êc Pereira.
1.919 — A. .111. Ballo & Comp.
1.972 — Domingos & Maneira.
1.938— Manoel Domingos Novoa.
1.967 — A. R. Teixeira dc
1.968 — Ernest ?datbeis.
1.970 — Alves & Oliveira.
1.971 — Alberto da Silva.
2.003 — José A. F. Visou.
2.025 --hl. Fernanda» Reá.,
2.044-- F. Baptista,.

•
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Nilo Ribeiro de Barros.
Violino, Braga & Comp.

!,.019 - Antonio Dias de Oliveira,
Jose Alves da Silva.

- Jose de Mattos.
- C. A. Moraes.

?.1-ie - Thadeu Borges.
- Banco Meridional do Brasil.

?.118 - Nemesio Pinhão Bouças.
a.150 - - José Gosto.	 •

- Felipe Thomaz de Miranda.
2.199 -- Anicrico de Barros.
2.20:1__ Cotrin & Comp.

- Manoel da Silva Junior.
2.211 - Bago Brami.
2, a to	 J. Vernanies Macedo,
2.230	 Eglesias & Comp.
2.25o -- Santos & Sobrinho.
2. ' .i) A _- Ladeira Siares & et./1111.1.
2.250 1H - I). Mazzuea.
2.250 C ---	 Bosshard & Comp.
2.258 --- Cavalcant i, Junqueira & Conip.
2.282 - S. A. Malharia "Cazulo".
2.283 - • Jo0 Coetho Santiaao.

- V. Silva & (amnp.
2.311 -- Mehsen Lhas Metry.
2.312 _ Antonio Joaquim Vieira.

--	 Mecanica e Importadora
São Pau:o.

a .325 •-- Alfre,lo Brandão.
2.327 --- ‘;. Pereira Cardou & Comp.
2.328 - - Nabal & Lourenço.
2.363 --• Fonseca & Castro.

Faria & Soim-Eito.
2. :u% -- Carlos de Araujo & Comp.
2.3C0	 Banco PoDular da Barra do
'ai.
2_369 _ Sergio 1.uquejo.
2 37:-n 	 Fraedarichs Zuckermann.
2.n8	 liNes da Cunha Comp.
2 . 40a _ flaason & Corno.
2, aeo	 Laport & Comp.
2.490 --- Augusto Corra de Azeaeno
Como.
2,411 --- àiileto Maciel.
2.154 - Oclavio Babo.
2.482 -- Cia. d e Calçados D. N. B.
2.	 Mansur Abizaid.
2,185 -- Alexandre Nicolau.
2.48G - Arnaldo Pinto de Oliveira.

Brito & Sá.
2,488 -- V•mtura da Silva Brito.
2.189 -- Jorge Nara!).
2.4o9a0 .- Oscar D. O'Neill.
2.497	 Riu de Janeiro Lighterage
)mioniv T,tdo.
2.:)02 • -- Mendes Percini & Marque.
2.503 -- Jinilr., Schupp & Comp.
2..atta	 Er'- :o Jose Sobrinho.
2.567	 de Castro.
2.579 -•	 Ramos.

Faanciseu de Pinho Vieira.
2,a0a -- Alves Azevedo & Comp.
2.022 -- Carlos Rocha.

Nadomo da Cosia.
2 .640	 Idatie Meniz.
2. 6 3 e	 ..	 Gomes & Comp.
2.648 o floien. Jaoreguiher &
2.05 9	Sociedade Fluminense de

arieultort,	 IiidO-:_cias Rurais:.
2.002 • Ar e haogeiu Paulino,
2.071	 Roterniund & Comp.
2.0S1	 & Corrêa.
9 .703 ---- Norival silva & Comp,
2-764 - N. k.
2.766	 Anna flodrigues da Sirva.
2.091 -	 !Under & Comp.

Pr.;„..a-o-e.	 .	 tt63,dc 1931
s t ia processo em que

Gcispus Evangelista pede ao
oscito ., que ihe sejam asseguradas as

vantagens do decreto n. 20.303, de 19
de agosto de 1931:

Considerando que o recorrente em pe-
tição constante de fls. 7, requereu a de-

• voluoão dos documentos caan os quais,
instruira o presente processo e que os
mesines já lhe foram restituidoa, con-
forme recibo constante dos autos:

Ileso	 S niernbros do GOVE, 01h o
Nacional do Trabalho nandar arquivar
o processo.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1932. - Atari() I	 772,0S, pres en .
- P. B. de Cargueira Uma, relator.
Fui presente. J. Leonel de Rezende Al-
'vim, procurador geral.

• 2.991O30 -- Vistos e relatado.: 05
autos do recurso ern que O recorrente
Manoel Rodrigues dos -Santos c recorria.,
a Mode de Viação Sul de Minas, hoje de-
nominada Estrada de Ferro Sul de Minas.

O Conselho Nacional 41 0 'Praliallio, por
acôrdão proferido co sessão de 15 de ja-
neiro de 19-31. e publicado no "Diario
Oficial" de 7 de fevereiro do mesmo ano,
resolveu negar provimento do presente
recurso. Posteriormente, por acôrdão de
21 'de maio. publicado no "Diario Ofi-
cial" de 3 de junho oo refericto ano
1931, resolveu n)andar infermar ao Sr.
ministro do Trabalho. Indu:stria e Co-
lucrei° que o recorrente, elo o memoria1
que dirigiu a0 _Exalo, so a Chefe do
•Governo Provisora°, não havia apresen-
tado materia noa, alem de não - o ter
feito dentro do prazo legal.

Considerando que, pelo art. 7 M.) Re-
gulamento baixado ' colo o Dee, numero
18.074, de 19 de janeiro de 1928, não
são admissiveis segundos embargos ás
decisões proferidas pelo Conselho Na-
ciona do Trabalho;

IConsiderando que os documentos que
instruem a nova petição do recorrente
ao Sr. ministro 00 Trabalho, Industrio
e Comercio não se relacionam com O
caso e, portanto, mesmo que seja consi-
oerada como recurso para 5. Ex.. pre-
valecem os motivos que detërminaram
as decisões onte ritioes, negando provi-
mento á pretensâo (10 reeorrente;

IleadiVeni	 '1-1C1fIbr(M	 ii n 	 COO;,elho
Nacional do 'Prahalho não tomar conhe-
cimento da presente reclamação.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1932,
- Mario de	 nomfm, 1);'(!z, i tite. --
A. Maitinieu Decio, reator. -- Fui pre-
sente, J. Leonel de Iterewic
procurador geral.

Recurso n. 289, de 1930 - Vistos o
relatados os autos do recurso em que e
recorrente Manoel Ranulpho Bosco,
membro do antigo Conselho de Admi-
nistração da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Estrada de Ferro de tioiaï,
e recorrida a maioria do mesmo Conte-
ho de Administraeão, que conceden

aposentadoria ordinarili eu ferro\
Jorge Vitta:

"Não se conformando com a decisão
constante do iieáidãe proferido lodo
Conselho Nacional do Trabalho ---,-
são de 27 de agosto de 1931 e publicadu
no Mario Oficio.!., Cif' 25 tio setellbro
mesmo ano. Jorge 'Vaia, em petição .1,
30 de outubro de 1931, recorreu da
mesma decisão para o Sr. ministro do
Trabalho, Industra e Comercia lias prol,
esta autoridade encaminhado o reciuso
de embargos ao (;onseiho Nacional do
Trabalho, para o devido fim."

Considerando que, nos termos do ar-
tigo . 7 •,	 regula:nein-o baixado

com o decreto n. 18.073, de 19 de ja-
neiro de 1928, as decis'ões proferidas
pelo C.onselho Nacional do Trabalho
são susceptiveis de embargos, que deve-
rão dar entrada na respectiva secreta-
ria, (lenir() do prazo de 30 dias, conta-
dos: da data da publicação, no Mario
Oficiai, da decisão recorrida, formali-
dade que deixou de .ser observada pelo
aludido ferroviario, pois a sua pelieão
está datada de 30 do outubro de 1931,
e deu entrada na secretaria deste Con-
selho era 13 de novembro do mesmo
ano, transmitida pelo Sr. ministro do
Trabalho. Indu ,, trizt o Connç rcio, a quem
fôra dirigido o recurso de embargo;

Considerarelo, porem, (1110, :hl case
presente, se juatifira unia medida li-
beral a favor do suplicante„ por isso
que, residindo éste no Estado de Gonu,
e bem posaivel, ou melhor, quasi certo,
10-ver tido eieneia mui tardiamente tia
decisão em que j̀ parte interesstola. não
podendo, a.ssim, observar o prazo legal
para a apresentação de embarg'oso

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do 'frabalho converter o jul-
gamento dos presentes embargos, afim
de que a Paocuradoria	 se niani-
t,ede	 moriti, ,,,brp a gneatão.

Rio de Janeiro. 21 de abril de 1932.
_-_ Mario de .4. liamos. -
F. Barbosa de Ki-zend,, , relator. - Fui
presente. .1. Leonel (1.- Rezencfr Ali/ia.
pri)eu rad nr geral.

.Proe, •sso 1931 - Vistos e
,aalattolos os autos do recurso em que é
recorrente Jorge Verges e recf)rrida
GaiXa	 Aposentadoria o pensões da
imnpanhia Estrada de Ferro Sill1 Paulo-

cy'rande:
"O engenheiro Jorge Yergés, empre-

gado da "Brasil Development and Colo-
nization Company, sob a alegação de que
os serviços em qtte está ocupado são re-
gulados pelo mesmo contrato da Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo Ria-
1 -ira nd e com o goNerno federal ;dee-reto
n. 10.132, de 9 de uovombro de 1889)

sujeitos a mesma fi ,calizaeão, regue-
-eu, em 26 de abril de 1930, á Caixa

acima citada, a sua ad:nissão como as-
ociado da instituição, para o fim de go-

sar dos beneficies ;Issegurados
rrtente pelo decreto ri. 1.082, de 2-1 de
janeiro de 1923, que foi vero:11)nd° pelo
decreto n. 55.109. de 20 de dezembro de
19215, por sua No , " modificado pelo re-
centes decretoa	 o-.	 20.-165 e 21.081,
reapectivamente 1' de ouf obro de
1931 e 21 do fev g, r .Aro 41e 19:32. Nesse
requerimento o suplicante declara que
em 6 de junho de 1923 i) diretnr-gerente

Si'r'ão (10 Ter-i'a'- da Companhia São
1 1 aulo-1110 Grande apresentou ao antigo
conselho Ad.ninistrativo •ia Caixa ora
,ceorrida, quo havia sido instalada dois
méses antes, 'In, regherimenfo instrui-
do com 11 documentos, pedindo para
•aerem inetuhtos como contribuinte; da
in s tituição recern-organizada ii essool -
daquela secção de terras. respectiva-
mente, Sra. Edgard A. Ri-mel, direto"-
gerento; Jorge .Verzes, chefe do seecão
tecnica: .Arthur Merry, chefe fia conta-
bilidade; João Se hwartz.	 seeretario;
isotolain Mikozcewski e. Fernando Sch-
wartz. escriturarias, e jovino	 martin,,
dac t ilografa. EntrP g anto, segundo acres-
ceLta tu re nco r rent o. o rei; ierjtn;q:to
que:Ai-to não ai soincionado. si hvm
torta° o prosidenlf. , da I:aixa consultado
O conselho Nacional do Trabalho, eia
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janeiro de 1924, sobre o direito, que as-
sistia ,aos Srs. Arthur Morry e João
' ttsvartz, foi essa consulta respondida

;Jrinativamente, conforme decisão pro-
ferida em sessão de 29 de janeiro do
Meetno ano, considerando-os ferrov5a-
rfos para os efeitos da lei R. 4.682 ci.-

sinteee, do presente recurso de-
duzaae o seguinte:

que o engenheiro Jorge Vergés
cleyé, ter entrado em maio de 1909 para
o serviço da Estrada de Ferro do Pa-
raná, então subordinada á Companhia
Geral de Estradas de Ferro Brasileiras,
cáén séde em Paris, e na qual exerceu o
cargo de engenheiro chefe do serviço de

Ar Tração` e do Material;
h) que, posteriormente, essa Es-

tracta foi incorporada á Compaehia Es-
irada de Ferro silo Paulo-Rio Grande;

— que o engenheiro Jor se Vergés
paSSou a trabalhar na Seco de Medição
do; Terras da Companhia, terras que fo-
raM' concedidas ex-vi dos decretos nu-
niaros 10.432, de 1889 e 3.947 de 1901;

dl — que em 30 de novembro de 1920
foi suprimida a seeção de medição de
terras 'da Companhia, em virtude da res.
oakanização de seu Departamento de Co-
lonização, passando os seus serviços ao
cargo da "Brasil Development and Colo-
nisation Company", sociedade anonima
rendada na cidade de Portland, Estados
Unidos da America do Norte, em 27 de
dezembro de 1912, autorizada a funcio-
nur no Brasil pelo decreto n. 9.447, de
13 de março de 1912, e, em cujos traba-
lhos foi o engenheiro Vergés e mais al-
guns companheiros mandados servir por
determinação da propria Administração
da Companhia Estrada de Ferro São Pau-
lo-Rio Grande";

Considerando que, conforme se verifi-
ca dos autos, as razões invocadas pars
indeferimento da preterição do recor-
rente resumem-se na consideração de
que, tendo sido funcionado da Seccão de
Medição de Terras da Companhia Estra-
da ,, de Ferro São Paulo-Rio Grande attfl
30 de dezembro de 1920, pelo fáto de ter
Passado a trabalhar na "Brasil Deveio-
pement and Colonization Company", so-
ciedade anonfma a cujo cargo ficaram os
serviços de colonização, não pôde o re-
corrente ser considerado ferroviario, na
/M.me de legislação referente ás Caixas
de. Aposentadoria e Pensões;

..Coiisiderando que, não obstante os em-
pregados de uma Companhia organizada
sob, a fórma arionfma por elementos pre-
sumidamente controladores de urna es-
trada de ferro e Com o objetivo de va-
lorisar e colonisar as terras de proprie-
dade desta, marginais ao leito ferrovia-
de, para todos os efeitos, a preterição do
recorrente, está amparada pelo dispositi-
vo do § 8° do art. 2" do decreto n. 5.109,
de 20 de dezembro de 1926, combinado
com o art. 3" do decreto n. 20.405, de
1°, de outubro de 193.1, que reproduziu
e ...melhor eselareceu aquéla disposição

_Considerando que, por nao se apoiar
nem no texto, nem no espirito da lei, im-
procede o argumento da Caixa recorrida,
quanto a não aplicação retroativa do dis-
posto no art. 2° § 8° do decreto n. 5.109
ciiadó, Porque, concedendo esta os seus
beneficios por antecipação, é lógico que
a disposição em apreço tem efeito retro-
ativo;

Resolvem os membros do Conselho Na-,
clonal . do Trabalho dar provimento ao

presente recurso; - para'o fim de ser o
recorrente inscrito corno associado da
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Estrada de Ferro São•Paulo-
Rio Grande de acordo ocan o disposto no
art. 3° tio deci.eto n. 20.365, de 1° de.
outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 7 de abril de" 1932.—Mano de A. Ramos, 'presidente.— F. de
Oliveira Passos, relator.— Fui presente.
J. Leonel 'de Rezende Aiviin, procurador
gerai.

Recurso a. 382, de 1.931 .— Vistos e
relatados os autos do recurso em caie é
recorrente Thornaz Catunda ,e recorrida
à Estrada de Ferro Central do Piauí:

"Thoznaz Catunda, que exercia na alu-
dida estrada o cargo de secretario, foi
exonerado em 31 de outubro de 1930,
per ato do interventor federai no Es-
tado do Piauí, que não tinha, aliás,
competencia para demitir funcionados
da União, posteriormente, • por decreto
n. 19.842, de 10 de abril de 1931, do
Sr. Chefe do Govorno Provisorio, foi
estira° naquela ferrovia o cargo antes
ocupado pelo recorrente."

Considerando que, conforme faz prova
a certidão de fls. 5, o. recorrente con-
tava, na data de sua demissão — 31 de
eutuhro de 1930 — 12 anos, oito meses e
1,3 dias de serviço efetivo, prestado á
estrada recorrida, não podendo, portanto,
em face do que dispõe o art. 43, da lei
n. 5.109, de 20 de dezembro de 1926,
então vigente, ser demitido sinão em
consequencia de- falta grave, convenien-
temente apurada em inquerito adminis-
trativo;

Considerando que, pelo § 3° do- art. 43
citado, a garantia da perznanencia •10
cargo após dez anos de • serviço efetivo
só não se aplica aos ferroviarins qu,:!
exerçam cargos , de imediata confiança
das a0ministrações, hipótese que se ve-
rifica com o recorrente, pois o cargo de
que foi exonerado. não era de confiança,
segundo informa o diretor da própria
estrada recorrida;

Considerando, ainda, que, Pela do-
cumentação constante dos autos, se ve-
rifica ter à recorrente uma fé de oficio
limpad que sempre foi funcionado ze-
loso e cumpridor dos seus deveres, nada
constando em desabcino da sua conduta
naquela estrada;

Considerando, finalmente, que a de-
missão do recorrere não foi levada a
efeito com observancia das fornialidadrs
prescritas no citado art. ,13. da lei mi-
trero 5.109. de 20 de dezembro de 1926:

Resolvem os membros. do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento soo
presente recurso, para o fim de ser o
recorrente reintegrado em vago, equiva-
lente ao que exercia na Estradu.,de Ferro
Central do Piauí. visto haver , sido ex-
tinto o de Seellút.f.ZO.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1932.
.__. Mario de A. Ramos,. presidente. —
P. Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Attint,
Procurador geral.

Becureo n. 399, de .1931, — Vistos e
relatados os autos do recurso em que
embargante a Caixa de Aposentadoria e
Pensões do Pessoal das Estradas de
Ferro Central de Brasil, Terezapolis e..
Rio d'Ouro e embargada Sara,
Garcia:

"Não se conformando com a decisão
constante do acórdão proferido pelo

Conselho Nacional do . Trabalho, em ses-
são de 19 de novembro de 1931, que deu
provimento ao presente recurso, para o
fim de ser calculada a 'pensão da re-
corrente de conformidade com o disposto
ris decreto n. 17.941, atendido o que
determina o art. 43 do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931,.a caixa acima
citada oferece, dentro dá 'prazo legal,
embargo á mesma decisão; ',aduzindo as
seguintes razões:

a) porque o art. 75, da lei n. 5.1.09,
de 20 de dezembro de 1926, declarou
expressamente que essa' lei só entraria
em execução depois de devidamente re-
gulamentada;

b) que essa regulamentação foi ex-
pedida pelo dPèreto n. 17.941, de 11 de
outubro de 1927, publicado no Diario
Oficiai de 27 do mesmo mós e ano;

e) que esse regulamento, entre ou-
tras determinações, incluiu a de que .a
instalação das novàs 'caixas ficaria de-
pendendo da elificào do respectivo con-
selho administrativo, para a qual o Con-
selho Nacional do Trabalho só em 3 de
dezembro desse mesmo ano expediu as
doidas instruções;

4) que, em consequencia, a caixa só
poude instalar-se em 6 de' fevereiro de
1928, dentro do prazo fixado na mesma
lei, o que importa dizer -mie a sua exia-
tncia , legal só dessa data deve ser coa-
toda;

c) que, nesse sentido, tém sido reite-
rados e unanimes os acórdãos do Conse-
lho Nacional do Trabalho, proferidos to-•
dos com fundamento no parecer do seu
procurador geral;

f) que a decisão ora effibargada, so-
bre ser contraria á lei, abre precedente
dos peares, acarretando á caixa embar-
gante não pequeno acrescimo de das-
pasa, tendo rir, vista que são inumeros
os casos semelhantes ao da embargada";

Considerando que, nos termos do pa-
rágrafoúnico do art. 64 da lei n. 5.109
citada, a Caixa de Pensões dos Jorna-
leiros da Estrada de Ferro Central do
Brasil, creada pelo decreto n. 1.5.674,
de 7 de setembro de 1922, foi transfor-
mada em Caixa -de Aposentadoria e
Pensões, na conformidade da mesma lei,
cujos beneficios foram assegurados aos
respectivos associados, ficando , essa
transformação, porém, dependendo do
regulamento que foi baixado com o de-
creto n, 17.911. de 11. de outubro de
1927, publicado no Diario Oficial de 27
do mesmo mês e ;Ano;

considerando que, pelos motivos já
expos.lef; acima, a transformação da-
quela caixa não se operou imediata-
mente após á data em que foi baixado
o regulamen'o co)' apreço, circunstancia
de que, todavia, a embargado não Ode
sofrer as consequencias, pelo simples
fato d . ' ler seu p..1p0o falecido a . .1 de
fevereiro de 1928, dois dias antes da
instalação da caixa ~bargante. T",r'"nl•

necendo, corno perinanN . e, o rlirei;0 doi
contribuintes da antiga instituição, Por-
que procede da lei n. 5.109, citada, em

•cujo parágrafo único do art. 64 foi fi-
xado;

Considerando, ainda, quanto ás deci-
sões proferidas pelo - Conselho Nacional
dr. Trabalho em sentido contrario, que
não pode as mesmas ser invocadas pela
embargante, para justificar a reforma do
acórdão de 19 de novembro de 1931,
porque se referem a herdeiros de Gen-



edbuintes fallecidos antes de 11 de ou-
[libro de 1927, data em que foi promul-
gado o decreto n. 17.941, que regula-
mentou a lei n. 5.109, de 20 de dezem-
bro de 1926; .
- Considerando, finalmente, que a em-
bargante não apresentou quaisquer do-
cumentos e argumentos novos, capazes
de invalidarem as razões que fundamen-
taram o acórdão anterior:

Resolvem' os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho regeitar os presen-
tes embargos, para confirmar, como
confirmam, por seus fundamentos, a de-
cisão embargada.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932.—
Mono de A. Ramos, presidente. — Ame-
rico Ludolf, relatar. Fui presente. —
J. Leonel de Resende Aloira, procurador
geral.

Rec. n. 412, de 1931 — Vistos e re-
latados os autos do recurso em que é
recorrente Luiz Odflon Amorim Gar-
cia e recorrida a Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Estrada de Ferro Central.
do- Rio Grande do Norte:

Considerando que o Conselho Nacional
do 'Trabalho, interpretando o art. 1° do
decreto n. 19.554, de 31 de dezembro
de 1930, - resolveu que somente estava
prorrogado o naandato das Juntas Admi-
nistrativas da Caixa de•AeYosentadoria e
Pensões que não houvessem feito reali-
zar .até aquela data, as eleições Para sua
renovação;

Considerando que, conforme se veri-
fica do processo apensado ao presente
recurso, a eleição realizada entre os' as-
sociados da re.ferida Caixa teve lugar em
26 de outiibro de 1930, tendo sido a
mesma aprovada pelo acórdão de 12 de
fevereiro de 1931;

Considerando, portanto, que não assis-
tia ao .recorrente direito a ser mantido
no cargo, cujo Mandato findara, visto
haver sido legalmente eleito o seu sub-
stituto:.

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
presente recurso.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
A. Moitinho Dona, relator. Fui pre-
sente.— J. Leonel de Resende Alvim,
procurador geral.

Expediente da Secção Tecnica

Processo n. 3;-1.373, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo,. em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Companhia Força e Luz de Minas
Gerais apresenta a sua proposta orça-
mentaria para o exercido de 1932:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a proposta
em apreço, com as seguintes restrições:

a) suprimindo a verba "Conselho Na-
cional do Trabalho", de 2:318$, por não
correr pela Caixa essa despesa;

b) recomendando á Caixa que deter-
mine a importancia para cada uma das
verbas de "Socorros Medicos, Hospitala-
res e Farmaceuticos", devendo este úl-
timo . beneficio ser compensado na recei-
ta com a rubrica "Venda de Medicamen-
tos", á vista do que dispõe o art. 23 do
decreto il. 20.465, alterado pelo decreto
n. 21.08i, de 2 .5 de fevereiro de 1932.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1932.

— Mario de A. 'Ramos, presidente. —
P. B. de Cerqueira Liem, relator. —
Fui presente, J. Leonel de Rezende
Alvim, - procurador- geral.

Processo n. 5.121, de -1931 — Vistos
e relatadso os autos do processo, em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Estrada de Ferro Campos do Jordão so-
licita-tire-reforço de 8008000 para a. ver-
ba "Socorros Hospitalares":

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho conceder o au-
mento - pedido.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
P. B. .de Cerqueira Lima, relator. —
Fui presente, — J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Processo n. IL-9.3.48,_de 1930 — Vis-
tos e relatados os autos do processo, em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Estrada de Ferro Maricá solicita um
reforço, no orçamento de 1931, de reis
108800, para a verba "Secretaria, Pes-
soal. ", e outro de 50$000, para "Secreta-
ria Material":

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho conceder os alu-
didos aumentos.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1932.
— Mario de A. Ramos, presh4ente.
L. Rocha Vaz, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc..11 — 9.166/1930 — Vistos e ve-
tados os autos do- processo em que a
Caixa .de Aposentadorias _e Pensões da
Estrada de Ferro Madeira-Martioró
• apitorização para extornar no orça-
mento de 1931, 50$ da verba "Secretaria
— Material" para "Secretaria 	 Pes-
soal":.

Resolvem os membro do Conselho Na-
cional do Trabalho atender o pedido em
apreço.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. — L.
Rocha Vaz

'
 relator. .Fui presente, J.

Leonel . de Resende Alvim, . procurador
geral.

P. 5.122/31 — Vistos e relatados ou
autos do processo em que a , Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Ferroviaria Este Brasileiro pede no or-
çamento para 1932, o restabelecimento
da verba "Secretaria — Pessoal" para
48:0008000;

Resolvem os membros do Conselho
_Nacional do Trabalho, em face da situa-
ção financeira da Gaiza, indeferir o pe-
dido, .conftdnando - o decisão anterior,
Proferida no acórdão de 26 de novembro
de 1931.

Rio de Janeiro, 14 'de abril de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. Tavares Rasto, relator. Fui presente,
1. Leonel de Rezende Atvim, procurador
geral.

Processo n. 5.029/31:— Vistos e rela-
tados os autos do processo • em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
São Paulo Railway pede reconsideração
de varias decisões constantes do acórdão
de •11 de fevereiro ultimo:.

Resolvem os membros .do Conselho
Nacional do Trabalho autorizar a verba -
de . 9:840$ pedida para "Serviços Extra-
ordinarios", mantendo as demais deter-
minações do aludido acórdão.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932.
Mario de A. Ramos, prasidente.

J. Leonel de Rezende Atvira, procurador
geral.

Processo n. 3-348/32 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Central Brasileira de Força
Eretrica solicita, no orçamento palia
1932, supressão da rubrica "Indenização
dos associados ativos" de 14:000$, e. a
alteração da verba "Socorros Fama-
ceuticos", de 5:440$ para 4:320$000.

Resolvem os membros . do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o pedido
da Caixa quanto ki primeira parte con-
siderando prejudicado quanto á segunda
por acórdão' de 25 de fevereiro do 1932.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. --
C. Tavares Rastos, relator. Fui presente.
J. Leonel de Rezende Advim, procurador
geral.

Instituto de Prevideneia dos Fun-
eionarios Públicos da União

SESSÃO  DO 00 N SELIM ADMINISTRATNO

Aos 23 dias do més de abril, ás 10 ho-
ras ela manhã, na sede dó Instituto de
Previdencia, sob a presidencia do Sr.
Dr. Aristides Casado, diretor: e presente'
os demais membros do Conselho, reLW-

. zod-se a 78° sessão do Conselho Admi-
. nistrativo, tendo sido resolvido o seguin-
te: Abrindo a sessão, o presidente, :Sr.
Aristides Casado. eles:Iara que a presen-
ça do De. Gualter de Pinho Bastos vinha
erazer a certeza de estar o Conselho A •i-
ministrativo privado d.e vez do concurso
brilhante do Dr. Evaristo de _Moraes,
que, pelos seus multiplos afazeres dei-
xava de prestar sua eficaz e inteligente .
colaboração ao Conselho. Diz Ler a.ces-
teza que as suas palavras traduzem a
opinião - de . seus companheiros de Con-
selho, assim, dará conhecimento por ofi-
CO, ao Dr. EvariSto de . Moraes, do pro-
fundo pene que a todos causou o eea
afastamento, 'e, bem assim, apresentará
os agradlecimentos pelo muito que fez
em pról desta Instituição. E* verdade,
declara, ainda que esse rezar era com-
pensado pelo prazer que tinha de regis-
trar que a vaga aberta pela ausencia
Dr. Evaristo de Moraes era preenchida
our uni digno substituto, de cuja com-
peteneia o Conse-lho muito esperava.

-Agradecendo a gentileza e bondade .(11e,
expressões do Sr. presidente, o De.
Gualtet de Pinho Bastos diz eme faz suas
as palavras que acabara de ouvir com
referencia ao seu antecessor e que era
motivo cle grande satisfação para si fa-
zer lente do Conselho desta grande
Instituição, e essa satisfação ainda ae
tornava maior per vir a trabalhar junto
de companheiros tão illustres.

Na impossibilidade,- devido á sua pou-
ca Mi mesmo nenhuma valia, de poder
substituir como desejava o seu eminente
amigó e" insigne jurista Dr. Evaristo de
Moraes, promete, não obstante, tudo fa-
zer,na medida de suas forças pela pros-
peridade sempre crescente deste bene.
•merite -Instituto.

Processo n. 265 D. F. de 1932 —
Comunicação feita pelos 1° e 2° - oficiais
.do Registro de Interdições e Tutelas,
desta Capital, Srs. Rubens de Carvalho e
Augusto de Araujo Góes. — O C,onselho,
tomando conhecimento da coniunicação
de fls. 2, resolve mandar arquiva-Ia,
visto estar sendo cumprida a lei.
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• Habilitações de peculios:
Processo ia .. 755 — Contribuinte Ar-

thur Schreeder. — .0 Conselho resolve
deferir o pedido de . fls. 42, nos termos
dos calcules de fls. 25.

Processo n. 1.205 — Conbribunte Pe-
dro Salema. -- O Conselho, de acôrdo
cem o parecer de fls. 26, resolve auto-
rizar o pagamento a que tem direito a
requerente, na conformidade dos cal-
culas de fls. 15.

Processo n. 1.327 — Contribuinte Ma-
rio de Gusmão Castello Branco. — O
Conselho julga legal a habilitação e au-
toriza o pagamento do peculio, de adir-
do com os calcules de fls. 13 e 14, sa-
tisfeita, no ato do pagainento, a exigen-
eia de fls. 15.

Processo n. 1.336 — Contribuinte Ma-
noel Ildefonso de Azevedo. — O Con-
selho julga legal a habilitação e. auto-
riza o pagamento do peculio, nos ter-
mos dos calcules de fls. 17 e 18. satis-
feita, no 0,to do pagamento, a exigen-
cia supra.

Processo n. 1.338 — Contribuinte Er-
nani de Andrade Braga. O Conselho
resolve julgar legal a habilitação e au-
torizar o pagamento da meação á viuva
de acôrdo com os calcules de fls. 10 e 11,
e reservar a outra metade do peculio
até que a mesma beneficiaria prove a
não existencia de ascendentes e descen-
dentes do ex-contribuinte.

Processo n. 1.310 — Contribuinte
Edgard Oswaldo Geiger. — O Conselho
julga legal a habilitação e autoriza o pa-
gamento do peculio, em forma de pen-
sões, aos filhos do contribuinte, de adir-
do com os calcules de fls. 34 e 35 e sa-
tisfeitas, no ato do pagamento, as exipen-
cias do parecer de fls. 36.

Processo n. 1.311 — Contribuinte Jo-
sé Rodolphe da Conceição. — O Conse-
lho julga legal a habilitação e autoriza
o pagameralo da meação á requerente,
de acercio caap os calcules de fls. 23, re-
servando-se a outra * metade até que seja
feita a prova negativa da existencia de
ascendentes ou descendentes com direito
ao peculio.

Processo n. — Contribuinte Jo-
sé Roberto de Oliveira. — O Conselho,
considerando cumpridas as exigencias
exaradas no seu despacho de 2 de abril
do corrente, de fls. 28 verso, resolve
julgar legal a habilitação e autorizar o
pagamento silo peculio, de acôrdo com os
calculos de fls. 10 e 11.

•Processo n. 1.296 — Contribuinte Jo-
sé Melchiades de Aguiar. — O Conselho
julga legal a habilitação e autoriza o pa-
gamento do peculio liquido á mãe do
contribuinte, de acôrdo com os calcules
de fls. 19.

Processo n. 1.308 — Contribuinte Ma-
noel Felix Moreira. — O Conselho resol-
ve julgai legal a habilitação e autorizar
o pagamento da meação á viuve, ficando
reservada a outra metade do peculio até
que seja provado judicialmente quais os
herdeiros do ex-contribuinte com direito
ao peculio.

Processo n. 1.309 — Contribuinte
Oreste Guimarães. — O Conselho re-
solve baixar o processo em diligencia,
para que se peça informação 'á Despesa
Pública sobre o motivo da suspensa° da
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concessão do credito á Delegacia Fiscal,
conforme se vê do documento de fls. 4
verso.

Processo n. 1.314 — Contribuinte Eu-
elydes Thomaz Ferreira. — O Conselho
julga legal a habilitação e autoriza o ea-
gement° do peculio de acôrdo com os
calcules de fls. 16.

Processo n. .1.340 — Contribuinte Al-
fredo Antonio do Couto. — O Conselho
resolve baixar o processo em diligencia,
afim de que promovam os interessados a
prova judicial dos herdeiros do ex-con-
tribuinte, e esclarecendo, ainda, a s dú-
vidas do parecer de fls. 2e.
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TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 57 — SESSÃO ORDINARIA EM 15 DE

A I3RIL DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Dr. Agenor de
Roure—Representartte do Ministerio Publico,
Dr. Octavio Tarquinio de Souza—Secreta-
rio, Dr. José de Moraes

Presentes os Srs. ministros Alfredo Vais
ladão, Monteiro de Barros Lima, Camillo
Soares, Tavares de Lyra e Thompson Filt-
res, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Agricultura
Oficio n. 742. de abril deste ano, da Dire-

toria de Contabilidade, distribuição á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Norte, do
credito de 900$000 para as despesas da sub-
consignacão n. 6 da verba 17° do art. 5° do
decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de
1932.-0 Tribunal ordenou o registro como
credito á disposição na Delegacia Fiscal do
Rio Grande do Norte.

Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 58, do corrente, com a cópia

do decreto n. 21.222, de 30 de março ul-
timo, oue abre o credito especial de réis
13:201$157 para ocorrer ao paganiento da
comissão de 1 s.; devida ao Dr. Mariano
Lisbôa Netto, depositario judicial dos bens
da Companhia Brasileira de Productos Chi-
micos, adjudicados á Fazenda Nacional. —
O Tribunal ordenou o registro do credito
especial de que se trata.

Processos.:
De concessão
De aposentadoria a Antonio Tiburcio Go-

mes, revisor da Imprensa Naclotial, a Ore-
godo Martins de Oliveira, servente da ofi-
cina do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, a Virgilio Cardoso de Oliveira, ad-
ministrador dos Correios do Pará.

De montepio a D. Olga Sampaio Pru-
dente, viuva de Adalberto Alisado Prudente,
3° oficial aposentado da Diretoria Geral de
Estatistica, e a D. Anna Izabel Vianna
Bayma, filha solteira do medico adjunto do
Exercito, Dr.- Fabio Augusto Bayma.

De montepio e meio soldo a D. Maria
Braga de Alencar Lima, viuve do capitão do
Exercito. Atuattipa de Alencar Lima.

Foram julgadas legaes as concessões.
De pagamento:
De 684$, 254$977, 255$959 e 70$562 a Joa-

quim José de Oliveira, a Antonio Dias Coelho,
a Elysio Alves de Souza e a Galdino Sil-
veira de Medeiros, desinfetadores e ser-

Maio de 1932 8425

ventes da Inspetoria dos Serviços de Pro-
filaxia, de dividas de exercicios findos. —
Foi recusado reeistro ás despesas, prelimi-
narmente, por estarem classificadas no escr.
cicio de 1931, já encerrado.

De concessão de montepio a D. Sylvia de
Vicq Normande e outra, gibas de Vicente de
Vicq, desenhista da Inspetoria Federal de
Portos, Rios e Canaes. — O Tribunal resol-
veu julgar ilegal a concessão do montepio,
por não constarem do processo as certidões
de edade das habilitadas. O Sr. ministro
Tavares de Lyra concordo com êste funda-
mento e mais ainda por não estar feita a
prova da declaração do estado civil do con-
tribuinte, por ocasião do seu falecimento.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:
• Avisos ;

N. 386, go mês findo, distribuição ao Te-
souro NacItonal, do crédito de 824$843, des-
tinado a regularização de escrituração do
referido Tesouro, relativamente ao paga-
mento efetuado além da importancia do cré-
dito extraordinarin de 50:000$, aberto pelo
decreto n. 19.455, de 25 de novembro da
1930. — O Tribunal registrou como crédito
á disposição do Tesouro Nacional.

Ns. 419 e 520, do mês findo, adeantamen-
tos de 2:250$ e 112$500, aa Dr. Meton de
Alencar Netto, djretor do Instituto Sete de
Setembro e ao auxiliar do Gabinete do Con-
sultor Geral da Repubtica, bacharel Hermani
Reis, para despesas de pronto pagamento
nos mêses de março e maio e de fevereiro a
abril deste ano. 1. Em face da deliberação
tomada pelo Tribunal, em sessão de 1 de
abril corrente, em processos da mesma natu-
reza, a despesa com o adeantamento inde-
pende de registro prévio.

N. 485, do mês findo, pagamento da folha
de 386$666 a Christodolino Mattos, escre-
vente juramentado da 2° Vara Criminal, por
substituição. — O Tribunal mandou devol-
ver a folha anexa á repartição de origem,
uma vez que a despesa com o respetivo pa-
gamento independe do seu registro prévio.

N. 589, do corrente, distribuição ao Te-
souro Nacional do credito de 1:866$700 para
pagamento de soldo do cabo de esouadra,
reformado, da Policia Militar do Distrito
Federal, Antonio de Oliveira Moura.— Re-
gistrou-se como credito á disposição no Te-
souro Nacional.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 762, de abril corrente, distri-

buição ao Tesouro Nacional, da importan-
do de 70:800$000, destinada ao pagamento
de gratificações aos engenheiros incumbidos
da chefia de fiscalisações independentes,
diarias e ajudas de custo aos funcionarios
da Inspetoria Federal das Estradas. — Man-
dou-se registrar como credito á disposição
no Tesouro Nacional.

—Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima

Ministerio da Agricultura
Avisos as. 4.224 e 4.315; de 21 e 29 de

dezembro do ano findo, transmitido com o
oficio n. 21, de fevereiro ultimo, da Dire-
toria da Despesa Publica, e cujos cred itos
deixaram de ser concedidos, visto que tais
avisos deram entrada • na secretaria da mes-
ma diretoria apôs o encerramento do ex er-
cicio.-0 Tribunal resolveu que se proceda
á anotação proposta pelo Sr. diretor da 13
Diretoria.

Oficio à. 1.073, do corrente, da Diretoria
Geral do Serviço de indusiria Pastoril, adi-
antamento ao porteiro Antonio José Torres,
de 2:000000, para–despisas miadas, nos
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zes de abril a jualto deste ano.- Em face
deliberação tomada por este tribunal, em
ião de - àbrit corrente, em processos da
sina natureza, o adiadtamento solicitado
epende de registro prévio.
/fido ne 232, .do .mez findo, do Instituto
il pgiC.0 de Defesa Agricole, pagamento
5o$ooa á revista agricola O Campo, de
inatura. --O Tribunal mandou devoleed
documentos anexos á. repartiçào de o:e-
n, uma vez que a despesa independe do
registro prévio.

eo n. 261. do corrente, da Escola Sio
ior Aericultura, adianiaruento de réis

deele-aO eimexarife Henrique Teixeira
sta para as Iles-p.-sa C:11 a compra de

coelhos, carneiros, pombos, rãs,
ou kagadoe, caramujos,. gatinhas

'Adro; animais. — O Tribunal resolveu
eee dwolvain os . doeu nenties á repar-
to de . origem, uma vez que o adianta-
rito solicitado independe do seu registro
vio.

lieisterio da Fazenda

ev is es :	 •
eeee à2, d corrente, com as cópias

decretos os. 21.224 e 21.252, do ruez
lo e do corrente, que abrem os creditos
2:5355 e 1:5e0e909. para pagamento a
leabet ferreira Bastos, em virtude da
teiça jud.cieria e para pagamento de no•
ariesentaderies por conta da subcon-

-Lição n, 2 da verba 4a—lnativos.
ei 0cJc ledo o reeistro dos eredltos de
se trata.

le concessão
)e mont2pio e meio soldo a D. Coryntha
V ;ler Nunes e outras, filhas do 1 0 tenente
Éxi2r,-,,to moio das Neves Lima Era •ner,

revereão das pensões de sua mei,
Anaa 13eeerra Carriboim Brayner
ie meio soldo a D. Almeínda Lauro da
:a Re m Cardoom filha, caeada do 2 0 te-
t., reformado do Exercito; Manoel (juin-
) do Re o. tambeen em reversão da pea-
, de sue mãe: de montepio a D. Geral-

Corr,::a de Souza, viuve do 2 e sargento
rmada de Exercito. David fosé de Souza

Neonia de Azevedo Silva e outras,
as de tose de Azevedo Silva, estatela da
n artiçÃo Geni dos Teleeratos.
eram juleedae. legais as concessões.

laiisterio da \r ine() e Obras Publicas:
viso ut. 759, do corrente, solicitando a
ribuição dos creditoe da 100:000$ e

1m. conta das sue-consignações
4 e 5, oessoet -•- verea 7a , art. 6' do
reto n. 21.03), de 13 de fevereiro ultimo,
resouro ,Nacional. — Mandou-se regia.
como credito á disposição no Tesouro

ional.
• ;eelatados pelo Sr. ministro Camilo
res:
inisterio da Agricultura:
Fiei) n. 556, do mez liado, da Diretoria
Coutabilid,aile., anulação na Delegacia
ai na Baia, do credito de 3;000$ e trens-
adia ao Tesouro Nacional, por conta da
'egnação n. 6 da verba 10e do art. 5' do
.eto n.,21.039, de 18 de fevereiro ultimo..
ta a anulação a que se ,efere o parecer,
:,tre-se a ímportaucia de 2:0003 corno
ito a disposição do Tesouro Nacioaal.e
leio n 296, do mez Findo, do Instituto
agido, pagamento de 5S8$ á Companhia
'ave.gaçã.o Lloyd Brasileiro, de forneci-
to de passagens. —O Tribunal resolVeu.
seja, ' devolvidos os documentos á re-
ção de origem, uma vez que a despesa

de que se trata independe de seu registro
prévio, de acórdo colo o parecer.

Ministerio da Educação e Sautie Publica:
Aviso n. 659, do corrente, com a copia do

termo de contrato celebrado com o Governo
do Estado do Rio G. do Sul, estabelecendo
condiOeS para transferencia das quotas de
custeio conferidas á Escola de Engenharia
de Porto Alegre, para a Universidade Te-
cnica do Rio G. do Sul. — Ordenou-se o re-
gistro do contrato.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadosia a Feel emiti Rocke,

3, oficial 'da extinta Diretoria Geral de
Comabilidade da Marinha, e de melhoria
de vencimentos, nor anostil i em titula, a
Manoel Eugenio da Costa Cavalcante, apo-
sentado no Jogar de 3' e 2 crittuario di AI-
faoclee-a de S. Salvador, Es tado da Bale.

De montepio a D. Gilberta Baptieti
Moura e outros, viuve e filhas de Alberto de
Campos Mou , a, 3 escriturerio da Imprensa
Nacional, e a O, Carmelita Alteaste de Lima
Osorio e outra, viuve e filha da Irão Au-
gusto Soares Osorio, agente do correio no
Estado de Mias Gerais.

Foram julgadas legaes as concessões.
Processo originado pela representação

n. 461, do Sr. contador oeral da República,
sobre distribuição do credito de 13:523$,
á conta da vertia 8a , consigeação material —
sub-consignação n. 2, para a Contadoria
Central e suas Delegações mas repartições
de Fazenda nos Estados. — Mandou-se re-
gistrar a importancia de 15:525$ como cre-
dito á dieposiçãs nas delegacias fis:ais in-
dicadas na relação anexa.

Ministerio' da. Justiça e Negoelos Inte-
riores

Aviso n. 579, do mês findo, pagamento
de 271$947 i City improvements, de ser-
viços prestados ao Instituto Sete de Se-
tembro. — O Tribunal mandou devolver os
documentos á repartição de origem, uma
vez que a despesa de que se trata ide-
penda do seu registro prévio.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Decio n. 1.199, de fevereiro último, da

Diretoria do Mat :dal do Dep. dos Correios
e Telégrafos, enviando a 2' via do empe-
nho de despesa n. I. — O Tribunal resolve
que selam arquivados os processos, de
acórdo com o parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
()belos na. 8e0 e 79, da dezembro e f e-

vereiro últimos. , da Diretoria do Jardim Bo-
trnico, revituição de caução a Heneique
Braga & Cornp. - Autorizou-se a restitui-
ção da caução de que se trata.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria ao baeharel Leon Rous-

souberes, no lugar de juiz federal, na se-
ção do Rio de laneiro. — O Tribunal resol-
veu julgar legal a concessão de aposenta-
doria de que trata o titulo expedido ao Dr.
Leon Roussoulieres: havendo o Sr. ministro
Camillo Soares proferido o seguinte voto:

Nae aposentadoria do juiz federal do Es-
tado do Rio, Dr, Leon Roussoelieres, ceie-
tou-se, na forma cio art. 121 da lei n. 2.914,
de 5 de janeiro de 1915, apenas o tempo de
serviço publico federal; o aposentado re-

quereu que, na ferina do art. 95 da lei nu-
mero 2.356, de 31 de dezembro de 1910, se
lhe contasse o tempo de serviço publico nos
Estados, o que foi indeferido.

A lei de 1910 dispõe:

Art. 95 — eA aposentadoria dos fun-
cionados publicos e magistrados da
União será dada com as vantagens do
cargo que estiverem exercendo ha um •
ano, ficando reduzido a esse mesmo pe-
riodo o preso para que possam ser
aplicados ao aposentado as vantagens
das tabelas que aumentam os vencimen-
tos, e será contado o tempo integral doe
serviços prestados em cargos locais pro- •
vinciais ou estaduais, gerais ou fe-
deráis indistintamente,.

A lei de 1913 dispõe:

Art. 121 -- eAe aposentadorias dos
funcionados publicos se poderão ser dora
em dialte, concedidas de acordo os
de;podtivos leg tis que seguem.

a) Para efeito da aposentadoria só
será computado o tempo de serviço fe-
derai.,

Como se vê a questão se resume em sa-
ber-o e si a ler posterior revogou a vantagem
concedida aos magistrados pela anterior. 	 ,

A meu ver não d necessario resolver si
isso era ou não possivel em face da dou- .
trina de direito e das leis. Não se faz mister
indagar qual a natureza da relação entre o
funcionado do Estado, se apenas moral (de-
ver civico ou politico), ou juridica; se é
uni simples ato administrativo unilateral,
ou se é uni contrato de direito priva-
do ou da direito publico, para, assentados
os princlpios, tirarem-se as conseqencias.

Seria meteria para, pelo menos, uma mo-
nografia a respeito.

Forro-me a esse trabalho, porquanto en-
tendo que a lei de 1915 não revogou a con-
cessão feita aos magistrados pela lei de 1910.

Senão, vejamos;

A lei de 10, concedendo aos funciOnarios
a confagem de tempo, referiu-se especial-
mente aos magistrados.

Como na lei não ha palavras ou expres-
sões inuteis, logicamente ha que se concluir
que ela teve Intenção de diferençá-los dos
simp es funcionarios. Aliás sempre se con-
siderou que aqueles, os magistrados, tinham
direitos outros que os simples funcionarios
não tinham, tais como a irredutibilidade de
vencimentos, etc. etc.

A lei de 15 incluiu os magistrados na re-
volução? Não.

Pedem eles. quando se revoga, ser in-
cluidos na expressão geral — funcionados—,
quando a lei que concedeu os separou?
Não.

O legislador de 1915, que não podia igno.
ter os termos da lei de 1910, se queria su-
primir as vantagens concedidas, devia dizer-
tal como na anterior — funcionados e ma-
gistrados.

A interpretação deve ser !avante) ao be-
nefieiado, porque o que é expressamente
concedido, só expressamente p5de ser re-
tirado.

Isto posto, julgo ilegal o titulo de aposen-
tadoria, por contrariar o disposto no artigo
95 da lei ti. 2.355, de 31 de dezembro de
1910 e.

Em 15 de abril de 1932.— Cantiga Soares,

O Sr. Dr. representante do Ministerio
Publico deu o seguinte parecer:

e Trata este processo de aposentadoria
do Dr. Léon Roussoulieres, juiz federal na
secção do Estado do Rio de Janeiro.
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Esse áto resulta do decreto da 10 de junho
de 1931 (junto por cópia á tis. 2, em que o
Sr. Chefe do Governo Provisono, usando
dos poderes discricionarios de que se acha
investido, aposentou o referido magistrado,
dispensado o respectivo exame de sanidade.

Chegando o processo ao Tesouro para a
expedição do titulo de inatividade, pediu - o
Sr,. Dr. . Léon Roussoulières ( petição de
fls. 3) lhe fõsse computado, para o ca1culo
da pensão de aposentadoria, o tempo de
serviço prestado em varios cargos publicos
dos Estados do Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais, invocando, por força do disposto no
art. 95 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910, segundo o qual, para a aposenta-
doria dos funcionados federais, seria tam-
bem computado:

O tempo integral dos serviços presta-
dos em cargos locais, provinciais ou
estaduais, gerais ou federais, indis-
tintamente»

um verdadeiro direito adquirido a essa con-
tagem de tempo.

Essa petição não logrou deferimento, e ao
Dr. Léon Rousoulières só foi coatado o
tempo de serviço publico federal, no; pre-
cisos termos do art. 121, § 3, letra d, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1'915.

A informação e o parecer do corpo instru-
tivo entendem que deve ser julgada legal a
concessão, tal como se declara no titulo de
folhas, e este é tambem o meu parecer. -

Em verdade, legal è o áto do Ministerio
da Fazenda.

A lei que regula de modo gerei a aposea-
tadoria doses funcionados federais é a lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, cujo
artigo 121, § 3', letra d, expressamente
dispõe

e Para o efeito da aposentadoria só será
computado o tampo de serviço fe-
deral.»

Desde quando entrou em vigor essa dis"
posição legal, isto é, ha mais de 16 anos,
em todos os processos de aposentadoria,
sempre e sempre tem sido cia aplicadi, não
mais se computando qualquer tempo de ser-
viços estadoal ou municipal. E assim se
tem prozedido ainda com os funcionarios
nomeados ao tempo em que viyorava o pre-
ceito do art. 95 da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, que mandava ,contar
todo o tempo de serviço lo:al, provintial ou
estadoal.

•Não me parece sustentavel a opinião de
que taes funcionados tenham direito adqui-
rido á contagem desse tempo.

Facil é a demonstração,
Fm relação á propria aposentadoria não

tem os funcionarios direito adquirido.
Ao entrar algue-n pora o serviço publico,

em cargo efetivo a que a lei assegure a apo-
sentadoria, tal vantagem constitue apenas
um direito em espectativa.

A aposentadoria é o otilm cum dignitate
que a Constituição e a lei ordinaria propor-
cionam aos funcionados publicos quando,
decorrido certo lapso de tempo (dez anos
no minimo art. 30 do decre o n. 117, de 4
de novembro de 1892), se invalidam no ser-
viço da Nação.

Essa regalia, para todos quantos exercem
função publica efetiva, constitue uma expe-
tativa de direito e nunca um direito adqui-
rido. visto como, subordinando-se a dica-
cia do áto á condição suspensiva da inva -
lidez devidamente comprovada. emauanto

esta se não verifica, não ha, não póde haver
direito adquirido (art. 118 do Codigo Civil).

São inconfundiveis a3 noções de direito
adquirido e expetativa de direito.

A expetativa é a esperança, a possibili-
dade de um direito que, tealizado determi-
nado fato • e de .açordo com uma lei vigente,
entrará pára o patrimonio de unia pess6a.

O direito adquirido é o direito fundado
sobre um fato juridico que já sucedeu, sob
a vigentia da lei que o regia, mas que ainda
não foi feito valer.

Os funcionarios publicos podem aposen-
tar-se, se e quando ficarem inealidos. Em-
quanto se não invalidam, tem apenas uma
expectativa de direito, que só se tdrna aduai-
rido depois do fato da invalidez.

Realizado o fato, isto é. verificada a con-
dição, opera-se a aquisição do direito, in-
corpora-se este ao patrimonio do individuo
e a lei nova não póde em caso algum afetei-o.

Mas o direito em expectativa Ode sei al-
terado por lei.

Este é o caso da expectativa que tinham
os funcionarios federais, quando vigorava o
preceito do artigo 95, da lei n. 2.336, de 31
de dezembro de 1910.

O paragrafo 3°, letra d, do artigo 121, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, man-
dando que só se compute para a aposenta-
doria o tempo de serviço federal, acabo a
com a expectativa do di eito de contar o
tempo estadoal ou municipal e, depois de
sua Vigencia, só poderiam contar tal tempo,
os que se tornaram invalides quando ainaa vi-
gorava a lei de 1910, só para estes havendo
direito adquirido, á vista da realisação opor-
tuna da condição aquisitiva de direito.

Tal não é, positivamente, o caso do Dr.
Léon Roussoeliéres.

Sua aposentadoria, em consequencia do
decreto que supriu a exigencia legal da in-
validez, é de 10 de junho de 1931, quando
de ha muito estava • revogado ei preceito da
lei de 1910, ex-vi do artigo 12t, paragrato 3,
letra d, da lei n. 2.924, de 5 . cle janeiro de
1915.	 •

Leerat é, pois, a concessão constante do
titulo de folhas.

Cumpre considerar ainda o seguinte:—
Houvesse embora para o aposentado, em
consequencia da lei de 1910, um verdadeiro
direito adquirido, e, fosse dessa, arte a lei
de 1915 retroativa, ferindo o mesmo direito,
ao Tribunal de Contas escaparia g aprecia-
ção da meteria, por. envolver a constitucio-
nalidade da lei, objecto de exclusiva çom-
petencia do Poder lediciarios,

21 de março de 1932. — OctaWa Tarquinio
de Sou‘a.

De aposentadoria a Francoliao Cameu,
chefe da Secção Taluigralica da Secretaria
do Senado Federal, e a Octac.lio Manoel
de Miranda Rocha, desenhista da E. de F.
C. do Brasil.

De montepio a D. Amalia Gonçalves Pan-
toja, viuve do 2° sargento do Exercito Clo-
vis Nazareth Pantoja, e a D. Thereza Go-
mes de Serqueira Braga, viuva de . Lula Mo-
reira da Serqueira Braga, sub-diretor dos
Correios.	 •

Foram julgadas legais as concessões.
Ministerio da Guerra :
Aviso n. 18, do corrente, distribuição ás

Delegacias Fiscais no Rio Grande do Sul e
em S. Paulo, dos creditos de 150.:000$000 e
69:191$430 para adiantamentos destinados
ás despesas com reparação de quarteis da
3• Região Militar e pira concertos no quar-
tel de Pindamonhagaba. — Ordenou-se o re-
gistro como credito á disposição nas ditas
delegacias.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 924. do corrente, distribuição

á Delegacia Fiscal na Baia, do credito de
21:403$000, para pagamento de vencimentos
ao pessoal da Marinha que serve no referido
Estado.—Mandou-se fazer a anulação a que
se refere o parecer e o registro da impor-
tancia como credito á disposição da Dele-
gacia Fis:21 na Baia.

Ministerio da Viação e Obras Pablicas:
Avi-o n. 129, do corrente, com a cópia

do decreto n. 21.278, de 13 deste mez, que
abre o credito extraordinario de 10 000:000$,
para socorro aos flagelados do nordeste. —
O Tribunal ordenou o registro do credito
extraordinario de que se trata e de sua dis-
tribuição á Tesouraria da inspetoria Federal
de Obras contra as Secas, conforme deter-
mina o mesmo decreto.

— Relatados pelo Sr. ministro Thompson
Flõres

Ministerio da Ag-icultura
Oficio n. 737, do corrente, da Diretoria

de Contabilidade, co:n a cópia do decreto
n. 21.164, de 15 do mu findo, que autoriza
o Ministerio da Agricultura a conceder o
au illo de 109;000$ ao Estado da Baia,
para aquisição e montagem de uma prensa
de algodão no interior do mesmo Estado.
— O Tribunal ordenou o registro do ato
constante do citado decreto.

Ministerio da Edanção e Saude Publica:
Oficio n. 1.084, de fevereiro ultimo, da

Diretoria Geral do Departamento Nacional
de Saude Publica, adeantamento de 200;000
ao encarregado do Arquivo da Diretoria dos
Serviços Sanitarios do Distri.o Federal, An-
tonio Sant-Just Filho, para despesas de
pronto pagamento da 30 Delegacia de Salde,

, no 10 trimestre deste ano. — O Tribunal re-
solveu preliminarmente, que se devolva o
oficio á repartição de origem, uma vez que
as despesas com adeantamentos independem
de registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Mado da Cunha Pl-

nhe‘ro, carteiro da Administração de São
Paulo.

De mo itepio a José Loyola de Moraes
Rego e outro, sobrinhos de Platão Fausto de
Moraes Re zo, telegrafista da Repartição Ge-
ral dos Telegrafo : , a D. Maria José' Ma
Morte, viuve do sargento da Armada, Odi-
lon da Na Morte, e a Bere dee Gaivão de
Figueiredo e outro menor, em reversão da
pensão de D. Judith Hollanda de Arroxellas
Gaivão, que contrahiu novas nupcias.

Fora ii julgadas legais as concessões.
Oficio n. 634, do mês findo, da Alfandega

do Rio de Janeiro, adeantamento de 700$900
ao porteiro, para desaesas noudas e de
pronto pagamento no mesmo mês.-0 Tri-
bunal deixou de tomar conhecimento do
processo de que se trata, pelos motivos
constantes da informação.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 16, do corrente, concessão á

Delegacia Fiscal no Pará, dos creditos de
2:500$000 e 2:500$030, para as despesas
previstas com diligencia de interesse militar
na região do Oyapock. — Registrou-se como
credito á disposição na Delegacia Fiscal no
Estado do Pará.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente declarou encerrados os tra-
balhos e designou o dia 18 do corrente, para
a seguinte sessão ordinazia.
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A N. 53 — SESSÃO ORDNARÉA EM 18 DE
ABRIL DE 1932

'residencia do Sr. ministro Agenor de Roure
— Representante do MinHerio Publico,
Dr. Octavio Tarquinio de Soam — Se-
cretario, Dr. José de Moraes

Presentes oS Srs. ministros Alfredo Val-
adão; Leonel Filho, Monteiro' de Barros
Ima, Contido Soares, Tavares de Lyra
Thompson Flores, foi aberta a sessão.
Relatados pelo Sr. ministio Alfredo

adào:
Ministerio da Fazenda:
Processos:

De ccncessio:

De aposentadoria a José do Nascimento,
Iperario do Arsenal de Marinha do Rio de
aneiro e a Raymundo José dos Santos, car-
eiro da Administração dos Correios no
1.mazonas e Acre. — Julgou-se legal a con•
-essio das aposentadorias.

De monteio a D. Henrieueta dc Oh-
'eira Violino a outros, viuvo, e finos de
selmiro ;uno Viana, comissatio da Po-
icia do Distrito Federal. — O Tribunal jul.
!ou ilegal a concessão de montepio, de
cordo com oparecer do Sr. Dr. represen-
ante do Ministerio Publico, redigido nos
ieguintes termos.

.Estou de acordo com o Sr. diretor.

O menor Adrihenes ou Adrihenis, a cujo
avor se expediu o titulo de fls. nasceu, con-
orme a certidão de fls. 4, a 2o de abril (1,r
'915.

O contribuinte, na deciaraçào de fls. 2,
hz que o seu casamento se verificou a 26 de
'aneiro de 1916, isto é, oito mêses depois
io nascimento do menor Adrihenis, que
;cria assim filho legitimado.

Ora, a declaração de herdeiros de fls. 2,
lo proprio punho do contribuinte, e datada
le 2 de julho de 1920, quatro anos depois
lo seu casamento e cineo depois do nas:i-
mento de Adrihenis. não faz menção desse
ilho, fazendo-o, entretanto, de outra filha
egitimada, Nair, nasáda a 22 de abril
ie 1902.

E' realmente notavel a omissão, e, tanto
na% de estranhar quanto o menor Adrihenis
só foi levado a registro a 6 de janeiro de
[932, pela viuve do contribuinte, depois do
)bito deste.

Parece-me, como ao informante e ao
3r. diretor, que a habilitação deverá ser
'eito na fdrma do decreto n. 3.607, de 10 de
'evereiro de 1855, mediante ju3tificaç1o,
'x-vi do disposto no art. 28 do decreto
1. 942-A, de 31 de outubro de 1890, jun-
ando-se tambent ao processo as certidões
lo casamento do de Cujos e do nascimento
ia habilitando Nair.

Nestas condições, a concessão não Ode
juloada legal.

E' o meei parecer.)
Rio de janeiro, 14 de abril de 1932.—

'c avio Torquinio de Souza.

dlinisterio da Guerra
\ viso n. 17, do corrente, distribuição á

-.legacia Fiscal na Baia, do credito dá
O )), para custeio das obras de ins-
-;0 do Cdittro de Preparação de Oficiais

:rVa ti t 5' Região Militar: - Mandou-
r	 ;trai' com() rcdito i disposição na

Lf..4 Fiaeal citada.
• ere d Viaelo e Obras Publicas

,

	

	 corren e. com a cópia do
21.257, de 7 do corrente, que

De atorifenio a D. Maria da Conceição -
Badejo Neechi, viuvo do sub-oficial da A.re

_macia, Antonio Baliejo Neechi.
Foram -julgadas legaes as concessões.
Ministerio da Guerra:
Aviso ti. 12, do corrente, com a copia do'

'decrete n. 21:234, de 2, que abre o credito"
especial de 15:200$, para pagamento da di-
ferença de venelmentos, relativamente ao
ano de 1928, ao general de brigada, refor-
mado, Abeylard de Queiroz, secretario vi-
tal cio do Supremo Tribunal Militar.— O
Tribunal resolveu ordenar o registro do
credito especial dê que se trata e á disposi-
çlo ha Diretoria Geral de Contabilidade da
Guerra.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de-
Lyra:

. Ministerio da Agricultura:

Oficio n. 779, de c e rrente, da Diretoria
de Contabilidaie, distribu'ção ao Tesouro
Nacional, do credito de 623t931, para aten-
der ao pagamento de y es itIlel'03 de Napo-
leio Ferreira, i Isetor interino da' Diretoria
(12 Meteorohnia, em dispo tibilidade no pe-,
riodo de 1 de janeiro a 9 de fevereiro do
corrente ano — O Tribunal ordenou o re-
gistro como credite á disposição no Tesoure -

acionai. '
(Meio n. 1.055, da Diretoria do Serviço

de Industrio Pastoril, de abril corrente, sobre
s Parece-me tombem que a concessão a devolução dos documentos de empenhos

deve ser julgada ileeal.s 	 tis. 37/7, 33/8, 39/9 e 40/10. da sub-consi-d
O decreto de aposentadoria emanado do gna ção 3a dá consignação ,M iterials, extra-

Sr. Che fe do Governo Provisorio, oue e idos em 15 de março ultimo.— O Tribunal e.
exerce discriciretariamente as atribuições moldou devolver os documentos, conforme

solicita o oficio.
Oficio n. 775, da corrente, da Diretoria de: -

Contabilidade, distribuição á Delegacia Fia.:
cal no Pará, do credito de 116:310$, para
custear os serviços d sondagens á cargo do --
Serviço Geqlogico e Mineralogim nos três
ultimes trimestres deste aio.—Converteu--
se em diligeecia o Julgamento, para o fim
de que trata o parecer.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De concessão:
De aposentadoria a Luiz Carlos da Moita

Peixoto, I' escriturario da Delegacia Fiscal
no Estado do Ceará, e a Benedicto de Oli-
veira Cear, carteiro da Administração dos
Correios de S. Paulo.

De monteado e meio soldo a D. Maria
Conceição da Silva Guerra, viuve de Nereu
Gilberto de Moraes Guerra, major do Exer-
cito.

Foram iulgadas legaes as concessões.
—Relatados pelo Sr. ministro Thompson

Fledes:
Ministerio da Agricultura:
Oficio n. 233, do corrente, do Instituto

,Biológico de Dtfesa Agricola, p agamento de
54003 á revista rehacaras e Quintaess, de -
três assinaturas anuais.— Mandou-se devei-
ver o processo, uma vês que a despésa in-
depende de registro prévio, ex-vi do art. 19'
'do decreto n. 20.393, de 10 de setembro
de 1931.

Ministerio da Fazenda:

Processos :

De. 'concessão:
De aposentadoria a José da Annunciação

Teixeira, operara° do Arsenal de Marinha,.
do Rio de janeiro, e a Manoel Lima, meca-
nico da Escola de Minas de Ouro Preto.—
Foram julgadas le gais as concessões.

abre o credito especial de 1R.500:000$; para
.execução de obras na Estrada de Ferro

- Central do Brasil.— Ordenou-se o, registro
do credito especial.

— Relatado pelo
Filho :

Ministerio da Guerra :

Aviso n. 19, déste mês, distribbição
Delegacias "Fiscais em, São Paulo e Rio
Grande do Sul. do; credito; de 1004 e
17:000$ para despesas miudas e de pronto

Vai- paoarne.nto e as de enereia eletrica dá Fa-
brica de Pol.vora sem Fumaça de Pi mete e„
do Arsenal de Guerra do Rio Grande do
Sul. — Ordenou-se o registro do credito
de 18:009$ á disposição nas referidas dele-..
gacias fiscais.

— Relatado pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima :

Ministerio da Fazenda

Processo de concessin de aposentadoria
a Abdon dos Santos Rosa, servei te do
Cole ei° Militar do Rio de Jane i ro.— O Tri-
bunal julgou ilegal a conceesão da ano ;ene
tadoria, por ter sido fixado ao ina ti vo via -
cimento de inatividade em ininortancia
menor do cute a devida, de acdrdo com
o narecer do Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico, redioido nos seniintes
termos

Sr. ministro Leonel.

dos Poderes Legislativo e Executivo, declara
expressamente que o anosentado z conta
mais de 33 anos de serviço

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932.—
Otavio Tal-unário de Soe os

Ministerio da Guerra
Aviso n. 20. do corrente, distribuição ás

Delegacias Fiscais no Pará. Pernambuco;
Baia, São Paulo. Paraná e Rio Grande do
Sul, do; creditoa de 5:001$, 5:d00$ e
5:000$ para as Oficinas Regionais de Repa-
raçao de Armamento nos três primeiros
Estados, 130:0d0$ para a Fabrico de Pot-
vota sem Fema ea -- São Paulo, 5:000$,
5:0n3 e 5:001$ para az dita; °acenas Tm;
Estado; de Mato Gros z e Paraná e Rio
Grande do Sul e 11:9003 ao Arsenal de
Guerra do Rio Grande do Sul, , distribuição
essa sob o registro de massas e no totaide
171:6000, que foram anulados na Diretoria
Gerai de Contihilidade da Guerra.—Orde-
nou-se o reeistrn como credito á disooeição
nas delegacias fiseaes • indicadas no avisa.

— Relatados pelo Sr. ministro Comido
Soares:

Ministerio da Aoricultura:

Ofic io n. 393, do corrente, da Diretorta
do lardim Botanico. adeantamento de 1:501-$
ao continuo Manoel Augusto de Menezes,
para despesas miu-las e de pronto nada-
mento nos "mexes de abril a linho deste
ano.-0 Tríbulo' mandou devolver o oficio
á repartieão de origem, em face da delibe-
ração tomada em sessão de 1 de abril cor.;
rente, em processo da mesma natureza.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Maneio Godinho Porto

eletricista do Arsenal de Guerra do Rio
Grande de Sul e a Condido José do Nasci-
mento, continuo da Administração dos Cdr-
reles do Estado da Paraiba do Norte.

o



S PTtn - re rn
e! I. 

Ministerio da Guerra :
Avisos as. 13 e 15, do corrente. distribui:

dto sob o regimen de massas, á Deleeacia
Fiscal em São Paulo, com destino á- Mato
Grosso, do crédito de 25:0005000, para cus-
tear as despesas com a conclusa() das obras
da casa de residencia de oficiais na cidade
de Bella Vista, e do crédito de 13:6005000,
sob o mesmo regimen ás Delegacias Fiscais
do Amazonas — 5005000, Pará — 1:9005000,
Maranhão — 6005000, Ceara—.600$00,-
na nbuco-2:000$000, Bahia-1:004000, São
Paulo— 1:4005000, São Paulo, para Mato
Grosso-2:0005000, Paraná-1:0005000, San-
ta Catarina-600$000 e Rio Grande do Sul-
2:0005000, destinados ao pagamento das

a/ despesas dos Serviços Radios do Exercito.—
, Mandou-se registrar os creditos á disposi-

ção nas Delega .ias Fis:ais nos Estados, in-
dicadas nos avisos.

Oficio n. 725, do corrente, da Diretoria de
Contabilidade, remetendo a 2* via do empe-
nho n. 200, de 3):600 0J0 a favor de Valen-
fim F. Bouças. — Foi ordenado o arquiva-
mento proposto.

Ministerio da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 1.300, e oficios ns. 1.400 e

1.837, de novembro e dezembro ultimos,
remetidos com o oficio 4. 20, da Diretoria
de Despesa Publi,a, relativos a creditos sue
deixaram de ser concedidos, visto tais &id-
os e avisoeterein dado entrada na Secreta-
ria *Cia mesma diretoria apos o en:erramento
do exercicio. — O Tribunal resolveu que se
proceda nos termos do parecei. 	 •

—Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente declarou encerrados os
trabalhos e designou o dia- 20 do corrente
para a seguinte sessão ordinaria.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA MARINHA

Termo de contrato celebrado entre o
Ministerio da Marinha, representado
aqui pelo agente Pedro Xenancio dos
Santos, e a Santa -Casa. de Misericordia
desta cidade de Penêdo, reprêsenta.da
pelo seu provedor, o farmaeeutico
ceco Alves da Silva, com o predio per-
tencente á referida casa. 'sito á
rua Dr. Joaquim Nabuco numero
cento e cincoenta e dois (152), para
nele funcionar a Agencia da Capitania
dos Portos do Estado de Alagõas, em
Penedo
No dia quinze de abril de mil novecen-

tos e trinta e dais, na Agencia da Capi-
tania dos Portos do Estado de Alagôas,
em Penedo, o senhor agente Pedro Ve-
nancio dos Santos, em cumprimento ao
despacho do exmo. Sr. ministro da Ma-
rinha, exarado na minuta do presente
contrato, aprovando-a, contratou com o
senhor farnracentico Cicero Alves da
Silva, atual provedor da Santa Casa de
Misericordia desta cidade de Penedo, bra-
sileiro, viuvo, residente á rua Fernando
Peixoto numero setenta e seis, a locação
cio predio pertencente á mesma casa,
sito á rua Doutor Joaquim Naburo
numero cento e cincoenta e dois, para
néle funcionar a Agencia da Capitania
dos Portos do Estado de Magdas, em Pe-
nedo, sob as seguintes condições:

Primeira — O Sr, Cicero Alves da
Silva, de ora em diante denominado coa-

tratante, dá de arrendamento ao Minis-
terio da Marinha o 'media' sito á rua
Dr. Joaquim Nabuco numero cento e
cineoeata e dois, nesta cidade de Penêdo,
para nele funcionar a Agencia da Capi-
tania dos Portos' do Estado de Alagaras,
em Penedo, livre e desembaraçado de
qualquer anus.

Segunda — O presente contrato só en-
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas e terminará no dia
trinta e um de . dezembro do 'torrente ano,
Findo esSe 'prazo e salvo aviso em con-
tearict, tres mêses antes da terminação
do mesmo, por qualquer das partes con-
tratantes, uma, a outra, este contrato se
considerará prorrogado, nas mesmas
condições, per ''mais uni ano, isto
e, de primeiro de' janeiro .ia trinta e
um de dezembro de mil .novecentos e
trinta e tres; e asneia sucessivamente, até
completar :cinco anos, de acerdo com o
artigo setecentos e sessenta e sete, para-
grafo tranco do regulamento anexo ao
decreto numero quinze mil setecentos e
oitenta e"troe. de oito de. novembro de
mil novecentos e vinte e dois, isto caso
naja verba nesses exereicios destinada a
tal pagamento e o Tribunal de Contas
registre tais prorrogações.

Terceira — O contratante dá o . refe-
rido. predio de arrendamento á Agencia
da Capitania do Porto, polo aluguel men-
sal de setenta mil reis, (70000); mês
vencido, não podendo 'o contratante, du-
rante o tempo ens, que vigorar o pre-
sente contrato, .levantar a. renda nem
despejar a . ageneia nem pretender o pre-
dio para qualquer fim seja qual fôr o
motivo que. alegue, pelo que desiste de
todos os- favores que lhe sejam confe-
ridos pelo Código Civil e mais leis refe-
rentes ao assunto.

Quarta —. O contratante se obriga a
todas 'as despesas 'com o pagamento dos
impostas que recairem sobra o predio,
quer estaduais, quer municipais, quer
federais, -e, bem assim, as obras que fo-
rem exigidas -pelas autoridades munici-
pais e , sanitárias, relativamente á segu-
rança, conservação e higiene do mesmo.

Quinta se No caso do contratante que-
rer vender o referido predio, poderá fa-
aa-lo, porém com a condição de ser res-
peitado o presente contrato até á sua ter-
minação e, tambem, por morte do eJn-
tratante; os herdeiros serão obrigados
a respeitar este 'contrato ata á sua ter-
minação.

Sexta— O alinisterio da Marinha.
findo o prazo do presente conlrato.
obrigasse a entregar o referido predici
limpo e asseado.' Todas as despesaa com
o asseio e limpeza interna do predio se•
rão por conta do Ministerio da 'Ma-
rinha.

Setima — Todas as despesas com o
ColISUITto de agua e luz correrão por
canta do contratante.

Oitava — O Ministerio da Marinha
fica isento de qualquer raponsebilidade
e despesas de qualquer especi-e, no caso
de acidente que para isso não incorra,
tais como: incendi°, desabamento total
ou parcial do predio e outros que desde
já não possam prever nem precisar.

Nona — A- despesa anual com o arren-
damento do predio é no total de oitocen-
tos e quarenta mil réis (840000), cujo

pagamento mensal será na importancia
mensal de setenta mil reis (7016000), mas
vencido, conforme consta da clausula
terceira do presente contrato e correra,
á conta da verba: 5°, "Diretoria de Por-
tos e Gostas", consignação "Material",
sub-consignação n. 2, "Divertas despe-
sas", de acerdo com o decreto numero
vinte e ,um mil e cincoenta e nove, de
dezoito de fevereiro de mil novecentos e
trinta e dois, isto quanto ao corrente
exercicio, e nos exercidos subsequentes
á conta das respectivas verbas destina-
das a tal fim, em cuja autorização á ba-
seado e onde está feito o competente em-
penho.

Decima — contratante fica sujeita
a todas as disposições do decreto nume-
ro -quinze mil. setecentos e oitenta e tres
(15.783); de oito de novembro de mil
novecentos e vinte e dois, e seu re,guia.
mento.

Decima primeira — A residencia le.
gal da contratante é na cidade ao Pe-
nêdo, Estado de Alageas, e, bem assim,
c fero geral e legal.

Decima segunda — No caso de falta:
a contratante ao fiel e exato cumpri-
mento do presente contrato, ficará su-
jeita á multa de vinte por cento (20
sobre o valor do aluguel anual e sero
descontada do respectivo aluguel, inde-
pendente de qualquer interpelação ad-
ministrativa.

Decima terceira — Nenhum recurso
sobre multa será encaminhado ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha, sem que pre-
viamoute seja recolhida a importancra
da maestria na tesouraria da Alfandega
9u Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
no respectivo Estado.

Decima quarta — Nenhuma indezniza-
cão será concedida á contratante por
perdas, avarias ou prejuizos, inclusive
negligencia, cujas causas sejam dadas
pela mesma. -

Decima quinta — O Governo reserva.-
se o direito de rescindir o presente con-
trato, quando julgar conveniente, ou em
virtude de faltar a contratante ao seu
fiel e exato cumprimento, renunciando
a mesma desde já ao direito de reclamar,
independente de qualquer interpelação
administrativa ou ação judicial.

Decima sexta — O presente contrato
só entreá em vigor depois de registrdo
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indenização
alguma se esse instituto negar o regis-
tro, ou outra qualquer indenização por
prejuizo cujas causas sejam motivadas
pela contratante, renunciando a mesma
desde já o direito de reclamar.

Decima setima — A contratante pa-
gará de selo em estampilhas federais, de
acerdo com os decretos numeras dese-
zele mil quinhentos e trinta e oito
(17..538), de dez de novembro d .e mil no-
vecentos e vinte e seis, e dezenove mil
quinhentos e eincoenta (19.550), de
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e trinta, a importánoia de tres
mil réis (MOO).

Decima oitava — O ministro da Ma-
rinha obriga-se a entregar o predio á
contratante tal como o encontrou, sem
alterar ou modificar as suas divisões e
compartimentos, soalhes e tetos, salvo
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braga Cunha, Raul Macedo, Associação
dos "Eiripregados no Comercio da Bata,
Associação comercial do Maranhão, Afon-
so- Peaeira Mates, Dr. Gudesteu Pires,
Francisco Ribeiro Costa, Lindolpho Oh-
vaie, lenenteaaoronal José EstaniSlau
Barbosa da Silva.

Pelo Departamento {los Correios e Te.=,
legrafos foram expedidas malas pelos
seguintes vapores:

Amanhão:

Vapor Itaquatid, para S. Sebastião,
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Fran-

Itajal, Florianopolis, Imbituba„
Rio Grande. Pelotas e Porto -Alegre, re-
cebendo impresos ate ás 8 horas;
tos para registrar até ás 18 horas do dia 2a.
2; cartas para o interioreda Republica_
até ás 8 1/2; idem. idem, com porte du-
plo até ás 9 horas.

Dia 4:

Vapor Ameba/. Benévolo.; Para . Saritee-e---
Paranaguá, Florianopolis, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
preSsee até ás 6 horas; objetos para re,-
gisear até ás 18 horas do dia 3; cartas
para o interior da Republica atéaás .61/2;
idem, Idem, com porte du plo até ás 7
horas,

Dia 5:

Vapor Aratimb6, para --Viloaiar-Balta--
Maceió e Recife, recebendo impressos •
até ás 6 horas; objetos para registrar- •
até ás 18 horas de dia 4; cartas para q •
interior da Republica, até ás 6 1/2; idem,
idem, coas porte duplo até ás 7 horas., ,

Vapor •Southern Cross, para Santo&
Montevideo e Buenos Aires; recebendo.'
impressos até ás 8 horas; objetos paraae •
registrar até ás 18 horas do dia 4; car-
tas para o interior da Republica até ás
8 1/2; idem, idem, com porte duplo ate"
ás 9 horas; cartas para o exterior da'
Republica até ás 9 horas.

Nota 7- Vales postais internacionais:, ,
e nacionais na tesouraria, nos dias tateia
até ás 14 1/2 horas. •

Rooebimento de encomendas pastais- -tea
internacionais, pela seção, todos os 'dia
uteis, até ás 15 horas da vespera da Pare
tida dos paquetes que se destinarem a
Portugal, França, Italia, Inglatetra,
Alemanha, Estados Unidos, Uruguai, Re.
publica Argentina e Japão Caxias e rare'e•••:,,,
tas com valor declarado, arara o eaterióêaa's-a•-'
30.4 fia ia horas, dos diaa id.eiaTia saarresaaa

'revi° entendimento entre as partes
.ontratantes.

Decima nona — Todas as melhorias e
esmfeitorias feitas no predio ficarão
rerteucendo ao mesmo e só poderão ser
-atiradas findo o presente contrato, me-
liante prévio entendimento com a rem-
aataitte

Para firmezas, e validade do que fica
stiptilado, mandou o senhor capitão de

-.orveta e dos portos, Francisco Xavier
ia Costa, lavrar o presente termo de
rontrato, de acordo com o regulamento
mexo ao decreto numero quinze mil se-
ecentos e oitenta e tres (15.783), de
Ato de novembro de mil novecentos e
ainte .dois, que assina com a contra-
ante, que dá por firme e valioso, tudo
luanto nele se estatua. E eu, Pedro Ve-
raneio dos Santos, agente da Capitania.
los Portos do Estado de Alagóas,
Penedo, lavrei o presente termo, que
'ain.beni vai assinado por duas testemus
lhas (inteititardo duas estampilhas te-
lerais no valor de teca mil reis (3$00.0).

Agencias_ da Capitania dos Portos do
estada de Alageras, em Penado, onze de
ibril de mil novecentos e trinta e dois.
(Ass.) Pedro Venaacio dos Santos,
igente; farinaceutico Cicero Alves da
ailva. Testemunhas: José Ferreira de

Dreno Sampaio. Era o que se
santinha. — Pedro Venarscio dos Santos,
rgente:

SEGUIU°
O Sr. lir. Getulio Vargas, chefe do

efoverno Provisorio, recebeu ainda os
;ea.u.intes telegramas de condolencias
aor motivo. do lutuoso acontecimento do
Jorto da Baia, com o avião em que via-
jsrva o Sr. Dr. José Amaria° de Almei-
da, ministro da Viação:

Telegrama de •Gofaz, 29 — Tenho
ionra corntinicar Vossencia reassumi
ontem exercido cargo interventor fe-

deral deste Estado, do qual me achava
afastado corri permissão Vossencia.
apraz-me informar Vossencla servindo-
ase oportunidade minha ausencia pra-
-iedi inspeção varias localidades sul Es-
lado, podendo constatar perfeita nor-
nal.idade administração municípios
3ercorridos, notando-se completa uni-
formidade de vistas, inteira solidaria-
fade e entusiasmo patriotieo governo
Vlossencia,,

Aproveito ensejo,,para apresentar, Vasa
saneia profundo pezar lutuoso desastre
avião, em que saiu ferido ilustra minis-
tro José Amorico e morto interventor
Parafba. Saudaçõea atenciosas. r- Pe-
dro Ludovieo, .interventor.

Telegrama de Vitcrria, 29 — Reuni-
dos sindicatos classes 'trabalhistas des-
ta capital em assembléa, resolveram
transmitir Vossencia profundo. senti-
mento peza,r lutuoso acontecimento por-
to Bala; outrossim levam ao conheci-
mento Vossenoia que, em virtude luto
nacional, suspenderam manifestaçees
externas projetadas comemoração Pri-
meiro Maio. — Gilberto Gabeira, presi-
dente Sindicato .Operarias e Emprega-
dos da, Companhia :Braaileira Força
Eletrica • — Adelino Miranda, presta
dente Sindicato Operarias: e Trabalha-
dores em Construções Civis a Classes
Anexas. — Mario Bastos Monh.Aes, preza_
sidente Sindicato dos Empregados no
Comercio. — Aleebindes Romã° Gar-
rido, delegado União •Operarios • Estaca-
dores. — Evsebio Sere rio do Nasci-
mento, presidente Sindicato dos Em-
pregados co' Padarias. — Siaerie
presidente Sindicai() dos Manjemos.

Belo Horizonte, 30 —. Comunica V.
quaeem homenagem memore" vi-

timas doloroso desastre posto Baia,
acabo decretar feriado luto oficial. —
Olegario Maciel, presidente dc Minas
(terais.	 •

Rio. 30 . — A Confederação Geral doa:
Pescadores do Brasil. associando-se áa'
manifestações do pesar nacional, pela
catastrophe do laidro avião conduzindo
o Sr. ministro da Viação e acanieiva._
de regresso sua marearia viagem ao
-nordeste, resolveu suspender a sessão-
de seus delegados. fazer-se representar
nas homenagens póstumas, visitar os fe-
ridos e apresentar a V. Ex. os senti-
mentos de pezaa que ferie fundo esta •
associação de classe. Respeitosas sau-
dações. — Sosthenes .Barbosa, presi-
dente.

Ainda enviaram pesamos ao chefe do
Governo Provisorin pelo -acidente ocor-
rido com o Sr. ministro da Viação e sua
comitiva, por telogramasa_ os Srs. Ri-
vadavia de Macedo, Sandoval Cavalean-
te, Jorge da Cunha, Reynaldo Sehinne-a
dcke, Atila Amaral, Marcial Terra, Luiz
Corrêa, de Mello, Albuquerque Ballo,
nerval Gama. Estado do Nascimento e
Silva, Dr. Theoriiireto Ferreira Gomes,
Alfeu Rosa Martins, Mario de. A. Ra-
mos, José Dernasthenes, Gabriel Jafet,
Club dos Dernocratico-s, Dr. José Pi-
nheiro Chagas, Carlos Jeronyino Sch-
rnidta 'Vicente Moraes Merino, Mello No-
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Tempo e fenomenos

Sezunda-feira, 2
	

OF:MTAL	 . Maio de 1,932 Mal'

-	 .
Ministerlo da Agricultura- Boletim , diariO'cla . Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro -E. U. do Brasil

Em 30 de abril de 1932
- Previsões paraaa periodo de 14 horas do 'dia 30 ás 18 horas do dia 1

Dist:Mo Federal e Niteroi--Tetnpo: instavel, agravando-se: com'chuvas e trovoadas.Temperatura: Estavel á nolte . e em declidio
possivelmente acentuado de dia • Ventos: Prodommarão • os'do'quadrante - sul com - rajadas bastante frescas.• .!

Estado do Rio de Japek -o Tempo: Instável, agravando-se com chuvas e trovoadas. Temperatura Estavel á noite . e.em declino
possivelmente acentuado de dia.- 	 1, .	 •Estados do Sul - .Tempo: Perturbado com; Chuvas,stelherando no Rio Grande, sObretudo no interior. Temperatura: Em'cleclinie,
salvo em Santa Catarina e Rio Grande,--onde será estave/ de dia.. De sul a- leste com rajadas possivelmente fortes entre
S. Catarina e S.-Paulo. .	 •	 .

Nota - A Diretoria de Meteorologia do Rio de Janeira previne que os ventos fortes, ora reinantes no sul do pais, devem atingir
a costa paulista. Foi içado no posto semaforiccrde Santos .o.sinal de-ventos perigosos a pequenas embarcações.

Sinopse do tempo oCorrido-no Distrito Federal, de 14-horas do dia 29 ás 14 horas do dia 30
O tempo decorreu bom em todOn perlodo Com nebulosidade Mãe. pela minhã.- A temperatura continuou estavel. As médias

-sdas temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito .Federal,- foram: maxima 30.0 e minima 22.2 e as verificadas no
Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações,. -foram: maxfma .28:2	 minima 23.2, respectivamente; ás 13 horas .e 20 . minutos
e ás 6 horas e 20 minutos.. Predominarão os ventos ' de sul, ,frescos por vezes.	 .

Observações realizadas ás 9 horas ' (I2.h de Greenwieh)--No. dia 30 de.abril de 1932 Observações das 24 horas precedente,
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Oerwçf	 6 horas (12 h. de Cileeriwielr) de dia 30 de.. abri; de 1932 	 Observações ea

As temperturas max .Onas vediicaram-se em palmaria , .1a,$ e (Jutra, com 33"..

A temperatura minim-. veriticon-se eri Sao Lourens;o 	 10^.

et...-zt.rvaç.).::s -Estado Go ceo : em decimos de céo en,wourto, 	 mol.nne lin-moi- 3 10, totalatmte encoberto ; a) nuvenc,
afta:, ;	 ;	 baixas. Estado do tempo - B, bom ;	 ap.,s perturboc;:,o; 1, incerto ; A, ameaçador ; 	 mao.
t i cniern divers-•s: (0) chuva ; 'i, írovoada ; 	 chuvisco, : '	 secca ; =..tevoeiro ; ,„,‘ granizo ; 	 trovoadas com reta topa -
;.-;os	 re` •111;1. agos 	; 	 orvalho; ag, aguaceiro ge, geada ; lis, lodo solar; kl, halo lu,iar ; es, corda solar; cl, coró a

arco figs.

u. Ainwrors indicativos da farça do vento referem-se a Escala 132autord, de 0 eltina a 12, tufão.	 d:nsid-ade dos ft:nom.:aos
peor expoente, 0, fraco e 2, forte.

Nota-- ,‘ pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao niv .el do mar e á gravidade :tornai. X indic t que irão foi recebido
o de....pacno teleí;rolico. Os dados constantes do presente ;,oletim estio skeeitos á. rectific:çao netos amppas rnensa.s.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o p.es	 horas do dia 29 ás 9 hora._ do dia 30

Zona Norte -Não é feita a sinopse devido á falta de inforina0es metcori:ogicas..

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom e assira continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi em geral estavel,
venlos foram varias...eis; e fracc. n ,

Zni a Sul - O tempo 24 bc,..as foi bom em S. Paulo e perturbado corri chuvas nos demais Estado. As chuvas frrarti for-
tes no Rio Graade, onde trovc1ou em varias localidades. Boje z:s 9 horas o tlinpo continuava bom em S. Paulo e perturbad,,cm
chuvas e trovoadas esparsos Mes demais Estados. A tentrentur.-, declinou 14 , eir,.mente er!) S. Paalo e acentuadamente nos drmai-
Estades. Os \reinos (oram variaveis com rajadas frescas esparsos, tendo ventado fortemente em Sao Francisco.

--- O ::.erviço telegra,ico foi bom, salvo o do-Norte , que f-1 dr,ficiente.

Neta -- A presente sinopse foi elaborada. com os dados receoldes da Rede Meteorologica,. até ás 14. horas

ril',‘....rirninatgle das zon is : Zona Norte-Estados: Amao 	 Pará, Maranlaio, Piaui, Ceara, io Grande do Norte, Paraiba,
P	 ')	 11 k.:41:ttm	 I :	 Ata to tiro4so, aspirito S'Into e Rio- 	 Jaii,Ái
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Elementos

EstaçõeS

	
1 Leitura

Picarei 	 	 4.. 	 0.40

Anta 	 	 1.34
Paraiba -do Sul 	 	  ...	 0.64

Porto Novo do Cunha. 	 	 0.90
S. Fidells 	 I	 2.59
Campos 	 a 	 7.23

Rezende 	 4.	 0.67
Barra do Pirai 	 .. 	 	 1.70

Caçapava 	 4..	 1.91
Pindamonhangaba 	 	 1.07
Guaratinguatá . .,.. 	 	 1.24

Guararema 	 1,4	 0.60
Rio Paraiba do Sul - Dia 30:

Rio Itajai-Assú - Dia 30:
Pouso Redondo 	 	 1.50
Rio do Sul 	 	 2.63
Nova Bremen (X) 	 i •Hansa 	 i.	 1.23
Aquidaban .... 	  44.	 1.48
indaiai 	 1	 1.56

0.51Tintbó ********	 &eco
Passo Manso 	 	 	  * ..•	 1.10
Blumenau 	 	 0.64
Gaspar 	 	 2.08
Ilhota 	 	 2.38

Altitudes

500	 1.000	 1.500 i 2.000 1 3.003 i 4.000 I 3.003 i ailaxinia .I

•••• 	
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NE 4
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2.700In 3.

1 050 m...
ESE 6 ENE 4 NNE • 1- 9.650 ms.

- 1.201 int..

E 4 E 6 1 ESE 3 6.61) ms.

WNW 5 NW 5 SW 8 9.200 ;lis.
NW 6_ W	 6 W	 7 7.740 ms.

1.20J ins.
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Postos Termo-Pitiviometricos do Distrito Federal

Maxima 	
~ima 	
Chuva 	

.6
•0.0

(x) 30.6
22.2

281
21.2
0.0

(x) 28.3
23.0
0.0

30.0
21.5
0.0

31.8
22.2
0.0

31.7
22.2
0.0

(x) Maxima da vespera. A niaxima e a tninima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 florà3 au .10J

Serviço hidrometrico

Diferença

24 fim...
cm.

Estações Leitura
Difere

em
24 119rd z

em.

Rio S. Francisco - Dia 30:
-0.02 Pirapara 	 0.5 ) O ci
-0.06 São Francisco 	  0.51 O. J1
-0 11 Januarla 	  lo.. 0.70 -0 0?.
-0.09 Carinhatitta 	 • 	 0.93 O 00
0.04 Rio Branco 	  1.44 -0.01
0.00 Barra do Rio Grande (X) 	

-0.02 Remanso	 (X) 	
- Joazeiro (X) 	
-0.03
-0.03

Cabrobá . , 	
Piranhas (X) 	  	

1.53 -0.01

-0.06 Penedo 	 1.33 0.07
-0.07 Bacia Amazonica --Dia 29:

Cruzeiro do Sul 	  11.05 0.1'.'.
0.00 São Felipe 	 	 n •• 11.79 -0.01

-0.15 Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	

-0.07 Manaus .(X) 	
-0.02 Porto Velho 	 95.01 -0.05
-0.03 Humait,á 	  14.66 -0.al
-0.05 Parinti n3 (X) 	 	 **Ir • • •

-0.09 Obidos 	 6.34 -
-0.20 Santarém 	 5.28 -0.03
-0.14 Imperatriz 	 3.57 0.0ti
-0.20 Porto Nacional (X). 	

••••••••••••

Rio Paralba do Sul - Dia 30
Rio São Francisco - Dia 30
Rio itajal-Assa - Dia 30 -
Bacia Amazonica - Dia 29 -

xando em São Felipe, Porto Velho,

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
-- Continuara mais ou menos estacionaria em todo o curso.
- Continuará em declínio em todo o curso.
Continuará em declínio em todo o curso.
Subindo em São Paulo de Olivença, Fonte Bõa, Cruzeiro do Sul, Tefé, Itacoatiára e Imperatriz. sai.
Huntaitt Maués, Santarém, Conceição do Araguaia e BtSa Vista do Tocantins.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

11•n•••••••

Fernando Noronha (X).. 9.30
Quixeramobim 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda 	  9.30
Maceió (X) 	
Ondina 	

9.36
9.30

Cuiabá 	  8.30
Caravelas 	 9,30
B. Horizonte (X) 	
Vitoria	 .. 	

9.30
9.30

Campos (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30
Rio de Janeiro 	 13.00
Rio de Janeiro (0) 	 7.00
Santos (XX) 	 9.30
Curitiba (XX) 	 9.30
Florianopolis	 (XX)... 9.30
Porto Alegre (XX) 	 9.30

XX-) Indica que não _foi recebido o despaPhe telearafaoi4;
(Xx.) indica nue-não doi ;alta a sontweat, vll. a estar *vet./1,8~u
(0) iihriCa une ti, aoadagena do 1 na. foi i'eaW.ada-	 to.ii..C.saaaa 4. 31," 4e, iktr.aursys. aa. )..8er-e-ator ta Ni.:txtor -única

• a	 0
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PARTE COMERCIAL
cutaimià SINDICAI,

tizn da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
-os Corretores de Fundos Públicos da Capitel Federal

	Praças:	 90 d/v	 a vista
52$965,516 538519,162

e Londres . 	 	 4 17/32	 4 3104
Paris . 	 	 ......	 $592

) nana 	 	 $775
e Alemanha . 	 	 35596
) Portugal	 $502
-.) Belgica ',Parle) ) • 	 	 —
) Belgieu ' (ouro) 	 25110
1 lienenba	 	 	 15180
3 Suissa	 	  ik -^"'" 	 4930
3 Sucia . 	 	 .......	 —
e Noruega . 	 	 .—	 —
c Dinamarca 	 	 "--
2 Sina o Palestina 	 	 .....
e Tcheco-SlovaqUia . 	 	 -$455
R , Nova York .• .  •	 145630 " 145680
2 MOnt-gvidén	 ' 	 	 7$160
e Buenos Aires (peso papel) 	 	 3$870

Buenos AiPes (peio ouro) 	 	 _
e Holanda (florim)	 65200
e Japão (yen) . .	 -5$130
1 Rumania .. . 	 •	 —	 $11'0
e Capada . 	 	 _.
e Austria .

Chile. . 	
s ouro, por 15000 	 	 —	 85018

.. bleeda' s 	 .

a esterlina (ouro) . 	 	 815000
(papel )	 	.... • • $858

_do (papel) . . .. . 	 	 ..	 $635

Bolsa ,

ices uniformizadas de 5 %, miúdas 	  7205000
ices uniformizadas de 1:0005, 5 % 	  ..,806§000
ices diversas emissões de 1:0005, 5 %, nom. 	  8065000
ices diversas ernissGes de 1:0005, 5 %, port 	 	 7905000
gações do Tesouro Nacional de 7:% (1930) 	 : 9955000
ices emprestimo municipal de 1914, port. 	  1425000
ices emprestimo municipal de 1931, part. , 	  1515500
gações do Tesouro de Minas de 2001, 9 % 	  1815000
gações do Tesouro de Minas de 5005, 9 5,  ^ 	 4525500
o dos Funcionarias Públicos 	 	 498000
rattrres. Companhia de Tecidos Aliança, 1' • série	 1455000
Secretaria da
de '1932. — .1rv de Almeida e Silva síndico.

Camara Sindical do .Rio de Janeiro, 30 de

JUNTA DOS CORRETORES
iSIERCADU DISPONWEL

Movimento do dia 29
• Café

Sagas
loa» 	 17.629

18.265
tir o tocai 	 	 500
enoja 	 	 256.504
tereadIN
afé retirado do mercado pelo C. N. C., 427 sacas.

Preços por 10 quilos:
3 	 	 145300
4 	 	 135900
5 	 	 13550
6 	 	 135100
7 	 	 /25700
8 	 	 111900

Mamar,

Entradas não houve.
f..4aidas	 	
Exiatencia . . • ...... 	 ......

Mercado firme.
Preços por saco:

Branco cristal .	 	  .39$000 a 405000
C. amarelo . 	  335000 a 345000
Mascavo . • .	 	  24000 a 304000

Algodão

Entradas — Mo houve.
Saldas . 	
Existencia 	

Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa — Tipo Seridd:
Tipo 3. 	
Tipo 4. 	

Fibra miSdia:
Serttfes:

Tino 3 I. *4 	 Iro 0/,•4.•-•-• Ire••-•	 sir* orlo

Tipo 5 	
Ceará: .

Tipo 5 	 	 423000 a 401000
Fibra curta:

Malas:
Tipo 3 	
lipo 5 	

Paulistas:
Tipo 3 	  ' 345000 a 24000
Tipo 5 	 	 335000 a 34003

O sindico, Bento Dias Pereira.

RE
	

PÚBLICAS

Ifandega do Rio de Janeiro
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RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Importancias

.0
	

Receita do dia:
	 Era ouro	 Em papel

2.451
135.897

Fardos
•

."

	 827
14.330

AMEM
	 495000

485000

455000 a 465000
425000 a 435000

345000 a 355000
345000 a 3b..430

30 de abril de 1931 	 295:1643600 504:3703600
30 de a.bril de 1932 	 ;	 184:0993300 528:0003500

Receita mensal: .
De / do abril a 30 de abril

1	 de 1931 	 0.447:2423800 4.852:436580C
¡De 1 de abril a 30 de abril

de 1932.. 	 2.496:8958700 2.354:0785400 ffleamm.

Difereuça da receita 'arre-
nadada
1932 . 	 950:0463900 2.298:0883400

. Receita global:
De 2 de janeiro a 20 de

abril de 1931 	 11.030i5105500 15.037:904$800
De 2 de janeiro a 20 de

abril de 1932 	  • 9.192:392$400 '8.854:3145400,

Diferença.da rereila arre-
cadada para menos em
1932	 	 1 .838 : /185100 6 . 183 :5905400



Siewlitud- 'Ira 2

Recebedoria do Distrito Federal

17.962:353$078
Em igual periodo de 1931 	  17.156 :662$367

Diferença para, mais em 1932 	 805 :69W711

Arrecadada de 2 de janeiro a 30 de abril
de	 19:32	 .	 	  82.655 :623$313

Em igual penedo de 1931

Diferença para mais em 19;ji;

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

'érie 419.100

Artigo — Unidade — Quantidade

1 Feijão preto, tipo "Porto Alegre", 1 • qualidade,
quilo
	

12.000

I." O material acima deverá ser de 1 qualidade e obe-
dier a padronagem feita na Comissão Central de Cumpras.

2." U preço devera ser fornecido pela unidade compre-
endendo carga, descarga e transporte do material, e, espe-
cificado para cada unia das zonas urbana, suburbana, rural
e maritima.

3." As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, nitahante requisições assinadas por um dos
iliretore,s da comissão.

Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
lidades:

ii no caso do genro ser iaijeitado ou considerado como
não sondo de primeira qualidade. independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
sotOre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 5i,
sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, serão multados em 20 % sobre o valor
da quantidade rejeitada, rescindido o contráto e proibidos de
aegociar com o Governo Federal, por intermedio da C.C.0

d) a substituição, do genero rejeitado ou julgado como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; se o excesso do prazo finr maior de dois dias, será
o genero adquirido dirétamente no mercado, pela C.C.C., cor-
rendo, por conta do contratante toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam resalvados os de força maior,
tais como: greves, epidemias, ineendios, revoluçõe, guerras,
faleneias, naufragios e retardamento de viagens.

5." A C.C.C. se reserva o direito de. alterar as quanti-
dades pedidas de 20 To para mais ou para menos, obrigando-se
3 fornecedor' a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

Maio de 1932 8135

6.' A' C.C.C. se reserva o direito de requisitar amostras
lo artigo Oferecido.

7." O artigo constante deste pedido será a partir do dia
• de maio do corrente ano, mantido em stock, por conta e
risco di,s fornecedores, á iiis,rosieão da C.C.C., que irá requi-
,-i!ando fornecimento do artigo acima á medida das suas ne-
cessidades.

8.0 O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

9.° As despesas e riscos de transporte correrão por cont
do fornecedor.

10. A comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
do artigo adquirido onde estiver depositado.

11. A comisiz ão requisitara o artigo adquirido dentro de
00 dias da data do essinatura do contrato.

12. Os niumnentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13. Os proponentes deverão declarar a qualidade, marca,
tapo e procedencia do material oferecido.

14. 0, proponentes deverão descrever o iicondieionamento
que será empregado para o fornecimento, e não será permitido
uzar outro iiitecente do da 'inimista apNsentada.

15. Os fornecedores. aos (pieis forem adjudicados os for-
necimentos, deverão prestar unia caução de 10 ca*,, n lo valor
da encomenda, cens dillheirt) ou em titules federais
'm portador.

16 , sa os fornecedores aos quais forem adjudicados os
riirnecinienf os constantes d r:ste edital não rrssinarcin o •o n-
Urdo dentro do prazo d e terminado nela Comissão e de acôrdo
com as clausulas contritas no mesmo edital, perdi,rão a ido-
neidade para efetuar noves fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, por int ermedio da Comissão Central de
Compras.

17. As garantias evigidas para assinatura do contráto
fornecimento do gem e ra', objéto do presente edital, deverão
\igerir' plena e lute:alimente até a entrega e aceitação da úl-
tima partida, dentro do prazo marcado e completando o mon-
rante total do fornecimento.

18. Os proponentes ficarão resnonsaveis pela qualidade
e quantidade do artigo proposto, ate a entrega Mal do forne-
cimento.

19. As propostas apresentadas deverão mencionar o ar-
tigo devidamente númerado obedecendo á inesina ord e m da
edital respectivo.

20. No caso de apresentação dentro dos praams -
nados de mais uma proposta pela mesma firma, sem a decla-
ração expressa da última invalidar as demais, 110 ludi (lu 0:1;
parte. a C. C. C. se reserva o direito de escolher :1 une inale
lhe convier.

21. Estão sujeitas á invalidação sumaria ris propostas
cujo compromisso para aceitação versem sobre prazo inFerior
a 15 dias e as que consigrrarem simplesmente unia rednçau so-
bre o preço mais baixo.

22. Os proponentes. al e m das quantidades of retintas, po-
derão prestar esclareeMomf :-'01.11r a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

23. A Comissão poderá requisitar os artigos lio prazo de
90 dias, volitado da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo sem a requisição de todo o sluck, fica reservado ao for-
neced , ir o direito de opção entre a continuação do forneci-
mento, nas condições eontratuais, até o esgotamento do so, Ic

e a rescisão lio contrato. Si o fleinecedor deixar de exercer' O
direito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão,

24. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, 11110 lhes assistindo di-
reito á qualquer indenização no caso de não serem os generos
requisitados pela C. C. C,

25. A Comissão reser\ a-se o direito de pedir 110Vos dados
e estabelecce novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

COMPARAÇÃO DA RENDA
#f

/ Arrecadada de 1 a 29 de abril de 1932 	 16.640:792130

Em 30 de abrd de 1932 	 	 1.321:56~39

69.331:503$662

13.321:119$651
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1.92

26. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
'ela de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
iam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselharem as
'eunstancias.

27. Não serão levadas em conta as propostas em que os
oponentes não declarem expressamente, submeter-se riga-
samente a todas as ecndições do presente edital.

28. Os preços unitarios versarão sómento sobre as quan-
lados liquidas.

A . Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
ital será publicado quatro vezes, e aconselha a-sua leitura

todas as públicações pois o mesmo acha-se 'sujeito nas
imeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
de .rriaio de 1932; das 12. ás 14 .horas, na séde.desta Comissão
rua Visconde de Inhaúma n. 8 .1, loja, e . serão abortas ás 14
iras e 30 minutos na presença .dos interessados que deverão
ra isso apresentar documentos de habilitação.

Comissão Centrai de Compras do Governo Federal

GoLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
reços.-unitarios para os materiais •da relação abaixo:

O -fornecimento é para pagamento á' vista e entrega no
istrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
igorarão 'os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só-

lente . c.is artigos - da série a que se referir.
- Para'. mais detalhes sobre as especificações • aqui torne-

idas, cópias exatas 'das enviadas pelas repartições requisitou-
s; deverão ás interessados dirigir-se ar:i Departamento Comi-
a1 desta Comissão. — Pela Comissão Central de, Compras,
-de Faria Filho.

21. Catgut "Triollet"; tubo grande, n. 00, tubo 	
22 C,atgut "Trio/let", tubo grande n. 0, tubo.......
23. Catgut "Triollet", tubo grande n. 1, tubo 	
24. C,atgut "Triollet", tubo grande n. 2, tubo 	
25. C,atgut "Trio/1ot", tubo gritncle u..3, tubo ......
25. Catgut "Triolet", tubo grande n. 4, tubo 	
27. Crina "Triollet", tubo grande, extra grossa, tubo 	
28. Coxim de borracha de 1', e/modelo n. 3, um 	
99. Chloretila de Hen/ling; -sergrarnae; tubo 	
30, Canula de borracha, vaginal (Carvalho Azevedo),

uma.
31. Cloroforrnio "Bayer" ou "Merck", 50 grs., empola 	 	 100
32. Dreno de borracha s/furo, Gentile ou Triollet. nu-

mero 10, um.. 	 	 10
33. Dreno do borracha s/furo "Gentile" ou "Triollat".

n. 15, iina 	 	 10
34. Dreno de borgeha a/furo "Gentile" ou "TriolIet",

n. 20, um 	 	 10
35. Dreno de borradas s/furo, "Gentile ou "Triollet",

25, um 	 	 10
36. Dreno de borracha sifuro, "Gentile" ou "Triorlet".

30, um. 	 	 10
37. Dreno .de borracha s/furo, "Gentile" ou 'Triollet",

35, um 	 	 10
Dreno d eborratha s/ftrro. "Gentile" ou "Tiollet",

40. um 	 	 10
39. Dreno de borracha, s/Turo, "Gentile" ou "Triellet",

45, um 	 	 10
Dreno cle borracha stf. "Gentile"' o "Trio/ter". 50.

uni	

Dreno de borracha slfuro, '"Gentile" ou "Triollet".
55, uni 	

Dreno de 'berractra...s.frfirro; -40entfle" ou "Triollet".
GO, urn 	 .

4. Disco de Motz, borracha de 1' qualidade, um 	
44. Escova para unhas, de 1*, uma

100
100
100
100
100
100
200

94
100

38.

40.

11.

7 9-

10

10

10
50

	  " 120
Esparadrapo Jobson, 2 1/2 e/m. 5 jardas, car-

retel 	 	 200
46. EsParatirano Johnson, 10 clm, 5 • jardas. carretel...
7. Ether !Iara , anestesia "Triollét" ou "Merck", 100

grs., empola 	 	 100
48. Flanela branca de algodão, superior, 0,60 de largo 	

metro 	 	 100
49. Fio de ilnhruenfiado em agulha reta, Triollet, nu-

mero '00, tubo 	
60 50. Fio de linho enfiado em agulha reta, Triollet, nu-

mero Ó, tubo 	
10e 51. Finde linho enfiado em- agulha reta; Triollet, nu-

a()	 mero 1, - tubo 	 	 12
52. Fio de linho enfiado em agulha -reta, Triollet. nu-

2, tubo	 12
53. Fio' cie seria, tubo 'grande. Triollet,.n. 00, tubo.... 	 12

100 54. Fio de seda tubo grande Trio/let a: 0, tubo.. ...... 	 12
55. Fio de seda, tubo grande, Triollet, n. 1. tubo 	

100 56. Fio de" seda tubo grande. Triolet, n. 2., tubo 	 	 48
100 57. Fio de seda, tubo: grande,. Triollet, n. 3, 	 48
24 58. Fio de seda, tubo grande, Triollet, n. 4,	 24

59. Fio de bronze, tubo grande, Triollet, n 000, 'tubo 	
24 60. Fio de bronze', tubo grande, Triollet, n. 00, tubo 	 	 1 2

61. Fio de brenze, tubo grande, Triollet, ri. 0, tubo 	 	 12
62. Fio de bronze, tubo grande,.Triollet. n. , 3„ tubo 	 	 1 2
63. Fio de bronze, tubo grande, Triollet, ri. 4, tubo 	 	 12
64. Gaze hidrofila "Hospital ou Belleview" c/ 0,45 em 	

de largo ',peça com 100 metros, peça 	 	 80
65. Gesso Leclerc, quilo 	
66. Irregador de • agate para 3 litros, um 	 	 12
67. Luva de borracha MacWrite. n. 6 1/2, par •

100 68. Luva de borracha, Madeirite, n., 7, par 	 	 60

111 1 1 	 II III 1111111111D111	 I 1101.1011•11~~1~,, 	 •••-n

!01.ÉTA lia Pragços

' Serie 237.156158

Artigo — Unidade. 	 Quantidade

1. Agulha de niquel, tipo Lys, 2 1/2 c/m, .fina, média
e grossa, urna 	 	 240

2. 'Agulha de niquel, tipo Lyse 5 rim, média, uma 	 	 120
3. Agrafe de Michel c/modelo 1-2-3, registrados na

C. C. C. (20 centos de cada), cento 	
4. Algodão hidrofilo "Maranhão ou Cirrus", em pa-

• cot2. de 250 gramas, quilo 	
5. Algodão em pasta de l' qualidade, quilo 	
6. Alfinete de segurança "Aida" 0-3, sortido, grosa 	
7. Balão de vidro c/modelo n. 1, um 	
8. .Berrac•a para soro, 1* qualidade, 4 m/m c/ mo-

delo n. 2, metro 	
9. Borracha para irrig,ador. 1* qualidade, .10 miai,

metro 	
0. Balsoformio "Rhodia", empolas 	
1. Cuba de agate. redonda, 13 x 52, uma..........•..
9.
3. CÍba de age/e, redonda. 13 x 40, uma 	
4. Cuba de agate, 26 x 21. uma 	
5. Cuba de agate, 23 x 13, urna 	
fi. Cuba de agate, 28 x 15, uma 	 	 1.2
7. Cuba de agate riniforuie, 11 X. 52, urna............	 24
8. Cuba de gate riniforme, 23 x70, uma 	 	 24
9. Compadre de agale, um 	 	 24
Ü. Catgut "Arago" as. 00-0-1-2-3, (20 tubos de cada),

tubo..........	 .......... , .... ..........

Cuba de agate. redonda, 19 x 56, uma
á á

• •

12
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,
69. Luva de borracha, Madeirite, n. 71/2,
70., Luva de borracha, Madeirite, n.--8, pai 4 . .

60
24

71.; Lamina Ginete, dezena.	 . , 20
72; Rachi-analgina Silva Araujó; ri .5', tubo: ........... 12
73. , Rachi-analeina Sitva Araujo, n. 6,
74, -Hack i-nalgina Sgya Araujo,-..u..8, tubo..

12
12

75... Rachi-analgina Silva Araujo, n. 12
76., Rachi-analejna Silva Araujoe n. 12
77. Rachi-analgina Silva Araujo, n. 14,
78.. Saco para agua quente, americarie, IS •	 .'

12
24

79.. Saco para gelo, amerIcanoe médio,
80. Sonda trretral de metal, ume. 	 .....

24
10

81	 Sonda Nelaton, boracha, Leder°, na. 45, 18,
22, 24, 26, 28 e-30 . (6 de ciada), unia'	

20 e
48

Maio de	 4932 8437
-.~..,...ffse~ws

•
,,	 .	 ,	 .-„,	 .,., ......

10. .— O pagamento da encomenda ao fornecedor ã se
dará dentro -de 30 'dias da entrega e aceitação da mercadoria
pela repartição requisitante. 	 .	 ..

14° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais for adjti-
dicado .o fornecimento co material acima, deverão prestar
uma Caução. de 10 % do valor da encomenda, consistente" ern
linheiro ou em titulos federais ao portador.

12° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais for ad-.
indicado o fornecimento dos artigos constantes deste edital,
não assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela
Comissão e de acórdo com as claueulas contidas no presente
edital, perderão a idoneidade para efetuar novos fórnecimentos
do mesmo genero ao Gravem° Federal, por interroedio da
e. C. C.

82: Sonda "Malecot", Leder°, na. 18, 19, 22, 24,
36 , 6 de cada),	 ...

28, 30 e
.	 ...... 42

Sonda de borracha Leclere, retal, as. uma,. 24
84. Seringa de vidro s/caixa, de 2 c/C, 100
85. Seringa, de vidro 8/caixa, de 5 c/c, uma.. .... ... „.... 50
86 .; • Seringa de vidro s/caixa. de 10 c/c,
87..	 Se4onge. de vidro,. e/caixa, de 20 C/c,

50
-	 30

88..Termometro prismatico Brasil 1', um., ....... 100
89..Tecido ralo para peça de curativo e/9,70 c/m de

largo, peça c/60 mts., peça ..... ....,.............. 	 20
90. .Pote de vidro c/modelo n. 4,	 '12*

As espeeificações acima são etpia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.

•
1° — Os preços deverão ser fornecidos: pela unidade, em

duas parcelas, quando se tratar de materiais de importação:
uma em moeda corrente no país de onde . e feitaa importação
correspondente ao preço Cif e outra em incieda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos eduaniros, demais
taxas alfandegarias c despesas ate transporte até o local de
entrega.

.- 20 — Os proponente deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se responsabilizam nela entrega do material
q ie se proptiern fornecer, perdendo automaticamente a si' aueão,
os proponentes que não hajam feito a entrega da mercadoria
dentro do prazo .estipulado e aceito,

3° — . O materiel acima destina-se ao ,. Hospital São Fran-
cise° de Assis (Departamento Nacional de SaUde Publica)..

Á° — As propostas apresentadas devCrão apresentar os
artigos devidamente numerados, obedecendo . á mesma ordem
do edital respectivo. •

5° — Deverão os proponentes forne,cer especificações • de-
talhadas do material a ser fornecido, tate ;como marca, tipo,
procedencia, modelos, dimensões, garantias 'de durabilidade,
eficiencia e qualidade, fotografias, etc.. :sende essas condições
indispensaveis para a aceitação das propostas.

60 — OP proponentes deverão 'fornecer 'artigee rigorosa-
mente de acórdo com os modelos existentes ria C. C. C., que
se acham á disposição das interessadose,respendendo int,egral-
mente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento-dessa
condição.	 •

•• 7° — Deverão os proponentes descrever e 'acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos • artigos acima,

8° — Para melhor julganiento das proposta,s apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer- sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido ..de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as olausulas de rese
ponsabilidade e os esclarecimentos .a. respeito do mesmo, sejam
expressos e completos por ,perte dos proponentes..

9° — Estão sujeitas á invalidação eumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobra , prazo inferior
a;15 dias e as consignarem simplesmente' uma redução sobre
os ,,preços mais baixos.

130 — As, garantias exigidas para assinatura dó contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital;
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção dos referidos artigor., dentro do prazo mareado e comple,
tendo o montante total do fornecimento.

OTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
cientes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,:
deverão obedecer aos seguintes' requesitos:

1:

Os preços e condições deverão ser , escriturados em duas.
vias.

2.*

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firma ofertante.	 '

3.6

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues, contra recibo, á Comissão, .4 rua Visconde de
ma ri. 84-loja, nos dias e horas que serão determinados para
cada caso.

4.•

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome.
e o endereço da firma, bem como o numero da serie a que se.
referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Central de
Compras, A. de _Faria_Fillto,_diretor.

— Si os materiais constantes do presente edital não
fo-ern entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados' per não satiefazerem ás exigencias da repartição re-
qui g itante. ou ainda IA: estarem em desacôrdo com os mo-
delos existentes na C. C. C. eu ore os materiais propostos.
A Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
prece ou onde encontrar e pelos preços que 'conseguir, o ma-
terial necessario a suprir , a falta do fornecimento, sendo o -•
pagamento respectivo por conta do forneceder. •

15° — Constituem elementos de, julgamento das proposiak.'.'
os prazos estipulados para a entrega o bem assim a extensão .
e natureza das garantias ofereen-las netos proponeni.ese quer em •
velarão á qualidade do procip to oferecido, quer quanto ao
exato curnprinienlo das cieuselas -do presente edital; pelas quais •
deverão os proponentes • se obrigar irrestritamente. ' •

16° — Não serão /evadas em conta as propostas em que
os proponentes não dec:arem expressamente, submeter-se ri-
goro 3a frente a todas as condições fia presente .coléta de.Peeços.

nrimostn.0 para es ta serie d 'everão ser entregues -no dia -
7 de n-•ein dr, 937. das 12 ás 15 . horhs, na série desta C:omissão,
á rue Vi sconde de inheema. 84-loja, e serão abertas ás 14
heras e 15 minutos, ria presença dos interessados, que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.
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Comissão Central de Compras
do Governo Federai

NOTA

A Comissão Central de Compras do
governo Federal avisa aos Srs. interes-
-4ados que, no edital de concurrencia
-nero 703.249, publicada no Diario Ofi-
-;• ial nos dias 19, 20, 21, 22 do corrente
3 cuja abertura de propostas realizar-
;eaá a 13 de maio proximo: Onde se lê:
)1a clausula .3':

Os proponentes deverão declarar 06
irazos de entrega dos artigos oferecidos

não serão consideradas propostas, cujos
irazos de entrega ultrapassem 60 dias da
lata da expedição da fatura da encomen-
Ia. etc.

Deve-se lèr:
Os proponentes deverão declarar os

irazos de entrega dos artigos - oferecidos
não serão consideradas propostas cujos

wazos de entrega ultrapassem noventa
lias da data da expedição da fatura de
nconienda, etc.
Pala Comissão Central de Compras, A.

le :Faria Filho, diretor.

Diretoria de Contabilidade

Faça público que, de ackdo com o
:.dital publicado no fiaria Oficial de 26
o corremle mês, foi realizado hontem o
orteio das Obrigações Ferroviarias, ao
.ortador do decreto n. 16.842, de 24
e março de 1925 no total de réis
3.:5C9:0008000.
Os titulos sorteados são de ns. abai-

o discriminados:

2.060	 a	 •	 	
2.788 a 2.816
2.866 a	 .	 	 3.115
7.181	 a 7.910

11.133.	 a 11.403
13..429	 a	 •	 	 16.428
23.731	 a 23.880
23.889	 a	 •	 	 24.064
24.069 a 94.150
24.314	 a 24.662
9 4.703 a 2;1.935
32.338 a	 •	 	
32.338 a 32.442
37.856 a 	 38.474
38.4 -,9	 a 38.188
38.490	 a 38.860
59.&62 a	 59.885

a 60.110
60.I	 a 60.212
60.466	 a 60.909
74.038	 a	 •	 	 74.419
71.430	 a	 •	 	 74.760
74.781	 a	 •	 	 75.007
78. 9 37 a 78.551
78.584 a 79.265
95:416 a 96.116
96.120 a 96.418
99.816 a 100.632
00 . .543	 a	 • 100.678
00.691	 a 100.870
40.298 a . 111.297
47.298 a 	 148.297
48.298 a 148.895
59.298 a	 .	 	 160.297

Os	 titulas	 de ns. 140.298 a 141.297,
Tia representados pela cautela n. 145 e
s de ir. 137.298 a 148.297, 1-48.298 a
18.893 e 159.298 a 160.297 pela de
. 117.
Diratoria de Contabilidade, em 29 de

bril cIo 1932 - Leopoldo Vossio• .

Diretoria da Receita Pública

SERVIÇO DE LOTERIA FEDERAL

EDITAL DE CoNGURRENCIA•

Faço público, de ordem do Sr. minis-
tro da Fazenda, que, na conformidade do
disposto no decreto n. 21.1,43, ..cie 10
de março do corrente ano, está abara a
concurrencia pública, durante o pïazo
de trinta dias, para o serviço. de explo-
ração da loteria federal, e designado o
dia 22 de abra. ás 14 horas, para o re-
cebimento e leitura das propostas res-
pectivas, no gabinete do Sr. diretor da
Receita Pública.

A concurrencia terá por base as
guintes condições:

- As propostas, em tre.s vias, sondo
a primeira delas selada, sorão apaes'en-
fadas, ate aquela hora. :z ern -rasuras ou
emendas, em carta fechada coin de-
claração do assunto e naaae ' do P ropo -nente.

Cada' proposta será acompanhada do
recibo da caução de 100:0008000
contos de reja), em moeda corrente,. ore-.
tuada pa Tesouraria Geral do Tesouro
Nacional, para gararaia tia assinatura do
contrato de concessão	 ia "c do can-
didato que sair vitoriai,.

Dita caução não será restluida
inteaeasado, si, prefrida a sua proposta,
ae.negar ele a assinar o con:rato respec-
tivo.

II - As propostas serão abertas e ¡i-
das logo após a alia apresentação, ru-
bricadas pelo presidente do alo e aaiaii_
datas presentes, lavrando-e	 de	 tudo
que ocorrei' minuciosa ata,	 que, sere
obrigatoriamente assinada pelo presi-
dente e mais membros da mesa e facul-
tativamente pelos concurrentea que o
desejarem.

As terceiras vias das propostas e uma
cópia da ala serão enviadas sem demora
ao Diario Oficial, para os efei.os de pu-
blicação, .sem outras formalidades.

TIL - O julgamentc das propostas será
feito por uma comissão para esse firn
designada pelo ministro da Fazenda, a
quem caberá •preferir' sôbre o assunto o
despacho final.

• IV - O prazo do contrato será de.,
cinco anos, a contar de 1 de julho vin-
douro.

V - Cada candidato comprovará, pre-
viamente, ate 7 dias antes da abertura
dasapropostas e perante o presidente do
ato, a sua idoneidade financeira e mo-
•ral.

VI - As extrações da loteria se efe-
tuarão nesta Capital, na forma indicada
pelo Regulamento de Loterias, em vigór.
• VII	 E' de 500:000000(quinhentos
contos de reis), em moeda corrente, on
cadernetas da Caixa Economica ou do
Banco do Brasil, a caução com que o
concessionario da loteria garantirá	 a
perfeita observancia das clausulas
contrato que assinar.

, Dita caução será prestada antes da
assinatura do contrato, e, em caso de
rescisão, motivada • pelo conoessionario,
reverterá em beneficio • da Fazenda Na-
cional.

VIII - A preferencia •das propostas
se:verificará, dentro de outras•vantagens

que ofereuarem, pela maior importancia
resultante da soma da quota fixa com o
imposto proporcional, que o concurren•e
se comprometa a pagar pela adjudica-
ção do serviço, no decurso de um lus-
traa

IX --- Cabe ao concessionario ou con-
cessiallarioS o direito de elaborar os
planos dos sorteios a efetuar, que toda-
via ficarão sempre sujeitos á aprovação
do Ministro da Fazenda.

X - O concessionario da Loteria Fe-
deral, recolhera adeantadamente aos co-
fres do Tesouro Nacional a contribuição
anual de 60:0001;000 (sessenta contos de
réis) para custeio do serviço de fisca-
lização.

XI - Não serão tomadas em conside-
ração as propostas inferiores em média
a 10.000:000000 (dez mil contos de
reis, por ano. entre quotas fixa e im-
posto proporcional, nem as que se ba-
searem nas de outros concurrentes.

XII -- O Govarno Provisorio reserva-
se o direito: a) de recusar todas as
proaostas apresentadas, si não forem
jalgadas convanientas; I)) de convocar
em - .seguida nova concuarencia: e) ou
ainda de explorar, adminisiratiNamenie,
a sua loteria, si tal lhe convier.

Secretaria da Diretoria da Receita
Pública. 22 de março de 1932. - Orlan-
do de Faria Caldas. secretario. Visto. -
t.:T'ansalues Mello, diretor.

Diretoria da Receita Pública

SER VIÇO DE LOTERIA FEDERAL

EDITAL Da CoNCURRENCIA

Em aditamento ao edital de condir-
renda para o serviço de Loteria Fe-
deral, datado de 22 de março do cor-
rente ano, faço público que ' o Sr. Chefe
do aaoverno Provisorio. por despacho de
hoje. resolveu prorrogar, até 10 de maio
proximo vindouro o prazo para rece-
bimento e abertura das respectivas pro-
poaias, na Diretoria da Receita Pública,
bem Como que ficasse assim redigida a
(Jau:suta XI:

"Serão regeitadas as propostas	 que
envolvam obrigação de pagamento
ferio!' a 10.000 contos de reis por ano,
entre quota fixa e imposto proporcio-
nal, sendo 6.000 contos, no minimo, da
quota fixa e 4.000 contos, no minimo,
de imposto proproaional, assim como as
que se basearem nas de outros concor-
rentes."

Secretaria da Diretoria da Receita,
14 de abril de 1932. - Orlando de Paria
Caldas, secretario.

Diretoria da Receita Pública

Por' esta Secretaria da Diretoria da
Receita Pública do Tesouro Nacional ae
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o praza
de noventa (90) dias para serem apre-
sentadas á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o pedido formulado em
requerimento protocolado no Tesouro Na-
cional sob n. 7.708, de 1932, pela Socie-
dade Anonima "Cyclope", estabelecido, em
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São Paulo, á rua Visconde de Parnaiba
ns. 262 e 266, com indústria de caldeiras
a vapor, de todos os tipos, para os efeitos
da. restrição prevista nos §§ 1" e 2° do
art. 8° do decreto n. 8.592 de 8 de março
de 1911, no sentido de serem registrados
os 'produtos que a requerente fabrica em
larga escala, iguais aos similares de ori-
gem .estrangeira, concorrendo com estes
em preço e qualidade, como tombem po-
deado a sua produção atender ás neces-
sidades de consumo nacional.

A secretaria está habilitada a esclarecer
es interessados sobre os •elementos cons-
tantes do processo, coroo desriço mi-
nuciosa das caldeieas fabricadas, preços
correspondentes á..s dimensões e atestados
da todos aquêl es que se 'm utilisando
das PieSfnaS caldeiras:,

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital. que -será publi-
cado para os devidos efeitos durante (30)
iainta dias.

Secretaria. da Diretoria da Receita, 31
de março de 1932. — Orlando de Faria
Caldu.s, t.eeretáriú.

(C-1.595-1-4-32-840$-30 v.)

Diretoria da Receita Pública

De ordem do diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional, e para cum-
primento do despacho do Sr. ministro
da Fazenda, proferido a 15 de abril que
boje finda, no processo ficha numero
16.9881932, faço publico que, ria forma
do aludido despacho, ficam convidados
todos os interessados a apresentarem, no
prazo de sessenta (60) dias, a partir da
publicação deste edital, sugestões sobre
a reforma do atual regulamento do im-
posto de vendas mercantis, anexo ao de-
creto n. 17.535, de 13 de novembro de
11)26, para que possam ser estudadas e
inclunias no ante-projeto em elabora-
ção. Quaisquer esclarecimentos serão
pr esLidos na secretaria da Diretorio
Re a dta Publica do Tesouro Nacional,
linde de‘ em ser presentes as sugestões

es rides.
Secretaria da Diretoria da Receita, 30

de abril de 1932. — Orlando de Faria
Ceidas, secretario.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam inairnados
dona Othilia Martins de Oliveira. Diniz
de Me kW-11;a Va sconcel ias, dona -placa_
decai Fe:inundes Cornicchiaro, Jetsé de
Oliveira Rios e Gumerando Machado
Leal, resi+ e c t iv amen te. e x-a gen te +lio
Correio em Lavras. no Estadoclo Ceará,
ex-coletor da Printaira Coletoria das
rondas fedeiraia orn Gameleira. no Esta-
do de Pernandanoo; ex-agente do Cor-
reie . em Quatá, n.o Estado de São Paulo:
ex-agonte do Correio em Ponta Porá.
no Estado de Mato Grosso e ex-oserivão
da .coletoria das rendas fedoratits em
Santa Maria, TIO Estado do Rio Grande
do Sul, para, no prazo de trinta dias,
atontados da data da publicação deste,
reemlberern, aos cofres públicos. as Mi-
portaneias de réis 84$266, 46:0914995,
77$74I, 277$086 e 5:524737, alcances
apurados nos prooesaos de tomadas de
suas • contas, relativos ;tos peraodea de
1 do novembro de 1924 a 30 de junho
da 1925. de 1 de dezembro de 1915 a 31
de maio de 1926. de 1 de feveeriro de
1928 a 4 de março de 1930, de 6 de no-
\Jandaia) de 1921 a 10 de junho de 1928
0 de 20 de maio a 19 de °membro de

1930, e a cujos pagamentos foram con-
denadas pelos acórdãos de 2 de março
proximo findo, 6 de abril corrente e 27
de janeiro último. sob pena de serem
feitas as alienações administrativas da
suas fianças e consequentes cobranças
judiciais executivas.

Terceira Direteria do Tribuna,1 de
Contas, 27 de abril de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Poio presente edital ficam intimados
os herdeiros dos Srs. Amaro da Silva
Guimarães, Paulo Calvino, 1-traiu lina
Carmo Guanaes, Mario Calefi e Aurel ia-
noCaetano Machado, respeci¡vamona.,
ex-tesoureiro da Ilevebt doida do 11M de
Janeiro, cx-coletor das remias federais.
em Santa Barbai:a. no Estado de são
Paulo; ex-agente de Correio, em Presi-
dente Alves, no Estada de São Paulo;
ex-agente do Correio, em Monte Serrai.,
no Estado de Sito Paulo e ex-agente do
Correio, em n Goiabeiras, no Estado de
Goiaz, para, no prazo de trinta dias. con-
tados da data da publicação dèste. reco-
lherem, aos cofre s !eittlicos, as impor-
tancias de 141:51a 123, 381$607, 414500,
225$200 e 122$10 0 , alcances apurados
nos processos de tornadas de contas dos
citados responsaveis. relativos aos pe-
riodos de 1 de janeiro de 1919 a 31 de
maio de 1920. exereicio de 1919; de 8
de fevereiro de 1915 a 17 de jimbo de
1919; de 5 de junho de 1918 a 30 do no-
vembro de 1921: de 1 do janeiro de 1922
a 31 de maio de 1924 e de é do fevereiro
de 1904 a 29 de jimbo de 1920 e a rejo,
pagamentos foram condenado, pelos acara
dãos de 6 do corrente mês, 2 de marro
proximo findo e 21 do foi cieiro
sob pena de serem feita s	 alietia(2.n es
administrativas das fianças dos citadas
responsaveis e consequentes 	 col+rane,+,
judiciais executivas.

Terceira Direteria do Tribubal
tas. 2727 de abril de 1932. --- J/oria
t.on de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica adunado o
ex-agente do Corre,M em Catelandia. no
Estado de São Paulo, eivero Nearea.„,,.
para, no prazo de trinta dias, contadas.
data da publicação deste. alf . g:11' () que têr
a bem de seus direilos. produzir do_
cninentos, ou recolher. rri 'tl'i''s retida.
cos, a importancia de ;176a1a3, acanto
verificado no processo de tomada de sua,
contas, relativo ao peruado de 2 do zialisio
de 1928 a 3 de abril de 1031, sob pena d,
revelia.

O alcance provam da:
238$530, de selo de nomeação que não

pagou em 1928 e 1929:
137$635, de selo de nomeação que não

descontou a sua ajudante D. Palmara
Lopes.

Terceira Diretoria do Tribunal de Can-
tas, 26 de abril 1932. --•Mario Now-
ton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, ficam intimados
os responsaveis ,Antonio Franeisco de
Araujo, José Vicente Barbosa Oliverio,

Ciecro Gomes da Silva Leite, Antonio
Gonçalves de Medeiros, Manoel de Souza
Lima e Dr . Mario Diogo da Silva, res-
pectivamente, ex-atiministrador da Mesa
de 'tendas Federais .ein Canavieiras, no
Estado da Pala; ex-agente do Correio,
eia Presidiado Prudente, no Estado de
São Paulo; ex-agente do Correio, em
João Pessait (ex-Mimoso), no Estado do
Espirito Santo; ex - agentt, tio Correio, em
Livramento. no Estado do Piauí; ex-
agente ‘ to Correio, em Barra. de Santa,
Rosa, no Estado da Paraíba e escrivão da
Auditoria de Marinha, para. no prazo de
traaa rimas, cantadas da data da publi-
+aivão fiaste, recaiherain aos cofres pus
binais a, gualdias de 79I N 211, 5:586$670.
1 oao00. 292 .i'it423 e Sait)01), 'al-
cances apurados nos pruressua de toma-
das de suas contas. relativos aos perio-
dos (1r , 17 de selembro de 1899 a 16 de,
i gual ritOs de 1917, de I de dezembro do
1318 a 23 de maio de 1930, de IS de no-
vrinhro de 1919 a 12 de outubro de 1922,
de 1 do setembro (1, , 1892 a 28 de fe-
Vereire rir' 18e3, de 12 de dezembro de
11129 a 2 da março 1930 e de 22 de
julho de 1922 a 13 de setembro de 1924,
e a cujos paganwnfos lanem] condenados
por atairde,os da ao rir' TIlar(:0 e 2, de feve-
reiro do corrente ano. sola pena de se-
rem fai1a, as alienações adminislrativas

.olas iiamai s e rortsequer1H.,5 cobran-
t», ,P1We;ais i,xecoti\

1)irH oria	 VihUnal. de Can-
ais. 2.5 do abril 1 laa2. — Mario New-
( ea ( 1 ,.	 diruf

Tribunal de Contas

ama preseete edital ficam intimado,
0. t i realaires	 ex-agenfe do Correio

n la Jangada. il.: Estado	 l'ernam-
Imeo. Maria Correia 1)11hiz. para, rio pra-
ia	 trinla	 etIrdado, (1;1 data ria pu-
blicaeaa	 de,-;++,	 a0, C0111'5

p11/;)!/-rn.., a	 dP 1aea820,
verifieada	 n1)111';/1/(1 110 111.0,•,,5“",

dm . ! n inada dr elintitS da V iiad7i ex-.3gerite,
relafivo ao perindo (1(' 1“ de .it.inetro 1(.!
1919 ri 29 de junho de 1920, e a cujo pa-
gamr n rdo foi 4 , 11 ( • 011d011ada par afaima()
de a de feit•rojr() rilt Mio, sob [' em, 11,,

aiienar. rio .rdru'instratiN a da fiam-
'a da re,lionsaNel,

Terceira I)ireforia do Tribunal de Con-
ta s , 26 de abril de 1932. — Mario .N ('?1,!-
(0.0?	 Fi0pleire(10, (111' n,11»:,

Tribunal de Contas

7 'rdo ii.ao,ente idi t al, fica intimado o
ea-aaente	 ijic	 1:1)7.r.,io,	 el)l	 rim)
1,-1;1 n 11 , 	 Soei++ Catarina, Getacilio ila
oli eira Forb , , 1,w -d. tio prazo .1.. aatila
.11as, cali f ados	 da .1:da da	 m:ilica:5t
da .,t++, al	 i. que far a liem de sus

tql
Iht , r airz cofres rublicas a aapariancia

7811, 1:10, aleanee verificado na preces-
so ur. tornada de suas contas, relativa
prado ila 5 ele rmvambro tio 191:3 a 2:3
;I: dezembra	 191'7, sob pena de Leve-
Ia

aaaceira Direleria rIr Tribuital de Con-
tas. :7 de abril de 1932. — Mario New-
lon de Figueiredo, diretor

DTAI1TO OFTGLAT,	 Maio de 1WIZ

À
	

•



. Tribunal de Omitas
Pelo : presente edital, fica intimado o

x-voletor das rendas federais, interino,
in Uberaba, no Estado da Minas Gerais,
Àerson Rodrigues da Cunha, para, no
Irazo de trinta dias, contados da data
Ia publicação deste, recolher aos cofres
p ublicas a importancia de - 11:1708328,
Jearice apurado no processo de tomada
le suas contas, ao periodo de 1
le janeiro a' 1. 5 de março de 1903, e -a
ujo pagamento foi condenado por acór-
lão de 30 de março proxirno findo, sob
wria de ser feita a alienação adminis-
cativa de sua fiança e consequente co-
irança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
as, 26 de abril de 1932. — Mario :Vete-
on de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado O

!N-escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
ferais em Catente, no Estado de Per-
larnbuco, João Carlos Duarte, para, no
)razo de trinta dias, contados da data da
mblicaÇão (leste, recolher aos cofres - pu-
dicos a importancia de i :0748922, alcan-
se apurado no procesao de tomada de
;uas contas relativo ao periodo de 15 de
ail+ho de 1921 a 31 de maio de 19,23,
!xercicios dé 1921 e 1922, e a cujo paga-
nento foi condenado por acórdão de 7
le outubro de 1•31, sal) pena de ser feita

alienação administrativa de sua fiança,.
Teraeira Diretoria do Tribunal de

ontas, 27 de abril de 1932. — Mario
VewtOn de Fi(jueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado o
Dr. Lourenço Fieschi Lavagnino. enge-
aheiroachefe da l' Comissão de Estudos
ia Rede de Viação Cearense, para, no
-prazo de trinta dias, contados da data
ia publicação dêste, recoliber aos cofres
-mblicos a importancia de 6748959. ai-
:anca apurado na processo de carnaprovaa
ão da apiicacão dada aos adiantamen-
os de 120:00-08. 35:0008 e 120:0008, re-
:abalas, respectivamente. em 25 de abril

27 de setembro de 1912, e 7 dr janeiro
le 1913, na Delegacia Fiscal do Tesouro
;acionai no Estado da Ceará, para desa
oksaaa da referida comissão, e a colo .pa-
rarrtanta foi condenado por acórdão de

de maraa proximn findo. sob nena
-ar feita e cObrança judic i al exacutiva.
Tarraira Diretoria da Tribunal de Cama

q , 28 da abril de 1 .932. — Mario NOW-
on, d.? Figueiredo. diretor.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 3
paro paiblieo que. tenda-se extraviado
apoliers da Divida Publica, nominati-

rasa tipo Uniformizadas, do valor nomi-
p ai de 1:0008, cada uma, juros de 5 %
o ano. de numeras 31.031 e 31.032, per-
encantes a Jorin Silva, brasileiro, casado,
: ão ser expedidos novos títulos si, dentro
n prazo de cinco i5) dias, não houver
eciarnac5o em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1932.

- Francisco de Carvalho Soares Bran-
cio, diretor.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
• a Renda

De ordem -C o sonhar deleaado geral
do Imposto sobre a Renda, (no publi-
co que foi calculado , o inipea:to corres-
pondente ás cleclraraaoc,s aegainacs:

Exercido de 1927:
Distrito Federal:
Ex-offic io 16.017 ,1, AlVim Abelardo

Casario de Faria, rira Santa Saphia nu-
mero 19.

Exaofficio 14.828, Heam.an — André,
rua Buenos Aires n. 165.

Exercido de 1928:
Distrito Federal:
Ex-officio 15.675, ferreira — Anto-

nio Ribeiro, rua Atirou n. 96.
Exercicio de 1930.
Distrito Federal:
Erx-offício 3.981 e 55.982, Coelho —

Gastão de Paiva, Colagio Militar.
Ex-officia 3.335 e 5, 1.668, Coelho —

Jose Natividade. rua Soares Miranda
n. 111 — Niterói.

Ex-officio 3.338 e 60.361, Coelho —
Marçal..- Light & Power.

E.r-offieio 3.347 e 52.614, Cohen —
Abraharn, rua Barão do Flamengo nu-
-mero 22.

Ex-officio 15.355 e 60.197, Cohen &
'Burdman, Avenida Rio Branco • n. 38.

E.p-offieio 3.348 e 60.365, Cohen
Mauricio. rua da Alfandega n. 355.

Ex-officio 15.334 e 60.671, -Coimbra
— Antenor Marques, 'estrada Real de
.Santa (Crua n. 355.

Ex-officio 3.504 'e 52.618, Colin —
Murillo N., Avenida Rio Branco nume-
ro -89.

4r-offielo 15.270 e 61.073, Collart —
Lean, rua dos Arcos rt. 5.

Ex-officia 3;485 e 52.619, Comette
- Annibale, rua dos Ourives n. 38, 1'
.andar.

Ex-officio 15.416 e 59.702, Copeeição
— Generosa Maria da, rua Oliveira Mel-
lo n. 96.

E' 3.996 e 55.252, Conceição — Olym-
pio Francisco da. Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil (Casaaditra

E 39.610 e 56.105, José Braga &
Comp., rua Conde de Bomfim n. 252.

Devolvido:
Ex-officios:
6.292, Devries — J. P., rua Garcia

d'Avila n. 12 — Ipanema.
16.962, Fernandes	 Euzebio Gon-

zalez, rua Cacharnbi n. 232 — Meier.
16.740, Francisco Guimarães & Com-

panhia, rua Buenos Aires n. 242.
20.415, Madureira	 Abilio Lopes,

rua da Estreita n. 47.
19.278. Paulsen & Comp., rua May-

rink Veigu n. 34, 1° andar.
19.365. Peixoto — Fiancisco Baptis-

ta,. rua Alarguez de São Vicente nume-
ro 22.

19.568, Petronilho — Pedro, rua Sa-
popemba n. 2, fundos.

Ex-offie4o:
20.454, Sá — Manoel Esteares de, rua

Viuva Claudio n. 307.
20550, Saad	 Raphael, rim da Al-

fandega n. 370..

2a.641 a E 5.818, Simões & Pereira,
avenida Amaro Cavalcante n; 664.

".Ex-oficio" 11.051 c 52.913, Condelaa
—.Anna Senhorinha Satta.mini, rua Can-
dalari á. TI. 67.	 .

"Ex-oficio" 15.434 e 59.850, Constan-
tino (4raaa•&, Comp., rua Gonçalves Na%
n..60.

"E*-oficio" 10.959 -e 54.669, Confiai
— Ettore, rua Senador Dantas n. 84.

"Ex-oficio" 11.184 e 52.911, Cordei-
ro -- Ameba Nunes, rua Buenos Aires
n. 82.

"Ex-oficio 15.292 e 00.276, Corde:ro
— Eduardo Augusto, ruo Oito n. 16.

"Ex-oficio" 11.193 e 52.914, Corréa
— Adjalme, rua José, Eugenio n. 17.

"Ex-ofici,a 11.184 e 52.915, Corria', —
Affonso Henrique dos Santos, rua doa
Arcos n. 82 A.

"Ex-oficio 3.402 e 60.372. Corrè-a —
Antonio Duarte Ricardo, praça Vieira
.Souto n. 40.

Devolvido:
"Ex-oficio" 16.709, Figueira Glivera

& Coinp., edificio da "A Noite".
"Ex-oficio 20.281, Shell 	 Ferreira,

laia Jardim notanico n. 516.
"Ex-oficio" 13.582, Xavier --- F'rata-

cisco .To.se, Repartio,ão Geral rifY24 TC,I+3-4

gratos.	 -
"Ex-oficia 19.493, Irmãos Bres:-.ani,

rua Theofile °toai n. 133, Niteroi.
Ficam notificados esses contribuintes

de, que foram lançados e expediu-se ro-
l:fiem:fia por via postal. podando não
obstante dele tomar conhecimento neta
delegacia geral, dentro do prazo de raez
dias, contados da data de 2 de maio, a
reclamarern a hem de seus direitos ara
requerimento dirigido ao delegado geral.

O despacho sobra esse requerimento
será publicado no Diario .0fieml, e, den-
tro de cinco dias depois da publiraição
se receberá o recurso para a instancia
admiristrativa superior, sem efeito sas-
penaivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto - sobre a Renda, Ri de Janeiro, 29
de abril do 1932. — O secretario, ON.
walclo Crespo Pereirci de Souza,

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEItÁULOS

Carga:
Iglezias & Gonzalez, a. 330, art. 257

— Motorista.
Dia 28

Standard Gil Company,_n. 767, artigo
144 —:_groprietario.

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 43 horas, para respon-
der por infrações do Regulamento do ,
Transito, na conformidade do art. ;TM),
os proprietarios e condutores de veículos
abaixo discriminados:

Dia 27 de abril de 1932
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Dia 23
Companhia Comercial Maritima, nu-

mero 1.408. art. 81 — Motorista.
Dia 27

1g/ezias & Gonzalez, n. 1.472, artigo
257 — Motorista.

' Dia 28
Duarte Ferreira & Comp., n. 1.481,

art. 82 — Proprietario.
Assumpção Companhia Ltda., numero

3.125, art. 102 — Proprietario,
ror Dia 16

Joaquim Baptista, n. 3.538, art. 106
▪ Motorista.

28
Antonio & Rubino, n. 3.811, arti. 102

bfotorista.
A. Socometa Soc. Meterlugica, nume-

ro 4.088, art. 248 L — Motorista.

Dia 25 •
Companhia Cervejaria Brahma, nume-

ro 4.652, art. 79 — Proyirietario.
Dia 27

Iglezias & Gonzalez, n. 7,. .863, artigo
257 — Motorista.

Dia 28
Francisco Gemes Ribeiro, n. 6.666,

art. 248 E — Proprietar1o.
A. Tavalier & Comp., n. 6.688, ar-

tigo 102 — Motorista.
Passageiros:

Studebaker do Brasil, n. 532, art. 100
▪ Proprietario.

Annibal Busto, ri. 591, art. 218 L
— Motorista.

Campos Silva & Comp., n. 605, artigo
252 — Proprietario.

João Paracampo, n. 743, art. 144 —
Proprietario.

Eugenio Arinindo, ri. 1.805, art. 102
Eduardo A. Oliveira. n. 1.834, artigo

144 — Motoirsta.
Silvino Ribeiro, n. 1.846, art. 81 —

Motorista,
José Frazão Figueiredo, n. 2.524. ar-

tigo 248 E — Proprietario.
Auto Mercantil Brisileira, n. 3.086,

art. 144 — Proprietario.
Dia 29

Lafayette.B. de Souza, n. 4.336, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Dia 28
Companhia Estrada de F.S.P.R.Gran-

de, n. 4.644, art. 141 — Motorista.
Asylo Mexican P. Companhia, numero

5.753, art. .102 — Motorista.
José Pelermo, n. 6.495, art. 102 —

Proprielario.
Herman° Bareellos & Comp.. numero

6.677, art. '86 — Motorista. •
Alberto Gonzalves. ri. 6.968, art. 102

— Motorista.
Horacio Fittipaldi, n. 7.052, art. 11.1

— Motorista.
Cecilia Siquieira, n. 7.517, art. 141 —

Motorista.
D. Silva	 Irmão. n. 8.190. art. 81

José Bento It. Dantas. ri. 8-192, artigo
111	 Proprietario.

Manoel da Silva. ri. 8.519. art. 118 L
-- Motorista.

Eduardo F. Hermes, n. 8.762, artigo
55 — Proprietario.

José D. de Carvalho, ri. 8.909, artigo
102 — PrOprietario.

Pio Castagnali, n. 9.201, art. 144 —
Motorista.

José Garcia Fuentes, n. 9.936, artigo
248 E — Proprietario.
! José Martins da Cruz, n. 10.223, ar-

tigo 257 — Motorista.
Dr. José da G. Machado, n. 10.850,

art. 82 — Motorista.
Dia 27

Antonio José de Oliveira, n. 11.053,
aik. 86 — Motorista.

Dia 28
:José Mariano Filho, n. 11.288. artigo

102, — Proprietario.
Dia 29

Simões G. W. Tavares Silva. numero
14329, art. 248 L — Proprietario.

Dia 28
Ricardo Pernambuco, n. 11.477, arti-

go 144 — Motorista.
Mario de Almeida, n. 11.550, art.87—

Proprietario.
Alberto Ferreira, a. 13.129, art. 144
— / Motorista.

Wladislau Biskupp, n. 13.163, artigo
102 — Proprietario.

Dr. José B. de Carvalho, n. 13.827,
art; 79 — Motorista.

Luiz Almeida Cunha, n. 14.060. arti-
go 389 § .4° — Motorista.

.4.ustodemo Bellia, n. 14.349, art. 113
— .,.)roprietario.

Arion Lobo, n. 14.359, art. 102
— proprietario.

	

.4,p'reclo	 n. 14.162, art. 102
— roprietario.

11; A. Smith & Comp.. n. 11.502, ar-
tigo 1252 — Motorista.

J00 Pereira. n. 15.862. art. 102 —
Observação — A' falta de pagamento

das Multas, importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar. de ackdo com o art. 361 do
regtHamento que baixou com o dec.' nu-
mero . 15.614, de 16 de agosto de 1922.I.O inspetor. R. Kruel.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

• Diretoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA saoçÃo

De 'ordem do Sr. encarregado do ex-
pediente da Agricultura, na ausencia
minisilro, pelo presente edital fira in-.
tiniad4) o ex-diretor cio Patronato Agri-
cola -Vidal de Negreiros". no Estado da
Paraíba. Francisco de Paula Porto.
para. no prazo de trinta dias, contado.z
da data da publicação deste, recolhe"
aos cores públicos federais a importan-
eia de ionze contos quinhentos e tres m:'
quinhentos e	 noventa e oito reis
(11:500;598). alcance apurado em in-
querito administrativo mandado proce-
der naquéle Patronato e pelo qual loi
responsabilizado, de acardo com papo-
ept . da comissão de •S i ndicancias de:ie
Illinisterio. de 29 de janeiro ue 1u32.

C.: 1.183-931.)
Diretbria oeral de Contabilidade da

Secretaria de Fslacto dos Negocios
_Agricultura. Rio .de Janeiro, 2$ de abril
de 1932. — Alexandre Teofilo de Car-
valho LI,?al, no impedimento do diretor
geral.	 •

1

Diretoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SEÇÇÂO

De ordem do Sr. encarregado do Ex-
pediente da Agricultura na ausencia do
ministro, pelo presente edital, fica inti-
mado o ex-eseriturario do Patronato Agri-
cola "Vidal de Negreiros", José Guima-
rães, para. no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, reco-
Iii r, aos cofres publico:: federais, a im-
portancia de uni conto quinhentos e vinte
e quatro mil e cem reis (1:5243100). Al-
cance apurado em inquerito administra-
tivo mandado proceder naquele Patro-
nato e pelo qual foi responsabilisado
acordo com o parecer da Comissão • de
"Sindicaneias deste ministerio, de 29 de,
janeiro de 1932. (Processo D. C. núme-
ro 1.183 de 1932).

Diretoria Geral do Contabilidade 'ia
Secretaria dr Estado dos Negocios da
Agricultura, Rio do Janeiro. 23 de abril
de 1932. -- Alexandre Teofilo de Car-
valho Leal, no impedimento do diretor
geral.

Superintendeneia do Serviço
do Algodão

Do ordem do Sr. superintendente faço
publico para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 10 de maio proximo
¡RIJO", ás 15 horas. serão vendidos

em hasta publica no deposito desta su-
pArintendencia, situado á praça Mare-
fiai: Ancora. 45 fardos de algodão em plu-

ma. produzidos na Estacão Experimen-
tal de Sete Lagôas, -no Estado de .Mátr‘s
(1erais, assim classificados pela respe-
ctiva secção:

Qui os

12 fardos do lipo  i 	 	 2.259
1:3 fardos de tipo 2 	 	 2.373
10 fardos do tipo 3 	 	 1.769
á fardos do tipo 1 	 	 757
1 fardos do I:po 5 	 	 658
o fardos do tipo 6 	 	 398

45- fardos do peso bruto 	
	

8.216
— Fibra 2426 miau

O arrematante, para garantia de seu
'atice, fará o deposito de 20 (J'n no ato
do leilão sobre o valor total de venda.
sendo marcado o prazo de cinco dias
para a retirada do algodão.

Rio de janeiro. 29 de abril de 1932.
— relia de Barros, chefe da Seeçii) do
Expediente.

NIINISTERIO DA GUERIa

Estabelecimento Central da Ffirdr.-
mento e Equipamento

Primeira secção
°vita NA DE ALFAIATE

NOS dias 3 O 5 de maio proximo. da,
8 ás • 10 horas e lias . 11 ás 11. haverá
distribuição do peca, de fard11iie:;1 ‘ ) •
ma nu faturar ao , alfaiates e co-zturoi:.is
matriculados sob n. 31 a 100 o, i)ri,o,•:-
ros o 301 a .100 as ultimas.

Outrosim, previne-se que as
quarta; e sextas friritS das 11	 ti
ias. levemlevem ser procurio;,,,:
na os cartões de identidade 	 o
rent e VXPI'V

ON'illa Alfa ;ales. do abri. ,te
1931. -- Capitão Loureiro, encarregado
da O. A.

Dia

1
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N. 3

'N. 4

Discriminação — Unidade

o
.31

1••no.
o

—
—	 34000;

—
—
43$0001

—

40$000
1$500.	 1$600{ 2$200: 3$000

15$030	 28i;000 22p000! 10$000
1$250.	 1$300, 1$300i $800
$500	 $4101 $300i $300

4$300	 10$030 7$000; 6$500
8$000	 6$0001 50)09 in
2$500,	 1$500, 1200: 1
2h)0
:	 [ti

1$860.
7$0001

1$800,
60001

1

4$000 2$000: 2$200! 2
3000 3$120i 3$000 3$300
1$170 $601! $659 $700
$830 $809; 1$290; $700
$500 $400 $400' $400

72000 601000, 34500; 48$000
18$000 1400001 13;500: 181000
— 7$000' 5$000j
141000 9$000

$600!
8$500) 10$000

$400 P001 $700

N.3
N.2
N. 2
N.3

N.3
N. 6
N. 5
N. 8
N. 8
N.8

N. 5
N.7
N. 8
N.8
N.4
N.6
N.4
N.6
N.8
N.7
N. 7
N. 4
N,7

N.3
N. 7
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Maio de 1932 8449

CAIXA GERAL DE ECONOMIAS DA GUIMRA

MAPA DEMONSTRAM° DA CONCORRENC1A REAL1SADA NO DIA 23 DE ABRE, DE 1932, DE ACORDO COM OS DISCRETOS s. /9.549, DE-30 Det
DEZEMBRO DE 1930 E 19.709, DE 18 DE FEVEREIRO DE 1931

V

II

.t/

e	 •1n1	 .g
= 9

r.):E
Discriminação — Unidade

• Z z „,
ab

Z
os

Li Li

0.
Z • E.""b o

a.

Maquina de escrever, carro pequeno, com todos.
os pertences, tendo a mesa 1 metro de com-
primento, 3 gavet.s e com 3 fitas, uma 	 2:627$030 1:950$090 1:800$000 1:939$000 2:408$900

Maquina de escrever, carro grande,	 com todos!
os pertences, nas condições acima estabele-
cidas para as de carro pequeno, 	 unia 	 2:882$000 2:400$090 2:476$000	 2:205$000 3:258$000

Observações

l •) — A concorrencia foi realisada no dia 23 do me s corrente, as 9 horas, na séde da Caixa Geral de Economias da Guerra, de
conformidade com os memoranda dirigidos ás firmas comerciai mencionadas no mapa discriminativo abaixo, datados do dia 10 ante-
tenor, parapara fornecimento de artigos de que foi objéto.

2) — Deixou de concorrer a Casa Zenith, que havia sido convidada.
3°) — A parte da concorrencia relativa á aquisição de maquina de calcular, eletrica, de que fazia objeto o memorando dtrigido

ás diferentes firmas, no dia 19, citado, foi anulada em virtude das duvidas surgidas na apresentação das propostas e motivadas 'por
não ter o aludido memorando de convite, esclarecido perfeitamente o que se queria.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.— Capitão Francisco Gonçalves da Silva Junior. — 1 . tenente Salvador Carrossini.

Mapa demonstrativo da concorrencia realizada no dia 23 de abril de 1932, de acórdo com os decretos as. 19.549, de 30 de descabe°
de 1930 e 19.709, de 16 de fevereiro de 1931

Cesta de vime para papeis, uma 	 5$500.	 6$500	 4$50)
Copos de vidro, um 	
Escarradeira higienica, uma.. 	

$850,	 $800	 1$0130;
21$800	 19$000	 19$000

Espanador de penas, um 	
Filtro de barro com torneira, um 	

5$8001	 6$600	 4$900
4001	 18$000	 16$000	 —

Tesoura para papeis, uma 	 00:	 15$00 8$000'
Aparelho para grampear 	  155$000!
Almofada para carimbo, uma 	
Borracha para maquina, caixa 	

2$200,
14300 I

Borracha para Japis, unia 	 1$3001
Caneta de madeira, uma 	 $650,
Carimbo de borracha (de acôrdo com

os modelos anexos), um 	 6;200 !

Fita para maquina de escrever, uma 	 5$200
Grampos para papel, caixa 	 1$800
Goma arabica, vidro 	
Esponjeiro de louça, um 	

2$700 ,

4$5901
Buward de madeira, um 	 2$700
Lapis Faber n. 2, duzia 	  2$600
Lapis	 una 	  $650
Lapis tinta, um 	 .. 	 	 .6

n•n•nn• 1$100
Lacre, páu 	   11530
Pasta de couro com dizeres, uma 	 55$000
Pasta de oleado para papeis, uma	 12$000
Pasta para papeis a despachar, uma 	 5$500
Papel carbono, caixa 	 11 200

mem..Papel mata-borrão, folha.... 	 $550

n



(...Hre3,2 JLL-Iij '.

Discriminaçã.o — Unidade

!t'	 J	 51C,,,J!

rs

•
rS

CN1

•	 eft
Z

ed

et
'Z.")	 •
et o

Z

2

•	 G1. o
t:.)

-N
tr; 2.
ÁI-.)

E:
•

co — E.X o
Z o

ca

=0.
=

a()
X;'d

•
.,c2
Á :2

o

d.)

o
Tj.

'rancheta de medeira com pegadores
de aço, unia 	

'esb de vidro para papeis 	
"as:ta para papeis com dorço de aço,

1.1 1113.

"afiei Hollanda, caderno 	
.pel para embrulho, caderno 	

"una Matai, caixa 	
•-)e...ia I, caixa
)ercevei , os, caixa 	
.'arbant2, novelo 	
tegua de borracha de 0m,80, unia 	
_<et.. tia de borracha de 0m,60. urna 	
-tegui graduada de 1 metro, urna 	
Zasp,,cleira, uma 	

. :<egaa graduada de tini .60, uma 	
rivaninhl de vidro, ema 	

Vinten o de vidrõs, 1.111I 	

ri npimo de metal, um 	
Tinta preta Srdi.tha, Firo 	
tr inta carmin, litro 	
Finta piara carimbo, vidio 	

65000	 455001	 55000	 45500 N.	 ti
7$5001	 5$0001	 530001	 45000 	 45000 N. 8

95500	 125000	 75500	 105,000	 95000 N.	 6
3$::00,	 2$500	 4300 '	 35000	 2,000 N. 8
15450,	 1$250	 154001	 1$600,	 1;5200 N.	 8
94500,	 95500	 950001	 955130	 95500 N.	 6
759001	 6.000	 650001	 85000'	 125000 N. 5
30001	 2$00J	 15800:	 15600	 15200 N. 8
152001	 15200	 15300'	 15200 15000 N. 8
6$8001 N. 4
4$5001	 65000 25500 35500 35000 N. 6
65001 185000 85000 N. 4
75500	 125000	 75500	 85000	 @$000 N. 6
35500,	 8$0o0	 45000	 155630	 35000 N. 8

195:000	 1450011 '	225000	 24$00C N. 6
75900,	 5 X10111' 	 35300	 45000'	 35000 N. 8
95500	 105006	 155000,	 185000	 145000 N.	 4
35950,	 65500'	 55000	 45800	 45500 N.	 4
55700,	 104;00U	 75000	 75000	 55400 N. 8
25000:	 25000:	 15800	 15200	 15500 N. 7

Okervações

1') --	 icurrencia foi realisada no dia 23 do mês corrente, ás 9 horas, na sede da Caixa Geral de Economias da Guerra, de
:'orikiiinidade cem os inemorania dirigidos ás firmas comerciais mencionadas no mapa discriminativo acima, datados do dia 19,-

terior, para 'orneciinento dus artigos de que foi 0i,j6.0.
- Deixaram de concorrer as seetlintei firmas convidadas: Mendes Pinto, Souza Batista (St Comp., Miranda Lemos, A. Cid

-tipes & Comp., Casa Sion e Almeida Marques & Comp.
3') — Os einrates de preços verificados no mapa foram resolvidos tirando se á sorte, por isso que as respectivas, firmas não

inpareceram e nem se fizeram representar na reunião para abertura das propostas apresentadas.	 •
4') — A concurrencia relativa ao fornecimento de Moveis foi anulada por só ter se apresentado uma flana e não se poder- assim

azair uni confronto de preços

Rio de janeiro, 25 de abril de 1932.— Capitão Francisco Gonçalves da Silva limiar.— P tenente Salvador Carrossini.

Primeira Região Militar'

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
reNTA DE AI, ISTA MENTo MILITAR Do :3° DISTRITO — SACRAMENTO

I'ALAC.10 DA- PREFEITURA

Edital de alistamento

Chrysanto Irejre rie Brito, presidente da Junta de Alista-
-nento Militar do 3 Distrito, faz saber aos que o presente edi-

- al virem ou dele tiverem eonbec,imento que, no periodo de 18
% 23 de abril corrente, foram alistados nesta Junta os cidadãos
.5onstantes ria relação abaixo:

Classe de 1911
Alberto, talho de Antonio dos Santos Oliveira.
Luiz Mendes de Moraes Neto, filho de Justo Rangel Men-

.14...s de Moraes.
Pasehoal, filho de Eduardo Eroico.
'Fheophilo, filho de Salim Duailibi,
Ricardo, filho de Antonio Pires Baptista.
Rodolpho, filho de Antonio Pires Baptista.,
Antonio, filho de Manoel Francisco Mendes.
Alfredo, filho de Antonio Fonseca.
Eloy, filho de Estrella Martinez da Costa.
Moyses, filho de Miguel Abrahão.
Miguel, filho de Salomão Barude.
Marcel/ino, filho de Sevanir Gonzaga Ferreira.
Nelson, falho de Amelia Florinda da Silveira.
Ramiro, filho de Henrique Dias Ribeiro.
AnnibM, filho de.Annilbal GOnçalves de Matheus.

João Baptista Pereira Cabral, filho do 1° . tenente José Pe:j
reira Cabral.

Gastou., filho de Bernardo Luiz Chefer.
Agostinho, filho de João Celestino da Costa.
Moacyr, filho de Manoel Matheus Gonçalves.
Domingo, filho de José Nogueira.
Francisco, filho de Akel Xadid Kedi.
Eduardo, filho de Nicolau Zareu.
Manoel, filho de Anua l'slarques.
Annibal, filho de Annibal de Oliveira Souza.
Armando, filho de Oloferno Dezenione.
Adriano, filho de José Pereira de Sá.
Renato Donizetti Coelho, filho de Jonas A. Coelho.
Abilio, filho de Maria Josepha dos Santos.
João Baptista, filho do Amadeu João de Oliveira.
Rubem, filho de Raphael Ruy Martins.
Ary Araby Alennstro, filho de Eduardo Pinte de Al-

meida.
Manoel, filho de -Henrique Rodrigues Martins.
Odeltino, filho de Palmiro da Silva. 	

.
Antonio Pereira Fagundes, .filho de Renato Antonio Fa-

gundes.
Marin°, filho de Julio Lima.
Fernando Lopes da Silva, filho de Augusto Lopes da

Silva.
Flavio Ferreira da Silva, filho de Joaquim Ferreira da

•
Classe de 1910

Wattletnito Augusto Ribeiro,..filjto de Manoel Augusto AI-
beiro.;

9
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Hermesi?officaivestFaktio, filho '-de Mitten4oieloneolves Pa-

&Noite, Pfittet,de, José Claudio:da
'Sitveira.

Classe-de-4%8
Maneei BoaffaoiniNunes da-Manha, filho de-idanoel Bovino

lkunes:da CuaNa.
Flavio . fierreira -da Silva, filho de Joaquim Ferreira da

/logro Benedielc-dos Santos, filho de benedicto-Pedro-Ca-
valeank.

; Classe delr1907
Renato.-Aréas, filho de J. Garcia Áreas.

• Classe de 1906
MiguekPereira braga, filho-de Manoel Pereira Braga.

Classe de 1905
Matióel.Trajano -de Araujo Góes, filho de Coriolano de

Araujo Goçan.
• Waltredo-Kohn, filho de Alfredo Kohn.

Luci° Amacio, filho de Luciano Amacio.

• Classe-de-1903
Ary-Carvalhe Às-Silva, filho de Joaquim Carvalho da

Si4va.
Sylverio 13. Penha, filho de João Leoncio da :lenha.

Classe de 1902
Mario Eduardo Simões da Silva, filho de Leopoldo-Si-

nes
Classe de 1900

Levindo Frade, .filho de Amorico Frade.
Classe de 1898

Angelo Sabbado, filho de Vicente Sabbadb.

Classe de 1897
Mario Maciel Miguel, filho de J. Francisco Miguel.

Classe de 1896

'santos.
João Avila dos Santos, filho de Jesuino Antonio dos

Julio Furtado, filho de Antonio José Furtado.

Clase de 1894
Darke de Azevedo, filho de José Antonio Sepulveda de

Barros.
Antonio Lopes de Carvalho, filho de Miguel Lopes do Car-

valho.
José Ferreira, filho de 'Joaquim Ferreira dos Santos.

Classe de 1893
Luiz Werneek . de Castro, filho de Luiz Werneek. Teixeira

de Castro.
Classe ris 1892..	 .

João Fortunato-Rodrigues, filho de Affl: Fortunato lto-
drigues.

Classe de 1891

• Renato .Rinto da Rocha, filho -de Francisco Joaquim da
Koeha.	 •

te. 1
	

Classe de 1890

Luiz Gonzaga.--Muniz, filho de Thomaz de oSuza Muniz.
João Brazilino da Fonseca, filho de Luiz Brailino da Fon-

siada.' •	 •

Classe de 1889

Espio Silva Monteiro, filho de Almiro Silva Monteiro.
Junta de Alistamento Militar do 3° Distrito. 25 de abril de

1932. — Chrisanito Freire de Brito, presidente. — Tenente
~tingido 4e Assis Baptista, delegado militar.

Mineira Itegi-de Militar

PRIMEIRA -CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMEXTO

JUNTA PRRINCANENTE E AUBTAMENTo MILITAR 00-26. TAISTRII o
--- COPACABANA

Relação-dos cidadãos. alistados 'por -esta Junta, na semana
de 18 a 23 de abril...corrente:

Clase -de -1911

Amaury Angra de Oliveira, filho de Antonio Angra de
Oliveira.

phigiet moady Sharp, filho de Antonio Francisco da
Costa Ramos Sharp e Helena Orlando da Costa Ramosi-Sharp.

Geraldo Peixoto, filho de Francisco Peixoto.
Harolo Aquinoza, filho de Armando Aquinoza.
João Victor de Mello Franco, filho de Afraniwde,Metio

Franco.
João Rodrigues da Silva, filho de João Rodrigues da 81Iva.
José Augusto de Carvalho Cesario Alvim, filho de Fran-

cisco Cesario
Mario Greenhalgb, filho de João Guimarães Cabral.

Classe de 1910
•

Adelino Ferreira de Farias, filho de JoacTfum Lados° do
Farias e Deolinda Ferreira de Farias.

Agnaldo Amado, filho de Alfredo Amado.
Alberto Nabhau, filho de Alexandre Nabhau e Amalia

Marinho.
Almir Carda Rosa, filho de Alfredo Garcia Riosa,
Armando Cunning Young, filho de Cunning Young.
Clovis Magalhães, filho do João Paulo de Albuquerque

Maranhiio.
Dionizio de Oliveira Silva, filho de Arsenio da Silva e-

Maria Izaias de Oliveira Silva.
Evilasio dos Santos, filho de Manoel Antonio dos Santos

e Maria Neves Ferreira dos Santos.
Hermes Pereira Cardoso, filho de Evaristo Pereira Car-

doso e Amalia Pereira Bessa.
Jorge da Silva Prado, filho de Antonio Prado Junior.
José da Rocha Nogueira, filho de Arthur Torrei Noguejra,

Classe de 1910

Luiz Onaldo Junior, filho de Luiz Onaldo.
Murillo da Silva Ramos, filho de Eduardo Carros Duque

Estrada Barros.
Nathaniel Octavio Carvalho Oliveira. filho de. Virgilio Au-

gusto Oliveira.
Paulo de Freitas Castro, filho de José Felipe de Freitas

Castro.
Renato Gabriel Costa, filho de João Gabriel Costa.
Roberto de Castro Dolabella, filho de Lu&giero Wandick

Dolabela.
Rodolpho Luiz Figueira de Mello, filho de Paulo Figueira

de Mello.
Sebastião Moita Vasconcellos, filho de Praneise.o Ribeiro

Vasconcelles.

.Classe de 1909

Alfredo Martins Lage, filho de Antonio Martins Lago.
Anuar Guri, filho de Paulo Guri.
Carlos Moysés, filho de Simão Moysés.
Guilherme Janot, filho de Benedicto Caldeira janot

Helena da Silva Janot.
João Baptista Freire, filho do Melchiades Freise e Jovina

Baptista Freire.
José Affonso Alves de Camargo, filho do a41foraso Alves

de Camargo.
José Carlos Ribeiro Campos, filho de izidaro Campos.
Luiz Carlos Victor Pujo], filho de Vicio! . Pujol.
Manoel Rodrigues Cortes, filho de Francisco da Costa

Cortes e Maria Bertude Cortes.

tryman OlefelAL
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Grupo de Aviação

ALMOXARII-ADO-PAGAI>ORIA

LoNCIRRE.Nci,,,,

Nina deinntistntiro rins preços apre;entados na concurrencia rea3zada ne:ue uitei. aa Kl horas do cita 22 do corrente, para o forne-
cimento do material abaixo discriminado:

Concurrentes

N. 1	 2	 N.3	 N.4	 N.5

:•::11,..-1:-.:.:, 	 i	 .....•	 irist'a	 .1-Lie-
phante . 8 i

3$84l1Um
i una d..	 2	 iiieires	 /.1..	 largura ,..' 30 Metro

1	 Virge !ii	 . 	 .).,- Quilo -,...,	 ...
FeJladura	 r,	 ;,,-).1- 4..	 .	 3.va 	 .

Mc. 1 ale 1 ' Uma
‘. riux-Cli....M	 e.	 .......	 	 1 ' Lata 'sí...v.ni
Alcool de -1 . 1 2 >) $4:-..:7(10
.Nigod....;)	 et-man:  Quilo 4730
t 'toma	 lt/-.' 111 ,. 17.,13i1
()leo	 de	 100. - a	 .....	 .	 .	 	 Laia 1;253(10
l' ..,	 vl ..	 sap ,ite 10 Pacote S.:-;..3t1
A,....t.id-r.C.	 ...	 . 1 , Caixa 174:n -XX.!
Sekiame	 ..	 ... 411 : Pacote $57i1
Ni-malte b .. iin...1	 n'are. 2 Galão 8,N !..8 10
Al ...aiade..	 .	 .	 ......	 . 39 Quilo 2$57
ti , _. ,..;:s C

"i'.uta	 erd:-	 i o	 ii	 	
Árnareitt	 ,;. rde	 ..	 .	 .

1:-.,
20
7u '

.
,,
--..

7`...i.1ii
1$1.40
2s.-1:8

i.;x ..t	 11.	 2	 p	 M:•.(.11',7.;• ...... 30 ,, Folha „ti i;.e..t
I Ix,i	 li.	 1	 !	 p	 madeira 	 :)1..1 . . ..z.1178
1	 ixa	 li.	 e	 niatu..Ird	 .	 ...,
tiobradiem, de	 .i .•	 .i.	 pai-ëiliisoi,

de	 ...)	 8 ..	 dt	 i.. i i ... .....	 ...	 	

30

32lt

.

.

:x.

Par

-0170

..-427
.-:-.	 ....	 i'-e,iaitisc,.

de.	 ..._111.....,	 .	 .	 .	 o
i'..,..,.1'1:-.,•.),	 il,	 i	 :	 .-z, ,	 de	 '•'	 .	 	

$n
I

,
..	 (ir0Sa

."764
2.(1. 'o 1

:

.	 1:50O ..	 4800	 N. ti

	

21.¡O0'I	 27f,8(Xt '	 23$000 .	 N. ")

	

U$800	 7	 N. 2$3(X1	 --	 __
i

	

.i2S,00,i	 76800	 ---	 N. 2

	

2$000	 2UPX1,1 :	 I $7515	 N. 3

	

.l1fr i	 341/20i1	 29700	 N, 4
	4.. ..;11iii	 41450iii	 3$1.-1011	 ..	 N. 4

	

liitinil	 11 fr.),, ii i	 :	 125000	 12$:300	 .	 N. '2

	

T-i";'....iit /	 uli.0:201'	 40$igh)	 55$5011	 N. 5

	

si	 $38(1	 $801)	 _	 N. 1

	

1. ,4 ,.;:oki	 80$00(1	 8-,v)no	 N. 3
	1.548	 $550	 $ii5J	 $65(1	 N. 2

	

'-)2i1.500	 m40i4	 N. '.,

	

2$4;',1)	 2$tiiiii	 2f...inel 	 2$f)01)	 N. 2	 I

	

i.,8:), I	 :\ 'i1.1( ;	 .í-Airri	 N, 2

	

2.f,1i'I0	 .;;;..-701)	 2$9tX)	 N. 4
	2$.1iY1	 2.1•61.)n I	 2$40)	 !	 N. 2	 ?

	

SIr.)(1	 ,!....190	 1.120	 $tWi	 N. 5	 1.

	

(1,ià	 :4)80	 $070	 f030	 N. 4
'	 .:1n 07(1	 i..1.1[111	 3070	 '070	 N. 3

	

.j.140	 .531511	 $37.-1	 N. 2

	-51i 	 31121i	 .4.580	 N. 4

	

' '..-?..'. H, 1	 :2-i\t..tri	 -)•çnfl	 N. 7

11'.1 Ca'r .1( / 	 de abril de	 do Sara,	 alinuxa	 igajur.



Concurrentes

N.1	 N.2 N.3 N.4

oo.
E

Discriminação— Unidade

0
**01 E
erã cej

• at

Bolas p foot bali, uma 	 3	 285000
Bolas p i basket-ball , uma 	 2	 375500
Poeusp , foot-ball, um 	 2	 75000
Medicine-ball de 3 quilos, uma 	 2	 5,4000
Calções esties, um 	 2	 35000
Camisas brancas si mangas, uma 	 100	 25800
Sapatos de tennis, c/forro, um 	 100	 25300
Sapatos de tennis siforro, uni 	 100	 35900
Bombas p/encher bolas, uma 	 1	 125000
Michelin marca eVeloire tubo 	 1	 25000
Pneus p hasket-ball, um 	 1	 65000

335000	 2
390000 E	 E	 2
55000 2

475000 ee as se 2
4) 0D25800	 2

25700 crà	 cn O 1
45600 ;s.' 2	 la	 2
45500	 ett (2,	 2

125600	 2o
1$800 z	 Z	 2
55000	 2

Observações

Foram aceitos os preços do concurrente n. 2, em virtude do material ser mais
res stente.

Quartel no Campo dos Afonsos, 27 de abril de 1932. — Severino Monteiro da Silva,
capitão intendente, almoxarife pagador.

Segunda-feira 2
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Primeira Região Militare
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE ECRUTAMENTO

3T.INTA Dg ALISTAMENTO MILJT.AR DO 2° DISTRITO	 SANTA RITA
(Rua Conselheiro Saraiva n. 22)

Edital de Alistamento
Antonio de Saltes Cunha, presidente da Junta de Alista-

mento Militar do 2* Distrito, faz saber aos que o presente
edital virem ou dele tiverem conhecimento que no período
de 18 a 23 de abril corrente, foram alistados nesta junta os
cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de 1911
João Evangelista, filho de Maria Augusta Coelho Oli-

veira.
Joaquim Botelho, filho de Innooeneio Botelho.
Joaquim Pinto Machado, filho de José Maria Machado.
Joaquim Martins de Araujo, filho de Antonio Martins de

Araujo.
Fernando de Andrade Metta, filho de Henrique Andrade

Motta.
Classe de 1910

Osvaldo Meirelles, filho de Franklin Meirelles.
Walter Wigdronurtz, filho de Paulo Nicolau Wigdro-

nurtz.
Antonio Cabral, filho de Adelino Cabral.
José de Mendonça, filho de Joaquim de Mendouça.

Classe de 1909
Heitor. filho de Galiano Barbosa.	 •
Manoel Pereira da Silva, filho de José Pereira da Silva.

Classe de 1908
Sebastião razoare°, filho de Benedioto Sebastião Ca-

margo.
João Bptista de Mello Eboli,filho de Henrique Eboli.

Classe de 1907
Eduardo Dias Cabral, filho de José Dias Cabral.
Arnaud Dantas de Arruda, filho de Abilio Clementino

de Arruda.
Classe de 1906

Nilo Dantas. filho de José Saturnino Dantas.
Classe de 1904

Alfredo de Araujo Rabaiolli, filho de Alfredo Pedro Ra-
baiolli.

Classe de 1901
Moacyr Orsini, filho de Antonio Orsini.

Classe de 1900
Ismael Fernandes Teixeira, filho de Francisco Fernandes

Teixeira.
Classe de 1898

Carlos Alves, filho de Manoel Alves.
Classe de 1897

Waldemar Sosinho, filho de José Antunes Sosinho.
Classe de 1894

Laureano da Silva, filho de Laureano José da Silva.
Junta de Alistamento Militar do 2° Distrito. 26 de abril

de 1932. — Antonio de Saltes Cunha, presidente. — 2° te-
nente com. Aguinaldo de Assis Baptista, delegado militar.

Laboratorio Quimieo Farmaceutieo
Militar

ALMOXARLFADO
VENDA DE UM mama

De ordem do Sr. coronel Augusto Ma-
noel de Aguiar Filho, presidente do Con-
selho de Administração deste estabele-
oimento, faço ciente aos intenessados
que, dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar desta data, serão aceitas propostas
de compra de um motor a vapor, vert.-
oal, de dois cilindros blindados, da po-
tencia de 24 Il. P., com volante de 38",
es:tm sistema de lubrificação todo auto-oo meie% 'munido de valvulas de segu-

• rança em todas as e.amaras de expan-
se e são, fabricado por W. H. Allen Sons Co.,o er, Ltd., Bedford England 1909.

n17 u
I. •	 Os interessados, para melhores esola-es = recimentos, poderão dirigir-se, nos diaso

•	

uteis, das 8 ás 16 horas, ao Almoxari-o Ote

•

 " fado deste Laboratorio, á rua Evaristo
da Veiga n. 95.

As propostas deverão ser dirigidas,
em envolucros fechados, ao presidente
do Conselho de Administração, ficando
desde já cornisreendido que não será to-
rnada em consideração a oferta abaixo
do limite minimo préviamente estabele-
cido pelo senhor coronel presidente do
Conselho de Administração.

Gap:tal Federal, 16 de abril de 1932.
Olivio Joaquim de Mello, i • tenente-

contador, almoxarife-pagador, interino.

IIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegrafos

DIRETOR/A DO MATERIAL
noNGURSo DE DESONRO PARA A ESTAMPA DE

SELOS POSTAIS ORDINARIOS

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 22 de
março último, pagina 5.321.

Rio de Janeiro. de abril de 1932. —
Elesbão de C. Velos°, diretor do Material.

Grupo de jviação

ALMOXARIPADO-PAGADORIA

CONCURRENCiA N. 14

Mapa d:monstrativo dos preços apresentados na;concurrencia realizada neste quartel, ás
10 horas do dia 22 do corrente mês, para o fornecimento, do . material abaixo dis-
criminado:
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3$ek'10

x	 2$37'.0

3$094;

$800 . 	2$203,

2$650
2$404?

2000,

3$300
2$50n,
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Diretoria lie9ional dos ferreioe.: ,.!! Te le9raffs Ao Estado Ao Rio de Janeiro

MAPA 1:34).5 PREÇO ürdPCit'0. 2dM .w:CURR2..tic1A RrAlizADA EM 20 DE APRIL , PARA FORNECIMENTOS DOS ARTIGOS ABAIXO DISCRIAkINADCS,
DE ACORDO COM US,	 Ns. 19.549 E
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-	 .114--oelao ein pasta. 	 quilo 	
20	 Álcool : .isi i4ries	 rePticado,	 Viro 	
-	 Al,oul 40 ; raus	 retificado, litro.	 	  .	 .
4	 i	 .1minica liquida t:::11 vidros de 2.10 pl'amas, vidro 	
;)	 A',..,..a raz	 -i ratt'si, c'ailo 	

10	 Alvaltid,i de 1' 	 q• Lalielade,	 (vil(). 	
Acido morir.ti	 o,	 I:trci

1	 Arestas de 10	 ..	 12. p.i. ote 	
1	 Arestas ,le	 8 -,	 10, pa:ute 	
1	 Are,ttis ti_i 1	 1	 2.	 pd... Me 	
1	 i a,m3zcs	 I.- ,	 ot	
5	 F3ey1; a de graxa. •,- a 	
:-,	 i	 Cimento eia sa.i.	 .o u 12 1 , 2 quilo'. 	
2	 Cera	 icgein,	 4.,u'l.i

..)1.!	 Cassartilas de 'crio estanhado. 	 inar,a ,Iiistreta.. n.	 14 	
li Ina 	

12	 C„..i.-Atis 0.: vime para pape's, 	 tamanho iliétlo, unia 	
ltot,la bran.a de 1' qualidade, q1,110 	

.....o	 Ciar.oliiia,	 litro 	
Co t a Lr •a de 1 	 qcalidade, quiio 	

20	 •	 (iadolenol co latas de 1 litro, lata 	
á	 ( cila para trade:ra.	 . Paio,. dna, 1' qualidade, quilo 	

1l)	 Kaol	 em latas ti_. 1 litro. lata 	
-	 Quelozene eia Lila:, de 1-3 Viris, lata 	

zd	 Lixa para ulasIcira ri,	 1, tolha 	
.:í)	 Lixa para ratiliiia a. O. torua 	
75	 1.1%a riil'el	 ferro, tirarei	 •Tigi-e,, 11 .	 1,	 folha ...... , 	 ,
..;.)	 Lixa esmeril u.	 I.	 tolha 	
:::5	 Lixa esmeril mm. n	 to ha 	
.....	 Lixa esmeril n. 00,	 tulha 	

Jleo de linhui,a J. 	 1 • qualiCade, quilo 	
20	 Oteo tino para motor, quilo 	
2 r-J	 Oleo “oso para motor. qui:o 	
t t3	 Pre,,-,:os 17 • • • 24 em p +cotes cota 2 quilos, pacote 	

Pie • os lo -; 18 em pacivics cum 2 quilos, pa ote 	
i...	 P.'eçios 12, 12 em paLotes com 2 quilos, pacote 	

:.:	 Parafus;:s de 1:4	 :i .: 7, grosa 	
'..	 Pedra porres uni p5, quilo 	
'.'.	 PJdra humo, quilo 	

i.if..!	 Pixe em latam de 18 litros, lata 	
5	 Pedra de 8 polc.4.-adas, para amolar ferramenta. uma 	
5	 ,	 Pomada páin soldar .I3urnley» em latas de 112 libra, •

eIlla 	
.':'•	 Sabonetes perfumados para aparelho Kanitz, em caixa'

de 1.'2 duzia, caixa. 	
.0	 S..-)da	 ::.:‘.;1...ti,.:a irtlesa em latas de 1	 quilo, lata 	

.i r.'	 Sapottaceo	 -P:;dititii.,	 uma 	
20	 Taboas de pinho • Paraná., sem aparelho, de 4 tolhas,.

urna
20	 1	 .f., Cii:i n.:e plalio ',Paraná,. sem aparelho, 	 de	 5 lornat.

Lm."
12	 Vas'clhactoros de palha, 5 fios, cabo baço, um 	
12	 V4s:;0draS de piassava, 22 furos, com cf..bo, 	 unia 	  !
12	 Vassourinhas de plassava com cabo, unia 	
12	 ,	 Esitátivi, s de piassava para lavar casa, com cabo, uma 	 !

ki	 Vas,ouras	 de	 cabelo, 22 polegadas, com cabo, sent
cabeça. uma 	

5	 ;	 Velas brasileiras, pacote 	
5	 Vieqx chène, garrara 	

^

X 

___	 • x	 2$500
x	 5000.	 7000

x	 (JAU.;

—	 x	 5Y,313Q0 

.....	 •-	 !

x	 3

3 80(..;

--

---	 ,	 x	 8004m

x0

2;900	 31000 s.	 4850

13:520	
445m['4$00ü	

31tf`t00

7.'4330	 x	 43O0
7003	 7$503 À	 5$ 28
6$000	 iii:000. x	 31920

13$000 x	 12$350	 14500.	 12$800
8$000	 800	 x	 7$000

28( 	 •:,	 15830
-.- Of

151000	 187000	 x	 12$900

4$590	 x	
42;15_,{0(,(:" x	 41;30509-- '

b$50,1),	 Ogi00! x
----	 .._	 x	 25$000.

'	 n.,.;	 1::.::34113(!bi::	

$10t.	 .,:	 $050,

'‘,404;
•i•t401:i

3100	 ›,

$00	

!t2:(01'

22$48(%	
2$500	 x	 1$600

51,330°0°	
4 r2r..,t, . x	 3$ 290

31101 , , x	 1 $981;
4$000	 -+	 ,I180

35500. x	 4f060
x	 2.$501 1

2200 !	3$0`Xi; x	 L.800
-	 3$006 x	 2$200
148%;	 12 f;00i •	 12$000	 x	 9$000

: x	 8$000:
;	 .

9$000: x	 8$200,
3$000;	 3$5011: x	 2$200

$6001 x	 $420

2$500: x	 1$85.0
$500: x	 $380

2$OO('mi x	 1$Ci50

x	 10$000;	 12$000.
x	 3f.)C- ki•

1	 4000: x	 1$850

x	 4$400

41")(	 X	 ‘1' $3":01 	:,.	 1$0Ta

3 :8(ffl •	4,'104(0 	 .N.	 3f;g01	3$900	 •

x	 4$800

3$800

5$000
4$00u

f

Grupo para papelaria

o ; Atfuletts eia caixa de 100 gramas, caixa 	  , x
5e1	 81o,os impressos para notas, papel BB 30 quilos,.

apergamin:iado, pautado, formato de 33 x 20, com;
1 001.::Jhaz: cada kilo o. uni 	  • x

,	 Pqsrruha , Uniori. F. I-aber, a.210, para dois usos, toria•
trt y tj.rri,Itetes para pape.i* 4. I j n b : e r s a 1 . Fastenefs, o,

ete caixa com 72 celelletesocaix4...~.......o.-...........
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Especie do material — Unidade

o
.5
o
Cá

Colchetes para papeis «Star Fasteners» n. 5, em caixa
com 100 colchetes, caixa 	

Fitas «Cleanotype» de 0,013 para maquina de escrever
«Underwood., preto fixo, uma 	

Fitas para maquina de escrever e Remington», preto
fixo, marca «Pelikan», uma 	

Fitas para maquina de circular «Burroughs» 9 colunas,
. largas, umi 	
Fitas para maquina de escrever «Mercedes), c& fixa,

preta, marca «Pelikan», uma 	
Fitis para maquina de escrever «Continental», preto

fixo, marca «Pelikan», uma 	
Goma arabica liquida «Sardinha», em vidros de 100 gra-

mas, com pincel e tampa, vidro 	
Goma arabica em grão, de 1 1 qualidade, escolhida,

quilo 	
Lapis «Johann Faber). 1.205, letreiro dourado, preto,

n. 2, um" 	
Lapis «Johann Faber», letreiro dourado, preto n. 3,

UM 	
Lapis «Zenith), tinta, H. Fehr n. 9.018 - O — copia,

um 	
Lapis .«A. W. Faber» — HB — Castell, um 	
Lapis «A. W. Faber» — H — Casta, uni 	
Lacre grosso, encarnado, marca «King», kilo 	
Papel «Royal», 30 quilos, apergaminhado, pautado, for-

mato 3322, timbrado, para maquina de escrever,
em meias folhas, folha  •

Papel BB 20 quilos, apergaminhado, liso, formato,
33x22,'ent meias folhas, para minutas, marcado

- «Correios e Telegrafos», tolhi 	
Papel BB 25 quilos, apergaminhado, pautado, formato

33x22, e ‘n meias folhas, para oficios de agencias,
timbrado, folha 	

Papel meie Holanda, 25 kilos, para conta corrente,
33 linhas, pautado, resma de 400 folhas inteiras,
resma 	

Papel nacional tipo 4Kraf», de 1,300.93, 38 quilos,
folha . 	

'Papel para duplicador «E. bick<, formato almasso,
• • liso, resma de 400 meias tolhas, resma 	
Papel iStencil» para dupticador 	 Dick» 960 W,

• caixa 	  ,1
"Papar inata borrão «Banck», 100 libras, formato 50X60,

folha 	
•Papel tela «Imperial»; peça 	
Papel tdla «Ozalid», peça 	
Penas «Flughes» n. 187; em caixa com 100 penas,

caixa .  •
•Penas «Maliat» n. 12, em caixa, com l00 penas, caixa 	
Penas J'01250 M «Geo W. Hughes», caixa 	
Penas «Leonardt» — Oilt — (douradas) n. 516, em caixa

com 72 penas, caixa 	
Reguas de ebonite «Orion». de 0,50, unta 	
Raspadeiras com cibo de madeira «J. Rodgers Sons»,

uma 	
Tinta nacional «Sardinha., em vidros de 1 litro, preta,

viaro 	 •
Tinta pzeta nacional «Sardinha», em vidros pequenos

• de 30 gramas, vidro 	
• Tinta carmim «Atlas», eia vidros da 1;8 de litro 	
: Tinta preta para mimiog-apho, em tara, lata 	
" Transferidor pequeno de celuloide, um 	

2

50

50

240

240

1.200

12
1')

1.000
20.000

20.000

20.000

3

10.000

5

500

1
1

100

10
2
5

12
12

so

500

2
1

x 25500

• 85000	 95000

x 22$800

• 85.000	 5000

95000

	25200	 15900

x	 $250	 $260

• $230	 $260

• $400	 —

	

x 1$500	 15570
• 15500 15570

—

	

$030x	 $026

	

. $025 x	 $319

$030 x • $023

655000 x 225000

$210-

7$200 x 6.5500

• 48$000

• $470
150- 5000

x 325- 000

	

105800	 95000

• 105900 1L$000
2$803 x 15850

850(X) x 75300

	

35700	 45800

, $240 25000
	x ipso	 _

• 125000

	

x 45500	 55000

__	 155003
___	 35300

— 125000

— 65003 x 35420

___	 $200 x	 $180
..._	 1$50)
....	 55000

tsso
2005000

105000 x 85200

35000

25500 x 15590

85500

$300	 $253

$300	 $235

$500
15800
15800
35500 x 25920

$800

Observações
X Preço MEM.
Foram tarnbem pedidos preços ás firmas Heitor Ribeiro Comp., Villas Baas & Comp., J. Pires de Mello, David, Land Com-;

patina, Empraza Mercantil Fluminense S/A. a Serraria São Pedro, que não apresentaram propostas.
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes do Estado do Rio de Janeiro, 25 de abril de 1933. — Lui2 Marianno de Oliveirad

chefe dos Serviços Econonticos, servindo de presidente da comissão. — Ryinio ao Malta Machado, chefe de linhas e instalações.
Mos Francisco da Malta, tesoureiro. — Ruben de Carvalho Azevedo, auxiliar de 2* classe S/de secretario da Comissão.



INWaügq C5,3) c .•>	 r.;
t.'"3 .70	 NI ?gq rq	 q,n1

x0) u) 1.-)10) It) e) e) V) w) e) :r. 1-:- - -.C, C t--n !-- t- t-- t-- r-- r--- r••• r•-• r. •
',.!' "to .q...m.e.w- •••• .qp ..c, .41. ,-...7*.	 ,..., n :-., rq rq rq rq 0,1 rq rq ,-,1 c-.c) I-- .:.) r4 C.." t",.1 ri r4 fq eq ri ,--w. , .....A. -	 - 44_ -,,,,,,,,, 	 ..,..rqrsi4NN.rq-:,Irqn1r1Nrt

	

h h h h h h h C h e- r..-_	 ..2. M C:, e", OP. c-5 o L'› 10 o c
i	 ';' 45) '35	 crl cn et. e,. c•5 c,.. 'es,	 -:-.5m __, ..A.KKKKKK' riKK	 W. ,
.- R	 =
rz. c	 r.: c-

...7.• ..-	 .77.: -
r..	 ...,
-,-:	 :. ,,, ... .., :., ..e x. >t r• ..1 ;.,; -..:	 ‹..

w,ç Ons~
—	 ..... — ... __

b,C

p
as

2	 c255.g.

r.„)
crt

.	 _

7'..

~ffik~s,~NrIN

-?A-4;.'?".-.4cc

krt. a flt..&. f, tert3 4A8(.

1.•••	 t•-• t-	 Itn
Ir> ir) r)	 w") Ir, kr, 1.--)y:Cocc CC C

*Irns:~1)£),r'era	 rq 0,1 0,4 ri%ateai*"

,

cr	 ft •S et ••-• e.0 • * et :O .., ..»

•, "O	 .... -• .	 ,	 "O 'O o ‘... .... ... c og •
V	 •••• ":" X.,..0 U7 •1110°..:::") 0,1 .- •••-•

Z ••••-n 	 o	 ,„ .....• f...„
OZUMV,..,e7M...,

'?•92	
...a O Cr El c,.....,,e, 5 ..i.., ' •
11 .... ,s '`	 • tf tr Chp„-.	 :ir Irà r% 00 In ei ."-. ,- •:....	 O •!!.• s.7 .0	 "C3	 1) 41UI

•
naãããaaãWtRMNNC*f~4~.es1

, ;	 •	 0> - -.4- - 'd :::' 	 -' '-.

	

c_•1
	 .:___ .. ,,.._ , _ _.,...,. . -..) ••-. 3 tp

	

:	 •.:) ..r7'! .0 á,' . ."'". 'I. = •-- .-.5

	

--_,-. :;

•

 ',.7.	 7?, !", r:. 0 ,'.1 et .:.; .•-. -=- .L..';'; 3--•:-

	

. -.	 X, .2: -O el ,.e 	 o	 ." ,» —,	 s...

	

*4`-' 	 <,: 2 ..".= ',2

	

.	 1... ,	 eg pe, .,.=. 	 "t :',1 r,) c;i.. Cq	 cq C.1 GNI
. 

o-.:	 '-' ti O	 ilo	 atco0000.002 .. .
:X^	 d' ,..,	 ICC ,...1."6"	 Int o 2.C, C

... .t, 9. ,c4.*c	 o •	 r.•
te	 ,.., .„, e ics c.) c...1
C	 et	 `` 10 ^ `-' ff!	 .--

n ‘N cci I. ij 13 r,2 41, O id .=
O '-. ••• fg CL, ..... ...•-• )..,..cs	 ...

a. 3. .2 "g ='" r'á '.3. g ..9. a en'"

5.1	 v , a 1-2 12, 43 ES u es T;"-:w ,r,a..	 e•.> an	 r2 I'd ce .2 *g ;,-, c.) e)
',Z 4) e =-. IN	 '•• ..o ... ,.., Cd -•,r, 0 , ,..., ....., 1:::

C	 C t2. cy, O. 2.1. '5 a) 1.) d"' 4^, 4"
'O 4.) eg	 "ri (-) " a C-41-	 ..., t...	 ce ,-.• O	 e er ,,,,

O ' ,d."' 'g; C-) ,-.0 V	 c. ^
..,	 ^/2 O •-• .---	 .-"	 "" et V'Z^.	

'

•

	Ájgt":''''.Z""'•°'":.."-'
, --,_-,

..	 E:2 ,...• o ,,,1 . • o-	 ,.., 1 C!....•
C ;„,	 .••• .-• uy ... 	 ..:- -	 .-
.Y.,
e..	 _,- ,..... ,_ ..- a_, ,....', t-4 ...."' •••-- os ''''
...

•	

--, -o er cr) ...• 	U...-• ..... U	 „..:
;_, q .	 .- et th c) I= 4> ,,,, '' g,', ǹ...' -::..-,	 •
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Fstrada de Ferro Noroeste do Brasil
AVISO

MEID0 na PREÇOS N. 23 PARA o FORNE-
CIMENTO DE PEDRA BRITADA

De ordem do Sr. diretor, faço pú-
blico que ás 13 horas do dia 9 de maio
proximo vindouro, no Almoxarifado
desta estrada, em Baurú, serão recebi-
Jas Propostas para o fornecimento de
pedra /afiada á estrada, conforme edi-
•i publicado a fls. 7.785. do Dia.rio

n. 93. de 22 do corrente.
Baurti, 28 de abrir de 1932. — Alceu

Emyler de Almeida, secretario.

sai:isente dentro da disciplina a professas,
será tolerada, como medida de emergen-
eia, a apresentação de trabalhos datilo-
grafados ou mirniografados.

Secretaria da Escola Nacional de Be-
tas Artes, 15 de abri? de 1932, -- Nelson
Henrique Baptista, secretário.

Inspetoria de Aguas e Esgotple
.No Diario Oficial de 29 de abril,

atatia-se publicado um edital de inti-
mação a diversos proprietarios de pre-
dica, para apresentação de hidrometros
de calibre e tipos aprovados pela Ins-
petoria de Aguas e Esgotos.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PÚBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

Lie ordem do Sr. Dr. diretor faço sa-
ber caie de acerdo com o art. 1.095 § 2°
fio Regulamento Sanitario em vigor, se-
rão sujeitos á vistoria sanitaria no pro-
ximo dia 4 de maio, os seguintes Mio-
s-els:

Rua Lean de Araujo li. 94, ás 11
horas; rua Chichorro n. 85. ás 14,10;
rua Aristides Lobo n. 118, ás 14,20;
travessa da Paz n. 45, ás 14.30; rua
Costa Pereira n. 33, ás 14,40; rua Tor-
res Homem as. 168, ás 14,50; 168 A, ás
15 horas e 168 B, ás 15.10.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos, seu: representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro. 26 de abril de 1932.
I,— Pereira Vasconoedlos, secretario.

Escola Nacional de Belas Artes

De ordem do Sr. diretor, acha-se aber-
ta na Secretaria desta Escola, pelo prazo
de cinco meses. a partir desta data, a
inscrição de concurso para provimento
da cadeira de matematica superior, de
conformidade com a regulamentação es-
pecial aprovada pelo Sr. ministro da
Educação e Saúde Pública, por portaria
de 1° de dezembro de 1931.

O candidato, no ato da inscrição. de-
-verá apresentar os seguintes documen-
tos:

a prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado;

b t curriculara ritae e prova de idonei-
dade;

e, prova de sanidade:

d. diploma de arquiteto ou engenhei-
ro. por qualquer curso superior de en-
sine a que pertenea a cadeira vaga;

e) ,juwiiIIcativa de sua prelentsão me-
diante reluto minucioso e documentação
de sua atividade técnica, cientifica e di-
dática:

documentação de serviços especia-
lizadas relativos á cadeira;

recibo provando ter pago a taxa de
1008. relativa á inscrição:

h . ruaresentação de 50 exemplares de
trabalho sobre assunto de livre eseolha
do candidato e que se enquadre rigoro-

Ingpetoria de Almas e F4,:gotos

De ordem do Sr. inspetor e de acbrdo
com o §. t° do decreto u. 5.2-10. de 19 de
agosto de 1927, convida o Sr. Bramo Men-
des Rodrigues Lima. auxiliar de escrita
de 1* classe desta inspetoria a assumir.
dentro do prazo de /5 dias, a contar de 27
do corrente, as funções de seu cargo. ca-
bendo-lhe efetuar previamente em -passa
tesouraria o pagamento da multa de du-
zentos mil reis (2008000'. que lhe roi im-
posta em conformidade com o supracitado
decreto

Seação de Expediente. em 25 de abril
do 1932. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de secção.

MINISTERIO DA MARINHA

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra. capitão dos Portos do Distrito
Federa/ e Estado do Rio de Janeiro, faço
ciente a quem interessar, que nesta ca-
pitania, está aberta a rconeurreneia pari
suspender e retirar o casco da barca no-
ruessuasa. "Ilerbert", naufragada e enca-
lhada na enseada de Gargaí, em São Jeju)
da Barra. dèsde, 30 de maio de 1892. com
18 pés dagua no porão, tendo somente
insignificante quantidade ele, carvão eoke.

Os concurrentes deverão declarar em
suas propostas que se sujeitarão ás dis-
posições dos artigos 362 e 361 do Regu-
lamento das Capitanias, as quais deverão
ser entregues nesta repartição e abertas
na presença dos mesmos conclua-entes.
ista é, a PS de maio do corrente ano.

Capitania dos Portos do D. F. e Es-
tado do Rio de Janeiro, em 9 de abril
de 1932. — geou JOCr4 Pierre. secre-
tário.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

DIVISÃO DO MATERIAL

GoNCIARENER PARA A VENDA nE TUBOS
VELHOS DE cALDEIRAs

1. S.:intima-se a atenção dos interes-
sados para o edital datado de 21 de abrii
do corrente ano, publicado á pagina nu-
mero 7.873 do "Diario Oficial" de 23
tamhem do corrente.

Divisão do Material do Arsenal 3e
Marinha do Rio de Janeiro, em 23 de
abril de 1932. — Bemeindo
Horta, canitão-tenewile. chefe da divi-
são.

DE DEZEMBRO

Ativo
Móseis e utensilios.
Obras . editadas. 	
Depósitos e cauções 	
'Ações caucionadas.
Caixa. 	 .....
Contas correntes:

Devedores 	
Consignações próprias:

Devedores
Lucros e perdas 	

62:?47$500

Passivo

Capital. 	
Caução da diretoria 	
Obras editadas em consi-

gnação.
Contas correntes:

Credores 	

62:247000

DEMONSTRAÇÃO DA er_ra DE LUCROS
pERDAS

Débito

Despesas gerais. •
Cornissá-es.

.RE5Uk.1.4). DOJULW.da.pE 31
DE 1931

*****F, drão1g44.

2:8208000
24:18411820

41006
2 :00080.00
9:948170

2:2008000

16 MOMO
4:4168510

40:0004000
2:000000

19:355000

892000,

RELATORio DA DUMETORIA
."~«...:.~icgtIpt.;..,,	 • -

Primeiro exercicio social, encerrado en3
31 de dezembro de 1931

Senhores acionistas:
O prirneiro exercido social da Compa-

nhia Brasil Editora S. A. foi apenas
de dois meses e meio 110 de outubro a
31 de dezembro de 1931), tendo ccnisis-
sido, portanto, cai serviços de instalação,
inicio . das ,prirneirasi providencias para
a edição de livros, distribuição de um li-
vro já editado ás livrarias. Nestas con-
dições, nada se poderia coacluir, naquela
época. com respeito ao movimento co-
merciai. da, companhia. Damos ,a se-

guir u resumo do balanço e o parecer do
cometia) fiscal. Ilio de Janeiro, 1 de
abril. de 19 .32. — Paulo Lotufo, diretor
presideate. — waldo urgeí Re-
zende. diretor tesoureiro.

—
Srs . ac ionis tas :
O conselho fiscal da Companhia Bra-

sil Editora. S. A., tendo examinado os
livros e documentos refereates exer-
cicio social, findo eni 31 de dezembro
de 1931, verificou a exatidão do balança,
encontrando-o em perfeita ordem.

'Por essa razão, os membros do . con-
selho fiscal opinaiis pela aprovação do
referido balanço.

Rio de Janeiro. 1. de an1 de 1932. —
Dr. João de Campos . Gaiet. ---- iodo Cal-
deran.	 Moacur Ferreira Rezo.

4:42400
27$000

4:45145110
as-__-a1sais



Terrenos e edifieios..
Instalações de radio..
Torres, antenas e sis-

temas de contra-
pesos	 .	 .	 ...... .

	

In.stalaçOes de força 	
Linhas de força 	
Linhas telefonieas
Mo eis e utensilios 	
Ferramentas e uten-

silios especiais 	
Despesas dOersas de

construeão
Apolices Federais da

Divida Publica
Caixa
Contas a receber 	
aiateriais
Pagamentos

(los
Contas em suspenso.
Capital intangivel
Caução da diretoria 	
i.:onia de lucros e per-

das . . 	

2.247:3778000
3.027:t44000

1.598:6,90000
368:05N$000
140:946$000
882:704000
112:784000

2.0:110000

1.846 :657$000

21:819%00
5 :1158400

28:57:1000
424:044000

271 :632$000
:18'5000

59 :146.$000
30:00(4000

'38 :6414600

11.133:4024000

adianta-

Passiro

tiapital realisado .
inte'reational Tel.

Tel. 1.'0a-mana .
Contas a pagar 	

	

Impostos acumulados 	
Reserva para . clepre-

cia,:ão
Ações caucionada., .

3.000:000000

7.976 :e36$000
82:381 $ooci
11 :737t,R.000

33:248$000
30:000$000

11.133 :402$000

C. naisgailra. contador. — A. H.
A nnand. d iretor-gerent e .

I -, '1/4 R EC ER DO CI O N ELII O I'b'SCIAT,

Os abaixo assinados. membros do
Conselho Fiscal da Companhia Radio-
Internacional do Brasil, tend i cuidado-
samente examinado o balanço e as con-
tas apresentados pela iiiretoria. referen-
tes ao exereicio findo em 31 de dezem-
bro de 1931, decloram que os encon-
traram em perfeita ordem e do eón-
formidatie com os livros sociais. raaão
pela qual são de parecer que os mesmos
sejam aprovados pelo acionistas em
assemblèa geral ordinarla.

rt;0 de Janeiro, 30 de março de 1932,
-- Alvaro Guedes Nogueira. — Charles
11. I. Stetvart. — Antonio M, dos
Nant o, 9

•!,
eEL I¥PERIO_COPACADANA

• ,Soc. Anonitme

Ara aoà sErra	 4,•;••,%. GERAL OR-•
"'...157NARIA, REAL I ZADA EM 2 De ABRIL DE

MIL NOVECENTOS E TRINTA E DOIS.

Aos .dois dias do més de abril de mil
novecentos e trinta e dois, na sede so-
cial da Sociedade Anonimo Hotel Imperio
Copacabana, ás 20 (vinte) horas. reuni-
ram-se, em assemblea geral matinada,
convocada, por anuncio do "Diario Ofi-
cial de 29 de março de mil novecentos e
trinta e dois, na ferina da lei, os ano-

84131) begutica-ieira 2
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Si DE DEZEMBRO DE MI

Ativo

Crédito
)bras editadas 	 	 358000
3a1do em balanço	 	  4:410510

á :4518510

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
(931. — Paulo Lotufo, presidente,
)swaldo Murgel Rezende, tesoureiro.
iarino M,artins Schultz, contador.

..,(C-2.510-30-4-32-46$000)

DOid,"5-11AjalUZITERNACION AL
--,----	 DO IMASW	 —_--

5,&LAnalp DA DIRETORIA A SER APRESEN-
TADO A ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, A

SE RALIZAR EM 4 DE MAIO DE 1932.

$rs, acionistas:
Ao apresentar-vos o balanco la om-

.anhia, relativo ao ano de 1931.  e sendo
ste, si o compararmos colo o ano an-
•erior, o ano em que a empreza de que
;ois aõionistaa entrou, verdadeiramente,

fáse de suas operações comereiaia
,umpre á diretoria o dever cle submeter

vossa apreciação, para bem dos vossos
nteresses, um breve resumo das ativi-
lades dá companhia durante o ano
Indo.

Resolvidas ,satisfatoriamente todas as
juestões que se aellaN . ani pendente, re-
ativas á aquisição de terras. ligação de
i-tergia e construção das linhas inter-
,onetoras das estações, ele.. chegou a
iarte tecniea dos nossos projetos á fe-
ia conclusão, em junho de toa1. ra esse
empo, ficaram as estações prontas para
,zectitar trafego radiotelefonico comer-
dal e as experiencias realizadas com a
rgentina, a Europa e a Anwrica do

,lorte mostraram excelente resultado.
)romissor do mais eficiente serviço co-
nercial.

Restava, apenas, a elaboração do de-
ejado eonvenio de trafego mutuo com
. Companhia -Telefonica Brasileira, que
termitiria a ligação da nossa rede ra-
'iotelefonica internacional Com a rede
elefonica daquera Companhia, ein toda
. sua extensão.- • Discutidos. atentamen-
e, pela diretoria: todos os pormenores
c contrato, foi este fiaralmente assina-
o em 16 de setembro de 1931. Graças
o mestria, que assegura todas as facili-
ades e proteção á nossa companhia, po-
em os assinantes de telefone utilizar
s nossos circuitos vadiotelefonicos da.
tia propria residencia ou escriturio. O
ontrato, em sua redação final . Lese de
2r submetido ás Pcefeituras (las diver-
Is cidades e distritos aervidos pela
ompanhia Telefonica Brasileira, pois
sta funciona em virtude de permissões
iunicipais, que apenas cogitam dos ser-
iços urbanos e interurbanos. Sofremos
lguma demora em obter a permissão
ara o Distrito Federal, devido á neees-
dade de esclarecimento de certos pon-
is do contrato, que, ao que nos infor-
iavam, pareciam estabelecer conflito

elausulas da s permisaões munici-
ais existentes. Afinal. ficaram esses
5ntos esclarecidos, satisfatoriamente. e
nosso convenio foi ratificado para a

dado. do Rio de Janeiro. Quanto às
unicipalidades dos Estados do Rio, São
auto e Minas Gerais, ajuda não foram
)tidas as respectivas permissõe s, o que.
3 emtanto, se 'espere. pura principies
) ano de 1932.

Obtida a permissão da Prefeitura do Kat-a:aço EM
Distrito . Federal. passou a diretoria, -,,a4wa"""--'-'—'2"1"
imediatamente, a providenciar sobre a ..5v
inauguração dos serviços e assim é que,
em 11 de dezembro de 1931, inaugura--;
va-se. com a presença e sob o patroci-
nio da imprensa local e representantes
de periodieos estrangeiros, o circuito ra-
diotelefonieo para a Argentina, Chile e
Uruguai. O POVO SC rVie o foi recebido
pelo publico muito favoravelmente, não
só pela eficiencia demon,trada. C0I110
tambem pelo faio do estendermos o nos-
ao serviço á liepoldien da Chile e a to-
dás os assinant e,. de telefone da Argen-
tina e (10	 o que constitue eX-
elliSsividade	 da	 1111a	 iriiIpSIilliiI.
apreciavel vantagem sobre as. facilidades
oferecidas pelos nosaos compelidort,s.
seguir, isto é. a	 18 de dezembro de
1931, foi inaugurado o circuito para o
Continenta	 Norte-Anea•icatio.
do-se a cerimonia sob	 auspicios Iii
Sr. Dr. CaVV11(1.111/ de ',avelai:a repre-
sentando o Exilei. Sr. Dr. Afranio de
Mello Franco. ministro do Exterior,
Riu de Janeiro O I j(i EXIii0. Sr. }tenra
Stinison. secretario de Vstado dos Esta-
dos Unidos da .n merica 4-10 Norte eni
Washington. Falando pelos sees respe-

ivos gt-kx erre),	 felizes. es dois ilustres
estadista, utilizaram-se. pela	 primeira
vP/ na hister:a das relaeões americano-
brasileiras. dio	 direto ¡te telefo-
ne a telefone eilre o Itio	 Janeiro e
miolema , lias a ...alem-atam	 aparelims
telePm ires	 eN	 ,P 1 IfS	 011 li ni'uf
Norte-.\rnericani , . E" cHgno ole nota	 o
falo -de constituir este servico outra ex_
clusividade da fro z -, iri companhia.	 Era
desejo da	 1,1 ' Li. 	 iliiti g 11 rar	 olt -
nramente com o ci rcuito III iimerica do
Norte (4 . 1:' n . 0110 1, 11 ,;. iowl :	 ant. (10-
vid0 á situacão politica ,nn Madrid o
havendo 0 prP-i n IPI!te eleito da Republi-
va Ilespanhola manifestada o desejo de
trica r sainlaçõos com o Chcfr , do
varia) Previsora, de Brasil. foi adiada a
cerimonia que tiime. ;Jfinal. definiji N a._
mente a s sentade para o dia 28 de .ianei-
ro (le 1932. aluindo aaneieale saiditieões
os Exmes. srs. (acouta) arargaa
Alenta Zarnora o general Evagoso Car-
mona. Chefes de Estada. aespectivamen-
fe , Rrasil, lInspanha e Portugal.
mareando com lirilhanti,a p o o inicio dos
serviços da companhia.

Os serviços da companhia p rosse-
guem, pois. ceie toda a -regularidade e
podemos confiar plenaniei it.' em que,
nos primeires mezes (le do 1932. já
e , tarão inaugurades es sara içOS. 1-10

tante	 1111,' a inclusão
dos Estades	 it) ílio dP .Paneiro, São
panh) eontribuirá. de
maneira decisiva para o iirinento do tra-
fego que. atualmente. -se limita aos as-
sinantes de telefone do Distrito Federal.

.1 diretoria se rejubila ainda oro cha-
mar a atenção dos senhores acionistas.
riara deereias os, 20.0 ,É7 e 91,111.
respectivamente, de 27 de maio de 1931
e 1 de marco de 1932. regulando
execução do,, servieos ti' 'adio CO1flU
Meação no (errilorio nacional, decretos
ésses que evidenciam a sábia orienta-
ção que vem sendo im p rimida a esse
assunto.

Para qualquer esclarecimento que GR
enimores acionistas oorventura iultaarein

oeressario, a ,+ireloria informa que se
ae l iará, diariamente, ?ta sede social, um
diretor á sua inteira disposição.

Rio de Jane ir°,	 de março de 1932.
— A direterig.
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nistas representando 998 (ovecentos e de lida e aprovada, é assinada por todos
noventa e oito) ações, conforme o livro os acionistas presentes. n. eu, segundo

' de presenoa, afim de tomarem conheci- eecreterio, a subSereVo e assino. — José
." mente do relatario e contas da Directo- de Atietter Perime/des.

ria, bem como o parecer do Conselho 	 Rio de ~eine dóis (.8) de abri) de
Fiscal, referente ao iseereielo findo em 19.32. — José Antonio de Macedo Junior.
ed • de deaembro pp. e elegerem os ad- .— Vasco C. Melínt	 fesé.	 Apeltar

•ministradores e fiscais para o ano cor- Fernandes. — Manoel SODerig,*0 Pereira.
rente. O diretor-eiresidorae, Sr. Jose — Ernesto Jorge Dutra da Fonseca.
Antonio- de Macedo Junior, declara int,
talada a assembiéa geral ordinaria,
forma dos Estatutos e convida os &s.
acionistas a elegerem o presidente da
assembléa. O e:mista Sr. Dr. José
de Avelar Fernandes propõe que fos
indicado o Sr. Manoel Severino Pere
para presidir a reunião. Posta a 'trotne,
esta proppsta foi unanimemente aprova-
da. Assumindo a presidencia da assem-
bléa, o Sr. Manoel Sevorino Pereira,
convidou os Sie. Drs. Ernesto Jorge

• Dutra ci'a Fonseca e José de Alienar Fru-
- nandos, respectivamente para pr:naetro e

segundo secretaries. Assim constituida a
mesa, procedeu o primeiro secretário á

- leitura da áta relativa á ultima reunião
que, posta em discussão, foi aprovada.

.Procede o primeiro secreteio, em segui-
da á leitura do anuncio da convocação
da asserrbbléa, o relatorio da Diretoria, o
balanço e o parecer do Conselho Fiscal,
relativos á gestão da Diretoriá, durante
o ano de mil novecentos e trinta e um.
Finda a leitura, declara o Sr. presidente
que o objectivo da reunião, nos termos
.dos Estatutos, era a aprovação das con-
tas . da Diretoria atual, e a eleição dos

•novos administradores e fiscais para o
alio . coerente. Fetava, portanto, em dis-
cussão o relatorio. contas e parecer do
Conselho Fiscal que acabavam de ser li-
dos. Pede a palavra o Sr. José Antonio
de Macedo Junior que, comentando pe-
quenos fetos ocorridos no decurso de
sua gestão, durante o ano de mil nove-
centos e trinta e um, propõe que o sal-
do doe lucros liquides do Hotel, apu-
rados no último exercieio, na importancia
de 80:503$625 (oittenta contos quinhen-
tos e três mil seiscentas e vinte e cinco
réis, conjuntamente com os saldos an-
teriormente acumulalos, tudo no total
de 357 :ê48$43e trezentos e °inocenta e
sele centos seiscentos e quarenta e oito
mil quatrocentos e trinta e cinco réis;,
sejam distril»Mlos aos Srs. aceionistas,
na preporção das aceites (pie possuem,
aesini que o estado da caixa permitir.
Posta em discussão esta P roPoreo é atire

-vada por iodos os Srs. acionistas pre-
sentes, com excepção do Sr. José Auto-

- nio de Macedo Junior, que se priva de
votar, em virtude de envolver atos por
ele praticados. como diretor-presidente
da Sociedade Anonima. Não • havendo
mais quem pedisse a palavra, foi encer-
rada a discussão e postos o peleteria
contas e parecer do Conselho Fiscal, a
votos, foram unanimemente aprovados.
Passando á eleição dos diretores, mem-
bros do Conselho Fiscal e seus suplentes
e procedida a apuração. proclamou
Sr. presidente da aseemblea filetes os
Sus.: José Antonio de Macedo Junior,
presiiiente; Vasco Cyrilo Melim. gerente:
Manoel Severino Pereira, Dr. Jose de
Avellar Fernandes e Dr. Virgilio Brigido

alho, membros do Conselho Fiscal;
Dr. Ernesto Jorge Dutra da Fonseca,
Antonio Paulo Gomes e Hamilton de Sou-
sa. suplentes do Conselho Fiscal. Nada
reais havendo a tratar, o Sr. presidente
declara encerrada a sessão, afim de ser
Meada. a. presente áta, _a qual depois

Nicephoro Cavalcante sereindo de pri-
meiro seoretário, lavrei a Presente alar
gen vai por mim assinada, bem coma
por todos os presentes. alo de Janeiro,
Se de março de 1932, — nfoof-ohoro Ca.
valeantj, — .4 *tonto do nCasseriáo
terres,	 Imergi-4a 1r4sedniatilOs elt•c
teares. — Alfredo Beboagao.
nor Tourintee.	 kooloato Pinteatet do
Your", — ~coro Barreto de Oliveira.

vtral Vaz da Costa	 Ovriaeo
José

(c-4.429--50-4-32--44$000.)
~iii~b.e~anisat.	 nemet~iseirr

SOCIEDADES CIVIS
ALSOCIAÇIO 3. DO3 FUNCIOZÁRIOS

CIVIS DA D, DE NAVEGAÇÃO

ATA DA ASSEMBLIIA GJZAL. metei/Atue/mui
RbIALTEADA EM 26 ex Al3E11.. DE 1932

Aos vinte e Sei/3 dia do MO de abril
de 1932, com a presença de 42 associa-
dos. foram pelo Sr. presidente abertos
os trabalhos ás 17 horas. leda a ata da
assemblda anterior, ide és de /8 de
marro do corrente, ano, foi pelo Sr. pre-
sidente posta em disenseãO„ não haven-
do quem fizesse liso da palavra foi pasta
em votação, sendo apreenda por unanle
midatie..

Em seguida é pelo Sr. presidenta
apresentado o Parecer de, ~lie deld

-gnade pela asserablea anterior para dí-
zer sobre as alteres a fuer. go capi-
tulo V dos estatutos Os cfiz Doa ent-
prestemos:

Diz o Sr. presidente que o Pernear da
dita ()omissão é: que devem, ser modifi-
cados os artigos de 21 a 25 dos • eetatu-
los pelo seguinte:

Artigo 21. Os earpresennes ou suas
reformas semente serão permitidos no
caso do juro do contrato aio ultrapas-
sar a taxa de 12% ao ano DO prazo ma-
timo de 24 metes. sobre a quantia real-
mente devida (tabela Price), podendo,
nas mesma., iteendknee, a taxa sor ele-
vada ate 15% e 18% ao ano, ~rido os
prazos forem, respectivamente, de 34 e
48 meses..

Paragrafo 1.* A asiboeiação 4 obrigada
a respeitar a livre • opção do consignan-
te quanto aos prazos estipulados neste
artigo.

Paragrafo 2.* A consignação de ean-
prestimos só será anotada em folha de
pagamento si satisfizer as exigenclas se-
guintes:

a', ser a importanoia da oansignaoão
ronstituida por amortinaçãorem terei;

li estarem os j uros fiedenlades de
conformidade com as taxas estabeleci-
das einoe Ide.o93r1 e; to n. 20.225, fie 18 de ,iu-
lho

e:n não exceder a consignação meneai
a terça parte dos vencimentos ou esti-
pendies de qualquer eePeeie que Perce

-ber regeilarmente o oensignante, esolui-
das quaisquer gratificações especiais;

d) ser requerida pelo consignante, que
juntaril ao seu pedido cópia utitenteea
do seu contrato, assinado por ele e pelo
coneeenatario e visado pelo chefe de
repartição a que pertencer:

e) não ultrapassar os prazos referi-
do.; neste artigo.

Paragrafo .* Do contrato de curtires-
timo constarão o nome do juncienafio,
sua categoria e repartiçãoe a importou-.
eia do•jeenpesseeknoadbeeonssiguaçaibeicion-

•_Afr.& DA. ABSEMDIAA ~AL, ORDFNARIA, REA-

a."'"-tirAtEk 21tralinst MANO DE 1982

Aos trinta e um dias do irciee, de mareei
de 1932. ás treze horas, ne sede ¡iodai.
á rua Almirante Tamatedaré p. 26,
presentes acionistas representando a
totalidade do capital social, copo se vê
do livro de pretienea, é sialaniedo pre-
sidente da assembléa o Sr, Antonio de
Gemerem °aterres, que ooneidou para
secretaries os Srs. Nioephoto Caval-
cante e Nicanor Tourinho, que aceitando
o convite, tomaram assento á mesa. O
Sr. presidente deelara que o fim dá
presente reunião, conforme Implicação
feita pela imprensa, é tomarem os se-
nhores acionistas conhecimento do ba-
lanço e contas do ano findo, discutir e
votar o parecer do conaelho fiscal, oic!-
ger a diestoria para o quatrienio 1932-
1935 e o conselho fiscal e seus suplen-,

ites, para o exercido de 1932. Pelo se-
nhor primeira secretário foi lida a ata
da sessão anterior, que foi aprovada
sem debates. Para conhecimento da as-
sembléa o senhor presidente manda que
sejam lidos o relatorio da diretoria, o
balanço e o parecer do conselho fiscal,
que é do teer seguinte: "Nós, abaixo as-
sinados, membro; do Conselho Fiscal da
Companhia Metropole Hotel, tendo
examinado toda, a escrituração da com-
panhia no exercido de 1931 e verificado
a baa ordem da escrita e exatidão de
todas as contas, propomos sejam apro-
vados o balanço encerrado em ai de
dezembro do mesmo ano, bem oomo
contas e atos da diretoria, até a mesma
data. Sala das sessões, 31 de março Cie
1932. — Antonio Pinientel de Moura.
— Nicanor Toicinho. — Cyriaco José
Luiz". O Sr. presidente declara que
está em discussão o parecer, cuja lei-
tura os senhores acionistas acabem de
ouvir, e não havendo quem pedisse a
palavra :obre o mesmo parecer, o se-
nhor presidente o poz em votação, sendo
aprovado por unanimidade de vetos.
Em seguida, o senhor presidente. non-
vieando os senhores acionistas a prece-
der á eleição da diretoria para o qua-
trienio de 1932-193e, (:0 conselho fiscal

seus suplentes para o exercido de
1932, •uspende a ressie por dez minu-
tos, para a confecçáo das cedulas. Ter-
minaeo èste árztio e reaberta a sessão.
foram recolhidas as redutos, que apu-
radas, deram o seguinte resultado:
para diretores: Alfredo Rebouças, pre-
sidente: Antonio de Camerino Gutesees,
tesoureiro. Pare...membros do eenselho
eis:Neje .elieener IDLILinho.PrOcaro Sare

de Oliveira e Nicephoro eavakan-
e. eddenteee eettrettio 'Plmentel de

Cïriqãcó-ZoSé Luiz e Vitt! Vaz
da Coda...4.1xes.-ri.404-110, , Preseates t o-
dos os eleitos. ieelararani aceitar es
respectivos cargos e foram declarados
empossados. Nada mais havendo a tra-
tar, o senhor presidente declara encer-
rada a sessão, agradecendo o compare-
eime nkbedes esenhoreaeaceenietass -- Leen"
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sai, o juro e amortização, prazo e de-
mais condições da transação, inclusive a
faculdade de poder o conaignante liqui-
dar o seu debito antes do prazo. Neste
caso, serão deduzidos a seu favor os ju-
ros constantes do contrato relativos ao
período não decorrido para o pagamen-
to total, procedendo-se da mesma aea-
neira quando as partes contratante
acordarem na reforma do emprestimo,
qual só poderá ter, lugar depois de de-
corrido 114 do prazo do respectivo pa-
gamento.

Artigo 22. Além dos juros referidos
no artigo 21. não poderão ser cobrados
do funcionario taxas, contribuições, co-
missões, bonificações ou quaisquer im-
portancias, a titulo de garantia, seguro
de vida, expediente, averbação ou sob
qualquer pretexto. devendo o consigna-
tarjo, no ato de realizar o emprestimo.
entregar ao consignante a quantia total
da transação.

Artigo 23. .As consignações referidas
no paragrafo 2° do artigo 1° do decreto
11, 20,225, do 18 de julho de 1931.
poderão atingir até o segundo terço do
vencimento respectivo. Essas consigna-
ções, para serem averbadas. (lapenderão
de requerimento do consignante. enca-
minhado por inlerniedio da repartição
onde eslise'; sori..indo. Esta transmitirá
o pedido, coro a sua informação, á re-
partição pagadora, que autorizará a in-
clusa() em folha no caso de haverem
s.do cumpridas 4s exigencias deste de-
creto, is!)	 do decreto acima referido•

Artigo 24. Sei serão feitos empreti-
mos a longo prazo para fins de he,nefi-
rendas, como sejam: morte ou enfe r

-midade em pessoas da familia do asso-
ciado, e depois do comprovado pela co-
missão pormanente.

A rt igo aa. Todas as Transaçõas de
credito serão feitas mediante garantia.

T e rminada a leitura do parecer da
comissão. foi. pelo Sr. presidene, posto
em discussão o assunto. Não havendo
quem fizesse uso da palavra, foi posto
rui votaeão, sendo aprovado por unani-
midade.

Nada rriais havendo a tratar, foi pelo
Sr. presidente encerrados os trabalhos
ás 19 horas.

E por ser verdade. eu , ReYnaido Lo-
pes da Sii\ a. lavrei a presente ata. -
I° seerelsario, Rewnaldo Lopes da Silva..

(C. 2.509 ---- 34)-.4-32 - 72t000.)

COPACABANA HOCKEY CLUB

Extratos de Estatutos)

Fundada nesta Capitt, sua sede e fõ-
ro. por tempo indeterminado, a socie-
dade civil supra. cujos socios não res-
pondam pelas obrigações sociais, tem
por firo estimular o gosto palo esporte
da patinação em todas as suas modali-
dades com especialidade o "Hockey",
etc. A sua diretoria é composta de:
presidente, vice-presidente, secretário,
tesoureiro e diretor de esporte. E' re-
presentada pelo presidente em juizo e
fora dele. O clube só será dissolvido
por deliberação de 213 de socios quites
rin assemblea geral extraordinaria es-
pecialmente convocada para • esse fim,
reaolvendo-se de igual forma o destino a
dar ao patrimonio social. Ao Conse-
lho Dellberativo compete a reforma dos
Estatutos, onde consta a diretoria atual.
-- A Direeoria.

C. 2. 605-304-32-

ANUNCIOS
Companhia Ceramlea Brasileira

ASSEMBLÉA CiERAL ORDINARLS

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em asesmbléa geral ordinaria,
na sede social, á rua da Quitanda n. 48.
loja. no dia 30 de maio proximo futuro.
ás 14 horas, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio da diretoria, do pare-
cei' do conselho fiscal, deliberarem sobra
o balanço de 1931. elegerem a diretoria,
em virtude da terminação do mandato da
atual e conselho fiscal e suplentes para
o ano corrente.

Desde já estão á disposição dos senho-
res acionistas, ria sede social, os do-
cumentos de que traata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1391.

Os Srs. acionistas devem depositar as
suas ações no escritorio da companhia,
21 horas antes da assembha .

Rio de Janeiro. 29 de atual de 1932.
- .4 diretoria.

Companhia Brasileira Indusi rial
e Construtora

ASSEMBLÉA GERAL ORIMNARIA

São sc'on -v i dados os Srs. acionistas a se
reunirem em assombléa geral ordinaria.
no dia no de irada proximo futuro. ás
14 horas, no escritorio desta companhia. á
rua Buenos .aires n. 50. 1 andar, para
tomarem conhecimento do relatoria,
lanço e contas apresentadas pela direto-
ria. relativas ao exercicio de 1931. e para
procederem á eleição dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes, para o
exercido de 1932.

Estão á disposição dos Srs. acionistas,
no escritorio da companhia. os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto
n. 134, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já, até á data acima, in-
clusive. suspensos as transferencias de
ações nominativas, e as ao portador de-
Verão ser depositadas mi enixa (Posta
companhia. até Iras dias antes da rea-
lização da assembléa geral ordinaria, era
convocada, para que os ,sus possuidores
possam ter direito a volo na mesma as-
sembléa.

Rio de Janeiro.
- A diretoria.

(C-2.521-30-4-32-1004-5 vezes)

Companhia Agricola e Industrial
Magalhães

Paga-se, na séde desta companhia, á
rua 1° de Março ri. 5i. 1° andar, nesta
cidade, todos os dias uteis. a partir desta
data. o 1° dividendo de 50$0010, por ação,
correspondente ao exereicio findo em 31
de dezembro de 1931.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1932.
- A diretoria.

(C--2.523--30-4-32--214--3 vezes)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio desta companhia, á
avenida Rodrigues Alves ns. 303/331,
sobrado, os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932.
Oswaldo Jacintho. diretor-presidente.

(C-2 .515-30-4-32-74000)

Declaração
Declara-se que estão extraviados os

certfildados de Historia do Brasil e Geo-
grafia, feitos por Fernando Ferreira :Bo-
telho,: cio março de 1928, no Externato
Pedro II-.

(C-2.519-30-4-32-94-3 vezes)

Companhia Caminho Acre° Pão,
de Assucar

SE,GUNDA CONVOCAÇÃO

Ficam conviddaos os Srs. acionistas a
se reunirem em assembh la geral ordina-
ria, na se social, á avenida Pasteur
n. 520. flo ivonimo dia 14 de maio. ás 1-i.
horas, para detieão . solitt as contas da

.diretoria. refercnic:3 ao ano d.e •1:331 e
para eleição do cansciao

Rio de Janeiro, 30 de abril de •1932.
- A diretoria.

(e-2.524-30-4-32-4;0",

Vendas por alvará
O corretor Paulo Alvares de- Souza,

autorizado por alvará do Dr. juiz' de di-
reito da Provedoria e . Re.siduos,- venderá
em leilão, na Bolsa, no dia 9 de maio,
100 ações da Companhia America Fabril;
pertencentes ao finado Williain . John

impson Douglas.	 -
Secretaria da Camara Sindical 'do Rio

de Janeiro, em 29 de -abril de 1932 .. -
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C-2. 5-11-30-4-32-74000)

Vendas por alvará
O corretor Paulo Alvares de Souza,

autorizado por alvará do Dr. juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos, venderá
em leilão, na Bolsa, DO dia 9 de maio,
20 de/renture3 da Companhia Nacional de
Tecidos Nova America, pertencentes ao
espolio da finada D. Juba Barbosa cie
Souza.

Secretaria da Camara Sindioal tio Rio
de Janeiro, em 29 de abril de 1932. -
.4 ry de Almeida e Silva,. síndico.

(C-5 . 512-30-4-32-73000)

Vendas' por alvará
O corretor Eduardo Ferreira, autori-

zado por alvará do Dr. juiz da 6' Vara
Civel, venderá em leilão no Bolsa, no
dia 2 de maio, 500 ações da Companhia
America Fabril, com limite de preço; ti-
fulos estes pertencentes ao espolio de
Alfredo da Silva Rocha, venda esta feita
em virtude da execução de penhor que
move o Banco da Provincia do Rio Grande
do Sul contra o referido espolio.

Secretaria da Camara Sindical rio Rio
de Janeiro, em 22 de abril de .1932. -
Ary de Aimer44 e SilAw4 síndico.

(C--2.517--30-4-32--7$0003,

30 de abril de 1932,

31,kaliairaatantramaer: aaaaaaraar.araas-aaaaaam-aaaanarrr p li ii IMIIIIIII•11,111•11,1MPRI~~10M,~.~.=,-4--------.--,--,-,r;



Segiírida-reira
	

I n 1A111t1
	 Maio de 1932	 8463 

Companhia Nacional de Rendas
e Bordados S. A.

RUA BENEDITINOS N. 17, 2° ANDAR

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio da sede social, os
documentos, de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891
(decreto n. 164, de 1890, art. 16).

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1932.
— Á diretoria.

(C-2.606-30-4-32-88000)
•

Companhia Imobiliaria Nacional

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os'Srs. acionistas. a se
reunirem em assemblea geral ordinaria,
na série da companhia, á rua da Nitansia
n. 143, andar terree, ás, 14 horas do dia
5 de maio, afim de lhes serem apresen-
tados o relatoria da diretoria, parecer do
conselho fiscal e balanço do exerci•io
1931, bem como procederem á eleição do
conselho fiscal e suplentes para o cor-
rente ano.

Rio de Janeiro. 20 de abril de 1932.
'..—. A diretoria.

- (C-2 . 3282--19-4-32-70$--7 vezes)

Aviso

A Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro avisa a quem interessar possa
que a firma Raul Senra & Gamp., desta
praça, estabelecida . á rua Visconde de
inhaúma n. 63, COMDRiCOU ter se ex-
traviado o conhecimento ri. 1.244, de

'Fortaleza para Rio. .no vapor Rodrigues
vguri. 70, entrado neste porto, em

i'.15 do corrente, relativos a seis fardos de.
rècles marca Luar, embarcados pela Em-

s,prèsa Fios Redes Ltda. e consignados
á ordem. •

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
' tásia dentro do prazo do § 10 do art. 9° do
decreto ri. 19.473, de 1931, será a carga
entregue ao notificante, independente do
conhecimento.

Rio de Janeiro. 28 de abril de 1932.
-Pela Companhia de Navegação Lloyd

. Brasileiro, Guido de Rellen,s Bezzi, se-
cretário geral interino.
'(C-2 . 500-28-4...32-30$-3 vezes)

Bbering, Companhia S. A.
Continuam á disposição dos Srs. acio-

nistas, os documentos a que se refere o
art. 117 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2,603-30-4-32-8$000)

CLUB DE ROUPAS
da • Alfaiataria Ferreira

RUA DO OUVIDOR N. 56 — SOBRADO
Autorizado' è licenciado pelo Sr. mi-

nistro da Fazenda 'pela Carta Patente
n. 71, e fiscaliindo por fiscal do Go-
verno.

Ternos de Poupa'délindas e modernas
casemiras inglèsas e nacionais, a presta-
ções semanais de 10$ ou de 7$000, com
direito a sorteies todos os dias, pelo fi-
nal do maior premio da Loteria da Ca-
pital Federal, ou sejam os mesmos ter-
nos por 10$, 20$, 30$, 40$ e 508000, de
casemiras inglêsas e por 7$, 148,- 21$.
28$ e 35$, de casemiras nacionais e assim
sucessivamente, até seu justo valor.

Os Srs. prestamistas contemplados na
semana finda tinham as seguintes inscri-
ções, que foram sorteadas:
2*-feira, dia 25 	  377
3 •-feira, dia 26 	  802
4"--feira, dia 27 	  573
5'-feira, dia 28- 	  722
6'-feira, dia 29 	  449
Sabado, hoje, dia 30 	  541

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1932.
- Adjucto Ferreira. — .0 fiscal do Go-
verno, A. de Cerqueira.

(C-2.604-30-4-32-20$000)

.	 A' . Praça

Maria do Reparo Martins do Amaral,
José Martins do Amaral e Alfredo Ama-.
ral Paes, unicos soeios componentes da
firma Martins do Amaral & Comp., de-.
ciaram á praça em geral nada existir de
comum com pessoas de nomes seme-
lhantes.

Rio de Janeiro, 28 de- abril de 1932.
(C-2.175-29-4-32-188-3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação
Não tendo comparecido número sufi-

ciente para constituir a assemblea geral
ordinaria, convocada para hoje, convido
de novo os Srs. acionistas a se reunirem
na dia 6 do maio, ás 14 horas, no escri-
todo da companhia, á rua de São Pedro
ri. 48, para tomarem conhecimento do
relatorio e contas da diretoria e pare-
cer do conselho fiscal, relativos ao ano
findo em 51 de dezembro de 1931 e ele-
gerem o conselho fiscal e Seus suplentes.

Sendo esta kúltima convocação, a as-
semblea geral ordinaria, de acôrdo .com a
lei, poderá resolver seja qual fór a sorra
do capital representado.

Continnuam suspensas as transferen-
cias do ações. •

Rio do Janeiro, 29 de abril de 1932.
--c Joaquim. de Campos Mendes, presi-
dente.

(0-2.604--29-4-32--48$,3 yermO

Companhia Brasileira de Portos
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos exigidas pelo ar-
tigo 147, do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rb de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— A diretoria.

(Cs--2.490-26-4-32-9$-3 vezes)

CARTA PATENTE N.

Resultados tia semana
As seguintes inscrições foram con-

templadas no de„correr desta semna, de
acôrdo com o resultado das Ires primei-
ras loterias extraídas pela Companhia de
Loterias Nacionais:

Inscrição 377. pelo premio maior,
25.377, da loteria de segunda-feira, 25 de
abril de 132.

Inscrição 802, pelo premio maior,
23.802, da loteria de terça-feira, 26 de
abril do 132.

Inscrição 573, pelo premio maior.
74.573, da loteria de quarta-feira, 27 de
abril de 132.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932.
— O fiscal do Governo, Dr. Fernando
Soares Brandão.

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE

A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento pode ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
Ires sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Diario Oficial de cada segundi,
feira.	 .....

E' facultado ao prostamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestacões, sendo-lhe.imediatamente
reembolsada . a -importancia relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

• Gondol() Labouriau & Decourt
RELOJOEIROS

81 — Rua da Quitanda — 81
522-30-4-500 ;

Companhia í Guanabara
SÃO PAULO

-'DePoSITO DA IMPORTAN' CIA CORRESPONDENTE
ÁS "DEBENTURES" NÃO APRESENTADAS
PARA RESGATE

A Companhia Guanabara avisa os por-
tadores das debentures de sua emissão
de 1922, de números 1.973 a 1.977 e
1..982 a 1.985, que não sendo elas apre-

/	 e,ntadas para o resgate. de acôrdo com
•• o anúncio publicada-no Diario Oficial da

União de '17 e do Estado de São Paulo
`. de 16 do corrente mês, assim como em

outros jornais desta.capital 'e da Capital
Federal,:dentro do prazo de dez dias, isto
é até o dia: 10 'de raiai° 'próximo futuro,
fará depósito do capital e juros vencidos,
.vorrespandentes no Banco Alemão Trans-
atlantico, de Conformidade com a clau-
sula setima da escritura de ernprestimo,
de 29 de 'março de 1922.

São Paulo; 28 de abril de 1952. —
diretoria.

(C-2...497-28-4-32-170$-10tvezes)
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
e encomendas de obras que não forem
apanhadas da importancia destinada
lespesas de porte e registro do Cor-

não- serão atendidas, não se podendo
itar, em pagamento de obras ou de
replares do "Diario Oficial" sélos do
eeio, estampilhas de sido adesivo,
3ia ou ordem de pagamento. Deve-

ser remetidas as importanoias em
postais.

is *Leis Usuais da Republica" teem
batimento de 30 %, quando a aquisi-
for de três ou mais exemplares, em

;tida do oficio do Ministerio da Jus-
n: 1.204, de 8 de agosto de 1904.
'Dicionario das Plantas Uteis" tem

gritante de 30 %, quando comprados
Is de cinco exemplares por livreiros
ido n. 3.594, de 10 de novembro de
1, e edital publicado no "Diario Mi-
l" de 23 do mesmo mês.

0ii do Governo Provisorio, or-
=raizadas por A. D. Ribeiro.. 10'3000

ião Penal (Lei n. 628, de 28
e outubro de 1899, que mi-
na a acção penal por de-
urreis, e decreto n. 3.475,
e 4 de novembro de 1899, que
.¡Ttilamenta o art. 5° da lei
. 628, de 28 de outubro de 1913	 $300

$500

La (Decreto n. 3.656, de 24 de
itubro de 1898). Regulamento
ira a concessão de agua dos
tomamentos publicos . 	 	 $400
indagas (Consolidação das
is das) 	  5$000

temente eleitoral (Lei nu-	
oro 3.139, de 2 de agosto de
16, e Decr. n. 12.193, de 6
f setembro de 1916) (M) 	 $503

Lamento o eleições federaes
)ecr. n. 3.424, de 19 de de-
mbro de 1917) 	 	 $500

/ leo Nacional (Publicações do):

O- •

Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXVI 	

Conferencias: A. Bezerra.
diretor do Arquivo:

1. A vida domestica da
Imperatriz Leopoldina —
II. O general Lima e Silva
— III. A biblioteca de
Oliveira Lima — IV. Mar-
cilio Dias — V. A Párafba
no eeculo XVI — VI. Os
fatores da Independencia.
Sinopsis das Sismarias do
Arquivo da Tesouraria da
Bala . 	

Armazene Geraes (Regulamento
para o estabeleeiruento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislaçào de Fa-
zenda, por Affonso Duarte ai
beiro:

Anuo de 1906 	
Armo de 1917 	
Anuo de 1918 	
Anuo de 1919. 
Anuo de 1920 	
Anno de 1921 	
Armo de 1922 	
Anuo de 1923 	

Autoraes (Leis de direitos). Leis
as. 490, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de--
zernbro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djaima Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Car-
valho (Annuaes.), 1423 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Automovers (Regulamento da

	

Circulação Internacional de: 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo CorrIla 	

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da Republica — 2* edi--
00, revista — 1' Noluino

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919) 	

Aposentadoria (Funcionarios
Públicos), -decrete n. 19.838,
de 9 de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.570, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

Bancos — Fiscalização crus bom-
eus e ca$gs bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921i . Carteira de Redesconte
(Decr. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921. "CrCa os legares de de-
legados e fiseaes das opera-
ções cambiaes e bancarias) •

	

Brasil em Raya (0), por W. T 	
Stead e traduzido por Arthur

	

$500	 Homilcar, e discursos de Ruy
Barbosa 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto ri. 4.631,

	

6$000	 de 4 de janeiro de 1923 	
108000
84000
88000
8$000

104000 Catalogo de pares de estreias

	

128000	 para a determinação da hora

	

164000	 pelo metbodo de Zinger, orga-

	

nizado por Allyrio de Mattos 	

Caáa de Detabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro de.

	

$500	 1926, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de 4927 	

Collectorias Federaes (Instru-
eções para organização dos
balanceies (las) 	

caixa de Amortização (Dec re-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portnarios (Decreto
n, 17.9-lO do 1927 	

Caixas de Aposentadorias e
Pensões (Decreto n. 20.485
de 1 de outubro de 1931).

	3%euv	 Reforma a legislação . .
Godigo Civil Brasileiro (Tra-

balhos relativos á sua elabo-
ração (M):3$500

1' voirrie 	
e^ volume 	1$508
a* volume 	

8$500 Conselhos Consultivos nos Es-
tados, Distrito Federal e Mu-
nicipos iDecreto n. 20.348 de
29 de agosto de 1931) 	  •104i000

"cultura (Crèa o Ministerio
e). Decreto n. 1.606, de 20 de
ezembro de 1906 	

	

Çolume 1 .• 	

	

Volume III 	

	

Volume IV 	
Volume V 	

	

Volume VI 	
Volume VII
'volume VIII

	

.cilumo IX 	
;olume X 	

	

, - olume XI 	

108000
	  5$000

58000
	  5$000

8$000
7$000
78000
58000
6$000
6$000

68000
3$000
38000
88000
35000
6$000
38000
48000
Ci$000
85005
68000
7$000

8000

69000

c

$500

18000

43000

1;000

$590

$500

13009

12$00$

$59$

83009

13000

13002

13500

14000

1;500

10$030
101000
103000

13000

Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudieiaL —Dec. nú-
mero -19.634, de 28 de janeiro

de 1931 	 	 ;590
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